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RESUMO 

FERREIRA.R.A.R. {2005). Estrutura da comunidade de algas perifítlcas aderidas à 
macróflta aquática Eichhornia azurea Kunt em duas lagoas situadas na zona de 
desembocadura do Rio Paranapanema na Represa de Jurumlrlm - SP. Tese 
{Doutorado)- Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo, São 
Carlos, 2005. 

Com a finalidade de compreender a estrutura e a dinâmica da comunidade de algas 
perifíticas aderidas à Eichhornia azurea Kunt em lagoas marginais, um estudo foi 
realizado na zona de desembocadura do rio Paranapanema na Represa de Jurumirim, 
em dois locais distintos {região de entrada e região lêntica) de duas lagoas marginais. 
As coletas foram realizadas mensalmente, no período de um ano {março/OI a 
março/02) e características climatológicas e hidrodinâmicas, os aspectos físicos e 
químicos da água, bem como as variáveis biológicas do perifíton, também foram 
realizadas. As variáveis que apresentaram correlações mais significativas foram: a 
precipitação, a temperatura da água, o nível da água, a profundidade, a 
transparência, o pH, a condutividade, a alcalinidade, o C02 total, CO livre, o material 
em suspensão total e o inorgânico. De acordo com os índices de classificação, a 
comunidade perifítica apresentou predominância de biomassa baixa, conteúdo de 
material inorgânico- orgânico e heterotrofia. Considerando-se as duas lagoas com 
suas estações de amostragens, foram encontrados 408 táxons. A Lagoa do Coqueiral 
apresentou uma maior riqueza {394 táxons), sendo que a classe Zygnemaphyceae 
teve o maior número de táxons, { 118) e a Lagoa do Camargo apresentou 353 táxons, 
onde também a classe Zygnemaphyceae teve o maior número de táxons, {114). Nas 
duas estações da Lagoa do Camargo e na estação 1 da Lagoa do Coqueiral a classe 
que apresentou maior densidade durante todo o período foi a classe 
Bacillariophyceae {com dominância da espécie Achnanfhidium minufissimum) e na 
estação 2 da Lagoa do Coqueiral nos meses de abril e maio de 2001 a classe 
Oedogoniophyceae teve uma maior densidade e em novembro a classe 
Cyanophyceae teve uma contribuição de 63.4% na densidade total. Os valores de 
diversidade de Shannon-Weaner foram maiores na entrada da Lagoa do Coqueiral 
variando de 2,37 bits/ind.{ago/01) a 5,20 bits/ind.{mar/02). Os táxons que tiveram 100% 
de freqüência relativa foram: Achnanthidium minutissimum, Cymbella minuta, Eunotia 
sp, Fragilaria capucina, Cosmarium margaritatum, Cosmarium regnellii, Cosmarium sp, 
Bulbochaefe sp e Oedogonium sp. A Lagoa do Coqueiral , com maior conectividade 
com o rio, apresentou maior diversidade e riqueza enquanto que na Lagoa do 
Camargo, ocorreu maior densidade. 

Palavras-chave: algas perifítica; lagoas marginais; represa 
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ABSTRACT 

FERREIRA,R.A.R. (2005). Perlphytlc algae communlty structure attached to the aquatlc 
macrophyte Eichhornfa azurea Kunt In two lakes at the mouth of Paranapanema Rlver 
In Jurumlrlm Reservolr - SP. Thesis (Doctorate) - Escola de Engenharia de São Carlos, 
Universidade of São Paulo, São Carlos, 2005. 

Aiming to understand struc ture and dynamics of periphytic algae attached to 
Eichhornia azurea Kunt in marginallakes, a study was undertaken at the mouth zone of 
Paranapanema River in Jurumirim Reservoir, at two distinct locations (entrance region 
and lentic region) of two marginallakes. Samplings were taken monthly, during one 
year (Marc h/01 to March/02), climatological and hydrodynamic c haracteristics, 
physical and chemical aspects, as well as periphyton biologica l variables, were also 
studied. The variables with more meaningful correlations were: precipitation, water 
temperature, water levei, depth, transparency, pH, conductivity, alkalinity, total C02, 
free CO, total and inorganic suspended matter. According to the c lassification indexes, 
periphytic community presented a low biomass predominance, inorganic-organic 
matter content and hetero trophy. Considering the two lakes with its sampling stations, 
408 taxa were found. Coqueiral lake presented greater richness (394 taxa), and the 
c lass Zygnemaphyceae had more taxa than the others (118), and Camargo lake 
presented 353 taxa, where the class Zygnemaphyceae also had more taxa ( 114). In 
both sampling stations from Camargo lake, and in station 1 from Coqueiral Lake, the 
class with higher density during the whole period was Bacillariophyceae (with the 
dominance of the species Achnanthidium minutissimum), and in station 2 from 
Coqueirallake in the months of April and May, 2001 the c lass Oedogoniophyceae had 
greater density and in November the class Cyanophyceae contributed in 63,4% of total 
density. Shannon-Weaner diversity values were higher at the entrance/mouth of 
Coqueiral lake, varying from 2.37 bits/ind (August/01) to 5.20 bits/ind (March/02). The 
taxa that had 100% o f rela tive frequency were: Achnanthidium minutissimum, Cymbella 
minuta, E uno tia sp, Fragilaria capuc ina, Cosmarium margaritatum, Cosmarium regnellii, 
Cosmarium sp, Bulbochaete sp. and Oedogonium sp. Coqueiral Lake, with more 
connectivity to the river, presented higher diversity, while in Camargo lake density was 
higher. 

Key words: periphytic a lgae; marginallake; reservoir 



1 - INTRODUÇÃO 

As represas são ecossistemas artificiais intermediários entre rios e 

lagos, e estão sujeitas à ação de fatores hidrológicos e climatológicos 

como precipitação, ventos e radiação solar (TUNDISI, 1990). Os 

reservatórios apresentam três regiões bem distintas: zona de influência 

do rio - próxima à desembocadura dos tributários; zona lacustre -

próxima à barragem e; zona de transição. Nas regiões de 

desembocadura dos tributários são encontrados os principais 

produtores primários: macrófitas aquáticas, perifíton e fitoplâncton 

(responsáveis pela síntese da matéria orgânica), que apresentam 

distribuição espacial e temporal heterogênea (MOSCHINI-CARLOS, 

1996). 

A grande maioria dos estudos realizados em reservatórios do Brasil, 

foram desenvolvidos na região lacustre dos mesmos. Muito pouco se 

conhece sobre o funcionamento da região de transição localizada na 

zona de desembocadura do rio em reservatórios. Esta zona de transição 

entre a região de desembocadura dos tributários e a zona de influência 

do rio no reservatório pode ser considerada como ecótono . 

O conceito de ecótono é também aplicado para definir as zonas 

de transição terra /água. Este termo foi utilizado primeiramente por 

CLEMENTS (1905), que definiu ecótono como zona de tensão onde as 

espécies principais da comunidade adjacente encontram seus limites. 

Isto ocorre independente da escala e tem sido usado para descrever 

zonas estreitas de transição, como as zonas limítrofes junto a pequenos 

riachos assim como, grandes áreas de transição em escala de 

paisagens, como grandes rios - planícies de inundação (NAIMAN & 

DÉCAMPS, 1990; HANSEN & DI CASTRI, 1992; WARD & STANFORD, 1995; 

WARD & WIENS, 1995). 

A transição entre duas ou mais comunidades d istintas é 

denominada ecótono, que é uma zona de contato com extensão 

linear considerável, porém mais estreita do que as próprias áreas 
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adjacentes. Freqüentemente, tanto o número de espécies quanto a 

densidade populacional de algumas das espécies são maiores no 

ecótono do que nas comunidades adjacentes (ODUM, 1988). 

Segundo NEIFF (2003), dentro da planície de inundação também 

são encontrados ecótonos, desde que existam transições de um estado 

a outro. Na estrutura do sistema os ecótonos configuram situações 

localizadas no tempo e no espaço. As situações não deveriam ser 

generalizadas a toda planície inundável, já que em tempos evolutivos e 

ecológicos, esta área alagável se mantém como tal, com pequenas 

modificações. 

As planícies de inundação são áreas periodicamente inundadas 

por extravasamento de rios e lagos devido à precipitação direta e ao 

afloramento da água subterrânea. Alagamentos periódicos são 

decorrência de mecanismos de pulsos, representados pelas flutuações 

do nível da água. Os pulsos são determinantes na produtividade 

biológica dos sistemas rio-planície de inundação (JUNK e t a/., 1989). 

A ATIZ ("aquatic/terrestrial transition zone") é a área que contém 

uma grande diversidade de habitats na planície de inundação. Nesta 

região, ocorrem deposição de sedimentos pelos rios e, as diferentes 

extensões na duração das fases terrestre e aquática, de acordo com a 

posição dos habitats no gradiente de enchente, aumentam a 

diversidade de biótica. Enchentes e vazantes periódicos, assim c omo 

deposição de sedimento e erosão, levam permanentemente à uma 

renovação temporal e espacial de habitats e comunidades de plantas 

e animais (JUNK et ai., 1989; JUNK & WEBER; 1996). A inundação induz a 

renovação temporal e espacial dos habitats e o pulso de inundação 

previsível age como fator de distúrbio intermediário (JUNK & PIEDADE, 

1993), aumentando a diversidade de espécies. De acordo com THOMAZ 

et ai. (1997), a ocorrência de distintos habitats aquáticos de transição 

em áreas alagáveis propicia a manutenção de uma biodiversidade 

considerável, fazendo com que a investigação e a preservação destas 

áreas sejam consideradas como prioritárias. 
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A zona litorânea é a área de contato entre dois complexos 

naturais: terrestre e aquático; este importante ecótono tem recebido 

atenção especial dos ecologistas aquáticos (PIECZYNSKA, 1990). 

RASPOPOV et ai. ( 1996) consideram a zona litorânea como a 

parte mais próxima da margem de um lago incluindo o fundo do litoral 

e as massas de água acima. A zona litoral estende-se abaixo do nível 

de água até o limite inferior das macrófitas aquáticas. A estrutura da 

área litoral de cada localidade particular depende dos fatores 

geológico, geomorfológico, hidrográfico e hidrodinâmico do lago 

(RASPOPOV et ai., 1988). Contudo, os fatores biológicos formam o 

critério essencial para a avaliação da zona litorânea como um biótopo 

específico (RASPOPOV et ai., 1996). 

Fluxos de nutrientes, energia, e água através do ecótono 

terra/água são complexamente distinguidos através de vários feed

back. Estes operam sobre diferentes escalas temporal e espacial, e 

mudam durante o desenvolvimento ou degradação de ecótonos de 

terra/água. A natureza dinâmica deste ecótono não está ainda bem 

compreendida e prever, a resposta de ecótonos ao manejo e stress, é 

difícil (WETZEL et ai., 1989). 

A região de interface terra/água de lagos e rios é conhecida 

como áreas de depósito de carbono orgânico, sendo que a microbiota 

aderida possui um papel importante na mineralização de matéria 

orgânica dissolvida, sobre a ciclagem de nutrientes e sobre o 

metabolismo do sistema como um todo (WETZEL, 1989, 1990). 

Dentro da zona litorânea, todos os grupos de organismos 

geralmente mostram um maior número de espécies do que na zona de 

água aberta (WETZEL, 1990). Entretanto, o conhecimento da estrutura e 

do funcionamento das comunidades microaderidas é obrigatório para 

uma melhor compreensão do mecanismo energético e da 

biodiversidade nestes ecossistemas (BICUDO et ai., 1995). 

A importância da comunidade perifítica, em sistemas rasos vem 

sendo cada vez mais reconhecida. Estas comunidades constituem o 
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maior produtor primário e fonte de matéria orgânica autóctone 

(WETZEL, 1989, 1990, 1993}. 

A definição mais comum do perifíton foi dada por WETZEL (1983}, 

que se referiu à comunidade perifítica como sendo uma "complexa 

comunidade de microbiota (bactérias, fungos, algas, protozoários e 

animais}, detritos orgânicos e inorgânicos, que estão aderidos a um 

substrato natural ou artificial, vivo ou morto". 

O perifíton pode ser definido também como a comunidade de 

organismos vivos, aderidos à superfície de objetos submersos na água. 

Apresenta uma fina camada, designada de bioderme, que varia em 

espessura situada entre o substrato e a água circundante (MOSCHINI

CARLOS, 1996}. 

SLÁDECKOVA (1962}, classificou a comunidade perifític a em 

função do substrato ao qual está aderido: epifíton - é a comunidade 

formada por organismos aderidos a macrófitas aquáticas; epilíton - são 

organismos que crescem aderidos a substrato rochoso ou pedras; 

epipélon - são organismos que crescem aderidos à superfície do 

sedimento e; epipsamon é formada por organismos aderidos aos grãos 

do sedimento. 

De ac ordo com ROUND ( 1964}, provavelmente mais de 90% de 

todas as algas c rescem aderidas a um substrato. 

LOWE & PAN ( 1996} afirmam que as algas perifíticas possuem 

muitos atributos que as tornam organismos ideais para estudos de 

monitoramento da qualidade de á gua, dentre os quais destacam-se: 

• A comunidade é primariamente autotró fica, ocupa uma 

posição de suporte no ecossistema aquático, no qual promove 

intercâmbio entre os componentes químicos, físicos e 

biológicos da cadeia a limentar; 

• Por serem sésseis, elas não podem migrar em condições 

adversas do ambiente e, desta forma respondem às 

mudanças abióticas; 
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• A comunidade é geralmente rica em espécies, quando 

comparado com outros grupos aquáticos. Cada espécie 

apresenta preferência e tolerância ambientais, que podem 

fornecer importantes informações para o monitoramento 

ambiental; 

• As algas perifíticas possuem um ciclo de vida curto, e 

conseqüentemente respondem rapidamente às mudanças 

ambientais. São os primeiros organismos a responder ao stress 

ambiental e a se recuperarem do stress. 

A composição da comunidade perifítica depende da natureza 

do substrato e do estado trófico da água (MOSCHINI-CARLOS, 1996). A 

ocorrência de vários grupos de algas na comunidade perifítica é 

controlada por um complexo constituído por fatores físicos e químicos 

da água (PIECZYNSKA 1990). 

ROOS ( 1983) observou que a dinâmica da comunidade do 

perifíton é resultado de um longo período de maturação ou 

eutrofização do sistema. As flutuações anuais são ocasionadas por 

inúmeros fatores como: disponibilidade de nutrientes, luz, ou substrato e 

pela herbivoria. 

A comunidade de algas epifíticas exibem um padrão sazonal de 

abundância de espécies, em função da variabilidade dos fatores 

bióticos e abióticos sobre a comunidade. Alguns grupos de algas são 

característicos de certas estações do ano. Vários estudos têm indicado 

uma relação entre a composição de espécies da comunidade de 

algas e nutrientes (LUND, 1950; SCHEISCKE & STOEMER, 1971; MOSS, 

1976), temperatura (KLARER & HICKMAN, 1975), irradiação (LUND, 1949; 

PECHLANDER, 1970), ou herbívoros (PORTER, 1973). 

Alguns estudos sobre padrão sazonal na composição de espécies 

das comunidades de algas epifíticas foram realizados por: MOSS ( 197 6) 

que comparou a sucessão sazonal de diatomáceas epifíticas em 

experimento de enriquecimento e controle em tanques; KLARER & 

HICKMAN (1975) que examinaram o efeito da elevação da temperatura 



6 

na sucessão de algas epífiticas; CATIANEO & KALFF (1978}; JONES & 

MAYER ( 1983} que estudaram a sucessão sazonal em substrato natural e, 

em artificial por BROWN & AUSTIN ( 1973} e STOCKNER & ARMSTRONG 

(1971}. 

Estudos com as comunidades ficoperifíticas no Brasil, ainda são 

escassos e se tornaram mais expressivos a partir da década de 80 

(BICUDO et ai., 1995}. Apesar da grande quantidade de regiões de 

interface terra-água que o Brasil possui, muito pouco se conhece sobre 

as comunidades de algas nesse gradiente espacial. 

Existem poucos estudos sobre a variação sazonal da comunidade 

de algas epifíticas em substrato natural dentre os quais destacam-se 

alguns trabalhos: BICUDO (1984} apresentou uma contribuição sobre a 

composição florística do perifíton em 1 O macrófitas aquáticas no Lago 

das Ninféas; AGUJARO ( 1990} realizou um levantamento florístico sobre 

Spirodella otigohriza num açude artificial, localizado no estado de São 

Paulo; SCHWARZBOLD ( 1992} examinou a comunidade de algas 

epífiticas sobre Eichhornia azurea de uma lagoa marginal (Lagoa do 

lnfernão} do rio Moji-Guaçu, localizado no estado de São Paulo. 

FERNANDEZ ( 1993} estudou a estrutura da comunidade epifítica sobre 

folhas de Typha dominguensis numa lagoa costeira de Jacarepaguá, 

no estado do Rio de Janeiro; MOSCHINI-CARLOS (1996} estudou a 

comunidade de algas perifíticas aderidas a substrato artificial e em 

substrato natural (Echinochloa polystachya} na zona de 

desembocadura do rio Paranapanema, na Represa de Jurumirim; 

FERMINO (1997} examinou a comunidade perifítica em Eichhornia 

azurea de lagoas do Rio Grande do Sul; RODRIGUES (1998}, estudou a 

sucessão de perifíton em substrato natural (Eichhornia azurea Kunth} e 

artificial na planície de inundação do a lto Paraná em três ambientes 

distintos (lótico, semi lótico e lêntico} e TANIGUCHI (1998} também 

estudou a comunidade perifítica aderia a Eichhornia azurea na Lagoa 

do Diogo (SP}, localizada na planície de inundação do rio Mogi-Guaçu. 
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Outros estudos foram realizados com a comunidade perifítica 

porém, com enfoques diferentes ao presente estudo, tais como: ROCHA 

(1979) na Lagoa Paranoá (Brasília); PANITZ (1980) e SOARES (1981) no 

Reservatório do Lobo (ltirapina-SP); GODINHO-ORLANDI & BARBIERI 

(1983) na Represa do Monjolinho (São Carlos); POMPÊO (1991) na Lagoa 

Dourada (Brotas); CHAMIXAES ( 1991) no Reservatório do Lobo (ltirapina

SP); MOURA (1997) no Lago das Ninféias (SP); FERRAGUT (1999) no 

Reservatório do Instituto Astronômico e Geofísico da Universidade de 

São Paulo (SP). 

Este trabalho visa, principalmente, contribuir para o entendimento 

da estrutura e das principais características da comunidade perifítica 

de duas lagoas marginais na região de desembocadura do rio 

Paranapanema, na Represa de Jurumirim. Permitirá também obter um 

conhecimento melhor da comunidade de algas perifíticas de 

Eichhornia azurea Kunth, cujo os estudos são ainda escassos no Brasil, 

principalmente em ambientes tão complexos como são os ecótonos. 
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2 - OBJETIVOS 

Considerando-se que este trabalho foi desenvolvido na região de 

desembocadura do rio Paranapanema, em uma área 

permanentemente inundada, e com a presença de grandes estandes 

de Eichhornia azurea (Kunth), este estudo teve como principais 

objetivos: 

• Analisar e comparar as variações sazonais da estrutura da 

comunidade de algas perifíticas aderida à Eichhornia azurea Kunth 

durante um ano, e relacioná-las às variáveis climatológicas, 

hidrológicas, físicas e químicas da água, em dois locais distintos 

(região de entrada e lêntica) de duas lagoas marginais; 

• Analisar e comparar a variação sazonal da densidade e da 

biomassa da comunidade de algas perifíticas de locais distintos de 

duas lagoas marginais, ao longo de um ano de amostragem; 

• Comparar a organização da comunidade de algas perifíticas entre 

dois locais de duas lagoas marginais, através de medidas de 

atributos como: riqueza de espécies, freqüência, diversidade, 

equidade e similaridade . 

• Fornecer subsídios taxonômicos para trabalhos ecológicos 

desenvolvidos sobre a comunidade de algas perifíticas em lagoas 

marginais. 
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3 - ÁREA DE ESTUDO 

Este estudo foi desenvolvido na zona de desembocadura do Rio 

Paranapanema (Figura 1 ), que é o principal tributário do Reservatório 

de Jurumirim. 

Nesta região, podem ser observadas áreas permanentemente 

inundadas, com inúmeras lagoas, margeadas por estandes de 

macrófitas aquáticas como: Echinochloa polystachya (H.B.K.) 

Hitchcock, Eichhornia azurea Kunth, Polygonum spectabile Mart ., 

Limnobium stoloniferum Meyer, Scirpus cubensis Poepp. & Kunth, Pistia 

stratiotis L. e os gêneros Ludwigia sp, Myriophylum sp, Azo/la sp, 

Utricularia sp e Habenaria sp (POMPEU, 1996; POMPEU et ai. 1997; 

MOSCHINI-CARLOS, 1996). 

Muitos trabalhos foram desenvolvidos na região de 

desembocadura dos tributários da Represa Jurumirim (LUCIANO, 1996; 

MOSCHINI-CARLOS, 1996; POMPÊO, 1996; MOSCHINI-CARLOS & HENRY, 

1997; POMPÊO et a1.,1997; MOSCHINI-CARLOS et ai., 1998a; MOSCHINI

CARLOS et ai., 1998b; POMPÊO & HENRY, 1998; LIMA, 1999; POMPÊO et 

al.,1999; LIMA, 1999; MOSCHINI-CARLOS et ai., 1999; CASANOV A, 2000; 

MOSCHINI-CARLOS et ai., 2000; MOSCHINI-CARLOS et ai., 2001; AFONSO, 

2002; DA SILVA, 2002; PANARELLI et ai., 2003; MARTINS & HENRY, 2004; 

PANARELLI, 2004; CASANOVA, 2005 e HENRY, 2005). Em relação à 

comunidade de algas perifíticas, o único trabalho realizado para esta 

região, foi realizado por MOSCHINJ-CARLOS (1996), com substrato 

artificial e natural (Echinochloa polystachya (H .B.K.) Hitchcock). 

Portanto, o estudo da comunidade de algas perifíticas aderidas a 

Eichhornia azurea Kunth é uma contribuição original para a área de 

estudo. Contribuições importantes relativas a este substrato natural 

(Eichhornia azurea) foram empreendidas por COSTA & HENRY (2002) e 

HENRY & COSTA (2003), que estudaram a variabilidade de sua biomassa 

e composição em três lagoas, e examinaram a sua importância relativa 

como fator de heterogeneidade espacial, respectivamente. AFONSO 
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(2002) examinou as relações entre a fauna associada à Eichhornia 

azurea e variáveis abióticas nas mesmas lagoas durante um ano. 

Selecionamos esta planta aquática (Eichhornia azurea), por ela estar 

presente em grandes densidades na zona litorânea de lagoas laterais 

ao Rio Paranapanema. Foram selecionadas duas Lagoas, nas quais 

também foram realizadas outros estudos de comunidades, 

especificamente zooplâncton, durante o mesmo período de 

amostragem da comunidade de algas perifíticas. 

As Lagoas escolhidas foram: Camargo e Coqueiral (Fig.2 e 3) 

apresentam conexão permanente com o rio Paranapanema e 

possuem diferentes características morfométricas que estão 

apresentadas na Tabela 01 . Em cada lagoa foram selecionadas duas 

estações de coleta; a primeira na entrada da lagoa, portanto, um local 

com grande influência do Rio Paranapanema e o segundo mais 

distante da associação com o rio, no ambiente lacustre. 

Tabela OI: Parâmetros morfométricos das Lagoas Camargo e Coqueiral, 
AFONSO (2002). 
Parâmetro 

Area de Superfície 

Volume total 

Comprimento máximo 

Largura máxima 

Perímetro 

Profundidade máxima 

Camargo 

224.465 m2 

719.867 mJ 

l.220m 

307m 

3.100m 

3,9m 

Coqueiral 

641 .263, 1 m2 

1.012.957.4 mJ 

1.576,1 m 

665,32 m 

4.063,5 m 

3,5m 

Profundidade média 3,2 m 1,8 m 

Como foi examinado em estudos anteriores, este trabalho 

pretendeu verificar como distúrbios resultantes, da variabilidade do nível 

hidrológico, poderiam interferir na comunidade de algas perifíticas, na 

variação da densidade como em sua estrutura. 
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Figura l: Localização da área de estudo na Represa de Jurumirim. 

Figura 2: Localização das Lagoas Camargo ( l) e Coqueiral (2). foto aérea de 
17/ll/1999 (cedida por Raoul Henry) 
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Fig ura 3: Localização das Lagoas com suas Estações de Cole ta 
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4- MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 - Local e Período de Coleta 

Os locais selecionados foram: 

13 

a)Lagoa do Camargo: ambiente com baixa conexão com o 

Rio Paranapanema: 

Estação 1 -local de entrada da lagoa (Fig. 4); 

Estação 2- região central da lagoa (Fig. 5). 

b)lagoa do Coqueiral: ambiente com grande intercâmbio 

com o Rio Paranapanema: 

Estação 1 -local de entrada da lagoa (Fig. 6); 

Estação 2- região central da lagoa (Fig. 7); 

As coletas foram realizadas mensalmente durante o período de 

março de 2001 a março de 2002. 

Em cada lagoa, foram coletadas amostras de água da superfície 

próxima ao estande da macrófita aquática Eichhornia azurea Kunt 

(uma amostra por estação de coleta) para as variáveis físicas e 

químicas da água. Para a análise da biomassa, da clorofila "a" e da 

análise qualitativa e quantitativa da comunidade de algas perifíticas 

foram coletadas três amostras (pecíolos) por estação e para cada 

variávelasere~udada. 



14 

Figura 4: Localização da Estação 1 da Lagoa do Camargo.(junho/01) 

Figura 5: Localização da Estação 2 da Lagoa do Camargo. (março/01) 
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Figura 6: Localização da Estação l da Lagoa do Coqueiral.(março/01) 

Figura 7: Localização da Estação 2 da Lagoa do Coqueiral. (março/O l) 
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4.2 - Variáveis Climatológicas 

4.2.1 - Precipitação Pluviométrica e Temperatura do Ar 

Os dados de precipitação (mm) foram obtidos através de 

registros mensais (total mensal) correspondentes ao período de treze 

meses. Estes dados foram obtidos na Estação Meteorológica da cidade 

de Paranapanema - SP. A temperatura do ar foi medida no local da 

coleta no momento da amostragem. 

4.3- Variáveis Hidrológicas 

4.3.1 - Nível Hidrométrico 

As leituras do nível hidrométrico forma fornecidas pelo setor 

de operação da barragem da Represa de Jurumirim (Duke Energy -

Geração Paranapanema). 

4.3.2 - Transparência da Água e Coeficiente de Atenuação 

Vertical da Luz 

A transparência da água foi medida com Disco de Secchi 

(30 em de diâmetro), e o coeficiente de atenuação foi calculado a 

partir desta medida, segundo KIRK ( 1986), através da seguinte fórmula: 

K= 
1
'
44 

onde: 
Zvs 

K - é o coeficiente de atenuação vertical 
Zos - é a profundidade do desaparecimento visual do Disco de Secchi 
(m) 
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4.3.3 - Radiação Solar na Superfície e sua Penetração na 

Água 

Os dados de radiação solar na superfície e sua atenuação 

na coluna de água foram determinados através do fotômetro 

radiométrico submarino Kahlsico Mod. Nº 268WA31 O. 

As medidas foram efetuadas de O, 1 O em O, 1 O m até o limite 

de detecção do equipamento. 

4.4- V aráveis Físicas e Químicas da Água 

4.4.1 -Temperatura da Água 

Para a obtenção da temperatura da água, utilizou-se o 

termistor "Toho-Dentam" ET-3 (com precisão de 0,1 °C). As leituras foram 

realizadas num intervalo de O, 1 O em O, 1 O m desde a superfície até 2 m 

de profundidade e a seguir de 50 em 50 em até atingir o fundo. 

4.4.2 - Oxigênio Dissolvido e Porcentagem de Saturação 

O oxigênio dissolvido foi determinado pela técnica de 

WINKLER, modificada pela adição de azida (GOLTERMAN et al.1978). 

Esta técnica consiste em medir o iodo desprendido quantitativamente 

com o tiossulfato de sódio (NaS203) em resultado de reações que ligam 

quimicamente o oxigê nio dissolvido. 

Os valores de oxigênio dissolvido estão expressos em mgJt. 

A porcentagem de saturação do oxigênio foi calculada 

segundo GOLTERMAN et a i. (1978), utilizando-se dos valores de 

solubilidade de oxigênio para cada temperatura, corrigidos para a 

pressão atmosférica local. 

4.4.3 - pH 

As leituras de pH das amostras de água foram realizadas em 

laboratório, c om um potenciômetro "Micronal B 317". 
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4.4.4 - Condutividade Elétrica 

As leituras de condutividade elétrica foram realizadas em 

laboratório com o condutivímetro "Hach-2511 ", e expressas em 

microSiemens por centímetro (~S.cm-1 ), corrigidas para uma 

temperatura de 25°C (K2s). 

4.4.5 - Alcalinidade, C02 total, C02 livre, Bicarbonato e 

Carbonato 

Para a determinação da alcalinidade, as amostras foram 

acidificadas com H2S04 (0,01 N), usando uma bureta manual de pistão 

METHROM, e a titulação encerrou-se quando o pH atingiu um valor de 

4,35. Os valores de alc alinidade foram expressos em milequivalentes por 

litro (meq/L). A partir destes dados, foram calculados os valores de C02 

total, HC0-3, C02 livre e o carbonato, através das equações desc ritas 

por MACKERETH et ai. (1978). 

4.4.6 - Nutrientes 

Os nutrientes totais foram medidos a partir de amostras não 

filtradas e os nutrientes dissolvidos a partir de amostras filtradas em filtros 

WHATMAN GF/F, que foram congeladas até o dia da sua análise. 

4.4.6.1 - P- Total 

O método utilizado está descrito em STRICKLAND & 

P ARSONS ( 1960). 

As amostras foram submetidas à digestão com uma 

solução saturada de perssulfato de potássio por 30 minutos em 

autoclave ( 120°C e a 1 atm de pressão). Este processo é necessário 

para que o fosfato seja separado em substâncias orgânicas e 

polifosfatos sejam transformado em fosfato. O íon fosfa to reage com o 

molibdato de amônio em meio ácido, produzindo um complexo azul 

pela redução com ácido ascórbico. Esta reação é catalisado pela 

presença de antimônio, resultando uma substância azul que permite a 
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leitura da absorbância em espectrofotômetro a 882 nm. O resultado foi 

expresso em ~Lg.l- 1 • 

4.4.6.2- P- total dissolvido 

O método foi descrito por STRICKLAND & PARSONS 

(1960}. 

Princípio do método: em solução extremamente 

ácida, o ortofosfato forma um complexo amarelo com íons de 

molibdato. Este pode ser reduzido para um complexo de coloração 

azulada. O ácido ascórbico é utilizado como reagente redutor 

formando uma cor azul estimulada pelo antimônio. A amostra deve 

sofrer uma digestão com perssulfato de potássio em alta temperatura 

( 1200C) e pressão ( 1 atm). A leitura das amostras foi realizada a 882 nm 

e o resultado expresso em ~g.l- 1 • 

4.4.6.3 - Ortofosfato 

Princípio do método: em solução acidificado, o 

fosfato reage com molibdato para formar ácido fosfórico, o qual é 

então reduzido para um complexo de coloração azul e a absorbância 

determinada espectrofotometricamente (STRICKLAND & P ARSONS, 

1960). A leitura foi feita a 882 nm e o resultado expresso em ~g.l- 1 • 

4.4.6.4 - N-Total 

Para a determinação do nitrogênio total, utilizou-se o 

método de V ALDERRAMA ( 1981 ) . O resultado obtido está expresso em 

mg.l-'. 

4.4.6.5 - Nitrato 

O princípio do método está baseado na redução do 

nitrato para nitrito através do cádmio amalgamado com mercúrio 

(MACKERETH et ai., 1978). A absorbância foi lida em espectrofotômetro 

a 543 nm e o resultado expresso em ~g.l-'. 
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4.4.6.6 - Nitrito 

O princípio do método está baseado no fato de que 

em meio fortemente ácido, o HN02 reage com sulfanilamida para 

formar um composto diazonio. Este reage com bicloridrato-N-(1-Naftil)

etilenodiamina para formar um composto de coloração rósea, no qual 

é medida a absorbância por leitura em espectrofotômetro a 543 nm 

(MACKERETH et ai., 1978). O resultado obtido foi expresso em Jlg.l-1. 

4.4.6.7 - Íon Amônlo 

O método utilizado para a determinação do íon 

amônia (Jlg.l-1) foi descrito por KOROLEFF ( 197 6). A leitura foi realizada 

em espectrofotômetro a 630 nm. 

4.4.6.8- Silicato Reativo 

Princípio do método: entre pH 3 e 4 o silicato forma 

um complexo amarelo com íons molibdato. Este complexo amarelado 

quando reduzido forma um composto azul (GOLTERMAN et ai., 1978). As 

amostras foram lidas a 365 nm e os resultados expressos em mg.l-1. 

4.4.7- Material em Suspensão Orgânico e Inorgânico 

Para a determinação do material em suspensão, foi 

utilizada a metodologia gravimétrica, descrita por COLE (1979). 

A determinação foi realizada através da filtração de um 

volume conhecido de cada amostra, em filtro WHATMAN GF/F, 

previamente calcinado e pesado. 

A quantidade de material em suspensão corresponde à 

diferença de peso do filtro antes e após a filtração (novamente seco a 

60°C) e é expressa por unidade de volume (mg.l-1) . Os mesmos filtros 

foram posteriormente calcinados em mufla a 450°C por uma hora e 

novamente pesados. A diferença entre as duas ultimas pesagens 

representa o teor de matéria orgânica. 



4.5 -Variáveis Biológicas 

Considerações Gerais 
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Para o estudo da comunidade perifítica, foram utilizados 

pecíolos da macrófita aquática Eichhornia azurea Kunth. Esta macrófita 

possui uma ampla distribuição nas duas estações de coleta das Lagoas 

Camargo e Coqueiral. 

Neste trabalho amostrou-se 1 pecíolo de três indivíduos de 

Eichhornia azurea Kunth (tréplica) , tomando o cuidado para que os 

tamanhos fossem similares e que as folhas tivessem aproximadamente o 

mesmo estágio fenológico e, posteriormente, em laboratório, o material 

perifítico foi raspado dos pecíolos. Através de medidas realizadas 

(comprimento e diâmetro dos pecíolos) as áreas dos mesmos foram 

determinadas. 

As coletas do perifíton foram realizadas mensalmente no 

período de março de 2001 a março de 2002. Em cada amostragem, 

foram selecionados pecíolos de Eichhornia azurea Kunth, no mesmo 

estágio fenológico (adulto, entre a 5º a 8º folha) , com pecíolos 

direcionados para região limnética. 

4.5.1 - Biomassa 

Para determinação da biomassa do perifíton presente no 

pecíolo da macrófita aquática Eichhornia azurea Kunth, fo i utilizada 

uma amostra de pecíolo. Este processo foi repetido em três indivíduos 

de Eichhornia azurea Kunth. A área de cada pecíolo das três amostras 

foi calculada. Este procedimento foi realizado para cada estação de 

coleta. 

Os substratos com o material perifítico, foram 

acondicionados em frascos de vidro com água destilada, colocados 

em isopor com gelo e transportado para o laboratório rapidamente. No 

laboratório, foi feita a raspagem do material aderido aos substratos (1 

pecíolo de cada indivíduo), utilizando-se um pincel de fibra resistente e 

espátula de metal. A seguir, o material perifítico foi homogeneizado e, 
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para a sua determinação do peso seco e peso seco sem cinzas, foram 

filtradas amostras de 1 00 ml, com bomba a vácuo utilizando-se de filtros 

WHATMAN GF/F. 

A biomassa perifítica foi expressa em peso seco (PS) e peso 

seco sem cinzas (PSSC) e cinzas (C), método descrito em MOSCHINI

CARLOS (1996). 

4.5.1.1 - Determinação do Peso Seco, Peso Seco Livre de 

Cinzas e Cinzas 

A determinação do peso seco (PS) representa a massa 

perifítica total removida do substrato. A sua determinação foi realizada 

de acordo com o método descrito por MOSCHINI-CARLOS (1996). O 

material foi filtrado com filtros pré-calcinados e, em seguida foram secos 

em estufa a 60 °C por um período de 48 a 72 horas (até obter peso 

constante). Posteriormente, o material foi submetido à mufla a 450 oc 
por quatro horas para a determinação do peso seco sem cinzas (PSSC) 

e das cinzas (C) (SCHWARZBOLD, 1990). A diferença entre o peso inicial 

(PS) e o peso após a combustão (C), constitui o peso seco livre de 

cinzas (PSSC). 

PS(mg.m-2) = P .- Po 
s 

Onde: 
PS = Peso Seco, em mg.m-2; 
PSSC =Peso Seco sem cinzas, em mg.m-2; 
C= Cinzas, em mg.m-2; 
Po = Peso do filtro pré-calcinado, em mg; 
P1 = Peso total, após determinação do peso constante (filtro + material 

filtrado), em mg; 
S = área do substrato em m2; 
P2 = Peso após a calcinação do materia l, em mg. 
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4.5.2- Clorofila "a" 

Para a análise da clorofila-'a' do material perífitico efetuou

se a seguinte metodologia: depois de coletado o material perifítico e 

devidamente raspado (método anteriormente descrito) foi 

acrescentado 50 ml de água destilada em cada amostra e depois de 

homogeneizado, cada amostra foi filtrada. Utilizou-se um filtro de 

porosidade baixa e definida, Whatman GF/F, 47 mm de diâmetro e 0,6-

0,7 1-Jm de tamanho de poro. Os filtros foram pé -calcinados em mufla a 

450 °C, durante 4 horas. 

O método utilizado na determinação da clorofila "a" foi 

descrito por MARKER et ai. (1980) e SARTORY & GROBBELLAR (1984) . 

A extração da clorofila foi realizada com etanol 90%. Os 

filtros com o material filtrado foram dobrados ao meio e colocados em 

tubos de vidro de 1 O ml com tampa esmerilhado, posteriormente 

adicionou-se 1 O ml do etanol 90%, tampados e colocados em banho

mario à 78 o C , durante 5 minutos. Posteriormente, transferiu-se os tubos 

para um recipiente com gelo, provocando um choque térmico, e em 

seguida os tubos foram retirados do recipiente e mantidos protegidos 

da luz com papel alumínio e colocados na geladeira por 24 horas. Após 

esse período as amostras foram transferidas para frascos pequenos de 

vidro âmbar e a leitura foi realizada em cubetas de 1 em no 

comprimento de onda de 665 e 750 nm. 

Para a determinação dos teores de feopigmentos, as 

amostras foram acidificadas com HCL para corrigir os feopigmentos 

degradados (0,5 - l N de acordo com a amostra) até o pH atingir 

valores entre 2,6 e 2,8 e a leitura da absorbância foi feita 5 minutos após 

a acidificação. 

O cálculo da clorofila "a" foi realizado de acordo com 

LORENZEN (1967): 



Onde: 

C/ .~1 .r -2) (E" - E a ).(R I R -l).K.v oro1 1 a" a' Vtg.cm = --------
S.L 
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Eb = absorbância do extrato a 665 nm, antes da acidificação, menos a 
absorbância a 750 nm. 

Ea = absorbância do extrato a 665 nm, após a acidificação, menos a 
absorbância a 750 nm. 

R = 1 ,72 (razão de rendimento da clorofila-a não acidificado para 
acidificado, conforme WETZEL & LIKENS, 1991} 

R/R-1 = 2,39 
K = coeficiente de absorção da clorofila a = 1 000/87 = 11 ,49 (para 

etanol} 
v= volume do solvente utilizado (etanol} em ml (usualmente 1 O ml} 
L = comprimento da cubeta em em (= 1} 
S = área do substrato em cm2 

Fator de conversão: ug.cm-2 x 1 O= mg.m-2 

4.5.3- Índices de Classificação do Perifíton 

Estes índices de classificação foram propostos por LAKATOS 

( 1989} e foram aplicados para as seguintes variáveis: 

a} Biomassa Seca (PS}: 

I - perifíton com biomassa elevada 

11 - perifíton com biomassa média 

111 - perifíton com biomassa baixa 

b} Conteúdo de Cinzas: 

I - perifíton tipo inorgânico 

11 - perifíton tipo inorgânico-orgânico 

111 - perifíton orgânico-inorgânico 

IV - perifíton tipo orgânico 

PS(g/m2} 

>40 

20 - 40 

<20 

Cinzas(%} 

>75 

50-75 

25-50 

<25 
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O índice autotrófico (IA) também foi calculado de acordo 

com APHA ( 1985). É definido como sendo o quociente entre os valores 

de peso seco livre de cinzas e a concentração de clorofila "a". Este 

índice permite avaliar a natureza tráfico da comunidade perifítica. O IA 

com valor igual a 200 representa o limite teórico da fronteira entre a 

condição autotrófica e heterotrófica. Se os valores forem superiores a 

200, indicam que a comunidade se encontra em fase mais heterotrófica 

e, se inferiores indicam uma fase mais autotrófica (APHA 1985). 

4.5.4 - Estrutura e Composição do Perifíton 

Para as análises qualitativa do perifíton foram coletados 

pecíolos de 3 indivíduos de Eichhornia azurea Kunth e levados para o 

laboratório onde ocorreu a raspagem cuidadosa do material. Este 

material foi fixado em formol 4%. 

As amostras destinadas à análise quantitativa foram 

coletadas da seguinte forma: em cada estação de coleta foram 

escolhidos 1 pecíolos (um de cada indivíduo de Eichhornia azurea 

Kunth) e cada pecíolo foi colocado em um frasco de vidro com tampa 

de pressão, contendo um pouco de água destilada. Este material foi 

transportado em caixa térmica com gelo até o laboratório. No 

laboratório, estes pecíolos foram raspados cuidadosamente e agregou

se 100 ml de água destilada e fixou-se com lu gol acético. Os pecíolos 

foram medidos para a elaboração do cálculo da área. 

Amostras de material vivo também foram coletadas para a 

análise qualitativa da comunidade de algas perifíticas. 

4.5.4. 1 - Análise Qualitativa 

As análises qualitativas foram realizadas em material 

fixado e em material vivo, em microscópio ZEISS OBERKOCHEN, modelo 

Standard 20, equipado com câmara clara, e com aumento de até 1 000 

vezes. 
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Para a identificação das diatomáceas, foram 

realizadas lâminas permanentes, de acordo com a técnica descrita por 

SIMONSEN (1979), modificada por MOREIRA-FILHO & VALENTE-MOREIRA 

(1981). 

Para a identificação do material, foram consultados 

especialistas de diversas instituições, além de trabalhos específicos 

como GEITLER (1932); PATRICK & REIMER (1969; 1975); BICUDO & BICUDO 

(1970}; ROUND (1971); BOURRELLY (1968; 1970; 1972}; TIFFANY & BRIITON 

(1971); COMPÉRE (1974; 1975 a, b; 1976 a, b; 1977); ARCHBALD (1983); 

KOMÁREK & FOIT (1983}; BICUDO (1984; 1988, 1990b}; SANT' ANNA (1984}; 

TELL & CONFORTI (1986); DILLARD (1989); KRAMMER & LANGE-BERTALOT 

(1986; 1991); CASTRO et ai. (1991); SANT'ANNA (1991); SORMUS (1991}; 

BICUDO et ai. (1992); FRANCESCHINI (1992); BICUDO et ai. (1993); 

BICUDO & CASTRO (1994};DIAS & SOPHIA (1994); JATI E TRAIN (1994}; 

BICUDO et ai. (1995}; PARRA & BICUDO (1995); SANT'ANNA & AZEVEDO 

(1995}; AZEVEDO et ai. (1996}; BICUDO (1996}; DOMITROVIC & MAIDANA 

(1997); TANIGUCHI (1998}; SANT' ANNA & AZEVEDO 2000); LOBO et ai. 

(2002}; FELISBERTO (2003); FELISBERTO & RODRIGUES (2004) e MAGRIN et 

ai. (em prep.a e b}; 

4.5.4.2 -Análise Quantitativa 

A análise quantitativa foi realizada de acordo com o 

método descrito por UTHERMÓHL (1958), que baseia-se na distribuição 

aleatória dos indivíduos no fundo de câmara de sedimentação. O 

tempo de sedimentação foi de 3 horas para cada centímetro de altura 

da câmara (MARGALEF, 1983}. O limite de contagem (número mínimo 

de campos na câmara de sedimentação a ser a analisado) dependeu 

da quantidade do material da amostra, e consistiu em dois métodos: o 

método gráfico de rarefação de espécies, obtido a partir de espécies 

novas adicionadas com o aumento da área amostrado; e o método de 

espécies mais abundantes, obtido pela contagem de até 1 00 indivíduos 
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da espécie mais comum (BICUDO, 1990a). A contagem do material foi 

realizada em microscópio invertido com aumento de 400 vezes. 

As densidades foram calculadas segundo ROS ( 1979) 

modificado por MOURA (1997) através da seguinte fórmula: 

N = n.l 000.1 0
6
.V(m/) xf 

Ac(f.11n2 ).h(mm).Nc.S(cm2
) • 

Onde: 
N= densidade (ind.cm-2) 
n = número total de indivíduos contados 
V = volume total da amostra do perifíton removido do substrato (ml) 
Ac = área do campo de contagem (Jlm2) 
H= altura da câmara de sedimentação (mm) 
Nc = número de campos contados 
S =superfície raspada do substrato (cm2) 
1 06 e 1 000 = fatores de correção para a padronização das unidades 
f = fator de diluição da amostra 

4.5.4.3 -Riqueza Específica 

A riqueza específica expressa o número de táxons 

presentes em cada amostra. 

4.5.4.4 - Freqüência Relativa 

Na análise da freqüência relativa, foi utilizado o 

método descrito por LOBO & LEIGHTON (1986), onde a freqüência (F), 

expressa em porcentagem, é definida como a relação entre a 

ocorrência das diferentes espécies e o número total das amostras e foi 

obtida através da seguinte fórmula: 

Onde: 

F = pa .100, 
p 

~-número de amostras em que a espécie 'a' está presente 
P- número total de amostras analisadas 
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As espécies foram consideradas constantes quando F 

> 50%, comuns quando 1 0%< F <50% e raras quando F < 1 0%. 

4.5.4.5 - Espécies Dominantes e Abundantes 

O critério de dominância e abundância das espécies 

foi estabelecido segundo LOBO & LEIGHTON ( 1986). Estes autores 

consideram como espécies dominantes, aquelas cujas densidades são 

maiores que 50% da densidade total da amostra e as espécies 

abundantes são aquelas cujas densidades superam a densidade média 

da amostra. 

4.5.4.6 - Diversidade Específica (H') 

A diversidade (H') foi estimada pelo índice de 

SHANNON & WEAVER (1963) a partir dos dados de densidade, e 

expressa em bits.ind.-1, segundo a seguinte expressão: 

H'= -~pi.log2 Pi 

Onde: 
H'= índice de Shannon-Weaver 

. N . 
pl =-' 

N 
Ni - número de indivíduos de cada espécie 
N - número total de indivíduos na amostra 

4.5.4.7- Índice de Uniformidade (e) 

Para o cálculo do índice de uniformidade e/ou 

eqüidade foi utilizada a equação apresentada por PIELOU (1975) que 

segue abaixo: 

H' 
e= --

Onde: 
e = índice de uniformidade 
H' -índice de Shannon-Weaver (bits.ind.-1) 
S - número total d e espécies por amostra 
Log2 S = Hmax = diversidade máxima de espécies 
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Os índices de diversidade de Shannon-Weaver e a 

Uniformidade foram calculados com o auxílio do programa KREBS 

(1997), versão 3.1 for Windows. 

4.5.4.8 - Índice de Similaridade de Jaccard 

Com os dados de presença e ausência das espécies 

foi calculado o índice de similaridade de Jaccard para os meses 

amostrados e estações de coleta. O índice foi calculado através do 

programa KREBS (1997) e posteriormente uma análise de agrupamento 

foi realizada. 

4.5.4. 9 - Índice de Similaridade de Morisita 

Este índice mostra a similaridade entre as amostras 

levando em c onsideração a densidade dos indivíduos e sua riqueza. 

Este índice foi c alculado pe lo programa KREBS (2000) e uma análise de 

agrupamento foi realizada posteriormente. 

5- TRATAMENTO ESTATÍSTICO DOS DADOS 

Os resultados obtidos foram submetidos preliminarmente à 

estatística descritiva . Posteriormente, os seguintes testes estatísticos 

foram efetuados: correlação, utilizando-se o coeficiente de correlação 

de Pearson (SOKAL & ROHLF, 1981 ), para avaliar a interaç ão entre as 

variáveis amostradas pontualmente (bióticas e abióticas}. 

Uma Análise de Componentes Principais (PCA) foi aplicada para 

reduzir a dimensionalidade dos dados abiótic os e outra para os dados 

bióticos (densidades das classes). Os programas estatísticos utilizados 

para estas análises foram FITOPAC e o PC-ORO, versão 3.0 para 

Windows. 
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6 - RESULTADOS 

6.1 -Variáveis Climatológicas 

6.1.1 - Precipitação Pluviométrica 

Os valores de precipitação pluviométrica, totais mensais, e 

da temperatura do ar, estão apresentados na Tabela 02 (em anexo), 

referentes aos meses de março de 200 l a março de 2002. 

A precipitação (acumulada) em 200 l foi de 1.138,0 mm que 

corresponde ao período de março a dezembro de 200 l e de janeiro a 

março de 2002 a precipitação acumulada foi de 492,2 mm. 

A variação mensal da precipitação e da temperatura do ar 

ao longo do período amostrado está representada na Figura 08. 
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Figura 08: Variação mensal da precipitação pluviométrica (mm) e da temperatura do 
ar, re ferente ao período de março de 2001 a março de 2002. 

A estação chuvosa correspondeu aos meses março e 

dezembro de 200 l e janeiro de 2002 e os meses secos corresponderam 
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a julho e agosto de 2001. A maior precipitação foi registrada em janeiro 

de 2002 (313,0 mm) e a menor em agosto de 2001 (50,5mm) . 

A temperatura do ar, teve seu valor mais elevado em 

março de 2001 ( (28,1 °C) e o menor em junho (15,6 °C). 

6.2 -Variáveis Hidrológicas 

6.2.1 - Nível da Quota do Reservatório de Jurumirim 

A variabilidade mensal do nível da água da Represa de 

Jurumirim e do Rio Paranapanema a montante do reservatório está na 

Fig.09. A quota que corresponde a 563,60 m (nível de conexão e 

desconexão) representa o nível de água que ocorre o transbordamento 

do Rio Paranapanema para as lagoas marginais. No ano de estudo, os 

níveis hidrométricos mais baixos e mais altos foram 565,61 m (jun/0 1) e 

566,68 m (abril/01) respectivamente. Em janeiro de 2001, período que 

antecedeu ao início das amostragens, a quota apresentava um nível 

de 564,03 m. 
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Figura 09: Variação diária da quota do Reservatório Jurumirim (m) referente ao período 
de março de 2001 a março de 2002 e quota de conexão/desconexão entre o Rio 
Paranapanema e lagoas laterais. 

6.2.2 - Transparência da água (Disco de Secchi), 

Coeficiente de Atenuação e Profundidade 

As Tabelas 03 e 04 (e m anexo), apresentam os valores de 

transparência, coeficiente de atenuação e profundidade das Lagoas: 

Camargo e Coqueiral nos meses de amostragem. 

As Figuras 1 O, 11, 12 e 13 correspondem a transparência da 

água e profundidade das estações de coleta nos períodos amestrados 

e mostram que a estação 2 da Lagoa do Camargo (lêntico) apresentou 

a maior profundidade 4,0 m (abril/01 e jan/02) e a estação 1 (entrada) 

da mesma lagoa a menor profundidade, 2,3 m (set/01 ). A maior 

transparência ocorreu na estação 2 da lagoa do Coqueiral em dez/01 

(2,6m) e a menor em maio/01 na mesma estação (0,37m). 

O coeficiente de atenuação (Figuras 14, 15, 16 e 17) foi 

maior em maio/01, na estação 2 da lagoa do Coqueira l (3,89) e menor 

em dez/O 1 nesta mesma estação (0,55). 

N 
q ... 
"' E 
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Figura 11 : Variação da transparência da água (m) e da profundidade (m) nos meses 
de março/ OI a março d e 2002 na Lagoa do Camargo (estação 2). 
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Figura 12: Variação da transparência da água (m) e da profundidade (m) nos meses 
de março/OI a março de 2002 na Lagoa do Coqueiral (estação 1 ). 
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Figura 14: Variação do coeficiente de a tenuação vertical da luz na água nos meses 
de março/OI a março de 2002 na Lagoa do Camargo (estação I). 
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Figura 15: Variação do coeficiente de atenuação da luz na água nos meses de 
março/OI a março de 2002 na Lagoa do Camargo (estação 2). 
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Figura 16: Variação do coeficiente de atenuação da luz na água nos meses de 
março/01 a março de 2002 na Lagoa do Coqueiral (estação 1 ). 
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6.2.3- Radiação Solar da Superfície e sua penetração na Água 

Os valores da radiação solar da superfície e sua penetração na 

água estão inseridos nas Tabelas 05, 06, 07 e 08 (anexo}. 

Os perfis de radiação (Figuras 18, 19, 20 e 21 } mostraram maiores 

valores nos meses de temperaturas mais elevadas (mar/01 e jan/02}. 

Nas estações 1 e 2 da lagoa do Camargo os valores da radiação foram 

mais elevados em março/01 na superfície (65.000 uW.cm-2 e 59.000 

uW.cm-2, respectivamente) . O menor valor de radiação na superfície foi 

obtido na estação 2 da lagoa do Coqueiral em set/01 (1.800 uW.cm-2) . 

A profundidade de extinção da radiação nas estações variou da 

seguinte forma: para a estação 1 da lagoa do Camargo, de 1,9 m 

(ago/01} a 3,5 m (abril/01} e para a estação 2 de 1,8m (mar/01) a 3,5 m 

(dez/01 e jan e fev/02); na estação 1 da lagoa do Coqueiral de 2,0 m 

(ago/01) a 3,5 m (abril/01) e, finalmente na estação 2 da lagoa do 

Coqueiral de 1,5 m (mai/01) a 3,5 m (abril/01 ). 

Em setembro de 2001, somente foi feita a leitura da radiação de 

superfície devido à grande agitação do barco em virtude de ventos 

fortes, que impossibilitaram a leitura nas demais profundidades. 
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ar 

Figura 18: Variação da radiação solar subaquática nos meses de março/OI a março 
de 2002 na Lagoa do Camargo (estação 1 ). 
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Figura 19: Variação da radiação solar subaquática nos meses de março/OI a março 
de 2002 na Lagoa do Camargo (estação 2). 
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Figura 20: Variação da radiação solar subaquá tica nos meses de março/O 1 a março 
de 2002 na Lagoa do Coqueiral (estação 1 ). 
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Figura 21: Variação da radiação solar subaquática nos meses de março/O 1 a março de 
2002 na Lagoa do Coqueiral (estação 2). 
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6.3- Variáveis Físicas e Químicas da Água 

As Tabelas 9, 1 O, 11, 12, 13 e 14 (Anexo) apresentam os valores da 

Temperatura (°C)), Oxigênio Dissolvido (mg.L-1), pH, Condutividade 

Elétrica (11S.cm-1) e Alcalinidade (meq.L-1) referentes as Lagoas do 

Camargo e Coqueiral nos meses amestrados. 

As Tabelas 15 e 16 apresentam os dados de C02 total (mmoi.L-1), 

Co2fivre (mmoi.L-1), Bicarbonato (mmoi.L-1) e Carbonato (mmoi.L-1). 

6.3.1 -Temperatura da Água 

As maiores temperaturas da água (Figuras 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28 

e 29) ocorreram no período chuvoso (verão) e as menores nos meses de 

junho e julho. 

Os valores mais elevados de temperatura da água ocorreram em 

março de 2001. A Lagoa do Coqueiral (estação 2) apresentou o maior 

valor, 28,6 °C (na superfície) e a menor temperatura, 13,3 °C, ocorreu a 

partir de 1,8 m de profundidade até o fundo, encontrado em junho de 

2001 na estação 1 da Lagoa do Coqueiral. 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo ocorreu estratificação 

térmica nos meses de março, agosto, outubro, novembro e dezembro 

de 200 l e janeiro de 2002 e isotermia de abril a julho de 200 l e março 

de 2002. 

Na estação 2 da Lagoa do Camargo, a estratificação ocorreu 

em março, abril e de julho a dezembro01 e janeiro e março de 2002 e 

isotermia em maio, e junho de 2001 e fevereiro de 2002. 

Na Lagoa do Coqueiral (estação 1) ocorreu estratificação em 

quase todo o período amostrado exceto para o mês de setembro de 

2001, onde a coluna d'água apresentou isotermia. 

Na estação 2 da Lagoa do CoqueiraL assim como ocorreu para a 

estação 1 da mesma lagoa, a coluna d'água apresentou estratificação 

em quase todo o período exceto para o mês de junho de 2001. 
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Figura 22: Perfis de tempera tura (oC) nos meses de março/01 a março/02 na Lagoa do 
Camargo (estação 1 ). 
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Figura 23: Perfis de temperatura (oC} nos meses de março/O! a março/02 na Lagoa do 
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Março/01 Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan/02 Fev Mar 

Figura 26: Perfil térmico (oC) do período de março/01 a março de 2002 na Lagoa do 
Camargo (estação l ). 

Figura 27: Perfil térmico (oC) do período de março/01 a março de 2002 na Lagoa do 
Camargo (estação 2). 
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Março/01 Abr Set Out Mar 

Figura 28: Perfil térmico (o C) do período de março/O 1 a março de 2002 na Lagoa do 
Coqueiral (estação 1 ). 

Março/01 Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan/02 Fev Mar 

Figura 29: Perfil térmico (0 C) do período de março/01 a março de 2002 na Lagoa do 
Coqueiral (estação 2). 
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6.3.2 -Oxigênio Dissolvido e Porcentagem de Saturação 

O oxigênio dissolvido e a porcentagem de saturação foram 

medidos somente na superfície da coluna d'água. 

Os valores de concentração e porcentagem de saturação 

do oxigênio dissolvido foram mais elevados nos meses de menor 

precipitação e menores nos meses mais chuvosos. (Figuras 30, 31, 32 e 

33). A menor concentração de oxigênio dissolvido ocorreu na estação 2 

da Lagoa do Coqueiral (0,27 mg.L-1 em maio/01) e a maior na estação 

2 da Lagoa do Coqueiral (7,31 mg.L-1 em set/01 ). Para a porcentagem 

de saturação, o menor valor (3,3%) foi medido na estação 2 da Lagoa 

do Coqueiral (maio/01) e o maior na Lagoa do Coqueiral estação 

87,6% (set/01 ). 

De forma geral as concentrações foram mais elevadas na 

Lagoa do Camargo. 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo, as concentrações de 

oxigênio variaram de 2,50 mg.L-1 (maio/01) a 6,73 mg.L-1 (julho/01) e na 

estação 2 variou de 3,43 mg.L-1 (maio/01) a 6,95 mg.L-I(junho/01). Na 

estação 1 da Lagoa do Coqueiral, o oxigênio variou de 1,35 mg.L-1 

(março/01) a 7,31 mg.L-1 (set/01) e na estação 2 de 0,27 mg.L-1 

(maio/01) a 4,06 mg.L-1 (dez/01 ). 

As amplitudes de variação da percentagem de saturação 

do oxigênio foram, para a estação 1 da Lagoa do Camargo de 30,3% 

(maio/01) a 79,7% (jan/02) e na estação 2 de 42,3% (maio/01) a 81,9% 

(dez/01 ). Na Lagoa do Coqueiral foram de 17,5% (maio/01) a 87,6% 

(set/01) para a estação 1 e, na estação 2 de 3,3% (maio/01) a 53,5% 

(dez/01 ). 
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(%) do período de março/01 a março/02 na Lagoa do Camargo (estação 1) na 
superfície. 
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superfície. 
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6.3.3- pH 

Os valores de pH foram um pouco maiores na Lagoa do 

Camargo (média) do que na Lagoa do Coqueiral (Figura 34, 35, 36 e 

37). 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo, o valor de pH variou 

de 6.2 (março/02) a 6,8 (out/01) e na estação 2, variou de 6,1 

(março/02) a 6,7 (out e dez/01 ). Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral, o 

pH variou de 6,1 (mar/01) a 6,9 (out/01) e na estação 2 variou de 5,9 

(março/02) a 6,6 (out/01 ). 

6.3.4 - Condutividade Elétrica 

Os valores de condutividade foram maiores na Lagoa do 

Coqueiral no período mais seco (Figuras 34, 35, 36 e 37). O maior valor 

foi encontrado na estação 2 da Lagoa do Coqueiral (em maio/O 1, 94 

~S.cm-1) e o menor na estação 1 da Lagoa do Camargo (em 

outubro/01, 42 ~S.cm- 1) . 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo a condutividade 

variou de 42 ~S.cm- 1 (out/01) a 70 ~tS.cm- 1 (maio, junho, julho e 

agosto/01) e na estação 2 variou de 46 ~S.cm- 1 (jan/02) a 70 ~S.cm- 1 

(junho, julho e agosto/01 ). Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral a 

condutividade variou de 53 ~S.cm- 1 (fev/02) a 80 ~S.cm-1 (ago/01) e na 

estação 2 ficou c ompreendida entre 50 ~tS.cm- 1 (out/01) a 94 ~S.cm- 1 

(maio/01 ). 
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Figura 36: pH e condufividade (1-JS.cm-1) do período de março/O! a março de 2002 na 
Lagoa do Coqueiral (estação 1 ). 
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6.3.5 - Alcalinidade, C02 TOTAL, co2 LIVRE, Bicarbonato e 

Carbonato 

A alcalinidade foi em todas as estações mais elevada nos 

meses mais secos e com valores menores nos meses mais chuvosos. 

(Figuras 38, 39, 40 e 41 ) 

O maior valor da alcalinidade, 0,732 meq.L-1 (maio/01) foi 

obtido na estação 2 Lagoa do Coqueiral e o menor (0,253 meq.L-1) na 

estação 1 da Lagoa do Camargo (jan/02). Na estação 1 da Lagoa do 

Camargo, a alcalinidade variou de 0,253 meq.L-1 (jan/02) a 0,592 meq.L-1 

(set /01) e na estação 2 variou de 0,259 meq.L-1 (jan/02) a 0,515 

meq.L-1(julho/01 ). Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral variou de 0,345 

meq.L-1 (março/02) a 0,576 meq.L-1 (maio/01) e na estação 2 variou de 

0,344 meq.L-1 (fev/02) a 0,732 meq.L-1 (maio/01 ). 

As variações das concentrações de C02 total (mmoi.L-1 ), 

C02 livre (em %), Bicarbonato (em %) e Carbonato (em %) são 

mostradas nas Figuras 42 e 43. As concentrações médias foram maiores 

nas estações da Lagoa do Coqueiral e maiores ainda na estação 2 da 

Lagoa do Coqueiral. 

Os valores de concentrações de C02 total (mmoi.L-1) foram 

maiores nos meses de maio, junho e julho de 2001 e março de 2002. A 

maior concentração foi registrada em maio/01 na estação 2 Lagoa do 

Coqueiral (1 ,422 mmoi.L-1) e a menor em jan/02 na estação 1 da Lagoa 

do Camargo (0,466 mmoi.L-1). Na estação 1 da Lagoa do Camargo o 

C02 total variou de 0,466 mmoi.L-1(jan/02) a 1,081 mmoi.L-1 (jun/01) e na 

estação 2 de 0,524 mmoi.L-1 (out/01) a 1,064 mmoi.L-1 (junho/01 ). Na 

estação 1 da Lagoa do Coqueiral, o C02 total variou de 0,567 mmoi.L-1 

(out/01) a 1,344 mmoi.L-1 (julho/01) e na estação 2, de 0,693 mmoi.L-1 

(jan/02) a 1,422 mmoi.L-1 (maio/01 ). 

As concentrações de C02 livre foram maiores em maio, 

junho e junho de 2001 e março de 2002. A maior concentração ocorreu 

na estação 2 da Lagoa do Coqueiral, em março de 2002 (0,954 

mmoi.L-1) e a menor em outubro de 2001 (0, 123 mmoi.L-1) na estação 1 
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da Lagoa do Coqueiral. Na estação 1 da Lagoa do Camargo o C02 

livre variou de O, 144 mmoi.L-1 em out/01 (27,9% do C02 total) a 0,606 

mmoi.L-1 em jun/01 (56,0% do C02 total) e na estação 2, de O, 159 

mmoi.L-1 de out/01 (30,3%) a 0,609 mmoi.L-1 em março de 2002 (63,0%). 

Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral, o C02 livre variou de O, 122 

mmoi.L-1 em out/01 (21 ,6% do C02 total) a 0,800 mmoi.L-1 julho/01 (59,5%) 

e na sua estação 2, variou de 0,292 mmoi.L-1 out/01 (38,1 %) a 0,953 

mmoi.L-1 março de 2002 (72,6%). 

Para o bicarbonato, as concentrações foram maiores no 

período de baixa pluviosidade. A maior concentração ocorreu na 

estação 2 da Lagoa do Coqueiral em abril/01 (0,732 mmoi.L-1) e a 

menor na estação 2 da Lagoa do Camargo, em jan/02 (0,258 mmoi.L-1). 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo, a menor concentração de 

bicarbonato foi de 0,253 mmoi.L-1 em jan/02 (54,2% do C02 total) e a 

maior 0,591 mmoi.L-1 em set/01 (63,4%) e na estação 2 de 0,258 mmoi.L-1 

em jan/02 (45,6%) a 0,515 mmoi.L-1 em julho/01 (63%). Na estação 1 da 

Lagoa do Coqueiral variou de 0,344 mmoi.L-1 em março/02 (37%) a 0,575 

mmoi.L-1 em maio/01 (40,4%) e na estação 2, de 0,344 mmoi.L-1 em 

fev/02 (44,7%) a 0,732 mmoi.L-1 em maio/01 (51 ,6%). 

As concentrações de carbonato foram sempre inferiores a 

1% da concentração de C02 total. A maior concentração ocorreu na 

estação 1 da Lagoa do Coqueiral em out/01 (0,00018 mmoi.L-1) e a 

menor em março/02 (0,00002 mmoi.L-1) . Na estação 1 da Lagoa do 

Camargo o valor de carbonato variou de 0,000031 mmoi.L-1 em mar/02 

(0,004% do C02 total) a 0,000114 mmoi.L-1 em set/01 (0,012%) e na 

estação 2, de 0,000024 mmoi.L-1 em março de 2002 (0,003% da 

concentração do C02 total) a 0,000108 mmoi.L-1 em dez/01 (0,016%). Na 

estação 1 da Lagoa do Coqueirall o carbonato variou de 0,00002 

mmoi.L-1 em março/O 1 (0,007%) a 0,00018 mmoi.L-1 em out /01 (0,041% do 

C02 total) e na estação 2 de 0,000015 mmoi.L-1 em mar /02 (0,00 1 %) a 

0,000091 mmoi.L-1 em set/01 (0,009%). 
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Figura 40: Alc alinidade (meq/L} do período de março/O! a março de 2002 na Lagoa 
do Coqueiral (estação l }. 
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6.3.6 - Nutrientes 

Os valores das concentrações dos nutrientes (total e 

dissolvidos) estão nas Tabelas 17, 18, 19 e 20 {Anexo). 

6.3.6.1 - Fósforo Total e Nitrogênio Total 

Maiores concentrações de fósforo total e nitrogênio total 

foram encontradas em março, abril e maio de 2001 para todas as 

estações de coleta. (Figuras 44, 45, 46 e 42). 

As concentrações do fósforo total foram um pouco mais 

elevadas na estação 2 da Lagoa do Coqueiral. Nesta estação, a maior 

concentração ocorreu em março de 2001 (36,8 J.lg.L-1) e a menor, na 

estação 2 da Lagoa do Camargo, em fev/02 (5,4 J.lg.L-1). Na estação 1 da 

Lagoa do Camargo, o fósforo total variou de 6,9 J.lg.L-1 (mar/02) a 24,3 

J.lg.L-1 (mar/01) e na estação 2 da Lagoa do Camargo variou de 5,4 J.lg.L-1 

(fev/02) a 25,6 J.lg.L-1 (maio/01 ). Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral, o 

fósforo total variou de 7,6 J.lg.L-1 (dez/01) a 25,2 J.lg.L-1 Uun/01) e na estação 

2 de 7,2 J.lg .L-1 (ago/01) a 36,8 J.lg.L-1 (mar/01 ). 

O nitrogênio total teve sua maior concentração na 

estação 1 da Lagoa do Coqueiral em maio/01 (211,8 J.lg.L-1) e a menor 

46,8)-lg.L-1 na estação 2 da Lagoa do Camargo (março/02). Na estação 1 

desta lagoa, a concentração do nitrogênio total variou de 47,3 J.lg.L-1 

(mar/02) a 193,0 J.lg.L-1 (abril/01) e na estação 2, variou de 46,8 J.lg.L-1 

(mar/02) . Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral variou de 113,0 J.lg.L-

1(dez/01) a 188,8 J.lg.L-1(junho/01) e na estação 2, de 106,0 J.lg.L-1 a 211,8 

J.lg.L-1 (maio/01 ). 
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6.3.6.2- P - Total Dissolvido e P- Inorgânico 

Os valores de P-total dissolvido e o P-inorgânico são 

mostrados nas Figuras 48, 49, 50 e 51. Estes nutrientes dissolvidos, assim 

como o fósforo total, tiveram baixas concentrações durante todo o 

período amostrado em todas as estações. Porém, apresentaram valores 

um pouco maiores nos meses de março e abril de 2001 (período de maior 

precipitação) e menores em junho e julho/O 1 (período de menor 

precipitação). 

O fosfato total dissolvido teve a maior concentração na 

estação 1 da Lagoa do Camargo, de 12,5 J.lg.L-1 em abril/01 e a menor 3,5 

J.lg.L-1 em julho/01 na estação 2. Na estação 1 da Lagoa do Camargo os 

valores variaram de 4,9 J.lg.L-1 (junho/01) a 12,5 J.lg.L-1 (abril/01) e na 

estação 2 de 3,5 J.lg.L-1 (julho/01) a 11,6 J.lg.L-1 (julho/01 ). Na estação 1 da 

Lagoa do Coqueiral, a concentração do fosfato total variou de 3,8 J.lg.L-1 

(julho/01) a 9,8 J.lg.L-1 (março/01) e na estação 2, de 3,7 J.lg.L-1 (julho/01) a 

12,3 J.lg.L-1 (no v /01). 

O fosfato inorgânico teve a maior concentração na 

estação 2 da Lagoa do Coqueiral, em março/01 (6,3 J.lg.L-1) e a menor 

esteve abaixo do limite de detecção do método (3,26 J.lg.L-1) no mês de 

jun/01 para a estação 1 da Lagoa do Camargo; nos meses junho, julho/01 

e fev /02 para a estação 2: nos meses de julho e agosto /O 1 e te v /02 na 

estação 1 da Lagoa do Coqueiral; e nos meses de julho, agosto, setembro 

e outubro/01 e fevereiro e março/02 na estação 2 da Lagoa do Coqueiral. 
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Figura 48: Fosfato dissolvido e P-orto (ug .L-1) no período de março/OI a março de 2002 na 
Lagoa do Camargo (estação I ). 
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6.3.6.3 - Nitrato, Nitrito e N-amoniacal 

As concentrações de nitrato, nitrito e do N-amoniacal 

estão apresentados nas Figuras 52, 53, 54 e 55 e mostram que as 

concentrações destes nutrientes dissolvidos tiveram seus valores mais 

elevados em março, abril e maio de 2001. 

O nitrato esteve durante alguns meses em 

concentrações muito baixa ou até mesmo ausente durante grande parte 

dos meses amestrados. A maior concentração de nitrato encontrada foi 

de 58,9 llg.L·1 (março/01) na estação 1 da Lagoa do Coqueiral e a menor 

concentração encontrada foi O llg.L·1 em vários meses amestrados. Na 

estação 1 da Lagoa do Camargo a concentração variou de O llg.L-1 

(junho, julho,outubro,novembro, dezembro/01 e março/02) a 50,8 llg.L·1 

(março/01) e na estação 2 variou de O 11g .L·1 (março, junho, julho, agosto, 

outubro, novembro, dezembro/01 e janeiro e março/02) a 16, 11lg.L·1 

(abril/01 ). Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral o nitrato variou de O llg.L-1 

(outubro, dezembro/01 e janeiro e fevereiro/02) a 58,9 ll9·L·1 (março/01) e 

na estação 2 de O llg.L·1 (abril , maio, junho, julho, setembro, outubro, 

novembro, dezembro/01 e janeiro, fevereiro/02) a 23,0 llg.L-1 (ago/01 ). 

O nitrito teve sua concentração um pouco mais elevada 

na estação 1 da Lagoa do Camargo. A maior concentração foi 

encontrada na estação 1 da Lagoa do Camargo em maio/01 (10,0 ~·g.L- 1 ) 

e este nutriente teve concentrações inferiores ao limite de detecção do 

método em todas as estações de coleta (1 ,52 llg.L-1). Na estação 1 da 

Lagoa do Camargo, o nitrito variou de 0,9 llg.L-1, menor que o limite de 

detecção (junho e julho/01) a 10,0 llg.L-1 (maio/01) e na estação 2 variou 

de 0,9 ll9·L·1 (junho e agosto/01) a 5, 1 11g.L·1 (maio/01 ). Na lagoa do 

Coqueiral, os valores de nitrito variaram de 0,9 ~tg . L· 1 (junho/01) a 4,3 llg.L-1 

(agosto/01) na estação 1 e na estação 2 de 0,9 llg.L·1 (junho/01) a 4,0 

ll9·L·1 (abril/01 ). 
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O padrão de variação do nitrogênio amoniacal foi 

semelhante aos outros nutrientes dissolvidos, com maiores concentrações 

nos meses de abril e maio. Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral, 

ocorreram concentrações um pouco mais elevadas que as demais 

estações. O maior valor do N-amoniacal foi de 80,5Jlg.L-1 na estação 2 da 

Lagoa do Coqueiral (maio/01) e o menor 6,5Jlg.L-1 na estação 1 da Lagoa 

do Coqueiral (maio/O 1). Na estação 1 da Lagoa do Camargo, o N

amoniacal variou de 16,3 J.lg.L-1 (nov/01) a 61,7 J.lg.L-1 (maio/01) e na 

estação 2 variou de 17,7 J.lg.L-1 (set. e nov/01) a 48,9 Jlg.L-' (maio/01 ). Na 

estação 1 da Lagoa do Coqueiral, a concentração variou de 6,5 J.lg.L-1 

(maio/01) a 54,8Jlg.L-1 (abril/01) e na estação 2 de 15,8Jlg.L-' (julho/01) a 

80,5 J.lg.L-1 (maio/01 ). 
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6.3.7- Razão entre Nitrogênio e Fósforo 

Os valores de razão do nitrogênio e fósforo totais (NT:PT) e de 

suas formas dissolvidas (ND:PD) estão apresentadas nas figuras 56, 57, 58 e 

59. Os valores foram mais elevados nos meses de julho, outubro e 

dezembro de 2001. Para a razão NT:PT, os valores foram um pouco mais 

elevados na Lagoa do Coqueiral. O maior valor de NT:PT ocorreu em 

dezembro na estação 1 da Lagoa do Coqueiral (23,0) e o menor em 

abril/01 na estação 2 da Lagoa do Camargo (2,6). Na estação 1 da Lagoa 

do Camargo, a razão NT:PT variou de 6,1 (março/01) a 19,1 (out/01) e na 

estação 2, variou de 2,6 (abril/01) a 19,6 (out/01). Para estação 1 da Lagoa 

do Coqueiral variou de 5,0 (março/O 1) a 15,3 (julho/O 1) e na estação 2, de 

5,3 (março/01) a 23,0 (dez/01). 

Para a razão da massa dos nutrientes dissolvidos (ND:PD) o maior 

valor obtido foi de 9,9 na estação 1 da Lagoa do Coqueiral (abril/01) e o 

menor (1,5) na estação 1 da Lagoa do Camargo (nov/01). Na estação 1 

da Lagoa do Camargo, a razão ND:PD variou de 1,5 (nov/01) a 6,7 

(maio/01) e na estação 2 variou de 1,6 (nov /01) a 7,4 (junho/01 ). Para a 

estação 1 da Lagoa do Coqueiral variou de 1,8 (no v /01 ) a 9, 9 (abril/O 1) e 

na estação variou de 1,2 (nov/01) a 7,7 (ago/01 ). 
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6.3.8 - Silicato Reativo 

A amplitude de variação do silicato foi de 2,12 mg.L-1 em 

junho/01 (estação 2 da Lagoa do Camargo) a 7,38 mg.L-1 em abril/01 

(estação 1 da Lagoa do Coqueiral) e está mostrada nas figuras 60, 61, 62 e 

63. As concentrações foram mais elevadas de março a junho para as 

estações 1 e 2 da Lagoa do Camargo e estação 2 da Lagoa do 

Coqueiral, e na estação 1 da Lagoa do Coqueiral em março, abril e 

setembro de 2001 . Na estação 1 da Lagoa do Camargo a concentração 

do silicato variou de 4,15 mg.L-1 (nov/01) a 6,22 mg.L-1 (junho/01) e na 

estação 2, variou de 2,12 mg.L-1 üunho/01) a 6,02 mg.L-1 (março/01 ). Para a 

estação 1 da Lagoa do Coqueiral, a concentração de silicato variou de 

4,14 mg. L-1 Uunho/01) a 7,38 mg.L-1 (abril/01) e na estação 2 de 3,03 mg.L-1 

(ago/01) a 6,80 mg.L-1 (março/01 ). 
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6.3. 9 - Material em Suspensão 

A variação do material em suspensão, material orgânico e 

material inorgânico estão apresentados nas Figuras 64, 65, 66 e 67 e nas 

Ta belas 21 e 22. A concentração do material em suspensão total variou de 

2,08 mg.L-1 em fev /02 (estação 2 da Lagoa do Coqueiral) a 37,60 mg.L-1 

em maio/01 na mesma estação. O material orgânico variou de 0,28 mg.L-1 

em maio/01 (na estação 1 da Lagoa do Camargo) a 9,00 mg.L-1 em 

maio/01 (estação 2 da Lagoa do Coqueiral). O material inorgânico variou 

de 0,57 mg.L-1 em fev /02 (na estação 2 da Lagoa do Coqueiral) a 28,60 

mg.L-1 em maio/01 (estação 2 da Lagoa do Coqueiral). 

O material em suspensão total, teve um valor médio um pouco 

maior na Lagoa do Camargo e para as duas lagoas a estação 2 (lêntico) 

a concentração foi maior do que na estação 1 (entrada da lagoa). Na 

estação 1 da Lagoa do Camargo o material em suspensão total variou de 

2,51 mg.L-1 (dez/01) a 17,83 mg.L-1 (jan/02) e na estação 2 variou de 3,60 

mg.L-1 (dez/01) a 17,15 mg.L-1 (jan/02). Para a Lagoa do Coqueiral, a 

estação 1 variou de 3,01 mg.L-1 (abril/O 1) a 13,78 mg.L-1 (jun/0 1) e na 

estação 2 de 2,08 mg.L-l (fev/02) a 37,60 mg.L-l (maio/01 ). 

O material orgânico teve maiores porcentagens de 

contribuição nos meses de fevereiro e mar /02 e a estação e da Lagoa do 

Coqueiral teve uma maior média de material orgânico. Na estação 1 da 

Lagoa do Camargo a amplitude de variação do material orgânico foi de 

0,28 mg.L-1 (mai/01) a 5,01 mg.L-1 (jan/02) e na estação 2, variou de 0,67 

mg.L-1 (ago/01) a 43,68 mg.L-1 (jan/02) . A estação 1 da Lagoa do Coqueiral 

teve o material orgânico variando de 0,52 mg.L-1 (abril/01) a 2,90 mg.L-l 

(se t/01) e para a estação 2, variou de 0,31 (ago/01) a 9,00 mg.L-l (mai/01 ). 

A porcentagem de material inorgânico foi maior do que o 

material orgânico e predominou para todas as estações e meses de 

amostragem, exceto para os meses de fevereiro e março de 2002 para a 
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estação 1 da Lagoa do Camargo e ambas estações da lagoa do 

Coqueiral. Para a estação 2 da Lagoa do Camargo, nos meses de no v /01 

e fev /02, a concentração de material orgânico foi maior. Para a estação 1 

da Lagoa do Camargo o material inorgânico variou de 1,22 mg.L-1 (dez/01) 

a 12,81 (jan/02) e na estação 2, variou de 2,67 mg.L-1 (nov /01) a 12,48 mg.L-

1 Oan/02). Na estação 1 da Coqueiral a variação foi de 1,08 mg.L-1 (fev/02) 

a 11,41 mg.L-1 Oun/01) e na estação 2 de 0,57 mg.L-' (fev/02) a 28,60 mg.L-1 

(mai/01 ). O material inorgânico correspondeu de 27,71% a 95,60% do 

material em suspensão total. 
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6.4 - Variáveis Biológicas da Água 

6.4.1 - Clorofila"a" da água 

Na Tabela 23 são apresentadas as concentrações da 

clorofila"a" na superfície da água nos meses amostrados das lagoas do 

Camargo e do Coqueiral 

As Figuras 68 e 69 apresentam a distribuição da clorofila"a" 

na superfície d'água na Lagoa do Camargo e na Lagoa do Coqueiral 

durante os meses amostrados nas estações 1 (entrada) e 2 (na região 

mais lêntica) das lagoas. 

Os valores da clorofila"a" foram maiores na estação 2 da 

Lagoa do Camargo, sendo que a maior concentração encontrada foi 

de 27,39 ug.L-1 no mês de agosto e o menor valor ocorreu na estação 1 

da Lagoa do Camargo, 0,77 ug.L-1 (dez/01 ). 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo a clorofila "a" variou 

de 0,77 ug.L-1 (dez/01) a 6,15 ug.L-1 (jun/01) e na estação 2 variou de 

0,90 ug.L-1 (jul/01) a 27,30 ug.L-1 (ago/01 ). Na estação 1 da Lagoa do 

Coqueiral variou de 1,15 ug.L-1 (abril/01} a 10,11 ug.L-I(set/01) e na 

estação 2 variou de 1,15 ug.L-1 (jan e fev/02) a 5,57 ug.L-1 (abril/01). 

De forma geral, as concentrações da clorofila "a" foram um 

pouco maiores nos meses de baixa pluviosidade, exceto em abril para a 

estação 2 da Lagoa do Coqueiral, e menores nos meses mais chuvosos. 
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Figura 68: Variação da Clorofila "a" na superfície da água (ug.L-l) no p eríodo de 
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6.5 -Variáveis Biológicas do Perifíton 

6.5.1 - Peso Seco, Peso Seco Livre de Cinzas e Cinzas 

As Tabelas 24, 25, 26, 27, 28 e 29 apresentam os valores 

(réplicas e médias) do peso seco, peso seco livre de cinzas e cinzas 

encontrados nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral, nas estações 1 e 

2 . As Figuras 70 e 71 mostram como ocorreram as variações entre os 

meses e sua amplitude de variação (mínimo, máximo e média) para 

cada mês amostrado. 

Os valores de peso seco, peso seco livre de cinzas e cinzas 

apresentaram maiores amplitudes de variação entre as réplicas da 

Lagoa do Coqueiral e mostraram-se um pouco mais elevadas nos 

meses de menor precipitação e na Lagoa do Camargo os valores 

foram maiores em março/O 1 e jan e fev /02. 

De forma geral, os valores de peso seco foram maiores na 

Lagoa do Coqueiral e, exceto para os meses da mar/01 e set/01 e 

fev /02 os valores foram mais elevados na estação 2. A maior média foi 

obtida em julho, 28,20 g.m-2 (na estação 2 da Lagoa do Coqueiral) e a 

menor em dez/01, 1,05 g .m-2. Para a estação 1 da Lagoa do Camargo o 

peso seco variou de 2,17 g.m-2 (nov/01) a 20,48 g.m-2 (jan/02) e na 

estação 2 variou de 4,21 g.m-2 (ago/01) a 23,88 g.m-2 (jan/02). Na 

estação 1 da Lagoa do Coqueiral o peso seco variou de 2,91 g.m-2 

(mar/02) a 19,81 g.m-2 (jul/0 1) e na estação 2 variou de 1,05 g.m-2 

(dez/01) a 28,20 g.m-2 (jul/01). 

O peso seco livre de cinzas variou de 0,38 g.m-2. em nov/01 

na estação 1 das duas lagoas a 12,59 g.m-2 (julho/01) na estação 2 da 

Lagoa do Coqueiral. Na estação 1 da Lagoa do Camargo, a média do 

peso seco livre de cinzas variou de 0,38 g.m-2 (nov/01) a 9,29 g.m-2 

(fev/02) e na estação 2 variou de 1,10 g.m-2 (ago/01) a 7,57 g.m-2 

(jan/02). Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral variou de 2,19 g.m-2 

(mar/02) a 7,94 g,m-2 (mar/01) e na estação 2 variou de 0,38 g.m-2 

(nov/01) a 12,59 g.m-2 (jul/01 ). 
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Os valores de cinzas foram mais elevados na Lagoa do 

Coqueiral em quase todo o período, exceto para o mês de janeiro de 

2002. Na estação 2 da Lagoa do Camargo, ocorreu maior valor de 

cinzas, 16,32 g.m-2 (jan/02) e a menor 0,52 g.m-2 (dez/01) na estação 2 

da Lagoa do Coqueiral. Para a estação 1 da Lagoa do Camargo, a 

menor quantidade de cinzas foi encontrada em nov/01 (1,79 g .m-2) e a 

maior (13,88 g.m-2) e na estação 2 a variação foi de 2,69 g.m-2 (mar/02) 

a 16,32 g.m-2 (jan/02). Para a estação 1 da Lagoa do Coqueiral, variou 

de 0,72 g.m-2 (mar/02) a 12,31 g .m-2 (julho/01) e na estação 2 variou de 

0,52 g .m-2 (dez/01) a 15,62 g.m-2 (julho/01). 
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Figura 70: Variações do Peso Seco (A), Peso Seco Livre de Cinzas (B) e Cinzas (C) g.m-2 
nas duas estações da Lagoa do Camargo. 
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Figura 71: Variações do Peso Seco (A) , Peso Sec o Livre d e Cinzas (B) e Cinzas (C) g.m-2 
nas duas estações da Lagoa do Coqueiral. 
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6.5.2 - Clorofila "a" 

As Tabelas 30 e 31 apresentam as concentrações de 

clorofila"a" encontradas nas Lagoas do Camargo e Coqueiral (réplicas 

e médias). 

As Figuras 72 e 73 mostram as variações nas concentrações 

da clorofila"a" nas estações 1 e 2 das Lagoas Camargo e Coqueiral. De 

forma geral a clorofila"a" teve seus valores mais elevados na Lagoa do 

Camargo onde apresentou grandes amplitudes de variação entre as 

réplicas em out e dez/O 1 e jan/02 para as duas estações, e elevadas 

concentrações. A maior concentração encontrada foi de 13,49 mg.m-2, 

em dez/01 (na estação 2 da Lagoa do Camargo) e a menor 0,57 

mg.m-2em nov/01 (na estação 2 da Lagoa do Coqueiral2) . 

Para a estação 1 da Lagoa do Camargo a menor concentração 

de clorofila"a" foi de 1,56 mg.m-2 (mar/0 1) e a maior foi de 11,35 mg.m-2 

e na estação 2 a menor foi de 1,59 mg.m-2 (ago/01) e a maior 13,49 

mg.m-2 (dez/01 ). Para a Lagoa do Coqueiral, na estação 1 a menor 

concentração foi de 1,99 mg.m-2 (ago/01) e a maior de 8,85 mg.m-2 

(set/01) e na estação 2 a menor foi de 0,57 mg.m-2 (nov/01) e a maior 

12,2 mg.m-2 (fev/02). 
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Figura 72: Variações da Cloro fila"a" (mg.m - 2 ) do perifíton nas duas estações da 
Lagoa do Camargo. 
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6.5.3- Índices de Classificação do Perifíton 

Os índices de classificação do perifíton estão nas tabelas 32 e 33. 

O Peso Seco do perifíton, segundo a classificação de LAKATOS 

(1989), foi baixo durante quase todo o período amostrado, exceto para 

o mês de janeiro de 2002, onde a estação 1 da Lagoa do Camargo 

apresentou a biomassa média de 20,48 g.m-2 e na estação 2 a 

biomassa foi de 23,88 g.m-2 . Na estação 2 da Lagoa do Coqueiral, a 

biomassa média foi de 28,20 g.m -2 em julho na Lagoa do Coqueiral2 a 

maior biomassa média ocorreu em julho (28,20 g.m-2) e agosto (23,48 

g.m-2). 

A classificação segundo o conteúdo de cinzas mostra um 

predomínio do perifíton tipo inorgânico-orgânico durante todo o 

período nas duas estações das lagoas Camargo e Coqueiral. Porém, 

para os meses de fev /02 e março/02 na estação 1 e 2 da Lagoa do 

Camargo, para os meses de jan/02 e Fev /02 no Coqueiral1 e nos meses 

janeiro e março/02 na estação 2 da Lagoa do Coqueiral, o perifíton foi 

do tipo orgânico-inorgânico. Somente para a Lagoa Coqueiral (na 

estação 1) nos meses de março/O 1 e março/02 o perifíton foi do tipo 

orgânico. 

O valor do índice autotrófico está apresentado nas figuras 7 4 e 7 5 

e variou de 82 na estação 2 da Lagoa do Coqueiral (dez/01) a 4617 

encontrado na estação 1 da Lagoa do Camargo 1 (mar/01 ). Na Lagoa 

do Camargo, o IA foi maior nos meses de maior precipitação e na 

Lagoa do Coqueiral foi maior nos meses de menor precipitação. Para a 

estação 1 da Lagoa do Camargo o IA variou de 180 (no v /01) a 4617 

(mar/01 ), na estação 2 variou de 224 (dez/01) a 1617 (abril/01 ). Na 

estação 1 da Lagoa do Coqueiral, variou de 470 (set/01) a 3344 

(ago/01) e na estação 2 variou de 82 (dez/01) a 2303 (ago/) 1 ). A 

autotrofia foi observada somente para os meses de outubro e 

novembro de 2001 (188 e 180, respectivamente) na estação 1 da Lagoa 

do Camargo e em dezembro/O 1 na estação do Lagoa do Coqueiral 
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(82), para o restante do período predominou as condições d e 

heterotrofia. 

Tabela 32:Ciassificação do tipo d e perifíton segundo o peso seco (g.m-2) conteúdo de 
cinzas (%) e índice autotrófico {IA) na Lagoa do CamarQo. 

Lagoa do Camargo 1 
Meses 

Março/01 
Abril 

Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 

Novembro 
Dezembro 
Janefro/02 
fevereiro 
Março 

Lagoa do Camargo2 
Meses 

Março/01 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

Janelro/02 
Fevereiro 

Março 
Legenda: 

a) Biomassa (PS) 
I - biomassa e levada 
11 - biomassa média 
111 - biomassa baixa 

PS 
16,12 
10,61 

5,72 
8,89 
5,73 

4,84 
3,95 
5,66 

2,17 
5,16 
20,48 
16,40 
5,73 

PS 
10,09 
13,29 
14,55 
9,78 
6,58 
4,21 

5,15 
9,85 
4,89 

6,76 
23,88 
10,52 
6,60 

b) - Conteúdo de Cinzas 
I - inorgânico 
11 - inorgânico-orgânico 
111 -orgânic o-inorgânic o 
IV - orgânico 

Índice Autotróllco (IA) 
Aulolrófica 
Helerolrófica 

lndlce Lakatos 

111 
111 
111 

111 
111 
111 

111 

111 
111 

111 

11 

111 
111 

lndlce Lakatos 

111 
111 
111 

111 
111 

111 

111 

111 

111 

111 

11 

111 

111 

PS (g.m2) 

> 40 
20-40 
<20 

Cinzas(%) 
>75 
50-75 
25-50 
<25 

IA 
<200 
>200 

Cinzas (%} lndlce Lakatos 
55,36 
52,5 1 

73,34 
70,43 
67,01 
65,86 
68,45 
62,28 

82,49 
73,84 I 
67,78 I 
43,33 111 

41 ,02 111 

Cinzas (%} lndlce Lakatos 
58,65 11 

64,86 I 
68,53 
65,06 
66,37 
73,86 

77,01 
63,72 
76,04 

55,28 
68,32 I 
38,74 111 

40,79 111 

IA TIPO 
4617 HET 
836 HET 
279 HET 
525 HET 
552 HET 
494 HET 
328 HET 
188 AUT 
180 AUT 
234 HET 
512 HET 
1707 HET 
743 HET 

IA TIPO 
939 HET 
1618 HET 
590 HET 
925 HET 
852 HET 
694 HET 
251 HET 
560 HET 
314 HET 
224 HET 
995 HET 
1667 HET 
897 HET 
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Tabela 33:Ciassificação do tipo de perifífon segundo o peso seco (g.m-2) conteúdo de 
c inzas (%) e índice autotrófico (IA) na Lagoa do Coqueiral. 

Lagoa do Coqueiral 1 
Meses PS 

Março/01 10,26 

Abril 6,99 

Maio 12,39 

Junho 13,00 

Julho 19,81 

Agosto 16,46 

Setembro 14,68 

Outubro 12,80 

Novembro 9,39 

Dezembro 8,27 

Janeiro/02 10,20 

Fevereiro 13,04 

Março 2,91 

Lagoa do Coqueiral 2 
Meses PS 

Março/01 4,51 

Abril 8,49 

Maio 17,88 

Junho 12,16 

Julho 28,20 

Agosto 23,48 

Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro/02 
Fevereiro 
Março 

Legenda: 

a) Biomassa (PS) 
I - biomassa elevada 
11 - biomassa média 
111 - b iomassa baixa 

b) - Conteúdo de Cinzas 
I - inorgânico 
11 - inorgânico-orgânico 
111- orgânico-inorgânico 
IV - orgânico 

fndlce Autotróflco (IA) 
Autotrófica 
Hetero lrófica 

7,68 

17,64 

1,52 

1,05 

14,99 

19,30 

6,15 

lndice Lakatos 
111 
111 
111 
111 
111 
111 
111 
111 
111 
111 
111 
111 
111 

lndice Lakatos 

PS (g.m2) 
> 40 
20-40 
<20 

111 
111 
111 
111 
11 
11 

111 
111 
111 
111 
111 
111 
111 

Cinzas(%) 
>75 
50-75 
25-50 
<25 

IA 
<200 
>200 

Cinzas (%) lndice Lakatos 
22,59 IV 
55,13 

60,36 

69,39 

62,13 

59,59 

71 ,67 

60,06 

68,90 

51,88 

42,66 111 
46,98 111 
24,82 IV 

Cinzas (%) lndice Lakatos 
54,39 11 
57,96 

66,14 

54,16 

55,37 

60,56 

62,82 

50,99 

74,69 I 
76,08 I 
43,41 111 
66,62 11 
33,71 111 

IA TIPO 
1353 HET 
619 HET 
1215 HET 
843 HET 
1548 HET 
3344 HET 
470 HET 
653 HET 
480 HET 
473 HET 
1421 HET 
1205 HET 
528 HET 

IA TIPO 
587 HET 
461 HET 
1444 HET 
785 HET 
1705 HET 
2303 HET 
875 HET 
1036 HET 
664 HET 
82 AUT 
814 HET 
536 HET 
482 HET 
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6.5.4 - Estrutura e Composição do Perlfíton 

6.5.4.1 -Composição da Comunidade Perifítica 

A análise taxonômica das amostras das Lagoas 

Camargo e Coqueiral permitiu o reconhecimento de 408 táxons, sendo 

que estiveram distribuídos, por classe da seguinte forma: 

Bacillariophyceae 1 OS táxons (25,7% da riqueza total), 

Zygnemaphyceae 121 táxons (29,7%), Chlorophyceae 93 táxons (22,8%), 

Ulotrichophyceae 2 táxons (0,5%), Oedogoniophyceae 6 táxons (1,5%), 

Cyanophyceae 30 táxons (7,4%), Cryptophyceae 7 táxons {1 ,7%), 

Euglenophyceae 34 táxons (8,3%), Chrysophyceae 5 (1 ,2%), 

Dinophyceae 2 táxons (0,5%) e Xanthophyceae 3 táxons (0,7%). 

Na tabela 34 estão apresentados os táxons por classe 

encontrados na Lagoa do Camargo e do Coqueiral. Na Lagoa do 

Coqueiral ocorreu o maior número de táxons 394 e na Lagoa do 

Camargo, 353 táxons. Para as duas lagoas, a classe Zygnemaphyceae, 

contribuiu com o maior número de táxons seguida da classe 

Bacillariophyceae e Chlorophyceae. 

Tabela 34: Número de táxons por classe e a porcentagem de contribuição, 
encontrados em cada estação de coleta no período de março de 2001 a março de 
2002 

Lagoa do Camargo Lagoa do Coqueiral 
Classes Nº de tóxons % NQ de táxons % 
Baclllarlophyceae 90 25.5 99 25.1 
Zygnemaphyceae 114 32.3 118 29.9 
Chlorophyceae 80 22.7 89 22.6 
Ulotrlchophyceae 2 0.6 2 0.5 
Oedogonlophyceae 5 1.4 6 1.5 
Cyanophyceae 24 6.8 29 7.4 
Cryptophyceae 6 1.7 7 1.8 
Euglenophyceae 23 6.5 34 8.6 
iehrysophyceae 4 1.1 5 1.3 
Dlnophyceae 2 0.6 2 0.5 
iXantho~hyceae 3 0.8 3 0.8 
~OTAL 353 100.0 394 100.0 

A tabela 35 apresenta a lista geral dos táxons 

identificados e a sua freqüência de ocorrência. 
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Tabela 35: Lista geral das espécies encontradas nas estações 1 e 2 (entrada e lêntica) 
das Lagoas Camargo e Coqueiral e sua freqüência de ocorrência (* = raras; •• = 
comuns e ••• = constantes) 

Tóxons 

Camargo1 

Freqüência (%) 

Camargo2 

Freqüência (%) 

Coqueiral1 

Freqüência (%) 

Coquelral2 

Freqüência (%) 

BACILLARIOPHYCEAE 

Achnonthes exiguo Grun. 

Achnonthes lonceo/oto (Bréb.) Grun. vor. lonceoloto 

Achnonthidium minutissimum (Külz.) Czorn. 

Amphipleuro lindheimeri Grun. 

Amphorosp 

Anoeomoneis serions (Bréb. ex Külz) C I. 

Anoeomoneis vítreo (Grun.) Ross 

Anoemoneis sp 

Aulocoseíro ambíguo (Grun.) Sim. vor. ambíguo 

Au/ocoseíro dístons (Ehr.) Sim. 

Aulocoseíro granulo to (Ehr.) Sim. var. granulo to 

A gronuloto (Ehr.) Sim. var. ongustíssimo (O.Müll.) Sim. 

Aulacoseiro herzogii (Lemm.) Sim. 

Aulocoseiro itolico (Ehr.) Sim. vor. ítolico 

Cocconeís plocentulo Ehr.vor./ineoto (Ehr.) Van Heurcl< 

Cocconeís plocentu/o Ehr. vor. p/ocentulo 

Cyc/ote/lo pseudostelligero Husl. 

Cyc/ote/lo meneghiniono Kütz. 

Cyc/otello stelligero Cleve & Grun. 

Cyc/ote/lo sp 

Cymbello offínís Kütz. 

Cymbello mesíono Choln. 

Cymbello microcepholo Grun. vor. microcepholo 

Cymbe/lo minuto Hilse ex Rab. 

Cymbe/lo novíc uliformís (Auersw.) ex Heib. 

Cymbe/lo tumido (Bréb. ex Külz.) VanHeurcl< 

Cymbe/lospp 

Desmogoníum cf. Kurziona 

Diploneis subovo/is C I. 

Encyonemo grocile Rabh. 

Encyonemo perpusillum (A. Cl.) D.G. Mann 

Eunotia asterionelloídes Husl. 

Eunotia camelus Ehr. 

Eunotío dídymo Hust. 

Eunofio dídymo Grun. vor. tuberosa Husl. 

Eunotio diodon Ehr. 

Eunotío f/exuosa (Bréb .) Külz. 

Eunofía lineoloto Husl. 

Eunotía monodon Ehr. 

Eunotío noegelii Migula 

Eunotía pectinalis (Diltw.) Rab. 

Eunofia robenhorstíi Grun.vor. monodon Cl. & Grun. 

Eunotío subrobusto Husl. 

Eunotio zosuminensís (Cob.) Kor. 

Eunotio sp l 

Eunotía spp 

Frogí/orio copucina Desm. 

Frogilorio voucherioe (Külz.) Pet. var. voucherioe 
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continuação 

Fragilorio crotonensis Kill. 

Fragilaria spp 

Frustulia rhomboides (Ehr.) De Toni 

Gomphonema affine Külz. 

Gomphonemo ongustotum (Külz.) Rob. 

Gomphonema ongustum C.Ag. 

Gomphonemo opicotum Ehr. 

Gomphonemo ougur Ehr. 

Gomphonema ougur Ehr. vor. turris (Ehr.) 

Gomphonemo brasiliense Grun. 

Gomphonemo grocile Ehr. 

Gomphonema graciloides (Husl.) 

Gomphonemo porvu/um var. /ogenulo Freng. 

Gomphonema parvulum (Külz.) var. porvu/um 

Gomphonema subtile Ehr. 

Gomphonema truncatum Ehr. 

Gomphonemo sp I 

Gomphonema spp 

Gyrosigma spencerii (Quel<) Griff. & Henfr. 

Hantz.schia amphioxys (Ehr.) Grun. 

Luticola dopolis (Freng.) D.G. Mann 

Lutico/o muticoides (Husl.) D.G. Mann 

Melosiro lineoto (Dill.) C. Ag. 

Melosira vorions C.A.Ag. 

Novicu/a aikenensis Palr. 

Navicula americano Ehr. 

Navicula cryptocepholo Külz. 

Navicula crypto tenella Lange-Bert. 

Noviculo hustedtii Krassl<e 

Novicu/o schroeterii Meisl. 

Novicu/o viridu/a (Külz.) Ehr. 

Navicu/o spp 

Neidium offine (Ehr.) Cleve 

Nitz.schio ocicu/oris (Külz.) W.Sm. 

Nitz.schio amphibio Grun. 

Nitz.schia intermedia Honlz. 

Nitz.schio levidensis (W.Sm.) Grunow 

Nitz.schio poleo (Külz.) W.Sm. 

Nitz.schio spp 

Pinnulorio ocrosphoerio Rab. 

Pinnulorio brounii (Grun.) Cleve 

Pinnulorio gibbo Ehr. 

Pinnulorio mesolepta (Ehr.) W.Sm. 

Pinnuloria neomajor Kram. 

Pinnularia termitina (Ehr.) Pafr. 

Pinnu/orio spp 

Placoneis cf. clementis (Grun.) Cox 

Stauroneis phoenicenteron (Nilzsch) Ehr. 

Stenopterobia delicatissimo (Lew.) l.-B & Krom. 

Stenopterobia sigmatello (Greg.) Ross 

Surirella biserioto Bréb. 

Surirella sp 

Synedra o c us Külz. vor. ocus 
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continuação 

Synedro delicatissima W.Sm. 

Synedro montana Krosske 

Synedro rumpens Külz. 

Synedra ulna (Nilz.) Ehr. 

ZYGNEMAPHYCEAE 

Actnotoenium curcubilinium (Biss.) Teil. 

Actnotoenium diplosporum (Lund.) Teil. 

Actnotaenium globosum (Bulnh.) Teil. 

Actnotoenium spp 

Closterium aciculare T. Wesl 

Closterium acutum Ehr. 

C/osterium groci/e Bréb. ex Rolls vor. groci/e 

Closterium kuetzingii Bréb. 

Closterium leibleimii Külz.ex Rolls. 

C/osterium cf. novicu/o (Bréb.) Lülke. 

C/osterium setaceum Ehr. ex Ralls 

Closterium cf. toxon Wesl. 

C/osterium spp 

Cosmarium abbreviatum Rac. 

Cosmorium angulosum Bréb. 

Cosmorium baileyi Wille 

Cosmorium bicome Borge 

Cosmorium commisuro/e (Bréb.) Rolfs 

Cosmarium excavatum Nords. 

Cosmorium galeritum Nords. 

Cosmorium granatum Bréb. ex Rolfs 

Cosmorium impressulum Elf. 

Cosmorium margoritatum (Lund) Roy & Biss. 

Cosmorium meneghinnii Bréb. ex Ralfs 

Cosmarium moerlianum Lülke. 

Cosmarium moliniforme Ralfs 

Cosmarium cf.noege/ianum Bréb. 

Cosmarium ovo/e Ralfs 

Cosmarium pachydermum Lund. 

Cosmorium porrectum Nords. 

Cosmarium pseudoconnotum Nords. 

Cosmorium pseudoexiguum Rac . 

Cosmorium pseudopyromidotum Lund 

Cosmarium p unctulatum Bréb . 

Cosmorium quadrum Lund. 

Cosmorium subspeciosum Nords. 

Cosmorium rolfsii (Bréb.) 

Cosmorium regneflii Wille 

Cosmarium regnesii Reinsch 

Cosmorium reniforme (Rolfs) Archer 

Cosmorium retusiforme (Wille) Gulw. 

Cosmorium vexotum Wesl 

Cosmorium spp 

Cosmoclodium sp 

Cylindroscystis brebissonii Men. ex De Bory 

Desmidium bo ileyi (Rolfs) De Bory 

Desmidium cf. swo rtzii (C.Ago .) C.Ago. ex Rolls 

Euostrum obrup tum Nords. 
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conllnuoçao 

Euostrum denticulotum (Kirch.) Goy. 

Euostrum elegons Rolls. 

Euostrum cf. gloziovii Borges. 

Euostrum monocylum (Nords.) Rocib. 

Euostrum truncotiforme G.S.West 

Euostrum sp 

Gonotozygon oculeotum Host. 

Gonotozygon brebissonii De Bory 

Gonotozygon monotoenium De Bory 

Gonotozygon pilosum Wolle 

Hyolotheco dissiliens (Sm.) Bréb. ex Rolfs 

Hyolotheco mucosa (Dillw.) Ehrg. 

Microsterios folioceo Boi!. 

Microsterios furcoto Ag. ex Rolfs 

Micros terias toticeps Nords. vor. ocuminoto Krieger 

Micros terias loticeps Nordsl. vor. loticeps 

Microsterios mohobuleshworensis Hobs. 

Microsterios radioso Rolfs 

Microsterios roto to (Grev.) Rolls ex Rolls 

Microsterios truncoto (Corda) Bréb. ex Ralfs 

Microsterios truncoto (Corda) Bréb. ex Rolls vor. pusillo West 

Microsterios spp 

Mougeotio spp 

Netrium digitus (Ehr.) 

Netrium sp 

Onychonemo loeve Nordst 

Penium cf. morgoritoceum (Ehr.) ex Bréb. 

Penium sp 

Pleurotenium cf. cylindricum (Turn.) Schmi. 

Pleurotenium ehrenbergii (Bréb.) De Bory 

Pleurotoenium ovotum (Nordst.) Nordest. 

Pleurotenium sp 

Spondylosium moniliforme lundell 

Spondylosium ponduriforme (Heim.) Teil. 

Spondylosium plonum (Wolle) Wesl & West 

Spondylosium pulchrum Boiley 

Spyrogyro spp 

Stourostrum ombigum Tur. 

Stourostrum osterios Nyg. 

Stourostrum bieneonum Robenh. 

Stourostrum dilolotum Ehr. 

Stourostrum forficulotum Lund. 

Stourostrum hontzschii Reinsch 

Stourostrum hogmonnii Gõn. 

Stourostrum leptocanthum Nordst. 

Stourostrum nudibrochiolum Borge 

Stourostrum orbiculore (Ehr.) Rolfs 

Stouroslrum pseudotetrocerum (Nords.) Wesl & West 

Stourastrum punctulotum (Bréb.) Rolfs 

Staurostrum quodrongu/ore Nordsl. 

Stouroslrum rotulo Nordst. 

Stouroslrum sebo/di Reinsch 

Stourostrum setigerum C l. 
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continuação 
Stourostrum tetrocerum Rolls 

Sfourostrum frifidum Nordsl. 

Stourosfrum spp 

Stourodesmus brevispino (Rolls) Croosd. 

Stourodesmus convergens (Ralls) Lilfier. 

Staurodesmus comicu/o fus (Lund.} Teil. 

Stourodesmus cuspido fus (Bréb. ex Ralls) Teil. 

Sfourodesmus dejecfus (Bréb.) Teil. 

Stourodesmus dickei (Ralls) Lill. 

Sfourodesmus glober (Ehr.ex Ralls.) Teil. 

Stourdesmus lobofus (Bõrg.} Bourr. 

Sfourodesmus momillotus (Nordsl.) Teil. 

Sfourodesmus mucronulotus (Borge} Teil. 

Sfourodesmus wondoe (Rocib.} Bourr. 

Sfourodesmus sp 

Teilinguia gronulofo (Roy el Biss.} Bourr. 

Xonthidium burkillii W.& G .S.Wesl 

Xonfhidium subfrilobum W.& G.West 

Xonfhidium sp I 

Zygnemosp 

CHLOROPHYCEAE 

Acfinoslrum honfzschii (Lager.) 

Ankisfrodesmus densus Kors. 

Ankisfrodesmus folcofus (Corda) Ralls 

Ankisfrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 

Ankisfrodesmus grocilis (Reinh.) Kors. 

Ankisfrodesmus sp irolis (Turner) Lemm. 

Aphonochoete repens A. Braun 

Asferococcus sp 

Bofryococcus brounii Külz. 

Bofryococcus profuberons Wesl & West 

Corterio sp 

Chorocium rosfrofum Reinh. 

Choroc ium sp 

Choefophoro sp 

Choefosphoeridium globosum (Nordsl.} Kleb. 

Chlomydomonos sp 

Chlorococcales sp 

Closferiopsis ociculoris (G .M. Sm.) 

Coelosfrum asferoideum De Notaris 

Coe/oslrum combricum Archer 

Coelosfrum microporum Nãg. 

Coelosfrum pseudomicroporum Korsi. 

Coeloslrum relic ulofum (Dang.) Senn. 

Coelosfrum sphoericum Nageli 

Coleochoel e irreguloris (Prings.} 

Coleochoefe seu fofo Bréb. 

Coleochoefe sp 

Crucigenio fenesfrofo (Schmid.} Schmid. 

Crucigenio quadro lo Morren 

Cruc igenio fefropedio (Kirch.) W.& G.S. West 

Dicfyosphoerium ehrenbergionum Nag. 

Dicfyosphoerium pulchellum Wood 
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continuação 
Dimorphococcus lunotus A. Braun 

Elokatothrix viridis (Snow) Prinlz 

Elakotothrix sp 

Eremosphoera eremosphaerio R.l. Smilh & Bold 

Eudorina elegons Ehr. 

Eutetromorus fottii (Hindók.) Kom. 

Gloeocystis sp 

Gloeocystis vesicu/osa Nê.ig. 

Hormofilopsis gelatinoso Troinor & Bold 

Kirchnerie/la conforta (Schm.) Bohl. 

Kirchneriella dianae (Bohl.) Comas. 

Kirchenerie/la /unaris (Kirch.) Mõb. 

Kirchneriella obesa (W. Wesl) Schm. 

Kirchneriello rose/ata Hindók 

Monoraphidium arcuatum (Kors.) Hind. 

Monoraphidium braunii (Nê.ig.) Kom.-Legner. 

Monorophidium contortum (Thur. ex Bréb.) Kom.-Legner 

Monoraphidium grifflhii (Berk.) Kom.-Legner 

Monorophidium setiforme (Nyg.) Kom.-Legner 

Monoraphidium spp 

Nephrocytium agardhionum Nag. 

Nephrocytium lunotum W. Wesl 

Nephrocytium obesum W. & G.S. Wesl 

Oocystis borgei Snow 

Oocystis locustris Chodal 

Oocystis pusi/la Hangs. 

Oocystis solitaria Will. 

Oocystis spp 

Oonephris obeso (W.Wesl.) Foll 

Pa/me/lo aurantia C.A. Agordh 

Pandorina morum (Müll.) Bory 

Pedias/rum duplex Meyen 

Pediastrum letras (Ehr.) Rolfs. 

Phytelios viridis Frenz. 

Planktosphaeria gelatinoso G.M. Smilh 

Pleudorino sphaerica lyengar 

Quadrigulo lacustris (Chodal) G.M. Smilh 

Radiococcus planclonicus Lund 

Scenedesmus acuminotus (Lag.) Chod. 

Scenedesmus arcuatus Lemm. 

Scenedesmus arcuatus f. spinosus (Horto. & Némelh) 

Scenedesmus bicaudotus (Hansg.) Chod. 

Secenedesmus bijugus (Turp.) Külz. 

Scenedesmus denticulotus Lager. 

Scenedesmus ecomis Chodal 

Scenedesmus opoliensisRilch. 

Scenedesmus ovalfemus Chod. 

Scenedesmus protuberans Frilsch 

Scenedesmus quadricauda (Turp.) Bred. sensu Chod. 

Schroederia judayi G.M.Smilh 

Schroederia setigera (Schroed.) Lemm. 

Schroederia plonclonica (Skuja) 

Sphaerocystis schroeteri Chodal 
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Stigeoc/onium spp 

Tetraedron coudotum (Corda) Hans. 

Te traedron grocile (Reinsch) Hons. 

Tetroedron minimum (A. Braun) Hons. 

Tetraedron trigonum (Nag.) Hons. 

Tetrallantos logerheimii Teil. 
Tetrostrum heteroconthum (Nords.) Chodal 

Westello botryoides (W.Wesl) De Wild. 

ULOTRICHOPHYCEAE 

Uronemo confervicolo Lager. 

Uronemo sp 

OEDOGONIOPHYCEAE 

Bulbochoete cf. nono Will. 

Bulbochoete cf. pygmoeo Pring. 

Bulbochoete spp 

Oedogonium inconspicuum Him. 

Oedogonium reinschii Roy 

Oedogonium spp 

CYANOPHYCEAE 

Anoboeno cf. offinis (Denis el Frémy) Kom. 

Anoboeno spiroides Kleb. 

Anabaena cf. volzii Lemm. 

Anobaenaspp 

Aphanocapsa elachisto Wesl & Wesl 

Calothrix brevissima G.S.Wesl 

Colothrix sp 

Chroococcus dispersus (Keis.) Lemm. 

Chroococcus turgidus (Kuelz.) Noeg. 

Chroococcus sp 

Gloucocystis duplex Prescott 

Gleotrichia sp 

Gomphosphoerio sp 

Hapolosiphon sp 

Lyngbyo epiphytico Hir. 

Lyngbyo lorgerheinii Gom. 

Lyngbya nordhigardhii Wille 

Lyngbyo spp 

Merismopedio tenuissimo Lemm. 

Microcyslis oeruginosa (Külz.) Külz. 

Nostoc cf. comeum Ag. ex Bom. el Fio h. 

Nostoc sp 

Oscillotorio geminoto Men. ex Gom. 

Oscillotorio rubescens Gom. 

Oscillotorio splendido Grev. ex Gom. 

Oscillotoria spp 

Pseudoanoboeno sp 

Rophidiopsis sp 

Schizolhrix cf. friesii Gomonl 

Scylonema sp 

CRYPTOPHYCEAE 

Chroomonas sp 

Cryptomonos eroso Ehr. 

Cryptomonos marsonii Skujo 
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Cryptomonos ovo to Ehr. 

Cryptomonos sp I 

Cryptomonos spp 

Rhodomonos spp 

EUGLENOPHYCEAE 

Colocium vesiculosum Ehr. 

Eugleno ocus Ehr. 

Eugleno oxyuris Schm. 

Eugleno proximo Dong. 

Eugleno spirogyro Ehr. 

Euglenospp 

Lepocinclis sp 

Phocus cuNicoudo Swir. 

Pocus horridus Pochm. 

Phocus longicoudo (E h r.) Duj. 

Phocus orbiculoris Hübn. 

Phocusspp 

Strombomonos fluviotilis (Lemm.) Defl. 

Strombomonos gibberoso (Piayf.) Defl. 

Strombomonos girordiono (Pioyf.) Dell. 

Trochelomonos ormoto (Ehr.) Slein 

Trochelomonos ormoto (Ehr.) Stein vor. steinii Lemm. 

Trochelomonos ceNiculo Stokes 

Trochelomonos cupu/o Defl. 

Trochelomonos curto Do Cunho emend. Defl. 

Trochelomonos cylindrico (Pioyf.) 

Trochelomonos hispido (Perty) Sfein emend. Defl. 

Trochelomonos lemmemonnii Wol. emend. Defl. 

Trochelomonos oblongo Lemm. 

Trochelomonos ovo to Roll. 

Trochelomonos cf. poNicolis Defl. 

Trochelomonos rotundo Swir. emend. Defl. 

Trochelomonos rugu/oso Sfein emend. Defl. 

Trochelomonos similis Stokes vor. spinoso (Hüb.-Pesf.) Bourr. 

Trochelomonos vorions Defl. 

Trochelomonos verrucoso Stokes 

Troche/omonos volvocino Ehr. 

Trochelomonos volvocinopsis Swir. 

Trochelomonos spp 

CHRYSOPHYCEAE 

Dinobryon bovoricum (Scüll) l emm. 

Dinobryon sertulorio Ehr. 

Rhipidodendron cf. huxleyi Kenl 

Solpingoeco spp 

Synuro uve/lo Ehr. 

DINOPHYCEAE 

Peridinium volzii l emm. 

Peridinium sp 

XANTHOPHYCEAE 

Chorociopsis longipes (Rab.) Borzi 

Ophiocytium copitotum Wolle 

Tetroedriello polycloris Skuja 
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As espécies com maiores freqüências para ambas as 

lagoas e estações foram: Achnanthidium minutissimum, Cymbella 

minuta, Eunotia spp, Fragilaria capucina, Navicu/a spp, Nitzschia 

acicularis, Cosmarium margaritatum, Cosmarium pseudoconnatum, 

Cosmarium regnellii, Cosmarium spp, Pleurotaenium ehrenbergii, 

Botryococcus braunii, Bulbochaete spp, Oedogonium inconspicuum e 

Oedogonium spp. 

De acordo com a freqüência calculada para a 

comunidade de algas perifíticas, encontrou-se a seguinte porcentagem 

em relação aos táxons obtidos para as quatro estações de coleta: 

Tabela 36: Porcentagens dos táxons de acordo com sua freqüência de ocorrência. 

Camargo 1 Camargo 2 Coqueiral1 Coqueiral2 
Classificação táxons % táxons % táxons % táxons % 
Constantes 131 40.8 110 35.0 153 40.9 135 38.6 
Comuns 127 39.6 141 44.9 156 41.7 149 42.6 
Raros 63 19.6 63 20.1 65 17.4 66 18.9 

TOTAL 321 100 314 100 374 100 350 100 

A Tabela 36 mostra que o número de espécies 

constantes foi maior na estação 1 da Lagoa do Camargo e para as 

demais estações: estação 2 da Lagoa do Camargo; e estações 1 e 2 

da Lagoa do Coqueiral, as espécies classificadas como comuns tiveram 

uma porcentagem maior. 

As estações localizadas na e ntrada das lagoas 

apresentaram maior riqueza do que as estações localizadas na região 

mais lêntica das lagoas. Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral, ocorreu 

o maior número de táxons 37 4, na sua estação 2, 350 táxons e na 

estação 1 da Lagoa do Camargo, 321 táxons e na sua estação 2, 314. 

Para todo o material perifítico analisado foram 

encontrados 9 táxons exclusivos da estação 1 da Lagoa do Camargo; 

na estação 2 desta lagoa, 4 táxons exclusivos; na estação 1 da Lagoa 
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do Coqueiral, ocorreram 23 táxons exclusivos e na estação 2, 6 táxons. 

(Tabela 37) 



Tabela 37: Lista das espécies exclusivas nas estações da Lagoa do Camargo (1 e 2) e na Lagoa do Coqueiral (1 e 2) 

Lagoa do Camargo 
Estação 1 

Anoeomoneis serions 
Cyclotello meneghiniono 
Cymbello spp 
Nitzschia /evidensis 
Surirello biserioto 
Closterium c f. navicu/a 
Polmello a urantia 
Phytelios virid is 
Oscil/o torio geminata 

Estação 2 

Cosmarium ovo/e 
Cosmarium pseudopyromidotum 
Monorophidium brounii 
Troche/omonos rotundo 

Lagoa do Coqueiral 
Estação 1 

u/acoseira herzogii 
occoneis p /ocentu/a var. /ineata 

Cocconeis p /acentu/a var. p/ocentu/a 
ymbello noviculiformis 
antzschia omphioxys 
utico/a dopolis 
avicu/a oikenensis 
/aconeis c f. clementis 
ynedro montana 
osmorium bicorne 
osmarium porrectum 
icrosterios fo/iacea 
ormoti/opsis gelatinoso 
cenedesmus opoliensis 
cenedesmus ovo ltern us 
chroederio setigero 
nabaena spiroides 

Chroococcus turg idus 
ophid iopsis sp 
epocinclis sp 
trombomonos fluviotilis 
trombomonos g ibberoso 
rochelomonas ovoto 

Estação 2 

Achnanthes exígua 
Navic u/a americano 
Navicu/a hustedtii 
Coelastrum sphoeric um 
Rhodomonos spp 
Colacium vesic u/osum 
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6.5.4.2 - Riqueza de Espécies 

A riqueza de espécies de algas perifíticas estão 

apresentados nas tabelas 38 e 39. 

As figuras 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82 e 83 mostram as 

variações da riqueza de espécies por classe e sua riqueza relativa na 

estações 1 e 2 das lagoas. 

As maiores riquezas ocorreram na Lagoa do Coqueiral, em 

outubro de 2001 nas duas estações. Na estação 1 a amplitude de variação 

foi de 130 (maio/01) a 215 táxons (out/01) e na estação 2 a riqueza variou de 

90 (dez/01) a 226 táxons (out/01 ). Na lagoa do Camargo, assim como 

ocorreu na lagoa do Coqueiral a riqueza foi maior em outubro, a amplitude 

de variação para a estação 1, foi de 78 (abril/O 1) a 197 táxons (no v /01) e na 

estação 2 variou de 65 a 192 táxons (no v /01). 

A classe Zygnemaphyceae contribuiu com o maior número 

de táxons em quase todos os meses, para a estação 1 da lagoa do 

Camargo, exceto para os meses de abril e maio, onde a classe 

Bacillariophyceae predominou. A riqueza de táxons da classe 

Zygnemaphyceae variou de 24 (abril/01) a 76 táxons (nov/01) e a de 

Bacillariophyc eae variou de 29 (abril/01) a 56 táxons (nov/01) e a classe 

Chlorophyceae teve sua riqueza variando de 14 (te v /02) a 37 táxons 

(nov/01 ). 

Na estação 2 da Lagoa do Camargo a classe 

Zygnemaphyceae teve o maior número de táxons em alguns meses (abril, 

agosto, setembro, outubro, novembro, dezembro/01 e fevereiro de 2002) e 

em março, maio, junho, julho de 2001 e janeiro e março de 2002 a classe 

Bacillariophyceae teve o maior número de táxons. A classe 

Zygnemaphyc eae variou de 23 (mai/01) a 78 táxons (nov/01) e na classe 

Bacillariophyceae variou de 27 (mai/01) a 54 táxons (jul e nov/01 ). 

Para a estação 1 da Lagoa do Coqueiral, a classe 

Zygnemaphyceae predominou em quase todo o período, exceto para os 
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meses de maio, junho e setembro de 2001, onde a classe Bacillariophyceae 

teve o maior número de táxons. A amplitude de variação da classe 

Zygnemaphyceae na estação 1 da Lagoa do Coqueiral foi de 29 (maio/O 1) 

a 80 táxons (out/01 ). Para a classe Bacillariophyceae a riqueza variou de 32 

(maio/01) a 60 táxons (nov/01 ). A classe Chlorophyceae teve uma amplitude 

de variação de 18 (maio/01) a 49 táxons (out/01 ). Destaca-se ainda nesta 

estação a grande número de espécies da classe Euglenophyceae no mês 

de maio/01 (29 táxons), e a riqueza da classe de Cyanophyceae variando 

de 4 (março e set/01) a 15 táxons (out/01) . 

Na estação 2 da Lagoa do Coqueiral, a classe 

Zygnemaphyceae predominou em todo o período, exceto para o mês de 

junho de 2001, onde predominou a classe Bacillariophyceae. O número de 

espécies da classe Zygnemaphyceae variou de 33 (dez/01) a 82 táxons 

(out/01 ). A segunda classe que teve o maior número de táxons foi a 

Bacillariophyceae e os valores variaram de 23 (dez/01) a 52 táxons (out/01 ), 

exceto para outubro/O 1 quando a classe Chlorophyceae apresentou 53 

táxons. A classe Chlorophyceae variou de 18 (dez/01) a 53 táxons (out/01 ). A 

classe Cyanophyceae teve o número de espécies variando de 4 (ago/0 1) a 

17 (nov/01 ), e outra classe que teve uma grande número de táxons foi a 

Euglenophyceae, com o número de táxons variando entre 1 (dez/01) a 19 

(junho/01 ). 



Tabela 38: Riqueza de espécies por c lasse encontrado nas estações 1 e 2 da Lagoa do Camargo. 

Estação 1 da lagoa do Camargo 
Classes mar/01 abr ma i jun jul ago set ou f no v 
Bacillariophyceae 38 29 37 55 52 47 39 50 56 
Zygnemaphyceae 46 24 32 57 56 49 59 68 76 
Chlorophyceae 23 15 17 23 32 29 36 35 37 
Ulo tric hophyceae 2 o o o 1 o o 1 1 
Oedogoniophyceae 4 4 3 3 4 3 3 5 5 
Cyanophyceae 4 3 5 5 4 3 1 7 13 
Cryptophyceae 2 o 2 2 3 1 1 1 1 
Euglenophyceae 7 2 3 7 7 4 5 7 6 
Chrysophyceae o 1 o 2 1 3 o o o 
Dinophyceae o o o o 2 2 1 1 
Xcntho~hy:ceae o o o o 1 o 1 1 1 
TOTAL 126 78 99 154 163 141 146 176 197 

Estação 2 da Lagoa do Camargo 
Classes mar/01 abr ma i jun jul ago set out no v 
Bacillcriophyceae 41 36 27 53 54 41 37 52 54 
Zygnemaphyceae 30 55 23 39 45 51 37 74 78 
Chlorophyceae 15 14 9 18 25 28 18 31 37 
Ulotrichophycece 1 o o o o o 1 o o 
Oedogoniophyceae 3 4 3 4 3 3 4 4 5 
Cyanophyceae 3 2 1 5 1 o 1 6 8 
Cryptophyceae o 1 o 2 1 1 o 1 1 
Euglenophyceae 6 2 2 7 8 8 6 5 6 
Chrysophycece o o o 3 1 1 o 1 1 
Dinophyceae o o o o 1 1 o o 1 
Xantho~hy:ceae o o o 1 1 o o o 1 
TOTAL 99 114 65 132 140 134 104 174 192 

dez jan/02 
39 44 
61 70 
23 25 
1 1 
4 3 
9 6 
o o 
2 8 
o o 
1 o 
o o 

140 157 

dez jan/02 
43 41 
67 38 
27 14 
o o 
4 3 
10 4 
1 o 
2 2 
o o 
o o 
o o 

154 102 

fev 
38 
53 
14 
o 
4 
7 
1 
3 
1 
o 
o 

121 

fev 
38 
48 
12 
o 
2 
2 
o 
5 
1 
o 
o 

108 

mar 
48 
53 
24 
o 
4 
12 
2 
11 
o 
o 
1 

155 

mar 
38 
40 
12 
o 
4 
7 
1 
7 
o 
o 
1 

110 

o 
VI 



Tabela 39: Riqueza de espécies por c lasse encontrado nas estações 1 e 2 da Lagoa do Coqueiral. 

Estação 1 da Lagoa do Coqueiral 
Classes mar/01 abr ma i j un jul ago set out nov dez jan/02 fev mar 
Baci llariophyceae 45 42 32 52 52 57 52 48 60 42 42 37 34 
Zygnemaphyceae 63 52 29 46 54 65 47 80 70 71 65 61 57 
Chlorophyceae 35 38 18 33 33 40 40 49 47 32 31 29 31 
Ulotrichophyceae 1 1 o 1 o o 1 o 1 1 o o o 
Oedogoniophyceae 4 3 3 3 4 4 4 5 3 4 3 4 3 
Cyanophyceae 4 7 12 6 5 10 4 15 14 13 13 14 14 
Cryptophyceae 1 3 3 3 3 2 2 2 1 1 1 o 3 
Euglenophyceae 8 9 29 6 5 6 9 11 7 4 3 4 7 
Chrysophyceae 3 2 1 1 2 3 1 3 1 o 2 1 2 
Dinophyceae o 1 2 1 o 1 o 1 1 1 1 1 1 
Xanthophyceae 1 o 1 o 2 2 2 1 1 1 o 1 1 
TOTAL 165 158 130 152 160 190 162 215 206 170 161 152 153 

Estação 2 da Lagoa do Coqueiral 
Classes mar/01 abr ma i j un jul ago set out no v dez jan/02 fev mar 
Bacillariophyceae 35 39 45 47 47 48 47 52 30 23 31 33 27 
Zygnemaphyceae 47 54 53 46 60 78 63 82 49 33 55 56 48 
Chlorophyceae 21 22 27 19 31 42 38 53 28 18 29 28 21 
Ulotrichophyceae o o 1 o o o o o o o o o o 
Oedogoniophyceae 5 4 3 4 5 3 3 5 5 3 4 4 4 
Cyanophyceae 13 11 8 9 8 4 8 14 17 11 5 9 10 
Cryptophyceae 3 1 5 3 2 1 3 1 o 1 o 1 1 
Euglenophyceae 8 10 12 19 9 10 13 15 8 1 5 7 3 
Chrysophyceae 1 1 2 1 2 4 4 1 o o 1 1 1 
Dinophyceae o o o 1 2 2 2 2 1 o o 1 1 
Xanthophyceae o o 1 2 1 2 3 1 2 o 2 o o 
TOTAL 133 142 157 151 167 194 184 226 140 90 132 140 116 
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do Camargo. 
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Figura 80 - Riqueza de espécies das algas perifíticas na estação 1 da Lagoa do 
Coqueiral. 
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Figura 82 - Riqueza de espécies das algas perifíticas na estação 2 da Lagoa do 
Coqueiral. 
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6.5.4.3 - Índice de Similaridade e análise de 

agrupamento de espécies 

Para a análise de agrupamento de espécies foi 

calculado primeiramente o índice de similaridade de Jaccard, baseado 

na presença e ausência das espécies de algas perifíticas, 

considerando-se somente as Lagoas com suas estações de coleta. (Fig. 

84), indiferente do período amostrado. 

Inicialmente, dois grandes grupos foram formados, 

separando a Lagoa do Camargo, da Lagoa do Coqueiral, e as 

estações 1 e 2 (dentro das Lagoas) , o dendograma mostra ainda, que 

as estações 1 e 2 da Lagoa Coqueiral apresentam uma similaridade 

maior em sua composição do que nas estações 1 e 2 da Lagoa do 

Camargo. A lagoa do Camargo e do Coqueiral possuem 262 táxons em 

comum. Na Lagoa do Camargo as estações 1 e 2 possuem 282 táxons 

em comum e na Lagoa do Coqueiral 330 táxons. 

Similaridade Jaccard 

ESTAÇÃ01 
CAMARGO 

ESTAÇÃ02 
2821áxons 

ESTAÇÃ01 
COQUEIRAL 

330táxons 262táxons 
ESTAÇÃ02 

0,22 0,24 0,26 0,28 0,30 0,32 0,34 

Linkage Distance 

Figura 84- Dendograma de similaridade entre as comunidades de algas perifíticas nas 
distintas estações das Lagoas Camargo e Coqueiral. 
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Nas Figuras 85, 86, 87 e 88 estão representados os 

resultados na análise do índice de similaridade (índice de Jaccard) com 

os dados de presença e ausência das espécies que compuseram a 

comunidade de algas perifíticas no período de março de 2001 a março 

de 2002. 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo, foram 

formados dois grandes grupos. O primeiro grupo incluindo os meses de 

março a abril de 2001 e o segundo de junho de 2001 a março de 2002. 

Os meses que apresentaram uma similaridade maior de riqueza foram 

junho e julho (120 táxons) e outubro e novembro (140 táxons) . Na 

estação 2 da Lagoa do Camargo, o mês de maio foi distinto dos outros 

meses, seguido pelo mês de março de 2001 , estes dois meses 

apresentaram uma menor similaridade com os demais meses. Os meses 

que apresentaram maior similaridade foram outubro, novembro e 

dezembro ( 102 táxons). 

Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral o mês de maio 

diferiu dos demais meses que formaram dois agrupamentos. O primeiro 

com os meses de março e abril de 2001 e o segundo com os meses de 

junho a março de 2002. Os meses que foram mais similares foram janeiro 

e fevereiro de 2002 ( 120 táxons) e outubro e novembro ( 153 táxons). E 

na estação 2 da Lagoa do Coqueiral, não ocorreu uma diferenciação 

de grupos acentuada, apenas os meses de novembro, maio e 

dezembro de 2001 difenciaram-se dos demais meses devido a sua baixa 

similaridade. Os meses de agosto e setembro de 2001, foram os meses 

que apresentaram maior similaridade ( 143 táxons). 
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Março/01 

Malo/01 

Abrll/01 

Jun/01 

Jul/01 

Ago/01 

Set/01 

Out/01 

Nov/01 

Dez/01 

Jan/02 .---+---------'~ 
Fev/02 

Março/02 

0,60 0,66 0,60 0,66 0,70 0,76 0,80 

Linkage Distance 

Figura 85- Dendograma de Similaridade (Jaccard) entre os meses de amostragem, 
representando a riqueza de espécies de algas perifíticas, na entrada da lagoa do 
Camargo (estação l), de março de 2001 a março de 2002. 

Março/01 

Abrll/01 

Out/01 t-

Nov/01 

Dez/01 r--

Jun/01 

Jul/01 
L 
I 1-

Ago/01 

Set/01 

Jan/02 i 
Fev/02 

Março/02 

Malo/01 

0,60 0,66 0,70 0,76 0,80 0,86 0,90 

Linkage Distance 

Figura 86- Dendograma de Similaridade (Jaccard) entre os meses de amostragem, 
representando a riqueza de espécies de algas perifíticas, na região lêntica da lagoa 
do Camargo (estação 2), de março de 2001 a março de 2002. 
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I 

Março/01 

Abrll/01 

Jun/01 

Jul/01 

Ago/01 

Set/01 

Out/01 

Nov/01 

Dez/01 

Jan/02 

Fev/02 

! 
Março/02 

Maio/01 

J 

0,60 0,66 0,60 0,66 0,70 0,76 0,80 0,86 0,90 0,96 

Linkage Distance 

Figura 87- Dendograma de Similaridade (Jaccard) entre os meses de a mostragem, 
representando a riqueza de esp écies de algas perifíticas, na entrada da Lagoa do 
Coqueiral (estação 2), d e março de 2001 a março de 2002. 

Março/01 

Abrll/01 

Jun/01 

Jul/01 

Ago/01 

Set/01 

Out/01 

Jan/02 

Fev/02 ! I 
Março/02 

Nov/01 

Malo/01 

Dez/01 

l ,~----~ 
r-----~------~----~------~ 

0,60 0,66 0,60 0,66 0,70 0,76 

Linkage Distance 

i 

0,80 0,86 0,90 

Figura 88- Dendrograma de Similaridade (Jaccard) entre os meses de amostragem, 
representando a riqueza de espécies de algas perifíticas, na região lêntica da Lagoa 
do Coqueiral (estação 2), de março de 2001 a março de 2002. 



6.5.4.4- Densidade da Comunidade de Algas 

Perifíticas 
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A densidade, por classe, das algas perifíticas está 

apresentada nas Tabelas 40 e 41. As figuras 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95 e 96 

mostram as variações das densidades por classe e sua abundância 

relativa nas estações 1 e 2 de cada lagoa. 

A Lagoa do Camargo apresentou maiores oscilações 

mensais em suas densidades, principalmente em sua estação localizada 

na região mais lêntica da lagoa. Na Lagoa do Coqueiral os meses com 

maiores densidades ocorreram nos meses de menor pluviosidade 

(junho, julho, agosto e outubro). A maior densidade obtida foi de 

1.349.719 ind.cm-2, em julho, na estação 1 da Lagoa do Coqueiral e a 

menor densidade ocorreu em setembro na estação 2 da Lagoa do 

Camargo, 34.557 ind.cm-2. Considerando-se a média entre os meses nas 

estações das Lagoas, a estação 1 da Lagoa do Coqueiral teve a maior 

média (439.147 ind. cm-2) e a menor ocorreu na estação 2 desta mesma 

lagoa. Nas estações da Lagoa do Camargo, a estação 1 teve 381.968 

ind.cm·2) e a estação 2, 404.150 ind.cm-2 (valor médio). 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo, a maior 

densidade ocorreu em outubro (1.010.771 ind.cm-2) sendo que a classe 

Bacillariophyceae contribuiu com 90,4% da densidade total. A segunda 

maior densidade encontrada nesta estação ocorreu em abril (807 .355 

ind.cm-2), onde a classe Bacillariophyceae correspondeu a 61 ,5% e a 

classe Zygnemaphyceae, 28,1 %. No mês de janeiro a densidade foi de 

689.140 ind.cm-2, sendo 55,7% da classe Bacillariophyceae e 29,8% da 

classe Oedogoniophyceae. A amplitude de variação da densidade 

desta estação foi de 116.627 ind .cm-2 (mar /02) a 1.010.771 ind.cm-2 

(out/01 ). A Figura 90, mostra como a abundância relativa variou entre 

os meses amestrados, e para todos os meses a classe Bacillariophyceae 

sempre teve a maior percentagem de contribuição para a densidade 

total, com maiores valores nos meses que vão de maio a outubro e as 

classes Zygnemaphyceae e Oedogoniophyceae tiveram uma 
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percentagem maior de março a maio de 2001 e de novembro a março 

de 2002. Em junho de 2001 a classe Chrysophyceae foi a segunda maior 

classe a contribuir com a densidade total (6,0%}. 

Na estação 2 da Lagoa do Camargo (região lêntica} 

observou-se (Figura 91} maiores oscilações entre os meses amestrados, 

sem um padrão aparente nestas oscilações. A amplitude de variação 

da densidade total foi de 34.557 ind.cm-2 (set/01} a 1.043.137 ind.cm-2 

(jan/0 1 } . Assim, como na estação 1 desta mesma lagoa, a classe 

Bacillariophyceae predominou entre os meses, com uma percentagem 

de contribuição variando entre 66,7% (mar/02} a 96,3% (julho/01 }. A 

segunda classe que teve a maior densidade (e conseqüentemente 

percentagem de contribuição} foi a classe Oedogoniophyceae, exceto 

para os meses de julho, setembro e dezembro onde a classe 

Zygnemaphyceae teve a segunda maior percentagem de 

contribuição, e no mês de junho a classe Chrysophyceae foi a segunda 

maior percentagem. 

A amplitude de variação da densidade das algas 

perifíticas, na estação 1 da Lagoa do Coqueiral, foi de 77.642 ind.cm-2 

(março/02} a 1.349.719 ind.cm-2 (julho/01}. A classe Bacillariophyceae 

teve a maior porcentagem de contribuição, principalmente nos meses 

de junho a dezembro de 2001, onde a variação da percentagem foi de 

73% (dez/01} a 86% (out/01 }. A segunda classe que teve maior 

contribuição foi a Oedogoniophyceae, exceto para os meses de 

março/O 1, onde a classe Chlorophyceae teve a segunda maior 

contribuição (13,4%} e em outubro/01 foi a Zygnemaphyceae (4,8%}. A 

classe Oedogoniophyceae teve uma maior contribuição nos meses de 

abril, maio de 2001 e fevereiro e março de 2002. Nesta estação a classe 

Cyanophyceae aparece nos meses de março a maio de 2001 e de 

novembro a março de 2002 e a classe Crysophyceae aparece em 

maior densidade nos meses de janeiro e fevereiro de 2002. Deve-se 

destacar ainda, que em fevereiro e março de 2002, começa a 
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desaparecer a dominância da classe Bacillariophyceae com uma 

maior participação de outras classes das algas perifíticas. 

Na estação 2 da Lagoa do Coqueiral a amplitude de 

variação da densidade total foi de 40.920 ind.cm-2 (nov/01) a 687.919 

ind.cm-2 (julho/O 1). A contribuição das classes na densidade total variou 

muito durante os meses amostrados. A classe Bacillariophyceae teve as 

maiores contribuições de junho a outubro de 2001 e fevereiro de 2002( 

variando entre 50% a 73,1 %). Em março e dezembro de 2001 e janeiro e 

março de 2002 a classe Bacillariophyceae também apresentou as 

maiores densidades , porém, com contribuição variando de 29,9 a 

41,7%. Nos meses de abril e maio de 2001 a classe Oedogoniophyceae 

teve a maior abundância relativa (40,5% e 25,3% respectivamente). Em 

novembro de 2001 a classe Cyanophyceae teve uma abundância 

relativa de 63,4% e em março de 2001 a Cyanophyceae foi a segunda 

classe com maior abundância relativa (36, 1 %). O mês de maio 

destacou-se por apresentar uma contribuição de 1 2,1% das classes 

Euglenophyceae e Chrysophyceae. 



Tabela 40: Densidade por classe {ind.cm-2) encontrado nas estações 1 {entrada) e 2 {lêntica) da Lagoa do Camargo. 

Estação 1 da Lagoa do Camargo 
Classes Mar/01 Abr Mal Jun Jul Ago Set Out No v Dez 

164.216 496.625 169.976 147.056 271.066 349.577 216.977 913.667 69.049 173.759 
1 1.122 226.602 4.766 9.230 8.402 15.890 4.293 15.448 25.843 16.582 
13.739 20.353 4.766 3.566 4.018 4.120 5.463 30.897 4.038 2.569 

654 
15.048 63.774 23.299 2.098 6.576 5.297 3.512 48.552 8.076 15.181 

654 1.589 839 1.096 404 934 
1.308 1.059 1.049 5.114 390 404 
2.617 2.118 210 731 589 

- 10.489 

Bacillariophyceae 
Zygnemaphyceae 
Chlorophyceae 
Ulotrichophyceae 
Oedogoniophyceae 
Cyanophyceae 
Cryptophyceae 
Euglenophyceae 
Chrysophyceae 
Dinophyceae 
Xanthophyceae 

365 2.207 234 
731 

Jan/01 Fev Mar 
383.706 399.574 64.606 
80.825 67.813 20.557 

8.508 10.433 5.034 
851 

205.040 40.688 16.781 
8.508 9.389 3.356 

1.043 3.776 
1.702 2.517 

TOTAL 209.359 807.355 207.572 174.537 298.099 375.471 230.636 1.010.771 107.813 209.258 689.140 528.940 116.627 

Estação 2 da Lagoa do Camargo2 
Classes 
Bacillariophyceae 
Zygnemaphyceae 
Chlorophyceae 
Ulotrichophyceae 
Oedogoniophyceae 
Cyanophyceae 
Cryptophyceae 
Euglenophyceae 
Chrysophyceae 
Dinophyceae 
Xanthophyceae 

Mar/01 Abr Mai Jun Jul Ago 
213.203 689.896 155.726 134.576 785.333 114.839 

5.922 6.463 3.788 3.123 18.886 2. 112 
6.580 6.463 5.892 2.271 6.295 792 

33.560 44.701 6.313 6.814 2.112 
539 421 1.136 

1.616 852 4.721 264 
1.974 421 1.136 792 

- 14.196 

Set 
30.212 

2.370 
987 

790 

197 

Out No v Dez 
751.921 248.799 114.204 
22.621 

7.239 

32.574 
1.810 
1.810 

9.215 
6.379 

45.365 

709 

709 
1.418 

22.104 
567 

9.918 
4.534 

283 

Jan/01 Fev Mar 
862.436 47 4.878 26.702 
58.669 24.41 o 1.284 

3.520 5.548 513 

111.471 53.257 7.959 
7.040 3.329 770 

2.054 
1.11 o 770 
7.767 

TOTAL 261.239 749.676 172.561 164.103 815.236 120.911 34.557 817.974 312.594 151.611 1.043.137 570.297 40.053 

--00 



Tabela 41: Densidade por classe (ind.cm-2) encontrado nas estações l (entrada) e 2 (lêntica) da Lagoa do Coqueiral. 

Lagoa do Cogueiral 1 
Classes Mar/01 Abr Ma i Jun Jul Ago Set Out No v Dez Jan/01 Fev M ar 
Bacillariophyceae 182.547 89.743 58.1 82 455.730 1.151.448 563.108 234.456 576.810 177.282 188.762 261.473 298.422 23.345 
Zygnemaphyceae 19.620 10.595 7.469 41 .932 67.732 23.006 13.792 32.045 16.784 8.195 39.362 53.839 16.525 
Chlorophyceae 35.827 11.218 7.469 14.345 24.630 25.197 6.896 20.674 3.672 7.102 18.275 12.306 8.394 
Ulotrichophyceae 1.103 525 
Oedogoniophyceae 22.179 47.365 30.270 78.346 82.510 39.439 24.997 29.978 26.750 46.439 61.854 138.443 20.722 
Cyanophyceae 6.824 8.102 2.752 5.517 16.009 8.764 862 7.236 6.819 6.283 8.435 69.222 5.246 
Cryptophyceae 853 2.493 3.145 5.517 4.926 2. 191 1.724 3.101 525 1.093 1.406 2.361 
Euglenophyceae 623 393 862 1.034 1.049 1.406 787 
Chrysophyceae 2.359 2.463 15.463 38.456 
Dinophyceae 1.103 1.574 546 262 
Xantho~h~ceae 
TOTAL 267.850 170.138 112.039 603.594 1.349.719 66 1.707 283.588 670.878 234.978 258.421 407.673 610.689 77.642 

Lagoa do Cogueiral 2 
Classes Mar/01 Abr Ma i Jun Jul Ago Set Out No v Dez Jan/01 Fev M ar 
Bacillariophyceae 41.132 18.605 25.853 154.591 429.950 254. 184 104.577 274.609 5.915 43.540 42.165 62.689 60.97 1 
Zygnemaphyceae 8.226 9.029 2.873 33.526 160.360 53.578 24.993 56.245 2.535 11.403 33.185 30.541 39.680 
Chlorophyceae 4.799 3.830 8.618 10.244 27.889 18.690 11.839 18.748 2.052 5.702 19.130 9 .1 09 29.034 
Ulotrichophyceae 
Oedogoniophyceae 6.170 24.350 28.725 62.395 39.509 11.214 29.597 11.028 4.346 19.178 21.473 17.681 36.776 
Cyanophyceae 35.648 3.830 7.469 6.985 11 .620 6.230 7.893 11 .028 25.952 30.581 7.027 3.751 26.131 
Cryptophyceae 1.371 274 13.788 1.863 9.296 1.246 5.262 2.206 518 536 968 
Euglenophyceae 1.371 274 13.788 4.656 2.324 2.492 1.315 3.309 121 1.1 71 536 
Chrysophyceae 12.065 931 6.972 658 3.309 4.295 9.678 
Dinophyceae 1.103 536 968 
Xantho~h~ceae 575 466 1.315 2.733 
TOTAL 98.718 60.191 113.751 275.656 687.919 347.635 187.449 381.585 40.920 110.922 131.179 125.377 204.205 

-
1.0 
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Figura 89: Variação mensal da densidade (ind.cm2) das classes das a lgas perifíticas na 
estação 1 da Lagoa do Camargo. 
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Figura 90: Variação mensal da abundância relativa (%) das classes das algas perifíticas 
na estação 1 da Lagoa do Camargo. 
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Figura 9 1: Variação mensal da densidade (ind.c m2) das classes das algas perifíticas na 
estação 2 da Lagoa do Camargo. 
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Figura 93: Variação mensal da d ensidade (ind.cm2) das classes das algas perifític as na 
estação l da Lagoa do Coqueiral. 
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Figura 95: Variação mensal da densidade (ind.m2) das classes das a lgas perifíticas na 
estação 2 da Lagoa do Coqueiral. 
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Figura 96: Variação mensal da abundância rela tiva (%) das c lasses das algas perifíticas 
na estação 2 da Lagoa do Coqueiral. 
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6.5.4.5 - Densidade Total da Comunidade de Algas 

Perifíticas e a concentração de Clorofila "a" 

A Figura 97 apresenta as densidades totais 

encontradas nas estações da Lagoa do Camargo e do Coqueiral, 

juntamente com as concentrações de clorofila"a" . 

Para a estação l da Lagoa do Camargo (Figura 97 A), 

a concentração da clorofila"a" seguiu as mesmas oscilações da 

densidade total das algas perifíticas, e dois picos de concentração e 

densidade foram registradas nos meses outubro de 200 l e janeiro de 

2002. 

Na estação 2 da Lagoa do Camargo (Figura 96B), 

aparentemente, não existe uma correlação direta entre estas duas 

variáveis, as maiores densidades das algas perifíticas não coincidiram 

com as maiores concentrações de clorofila"a". Isto ocorreu também 

com a estação l da Lagoa do Coqueiral (Figura 97C), exceto para os 

meses de março a maio de 2001 que a clorofila"a" foi diminuindo sua 

concentração juntamente com a densidade total e depois as duas 

variáveis aumentaram em junho. 

Na estação 2 da Lagoa do Coqueiral (Figura 970), 

houve uma tendência ao aumento simultâneo das duas variáveis nos 

meses de junho, julho e outubro e também uma diminuição da 

densidade e da clorofila"a" nos meses de julho a setembro; nos demais 

meses não houve esta tendência. 
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Figura 97: Densidade to ta l (ind .cm-2) e c loro fila "a " (mg. c m-2) estações: Camargo 1 (A), 
Camargo 2 (B), Coqueiral l (C) e Coqueiral 2 (D). 
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6.5.4.6- Índice de Diversidade e Uniformidade 

O índice de diversidade de Shannon-Weaver baseia

se no número de táxons presentes numa dada amostra (riqueza) e na 

distribuição do número de organismos encontrados entre estes táxons. 

A Tabela 42 (anexo) apresenta os valores dos índices 

de diversidade e uniformidade nos meses amostrados de cada estação 

de coleta. 

A diversidade foi maior nas estações da Lagoa do 

Coqueiral e os maiores índices ocorreram nos meses de maior 

pluviosidade e menores nos meses mais secos (Figura 98). A maior 

diversidade foi obtida na estação 1 da Lagoa do Coqueiral no mês de 

março de 2002 (5,20 bits.ind.-1) e a menor em setembro, na estação 1 

da Lagoa do Camargo (1,21 bits.ind.-1). 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo (Figura 98A) 

observou-se uma tendência de diminuição da diversidade nos meses 

de menor precipitação e depois um aumento deste índice após um 

aumento da pluviosidade. Os valores dos índices variaram de 

1,21 bits.ind.-1 (set/01) a 4,44 bits.ind.-1 (jan/02}.A mesma situação foi 

encontrada para a estação desta lagoa e na estação 1 da Lagoa do 

Camargo. 

Na estação 2 da Lagoa do Camargo (Figura 98B) o 

índice de diversidade variou de 1,29 bits.ind.-1 (jul/0 1) a 4,14 bits.ind.-1 

(jan/02). Para a estação 1 da Lagoa do Coqueiral (Figura 98C) os 

valores variaram de 2,37 bits.ind.-1 (ago/01) a 5,20 bits.ind.-1(mar/02). 

A amplitude de variação da diversidade para a 

estação 2 da Lagoa do Coqueiral (980) foi menor do que as demais 

estações, os valores oscilaram entre 2,98 bits.ind.-1 (ago/01) e 5,08 

bits.ind.-1(jan/02). Nesta estação a diversidade se manteve alta por todo 

o período amostrado, com apenas uma diminuição no mês de 

novembro de 2001 . 
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Os valores de uniformidade tiveram o mesmo padrão 

das variações dos valores do índice de diversidade. O menor valor 

obtido foi de 0,235 (set/01) na estação 1 da Lagoa do Camargo e o 

maior na estação 2 da Lagoa do Coqueiral, 0,864 (fev/02). 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo a uniformidade 

variou de 0,235 (set/01) a 0,758 (nov/01) e na estação 2 a variação foi 

de 0,299 (jul/01) a 0,812 (mar/02). Na estação da Lagoa do Coqueiral 1 

a uniformidade variou de 0,405 (ago/0 1) a 0,830 (mar/02) e na estação 

2, de 0,585 (nov/01) a 0,864 (fev/02). 
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Figura 98: Diversidade (bits/ind.} e eqüidade nas estações: Camargo l (A}, Camargo 
(B), Coqueira l l (C) e Coqueira l (D). 
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6.5.4.7 - Densidade Total da Comunidade de Algas 

Perifíticas e o Índice de Diversidade 

Na Figura 99 foram plotados os valores de densidade 

total das algas perifíticas e o índice de diversidade nas diferentes 

estações de coleta. 

Para as estações 1 e 2 da Lagoa do Camargo e 

estação 1 da Lagoa do Coqueiral não foi observado nenhuma 

tendência marcante com relação a estas duas variáveis . Para a 

estação 1 da Lagoa do Camargo, em outubro de 2001 houve uma 

diminuição na diversidade com o aumento da densidade total das 

algas perifíticas e depois em novembro com a diminuição da 

densidade, a diversidade teve um aumento expressivo que se manteve 

alta para os meses posteriores com pequenas oscilações. Na estação 2, 

foi encontrado algumas correlações entre o aumento da densidade e 

diminuição da diversidade nos meses de abril, julho e outubro de 2001 . 

Para a estação 1 da Lagoa do Coqueiral somente em julho ocorreu 

uma diminuição da diversidade com o aumento da densidade. Na 

estação 2 da Lagoa do Coqueiral a diversidade se manteve alta 

durante todo o período independentemente do aumento da 

densidade total e somente no mês de novembro houve uma 

diminuição abrupta na diversidade, juntamente com a diminuição da 

densidade. 
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Figura 99: Diversidade (bits/ind.) e densidade total (ind.c m-2) nas estações: Camargo 1 
(A), Camargo (B), Coqueiral 1 (C) e Coqueira l (O). 
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6.5.4.8 · Curva de Importância das espécies 

Nas Figuras 1 00. 1 O 1, 1 02 e 1 03 estão apresentadas a 

curva de importância para cada estação da Lagoa do Camargo e da 

Lagoa do Coqueiral. Na curva de importância são plotados os valores 

de densidade (eixo y) e as espécies em ordem decrescente de 

abundância (eixo x). Nas listas de espécies encontradas em cada 

estação estão os valores de abundância absoluta (somatório para o 

período amostrado) e sua abundância relativa (%) . 

Analisando as curvas de importância para as quatro 

estações em estudo, pode-se notar uma semelhança na tendência de 

declive para os grandes grupos de algas perifíticas. 

A classe Bacillariophyceae teve a maior densidade e 

apresentou uma curva bem acentuada para as estações 1 e 2 da 

Lagoa do Camargo e estação 1 da Lagoa do Coqueiral, mostrando 

uma dominância da espécie Ac hnanthidium minutissimum. Nas 

estações da Lagoa do Camargo as espécies que apresentaram 

maiores valores de abundância foram: Achnanthidium minutissimum, 

Fragilaria capucina, Eunotia spp e Frag ilaria crotonensis. Na estação 1 

da Lagoa do Coqueiral as espécies que tiveram maior abundância 

re lativa foram: Achnanthidium minutissimum, Nitzschia acicularis, 

Anoeomoneis vítrea e Fragilaria crotonensis. Na estação 2 da Lagoa do 

Coqueiral, as espécies Ac hanthidium minutissimum, Nitzschia acic ularis, 

Fragilaria crotonensis, Gomphonema gracile, Euno tia spp e Synedra 

rumpens, a presentaram abundância re lativa elevados e semelhantes. 

A classe que apresentou o maior número de táxons 

para todos os ambientes, foi a Zygnemaphyceae (exceto para a 

estaç ão 1 da Lagoa do Coqueiral, onde a classe Bacillariophycea e 

teve a maior riqueza). Esta classe apresentou um declive menos 

ac entuado do que as demais classes, exceto para a estação 1 da 

Lagoa do Camargo, onde oc orreu um declive acentuado da 

abundância re lativa da Hya lo theca dissiliens (48,04%) para a Teilinguia 

granula ta (7,91 %). As espécies com maior abundâ ncia relativa na 
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estação 1 da Lagoa do Camargo foram : Mougeotia spp, Hyalotheca 

dissliens, Cosmarium spp, Cosmarium regnelii e Cosmarium regnesii. Na 

estação 2 da Lagoa do Camargo os táxons que tiveram maior 

abundãncia relativa (%) foram: Mougeotia spp, Cosmarium regnellii, 

Zygnema sp, Cosmarium spp e Spyrogyra spp. 

Em termos de densidade, a segunda classe que apresentou 

a maior densidade numérica foi a classe Oedogoniophyceae, isto 

ocorreu para todas as estações. A curva de importância mostra-se 

bastante inclinada para esta classe. Apesar de sua grande densidade, 

esta classe foi caracterizado por sua pequena riqueza em espécies e 

pela dominância de dois táxons : Oedogonium inconspicuum e 

Oedogonium spp. 

A classe Clorophyceae teve curva com inclinação 

semelhante em todas as estações, apesar de apresentar uma riqueza 

elevada, não apresentou dominância de espécies. Para todas as 

estações a espécie com maior abundância relativa foi 

Chlamydomonas spp. 

A classe Cyanophyceae teve uma densidade maior 

na Lagoa do Coqueiral (nas duas estações) , com declive acentuado 

com abundância relativa maior para as espécies: Nostoc sp e 

Scytonema sp na estação 1 e das espécies: Nostoc sp, Anabaena cf. 

affinis, Lyngbya largerheinii e Pseudoanabaena sp. 

A classe Xanthophyceae esteve presente somente na 

estação 1 da Lagoa do Camargo e na estação 2 da Lagoa do 

Camargo, porém o declive ocorreu somente na estação 2 da Lagoa do 

Coqueiral, onde as espécies Ophyocytium capitatum e Characiopsis 

longipes estiveram mais abundantes. 

Euglenophyceae teve sua maior densidade e maior 

riqueza, na estação 2 da Lagoa do Coqueiral, onde os táxons mais 

abundantes foram: Trachellomonas volvocina e Trachellomonas spp. 

Nas demais estações a densidade desta classe foi menos expressiva. 
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As demais classes tiveram declividades semelhantes e 

apresentaram pouca riqueza de espécies 
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Figura 100: Curva de importância de espécies na estação 1 da lagoa do Camargo. 

Lista 1 : Espécies da estação 1 da lagoa do Camargo, densidade total 
(somatório dos meses) e rela tiva (%). 

Baclllarlophyceae março/01 - março/02 (%) 

Achnonfhidium minufissimum (Külz.) Czorn. 2.322.292 60,80 

2 Frogi/orio copucino Desm. 295.003 7,72 

3 Fragilorio crofonensis Kift. 186.194 4,87 

4 Eunofio spp 152.830 4,00 

5 Neidium offine (Ehr.} Cleve 110.787 2,90 

6 Synedro rumpens Külz. 105.888 2,77 

7 Nifzschio ociculoris (Kütz.} W.Sm. 77.069 2,02 

8 Cymbel/o microcepholo Grun. vor. microcepholo 66.785 1.75 

9 Anoeomoneis vifreo (Grun.} Ross 61.316 1,61 

10 Cymbella minuto Hilse ex Rob. 52.159 1,37 

11 Eunofio comelus Ehr. 42.169 1,10 

12 Gomphonemo grocile Ehr. 40.222 1,05 

13 Encyonemo perpusillum {A. Cl.} D.G. Monn 39.307 1,03 

14 Gomphonemo porvulum {Kütz.} vor. porvulum 37.709 0,99 

15 Gomphonemo porvulum vor. /ogenulo Freng. 27.657 0,72 

16 Noviculo viridulo (Külz.} Ehr. 25.749 0,67 

17 Synedro delicofissimo WSm. 21.782 0,57 

18 Synedro ulno {Nitz.} Ehr. 19.523 0,51 

19 Synedro ocus Küfz. vor. ocus 18.771 0.49 
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20 Encyonema graci/e Rabh. 16.897 0,44 

2 1 Gomphonema subfile Ehr. 10.198 0,27 

22 Gomphonema augur Ehr. vor. tu/Tis (Ehr.) 10.159 0,27 

23 Cymbefla mesiana Choln. 9.701 0,25 

24 Gomphonema spp 7.744 0,20 

25 Nifzschia polea (Küfz.) W.Sm. 6.878 0,18 

26 E uno lia monodon Ehr. 6.788 0,18 

27 Novicula spp 6.755 0,18 

28 Eunofia flexuosa (Bréb.) Küfz. 4.926 0,13 

29 Cyc/ofef/a stelligero C/eve & Grun. 3.514 0,09 

30 Sfenopferobio sigmo fefla (Greg.) Ross 3.164 0,08 

31 Aulacoseira disfans (Ehr.) Sim. 2.873 0,08 

32 Nitzschia amphibia Grun. 2.547 0,07 

33 Aulacoseira granula ta (Ehr.) Sim. var. angusfissima (O.Müfl.) Sim. 2.508 0,07 

34 Frusfulia rhomboides (Ehr.) De Toni 2.290 0,06 

35 Gomphonemo brosiliense Grun. 2.159 0,06 

36 Amphorosp 2.087 0,05 

37 Desmogonium cf. Kurziana 1.806 0,05 

38 Nifzschia infermedia Hanfz. 1.702 0,04 

39 Cymbel/a a ffinis Kül z. 1.243 0,03 

40 Sfenopterobia de/icolissimo (Lew.) L.-B & Krom. 1.084 0,03 

41 Eunofia pecfinalis (Dil/w. ) Rab. 1.074 0,03 

42 Amphipleuro lindheimeri Grun. 1.044 0,03 
43 Diploneis subovo/is C I. 1.043 0,03 
44 Aulocoseira granulafa (Ehr.) Sim. vor. granulo to 992 0,03 

45 Anoeomoneis serians (Bréb. ex Külz) C/. 851 0,02 
46 Me/osiro vorians C.A.Ag. 839 0,02 
47 Gomphonema graciloides (Husf.) 654 0,02 
48 Pinnulorio neomajor Kram. 624 0,02 
49 Eunofia didyma Grun. vor. fuberoso Husf. 530 0,01 
50 Eunofio noege/ii Migu/o 530 0,01 
51 Pinnularia fermifina (Ehr. ) Palr. 420 0,01 
52 Gomphonema affine Küfz. 365 0,01 
53 Pinnulario ocrosphaeria Rab. 234 0,01 
54 E uno fia rabenhorsfii Grun. vor. monodon C/. & Grun. 210 0,01 
55 Surirella biseriafa Bréb. 210 0,01 

Zygnemaphyceae 

Hyololheca dissiliens (Sm.) Bréb. ex Ro/fs 2-13.7-17 48,04 
2 Teilinguia granula ta (Roy ef Biss.) Bourr. 40.109 7,91 
3 Onychonema loeve Nords/ 29.903 5,89 
4 Mougeofia spp 26.306 5,18 
5 Cosmarium regnellii 'M//e 15.478 3,05 
6 Spondy/osium ponduriforme (Heim.) Teil. 15.218 3.00 
7 Cosmorium spp 15.106 2,98 
8 Desmidium baileyi (Ralfs) De Bory 8.480 1,67 
9 Cosmorium regnesii Reinsch 8.459 1,67 
lO Sfauraslrum lelracerum Rolfs 8.031 1,58 
ll Cosmarium pseudoconnafum Nords. 6.618 1,30 
12 S/ouroslrum spp 5.886 1,16 
13 Sfaurastrum quodrangulore Nordsl . 5.456 1,08 
14 Sfauraslrum dila fatum Ehr. 4.715 0,93 
15 Zygnemosp 4.386 0,86 
16 Spyrogyra spp 3.784 0,75 
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17 Desmidium swortzü (C. Ago.) C. Ago. ex Rolfs 3.776 0,74 

18 Stourostrum trifidum Nordst. 3.694 0,73 

19 Cosmorium retusiforme (Wílle) Gulw. 3.403 0,67 

20 Gonotozygon brebissonii De Bory 3.403 0,67 

21 Gonotozygon pilosum Wol/e 2.937 0,58 

22 Cosmorium morgoritotum (Lund) Roy & Biss. 2.854 0,56 

56 Aclnotoenium curcubitinium (Biss.) Teil. 2.745 0,54 

23 Gonotozygon ocu/eotum Hosl. 2.626 0,52 

24 Stourosfrum sefigerum Cleve 2.6 10 0,51 

25 Spondylosium plonum (Wol/e) Wesf & Wesf 2.207 0,43 

26 Sfourostrum hogmonnii Gon. 1.822 0,36 

27 Cosmorium obbreviolum Roc. 1.776 0,35 

28 Cosmorium reniforme (Rolfs) Archer 1.739 0,34 

29 Cosmorium cf.noegelionum Bréb. 1.702 0,34 

30 Cosmorium gronotum Bréb. ex Rolfs 1.698 0,33 

3 1 P/eurofenium ehrenbergii (Bréb.) De Bory 1.657 0,33 

32 Slourodesmus dickei (Rolfs) UI/. 1.649 0,33 

33 Stourodesmus cuspidolus (Bréb. ex Rolfs) Teil. 1.542 0,30 

34 Gonofozygon monofoenium De Bory 1.294 0,26 

35 Cosmorium pseudoexiguum Roc. 1.277 0,25 

36 Cosmorium vexofum Wesf 1.277 0,25 

37 Sfourodesmus dejecfus (Bréb.) Teil. 1.189 0,23 

38 Slourodesmus comiculotus (Lund.) Teil. 1.177 0,23 

39 Microsferios toficeps Nordsf.vor. loliceps 1.061 0,21 

40 Acfnotoenium spp 1.058 0,21 

41 Cosmorium meneghinnii Bréb. ex Rolfs 1.043 0,21 

42 Euosfrum obruptum Nords. 1.043 0,21 

43 Stourdesmus lobotus (BOrg.) Bourr. 1.043 0,21 

44 Slourostrum sebo/di Reinsch 9<10 0,19 

45 Closferium ocutum Ehr. 851 0,17 

46 Cosmorium golerifum Nords. 731 0,14 

47 Cosmorium puncfu/ofum Bréb. 731 0,14 

<18 Closterium spp 654 0,13 

49 Cosmorium impressulum Elf. 65<1 0,13 

50 Cosmorium rolfsii (Bréb.) 654 0,13 

51 Sfourostrum orbicutore (Ehr.) Rolfs 614 0,12 

52 Euosfrum sp 589 0,12 

53 Slourodesmus sp 589 0,12 

54 Cosmorium ongulosum Bréb. 530 0, 10 

55 Micros terias trunco lo (Corda) Bréb. ex Rolfs 404 0,08 

56 Stourostrum ombigum Tur. 390 0,08 

57 Slourodesmus momillotus (Nordsl.) Teil. 365 0,07 

58 Slourodesmus wondoe (Rocib.) Bourr. 365 0,07 

59 Cosmorium boileyi Wílle 234 0,05 

60 Nelrium digilus (Ehr.) 234 0,05 

6 1 Stourosfrum pseudotetrocerum (Nords.) West & West 23<1 0,05 

62 C/osterium cf. noviculo {Bréb.) Lülke. 210 0,04 

63 Euostrum denticutotum (Kirch.) Goy 210 0,04 

64 Stourostrum os lerias Nyg. 210 0,04 

Chlorophyceae 

1 Chlomydomonos sp 29.632 24,90 

2 Choetosphoeridium globosum (Nordsl.) Kleb. 24.276 20,40 

3 Eudorino elegons Ehr. 7.236 6,08 
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4 Chorocium sp 6.835 5,74 

5 Scenedesmus ecomis Chod. 4.836 4,06 

6 Closteriopsis ocicuforis (G.M. Sm.} 4.606 3,87 

7 Sphaerocystis schroeteri Chodof 3.713 3,12 

8 Monorophidium contortum (Thur. ex Bréb.} Kom.-Legner 3.461 2,91 

9 Bofryococcus brounii Kütz. 3.428 2,88 

10 Oonephris obeso (W. Wesf.} Fott 2.862 2,40 

11 Secenedesmus bijugus (Turp.} Kütz. 2.669 2,24 

12 Aphanochoete repens A Braun 2.011 1,69 

13 Ankisfrodesmus spirofis (Turner} Lemm. 1.894 1.59 

14 Monorophidium grifffhii (Berk.} Kom.-Legner 1.702 1,43 

15 Schroederio judayi G.M. Smifh 1.698 1,43 

16 Efokofofhrix viridis (Snow} Prinfz 1.678 1.41 

17 Asferococcus sp 1.518 1,28 

18 Cofeochoefe sp 1.505 1.26 

19 Ankistrodesmus densus Kors. 1.463 1,23 

20 Gfoeocysfis vesicufoso Néig. 1.385 1,16 

21 Ankisfrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 1.292 1,09 

22 Pediostrum letras (Ehr.} Rolfs. 1.177 0,99 

23 Chorocium rosfrotum Reinh. 1.084 0,91 

24 Scenedesmus bicoudofus (Honsg.} Chod. 954 0,80 

25 Scenedesmus denticulafus Lager. 895 0,75 

26 Uronemosp 851 0.71 

27 Cofeochoefe scufofo Bréb. 654 0,55 

28 Rodiococcus pfoncfonicus Lund 654 0,55 

29 Uronemo confervicofo Loger. 654 0,55 

30 Phytefios viridis Frenz. 420 0,35 

31 Coefostrum osferoideum De Noforis 404 0,34 

32 Monorophidium orcuotum (Kors.} Hind. 390 0,33 

33 Bofryococcus profuberons Wesf & Wesf 365 0,31 

34 Oocysfis solitorio Wíff. 365 0,31 

35 Scenedesmus ocuminofus (Log.} Chod. 234 0,20 

36 Scenedesmus quodricoudo (Turp.} Bred. sensu Chod. 2 10 0,18 

Oedogonlophyceae 

Oedogonium inconspicuum Him. 224.954 50,19 

2 Oedogonium spp 199.328 44.47 

3 Bufbochoefe spp 23.899 5,33 

4 Bulbochaefe cf. pygmoeo Pring. 5.741 1,28 

Cyanophyceae 

Lyngbyo forgerheinii Gom. 8.776 33,31 

2 Oscilfotorio spp 5.916 22,45 

3 Oscilfoforio sp/endido Grev. ex Gom. 3.973 15,08 

4 Pseudoonoboeno sp 2.457 9,33 

5 Lyngbya nordhigordhii Wílfe 2.098 7,96 

6 Oscilfoforio geminofo Men. ex Gom. 2.087 7,92 

7 Oscilfo forio rubescens Gom. 1.043 3,96 
8 Anoboenospp 420 1,59 

Cryplophyceae 

Crypfomonos spp 6.150 43,48 

2 Chroomonos acuto Ufer. 4.891 34,58 

3 Cryptomonos ovo to Ehr. 1.625 11.49 
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4 Crypfomonos morsonii Skujo 654 4,63 

5 Crypfomonos sp I 420 2,97 

6 Crypfomonos eroso Ehr. 404 2,85 

Euglenophyceae 

I Eug/eno spp 3.029 28,90 

2 Trochellomonos vo/vocino Ehr. 2.667 25,44 

3 Trochellomonos spp 2.258 21,54 

4 Eugleno ocus Ehr. 1.259 12,01 

5 Sfrombomonos girordiono (Pioyf.) De/f. 851 8,12 

6 Phoc us orbiculoris Hübn. 420 4,00 

Chrysophyceae 

Dinobryon sertulorio Ehr. 7.342 70,00 

2 Dinobryon bovoricum (Scüff) Lemm. 3.147 30,00 

Dlnophyceae 

Peridinium sp 2.806 100,00 

Xanlhophyceae 

Ophiocyfium copifofum Wolle 731 100,00 
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Figura 101: Curva de importâ nc ia de espécies na estação 2 da lagoa do Camargo. 

Lista 2: Espécies da estação 2 da lagoa do Camargo, densidade total 
(somatório dos meses) e rela tiva (%). 

Bacfllarlophyceae março/ 01 - março/ 02 (%) 

1 Achnanthidium minutissimum (Külz.) Czam. 1.947.920 42,32 

2 Fragiloria capucina Desm. 1.0 18.853 22,14 

3 Eunotio spp 425.231 9,24 

4 Fragiloria crotonensis Kitt. 249.269 5.42 

5 Gomphonema porvu/um vor. /agenula Freng. 143.791 3, 12 

6 Nitz.schio ociculoris (Kütz.} W.Sm. 105.015 2,28 

7 Synedro rumpens Kütz. 86.175 1,87 

8 Neidium offine (Ehr.} Cleve 71.669 1,56 

9 Cymbella microcephala Grun. var. microcephala 53.445 1,16 

10 Anoeomoneis vítrea (Grun.} Ross 51.109 1,11 

11 Cymbella minuta Hilse ex Rab. 50.799 1,10 

12 Eunotio flexuoso (Bréb.} Kütz. 46.761 1,02 

13 Synedra acus Kütz. var. acus 45.555 0,99 

14 Synedro de/icatissima W.Sm. 41.94 1 0,91 

15 Synedra ulna (Nitz.) Ehr. 38.610 0,84 

16 Encyonemo perpusiflum {A. C/.} D.G. Monn 36.813 0,80 

17 Gomphonema parvulum (Kütz.} vor. parvu/um 27.833 0,60 

18 Gomphonema graci/e Ehr. 25.878 0,56 

19 Eunotio camelus Ehr. 21.37 1 0,46 
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20 Noviculo viridu/o (Kütz.} Ehr. 16.1 17 0,35 

21 Encyonemo grocile Robh. 12.532 0,27 

22 Eunotio pectinolis (Dillw.} Rob. 10.755 0,23 

23 Eunotio monodon Ehr. 7.803 0,17 

24 Desmogonium cf. Kurziono 7.754 0,17 

25 Cymbello mesiono Choln. 6.918 0,15 

26 Eunotio didymo Hust. ex Zimm. vor. didymo 5.386 0,12 

27 Nitzschio poleo (Kütz.} W.Sm. 4.530 0,10 

28 Eunotio diodon Ehr. 4.308 0,09 

29 Gomphonemo spp 4.009 0,09 

30 Cyclotello stelligero C/eve & Grun. 3.971 0,09 

31 Aulocoseiro distons (Ehr.) Sim. 3.873 0,08 

32 Gomphonemo brosiliense Grun. 3.520 0.08 

33 Gomphonemo ougur Ehr. vor. turris (Ehr.} 3.340 0,07 

34 Novicu/o spp 3.111 0,07 

35 Frogilorio voucherioe (Kütz.} Pet. vor. voucherio e 2.154 0,05 

36 Gomphonemo sub ti/e Ehr. 2.078 0,05 

37 Stenopterobio delicotissimo (Lew.} L-B & Krom. 1.457 0,03 

38 Aulocoseiro granulo to (Ehr.) Sim. vor. granulo to 1.418 0,03 

39 Frustulio rhomboides (Ehr.} De Toni 1.173 0,03 

40 Nitzschio o mphibio Grun. 1.173 0,03 

41 Cymbellospp 905 0,02 

42 Gomphonemo ougur Ehr. 905 0,02 

43 Noviculo schroeterii Meist. 905 0,02 

44 Amphorosp 850 0,02 

45 Cyclotello meneghiniono Kütz. 709 0,02 

46 Cymbello offinis Kütz. 709 0,02 

47 Au/ocoseiro itolico (Ehr.} Sim. vor. itolico 659 0,01 

48 Melosiro lineoto (Di//.} C. Ag. 568 0,01 

49 Gomphonemo ongustotum (Kütz.} Rob. 283 0,01 

50 Pinnulorio ocrosphoerio Rob. 283 0,01 

51 Aulocoseiro gronulofo {Ehr.} Sim. vor. ongusfissimo (O.Mü/1.} Sim. 264 0,01 

52 Pinnulorio neomojor Krom. 264 0,01 

Zygnemaphyceae 

Mougeotio spp 25.661 14,18 

2 Cosmorium regnellii Wílle 21.576 11 ,92 

3 Zygnemo sp 19.007 10,50 

4 Cosmorium spp 15.152 8,37 

5 Spyrogyro spp 10.157 5,61 

6 Desmidium boileyi (Rolfs} De Bory 6.234 3.45 

7 Cosmorium pseudoexiguum Roc. 5.675 3,14 

8 Cosmorium regnesii Reinsch 5.470 3,02 

9 Cosmorium morgoritotum (Lund} Roy & Biss. 5.182 2,86 

10 Pleurotenium ehrenbergii (Bréb.} De Bory 4.934 2,73 

11 Cosmorium retusiforme (Wílle} G ulw. 4.694 2,59 

12 Onychonemo loeve Nordst 4.438 2,45 

13 Stourostrum trifidum Nordst. 3.979 2,20 

14 Slouroslrum dilototum Ehr. 3.572 1,97 

15 Cosmorium pseudoconnofum Nords. 3.252 1,80 

16 Cosmorium cf.noegelionum Bréb. 3.005 1,66 

17 Slouroslrum telrocerum Rolfs 2. 180 1,20 

18 Slourosfrum orbiculore (Ehr.} Rolfs 2. 102 1,16 

19 Stourodesmus dejectus (Bréb.) Teil. 2.078 1,15 
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20 Cosmarium baileyi Wílle 1.956 1,08 

21 Closferium acufum Ehr. 1.882 1,04 

22 Sfaurosfrum spp 1.820 1,01 

23 Cosmarium moerlianum Lüfke. 1.818 1.00 

24 Hyalo fheca dissiliens (Sm.} Bréb. ex Ralfs 1.700 0,94 

25 Cosmarium gronafum Bréb. ex Ralfs 1.648 0,91 

26 Cosmarium puncfulafum Bréb. 1.648 0,91 

27 Sfaurosfrum quadrangu/are Nordsf. 1.430 0,79 

28 Closferium spp 1.206 0,67 

29 Acfnofaenium spp 1.188 0,66 

30 Cosmarium rolfsii (Bréb.} 1.173 0,65 

31 C/osferium aciculare T. Wesf 1.110 0,61 

32 Sfaurodesmus mucronulafus (Borge} Teil. 1.110 0,61 

33 Cosmarium vexatum Wesf 1.099 0,61 

34 Acfnofaenium curcubifinium (Biss.} Teil. 905 0,50 

35 Cosmarium impressutum E/f. 905 0,50 

36 Euasfrum sp 905 0,50 

37 Staurosfrum asferias Nyg. 905 0,50 

38 Sfaurodesmus dickei (Ralfs} UI/. 905 0,50 

39 Euasfrum denliculafum (Kirch.} Gay 822 0.45 

40 Cosmarium reniforme {Ralfs} Archer 822 0,45 

41 Sfaurasfrum sefigerum Cleve 709 0,39 

42 Teilinguia granula ta (Roy ef Biss.} Bourr. 709 0,39 

43 Gonafozygon pi/osum Wol/e 704 0,39 

44 Cosmarium galeritum Nords. 658 0,36 

45 Cosmarium abbreviafum Rac. 539 0,30 

46 Micrasferias fruncafa (Corda} Bréb. ex Ralfs 421 0,23 

47 Cosmarium meneghinnii Bréb. ex Ralfs 284 0,16 

48 Nefrium sp 284 0,16 

49 Micrasferias faficeps Nordsf.var.laficeps 283 0,16 

50 Spondylosium panduriforme (Heim.} Teil. 283 0,16 

51 Euasfrum abrupfum Nords. 264 0,15 

52 Sfaurostrum hantzschii Reinsch 264 0,15 

53 Sfaurodesmus mamillafus (Nordsf.} Teil. 257 0,14 

Chlorophyceae 

I Chlamydomonas sp 17.045 32,13 

2 Sphaerocysfis schroeferi Chodaf 4.937 9,31 

3 Scenedesmus ecomis Chod. 4.320 8,14 

4 Closferiopsis acicularis (G.M. Sm.} 3.639 6,86 

5 Charocium rosfrotum Reinh. 3.367 6,35 

6 Eudorina e/egans Ehr. 3.129 5,90 

7 Gloeocysfis vesicu/osa Néig. 2.479 4,67 

8 Scenedesmus quadricauda (Turp.} Bred. sensu Chod. 1.682 3,17 

9 Monorophidium griffthii (Berk.} Kom.-Legner 1.563 2,95 

lO Ankisfrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 1.249 2,36 

li Coelasfrum asferoideum De Nofaris 1.173 2,21 

12 Monorophidium spp 1.173 2,21 

13 Pedias/rum feiras {Ehr.} Ralfs. 1.173 2,21 

14 Ankistrodesmus spiralis {Turner} Lemm. 1. 11 0 2,09 

15 Aphanochaefe repensA Braun 906 1,71 

16 Scenedesmus acuminafus (Lag.} Chod. 905 1,71 

17 Characium sp 658 1,24 

18 Secenedesmus bijugus (Turp.} Küfz. 658 1,24 
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19 Monorophidium confortum (Thur. ex Bréb.) Kom.-Legner 284 0,54 

20 Rodiococcus plonctonicus Lund 284 0,54 

21 Scenedesmus bicoudofus (Honsg.) Chod. 284 0,54 

22 Schroederio judoyi G.M. Smifh 284 0,54 

23 Ankistrodesmus densus Kors. 283 0,53 

24 Coelostrum pseudomicroporum Korsi. 264 0,50 

25 Bofryococcus brounii Küfz. 197 0,37 

Oedogonlophyceae 

1 Oedogonium inconspicuum Hirn. 173.021 48,76 

2 Oedogonium spp 142.223 40,08 

3 Bulbochoete spp 39.592 11 ,16 

Cyanophyceae 

Lyngbyo lorgerheinii Gom. 11.015 56,26 

2 Nostoc sp 3.117 15,92 

3 Pseudoonoboeno sp 2.294 11,71 

4 Oscillotorio spp 2.044 10,44 

5 Oscillotorio splendido Grev. ex Gom. 1.108 5,66 

Cryptophyceae 

Cryptomonos spp 10.769 92,83 

2 Cryptomonos ovo to Ehr. 567 4,89 
3 Cryptomonos sp I 264 2,28 

Euglenophyceae 

1 Trochellomonos volvocino Ehr. 2.966 41,73 
2 Eugteno proximo Dong. 1.510 21 ,24 
3 Trochellomonos curto Do Cunho emend. Defl. 709 9,97 
4 Euglenospp 521 7,33 
5 Phocus curvicoudo Swir. 461 6,49 
6 Trochellomonos spp 421 5,92 
7 Eugleno spirogyro Ehr. 264 3,71 
8 Eugleno ocus Ehr. 257 3,61 

Chrysophyceae 

Dinobryon sertulorio Ehr. 13.060 62,71 
2 Solpingoeco spp 7.767 37,29 
3 Dinobryon bovoricum (Scütf) Lemm. 1.136 5,45 

Dlnophyceae 

Peridinium sp 709 100,00 

Xanthophyceae 

Ophiocytium copifotum Wolle 1.418 100,00 



143 

10.000.000 ~---------------------------------, 

1.000.000 +\--------- - - --------- ------- --- ----1 

100.000 

N' 
E 
~ 10.000 
"C 

~ 
cu 

"C 

"' :E! 1.000 C/l 
c: 
cu 

"C 

100 " 

10 ·1---- ------------- - ------ ------------j 

seqüência de espécies na Lagoa do Coqueiral1 

1-Bacilla - Zygne - Chloro - Oedo Cyano Crypto - Eugle - Chryso - Dino I 

Figura 102: Curva de importância de espécies na estação 1 da lagoa do CoqueiraL 

Lista 3: Espécies da estação l da lagoa do Coqueiral, densidade total 
(somatório dos meses) e re lativa (%). 

Baclllarlophyceae março/01 · março/02 (%) 

Achnonthidium minutissimum (Kütz.) Czam. 2.004.065 47,03 

2 Nitzschio ociculoris (Kütz.) wsm. 335.691 7,88 

3 Anoeomoneis vítreo (Grun.) Ross 225.390 5,29 

4 Frogilorio crofonensis Kift. 216.11 2 5,07 

5 Synedro rumpens Küfz. 184.809 4,34 

6 Cymbella microcephala Grun. vor. microcepholo 169. 11 2 3,97 

7 Synedro ocus Küfz. var. acus 166.835 3,92 

8 Frogilorio copucino Desm. 138.404 3,25 

9 Neidium affine (Ehr.) C/eve 133.196 3,13 

lO Eunotiospp 116.096 2.72 

11 Eunofio flexuoso (Bréb.) Küfz. 63.476 1.49 

12 Synedra ufna (Nitz.) Ehr. 60.906 1,43 

13 Gomphonemo gracile Ehr. 58.402 1,37 

14 Cymbel/o minuto H i/se ex Rob. 48.81 1 1,15 

15 Synedra delicatissima WSm. 41.907 0,98 

16 Novicula viridulo (Kütz.) Ehr. 33.771 0,79 

17 Eunofio come/us Ehr. 29.894 0,70 

18 Gomphonemo porvulum (Kütz.) var. porvutum 22.136 0,52 

19 Eunotio zosuminensis (Cab.) Kor. 18.961 0,44 
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20 Novicu/o spp 17.491 0,41 

21 Gomphonemo sub ti/e Ehr. 14.915 0,35 

22 Gomphonemo porvulum vor. logenulo Freng. 12.337 0,29 

23 Cymbello offinis KüiL 11.295 0,27 

24 Eunotio didymo Hust. ex Zimm. vor. didymo 11 .208 0,26 

25 Stenopterobio sigmotello (Greg.} Ross 10.238 0,24 

26 Cymbello mesiono Choln. 10.021 0,24 

27 Nitzschio po/eo (KüiL) W.Sm. 8.774 0,21 

28 Aulocoseiro gronuloto (Ehr.} Sim. vor. gronulo to 8.340 0,20 

29 Gomphonemo ougur Ehr. vor. turris (Ehr.} 7.963 0,19 

30 Me/osiro lineolo (Di//.} C. Ag. 6.627 0,16 

31 Encyonemo grocile Robh. 6.303 0,15 

32 Amphorosp 5.937 0,14 

33 Aulocoseiro ambíguo (Grun.} Sim. vor. ambíguo 5.839 0,14 

34 Eunotiospl 4.414 0,10 

35 Gomphonemo spp 4.265 0,10 

36 Aulocoseiro granulo to (Ehr.} Sim. vor. ongustissimo (O.Mü/1.} Sim. 4.206 0,10 

37 Cyc/otello stelligero Cleve & Grun. 4.140 0,10 

38 Nitzschio intermedio Hontz. 3.998 0,09 

39 Frustulio rhomboides (Ehr.} De Toni 3.668 0,09 

40 Encyonemo perpusillum (A. C/.} D.G. Monn 2.986 0,07 

41 Pinnulorio ocrosphoerio Rob. 2.509 0,06 

42 Gyrosigmo spencerii (Quek} Griff. & Henfr. 1.965 0,05 

43 Eunotio monodon Ehr. 1.949 0,05 

44 Stenopterobio delico tissimo (Lew.} L.-8 & Krom. 1.821 0,04 

45 Eunotio noegelii Migulo 1.538 0,04 

46 Noviculo cryptotenello Longe-Bert. 1.406 0,03 

47 Aulocoseiro distons (Ehr.} Sim. 1.231 0,03 

48 Cocconeis plocentulo Ehr.vor. lineoto (Ehr.} Von Heurck 1.231 0,03 

49 Desmogonium cf. Kurziono 1.231 0,03 

50 Amphipleuro lindheimeri Grun. 1.148 0,03 

51 Cymbello noviculiformis (Auersw.} ex Heib. 1.103 0,03 

52 Luticolo dopolis {Freng.} D.G. Monn 1.103 0,03 

53 Aulocoseiro herzogii (Lemm.) Sim. 1.096 0,03 

54 Eunotio osterionelloides Hust. 1.096 0,03 

55 Cymbello tumido (Bréb. ex Kütz.} VonHeurck 1.034 0,02 

56 Pinnulorio brounii (Grun.} Cleve 1.034 0,02 

57 Achnonthes lonceoloto (Bréb.) Grun. vor. /onceo/oto 862 0,02 

58 Melosiro vorions C.A.Ag. 862 0,02 

59 Euno tio pectinolis (Dillw.} Rob. 853 0,02 

60 Gomphonemo brosiliense Grun. 787 0,02 

61 Gomphonemo sp l 546 0,01 

62 Cyc/otello sp 525 0,01 

63 Diploneis subovolis C/. 525 0,01 

64 Nitz.schio omphibio Grun. 525 0,01 

65 Gomphonemo ougur Ehr. 393 0,01 

Zygnemaphyceae 

Mougeotio spp 74.197 21,14 

2 Cosmorium regnellii Wílle 29.720 8.47 

3 Cosmorium spp 24.222 6,90 

4 Spyrogyro spp 22.616 6.45 

5 Zygnemo sp 15.111 4,31 

6 Gonotozygon brebissonii De Bory 12.331 3,51 
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7 Gonofozygon monofoenium De Bory 9.357 2,67 

8 Cosmorium morgorifofum (Lund) Roy & Biss. 8.743 2,49 

9 Cosmorium regnesii Reinsch 8.712 2,48 

lO Sfourosfrum fefrocerum Rolfs 8.571 2,44 

11 Sfourosfrum hogmonnii Gon. 8.025 2,29 

12 Teilinguio gronulofo (Roy ef Biss.) Bourr. 7.954 2,27 

13 Sfourosfrum di/ofofum Ehr. 6.934 1,98 

14 Cosmorium pseudoconnofum Nords. 6.799 1,94 

15 Sfourostrum frifidum Nordsf. 6.547 1,87 

16 Stourodesmus cuspidotus (Bréb. ex Rolfs) Teil. 6.054 1,73 

17 Sfourosfrum orbicu/ore (Ehr.) Ro/fs 5.760 1,64 

18 Closferium ocufum Ehr. 5.687 1,62 

19 Cosmorium gronotum Bréb. ex Rolfs 5.164 1,47 

20 Hyo/ofheco mucosa (Dil/w.) Ehrg. 4.984 1,42 

21 Pleurotenium ehrenbergii (Bréb.) De Bory 4.698 1,34 

22 Spondylosium ponduriforme (Heim.) Teil. 4.240 1,21 

23 Closferium spp 4.217 1,20 

24 Stourostrum spp 3.984 1,14 

25 Stourodesmus dickei (Rolfs) UI/. 3.819 1,09 

26 Cosmorium obbreviofum Roc. 3.261 0,93 

27 Cosmorium retusiforme (Wille) Gufw. 3.205 0,91 

28 Euosfrum denticulotum (Kirch.) Goy 3.166 0,90 

29 Sfourosfrum ombigum Tur. 3.077 0,88 

30 Cosmorium meneghinnii Bréb. ex Rolfs 2.961 0,84 

31 Euosfrum sp 2.929 0,83 

32 Stourosfrum quodrongu/ore Nordsf. 2.758 0,79 

33 Gonotozygon o culeofum Hosf. 2.280 0,65 

34 Sfourodesmus momil/ofus (Nordsf.) Teil. 2.268 0,65 

35 Cosmorium cf.noegelionum Bréb. 2.191 0,62 

36 Xonfhidium subfrilobum W.& G. West 2.067 0,59 

37 Cosmorium boileyi Wille 1.683 0,48 

38 Euosfrum obruptum Nords. 1.538 0,44 

39 Stourodesmus mucronulotus {Borge) Teil. 1.538 0,44 

40 Cosmorium vexofum Wesf 1.505 0,43 

41 Cosmorium pochydermum Lund. 1.406 0,40 

42 Sfourodesmus comiculotus {Lund.) Teil. 1.406 0,40 

43 Xonfhidium sp I 1.406 0,40 

44 Stourosfrum rotulo Nordst. 1.366 0,39 

45 Cosmorium excovotum Nords. 1.23 1 0,35 

46 Sfourdesmus lobotus (Bõrg.) Bourr. 1.231 0,35 

47 Euostrum cf. gloziovii Borges. 1.096 0,31 

48 Stourostrum pseudotefrocerum (Nords.) West & West 1.096 0,31 

49 Cosmorium impressu/um E/f. 1.034 0,29 

50 Cosmorium moerlionum Lüfke. 862 0,25 

51 Microsterios trunco to {Corda) Bréb. ex Rolfs vor. pusillo West 862 0,25 

52 Cosmorium reniforme (Ro/fs) Archer 798 0,23 

53 Stourodesmus dejectus (Bréb.) Teil. 525 0,15 

54 Stourosfrum os ferias Nyg. 525 0,15 

55 Sfourosfrum sebo/di Reinsch 393 0,11 

56 C/osterium cf. foxon Wesf. 262 0,07 

57 Cosmorium punctulofum Bréb. 262 0,07 

58 Gonotozygon pi/osum Wolle 262 0,07 
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Chlorophyceae 

1 Chlamydomonas sp 31.626 16,00 

2 Sphaerocystis schroeteri Chodat 16.553 8,38 

3 Co/eochaete sp 16.549 8,37 

4 Charocium rostrotum Reinh. 11.172 5,65 

5 Characium sp 10.473 5,30 

6 Botryococcus braunii Kütz. 9.086 4,60 

7 Ankisfrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 8.339 4,22 

8 Monoraphidium grifffhii (Berk.) Kom.-Legner 5.871 2,97 

9 Scenedesmus ecomis Chod. 5.645 2,86 

10 Eudorina elegans Ehr. 5.584 2,83 

11 Monorophidium contortum (Thur. ex Bréb.) Kom.-Legner 5.581 2,82 

12 Secenedesmus bijugus (Turp.) Kütz. 5.280 2,67 

13 Scenedesmus quadricauda (Turp.} Bred. sensu Chod. 5.233 2,65 

14 Chaefosphaeridium globosum {Nordst.) Kleb. 5.080 2,57 

15 Gloeocystis vesiculosa Nog. 5.022 2,54 

16 C/osleriopsis acicularis (G.M. Sm.} 4.984 2,52 

17 Aphanochaele repensA Braun 3.628 1,84 

18 Stigeoc/onium spp 3.310 1.68 

19 Pedias/rum letras (Ehr.} Ralfs. 2.950 1.49 

20 Scenedesmus denlicu/afus Lager. 2.944 1.49 

21 Oonephris obesa (W. Wesi.J Foff 2.361 1,19 

22 Coe/asfrum pseudomicroporum Korsi. 2.093 1,06 

23 Uronema sp 1.628 0,82 

24 Scenedesmus acuminafus (Lag.} Chod. 1.558 0,79 

25 Monorophidium seliforme (Nyg.} Kom.-Legner 1.538 0,78 

26 Schroederia seligera (Schroed.} Lemm. 1.489 0,75 

27 Ankislrodesmus densus Kors. 1.406 0,71 

28 Ankislrodesmus spiro/is (Tumer) Lemm. 1.358 0,69 

29 Elokofothrix viridis (Snow) Prinlz 1.246 0,63 

30 Co/eochaele irreguloris {Prings.) 1.231 0,62 

31 Co/eochoele sculofo Bréb. 1.180 0,60 

32 Coelasfrum microporum Nog. 1.103 0,56 

33 Monoraphidium orcuotum (Kors.) Hind. 1.103 0,56 

34 Scenedesmus arcualus Lemm. 1.103 0,56 

35 Westello botryoides (W. West) De Wild. 1.103 0,56 

36 K.obesa (W. Wesf) Schm. 1.096 0,55 

37 Schroederio ploncfonica (Skujo} 1.096 0,55 

38 Acfinosfrum honlzschii 1.049 0,53 

39 Oocysfis solilaria Wiff. 886 0.45 

40 Pedias f rum duplex Meyen 862 0,44 

41 Coelostrum osteroideum De Noloris 853 0,43 

42 Coelosfrum reficulotum (Dong.) Senn. 853 0.43 

43 Elokolothrix sp 853 0,43 

44 Rodiococcus plonctonicus Lund 853 0,43 

45 Botryococcus protuberons West & Wesf 623 0,32 

46 Eutetromorus fottii {Hindók.) Kom. 623 0,32 

47 Dicfyosphoerium pulchellum Wood 525 0,27 

48 Kirchneriello conforto (Schm.) Bohl. 393 0,20 

49 Monorophidium brounii (Nog.) Kom.-Legner. 393 0,20 

50 Pandorino morum {Mü/1.) Bory 262 0,13 

Oedogonlophyceae 

Oedogonium inconspicuum Him. 333.223 51,32 
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2 Oedogonium spp 246.525 37,97 

3 Bulbochoete spp 65.025 10,01 

4 Bulbochoete cf. nono Witt. 3.287 0,51 

5 Bulbochoete cf. pygmoeo Pring. 1.231 0,19 

Cyanophyceae 

1 Nosloc sp 87.872 57,78 

2 Scytonemo sp 21.536 14,16 

3 Lyngbyo lorgerheinii Gom. 18.937 12,45 

4 Oscillotorio splendido Grev. ex Gom. 9.324 6,13 

5 Pseudoonoboeno sp 6.199 4.08 

6 Oscillotorio spp 5.175 3,40 

7 Rophidiopsis sp 1.049 0,69 

8 Aphonocopso elochisto West & West 535 0,35 

9 Gleotrichio sp 393 0,26 

10 Chroococcus dispersus (Keis.} Lemm. 262 0,17 

11 Chroococcus turgidus (Kuetz.} Noeg. 262 0,17 

12 Nos toe cf. come um Ag. ex Bom. et Floh. 262 0,17 

13 Oscillotorio rubescens Gom. 262 0,17 

Cryptophyceae 

1 Cryptomonos spp 10.301 35,11 

2 Chroomonos ocuto Uter. 7.282 24,82 

3 Cryptomonos ovo to Ehr. 5. 148 17,55 

4 Cryptomonos morsonii Skujo 2.814 9,59 

5 Cryptomonos sp I 2.740 9,34 

6 Cryplomonos eroso Ehr. 1.049 3,57 

Euglenophyceae 

I Euglenospp 2.702 43,91 

2 Trochellomonos hispido (Perty} Stein emend. Defl. 1.386 22,53 

3 Eugleno spirogyro Ehr. 623 10,13 

4 Phocus orbiculoris Hübn. 525 8,52 

5 Trochellomonos ovo lo Rol/. 393 6,39 

6 Eugleno proximo Dong. 262 4,26 

7 Trochellomonos oblongo Lemm. 262 4,26 

Chrysophyceae 

I Dinobryon sertulorio Ehr. 52.061 88.63 

2 Solpingoeco spp 5.449 9,28 

3 Rhipidodendron cf. huxleyi Kenl 1.231 2,10 

Dlnophyceae 

Peridinium sp 3.486 100,00 
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Figura 103: Curva de importância de espécies na estação 2 da lagoa do Coqueiral. 

Lista 4: Espécies da estação 2 da lagoa do Coqueiral, densidade total 
(somatório dos meses) e re lativa (%) . 

Baclllorlophyceae março/01 - morço/02 (%) 

Achnonthidium minufissimum (Külz.) Czom. 333.745 21,97 

2 Nifzschio ocicu/oris (Küfz.) W.Sm. 224.076 14.75 
3 Frogilorio crofonensis Kiff. 106.674 7,02 

4 Gomphonemo grocile Ehr. 103.932 6,84 

5 Eunofio spp 97.439 6.42 
6 Synedro rumpens Kütz. 86.151 5,67 

7 Cymbello minuto Hilse ex Rob. 74.202 4,89 

8 Anoeomoneis vifreo (Grun.) Ross 67.815 4.47 
9 Eunofio flexuoso (Bréb.) Küfz. 56.920 3,75 

10 E uno fio come/us Ehr. 52.504 3.46 
11 Noviculo viridulo (Küfz.) Ehr. 46.072 3,03 

12 Frogilorio copucino Desm. 41.716 2,75 
13 Synedro delicofissimo W.Sm. 19.846 1,31 

14 Cymbel/o mesiono Choln. 19.583 1,29 
15 Synedro ocus Küfz. vor. ocus 18.925 1,25 
16 Cymbel/o microcepholo Grun. vor. microcepholo 17.344 1,14 

17 Neidium offine (Ehr.) Cleve 15.692 1,03 

18 Nifzschio poleo (Külz.) W.Sm. 13.793 0,91 
19 Gomphonemo sub file Ehr. 12.632 0,83 
20 Eunofio diodon Ehr. 10.037 0,66 
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21 Gomphonemo porvulum vor. logenulo Freng. 9.054 0,60 

22 Noviculo spp 8.603 0,57 

23 Eunotio noegelii Migulo 8.515 0,56 

24 Encyonemo perpusillum {A. C/.} D.G. Monn 8.412 0,55 

25 Gomphonemo porvu/um (Külz.} vor. porvu/um 6.851 0,45 

26 Gomphonemo ougur Ehr. vor. turris (Ehr.} 6.809 0,45 

27 Eunotio zosuminensis (Cob.} Kor. 4.934 0,32 

28 Pinnulorio ocrosphoerio Rob. 4.697 0,31 

29 Desmogonium cf. Kurziono 4.514 0,30 

30 Encyonemo grocile Robh. 4.483 0,30 

31 Stenopterobio sigma te/lo (Greg.} Ross 3.788 0,25 

32 Nitzschio intermedio Hontz. 3.695 0,24 

33 Eunotio monodon Ehr. 3.350 0,22 

34 Synedro ulno (Nilz.} Ehr. 3.303 0,22 

35 Cyclotello stelligero Cleve & Grun. 2.552 0,17 

36 Cymbel/o offinis Külz. 2.206 0,15 

37 Pinnulorio spp 1.589 0,10 

38 Gomphonemo spp 1.41 3 0,09 

39 Noviculo c ryptocepholo Kütz. 1.368 0,09 

40 Dip/oneis subovo/is C/. 1.246 0,08 

41 Frustulio rhomboides {Ehr. } De Toni 1.246 0,08 

42 Nitzschio omphibio Grun. 1.176 0,08 

43 Nitzschio spp 1.103 0,07 

44 Eunotio didymo Grun. vor. luberoso Hust. 968 0,06 

45 Eunotio pectinolis (Dillw.} Rob. 658 0,04 

46 Frogilorio spp 658 0,04 

47 Amphorosp 604 0,04 

48 E uno tio lineoloto Hust. 575 0,04 

49 Gomphonemo ougur Ehr. 575 0,04 

50 Luticolo muticoides {Hust.} D.G. Monn 466 0,03 

51 Gomphonemo ongustum C.Ag. 274 0,02 

Zygnemaphyceae 

1 Mougeotio spp 84.719 18,17 

2 Hyolotheco dissiliens (Sm.} Bréb. ex Rolfs 80.435 17,25 

3 Cosmorium spp 35.865 7,69 

4 Cosmorium regnellii Wille 31.163 6,68 

5 Cosmorium regnesii Reinsch 25.821 5,54 

6 Gonotozygon brebissonii De Bory 20.857 4,47 

7 Stourostrum quodrongu/ore Nordsl. 12.278 2,63 

8 Stourodesmus dickei (Rolfs} U/1. 10.160 2,18 

9 Slourostrum tetrocerum Rolfs 9.455 2,03 

lO Spyrogyro spp 9.317 2,00 

11 Zygnemo sp 9.021 1,94 

12 Stouroslrum dilololum Ehr. 8.866 1,90 

13 Teilinguio granulo lo (Roy et Biss.} Bourr. 8.604 1,85 

14 Closterium spp 7.556 1,62 

15 Stourodesmus cuspidolus (Bréb. ex Rolfs} Teil. 7.047 1,51 

16 Cosmorium cf.noegelionum Bréb. 6.836 1,47 

17 Euostrum obruptum Nords. 6.805 1,46 

18 Spondylosium ponduriforme (Heim.} Teil. 5.994 1,29 

19 Cosmorium reniforme (Rolfs} Archer 5.815 1,25 

20 Cosmorium gronolum Bréb. ex Rolfs 5.203 1,12 

21 Stourodesmus comiculo tus (Lund.} Teil. 4.749 1,02 
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22 Cosmorium pseudoconnotum Nords. 4.659 1,00 

23 Stourostrum trifidum Nordst. 4.426 0,95 

24 Stourostrum spp 4.053 0,87 

25 P/eurotenium ehrenbergii (Bréb.} De Bory 3.950 0,85 

26 C/osterium ociculare T. West 3.900 0,84 

27 Microsterios trunca to (Corda) Bréb. ex Rolfs 3.746 0,80 

28 Cosmorium pseudoexiguum Roc. 3.699 0,79 

29 Stourostrum orbiculore (Ehr.) Rolfs 2.842 0,61 

30 Stourostrum setigerum C/eve 2.679 0,57 

31 Stourostrum os terias Nyg. 2.609 0,56 

32 Stourodesmus dejectus (Bréb.) Teil. 2.492 0,53 

33 Cosmorium boileyi Wille 2.071 0,44 

34 Cosmorium morgoritotum (Lund) Roy & Biss. 1.957 0,42 

35 Cosmorium retusiforme (Wille) Gutw. 1.884 OAO 
36 Cosmorium vexotum West 1.764 0,38 

37 Microsterios /oticeps Nordst. vor. /o ticeps 1.707 0,37 

38 Stourostrum rotulo Nordst. 1.621 0,35 

39 Stourodesmus mamillo tus (Nordst.) Teil. 1.584 0,34 

40 Gonotozygon monotoenium De Bory 1.467 0,31 

41 Closterium acutvm Ehr. 1.431 0,31 

42 Cosmorivm pachydermvm Lund. 1.303 0,28 

43 Cosmorivm excavatvm Nords. 1.246 0,27 

44 Plevrotenivm cf. trabecu/a (Ehr.) ex Nogeli 1.246 0,27 

45 Stavrostrum pvnctv/otum (Bréb.) Ralfs 1.246 0,27 

46 Staurodesmus mvcronvlatvs (Borge) Teil. 1.246 0,27 

47 Closterivm setacevm Ehr. ex Rolfs 1.232 0,26 

48 Netrium digilus {Ehr.) 1.105 0,24 

49 Stavrastrum hagmonnii Gõn. 926 0,20 

50 Xanthidivm sp I 926 0,20 

51 Closterivm /eib/eimii KüiLex Ralfs. 686 0,15 

52 Staurostrum ombigvm Tur. 658 0,14 

53 Stavrostrvm psevdotetracervm (Nords.) West & West 575 0,12 

54 Stourdesmus lobatus (Bõrg.) Bourr. 575 0,12 

55 Cosmarivm ralfsii {Bréb. ) 536 O, 11 

56 Cylindroscystis brebissonii Men. ex De Bory 390 0,08 

57 Evastrum denticulatum (Kirch.) Goy 390 0,08 

58 Gonotozygon a cvleatum Host. 390 0,08 

59 Gonotozygon pilosvm Wolle 390 0,08 

Chlorophyceae 

1 Chlamydomonos sp 39.405 23,22 

2 Gloeocystis vesicvlosa Nog. 18.592 10,96 

3 Choetosphaeridivm globosvm (Nordst.) Kleb. 14.041 8,28 

4 Botryococcus braunii Kütz. 13.819 8,14 

5 Charocivm rosfrofum Reinh. 12.899 7,60 

6 Closteriopsis acicularis (G.M. Sm.) 8.894 5,24 

7 Coleochaete scutata Bréb. 6.970 4,11 

8 Monoraphidivm grifffhii {Berk.) Kom.-Legner 5.975 3,52 

9 Ankistrodesmvs fusiformis Corda sensu Kors. 5.785 3.41 

lO Ankistrodesmvs d ensus Kors. 4.500 2,65 

11 Aphonochoete repensA Braun 3.890 2,29 

12 Botryococcus protvberons West & West 3.798 2,24 

13 Scenedesmvs ecomis Chod. 3.669 2,16 

14 Secenedesmvs bijugvs (Tvrp.) KüfL 3.524 2,08 
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15 Monorophidium contortum (Thur. ex Bréb.} Kom.-legner 2.988 1,76 

16 Eudorino etegons Ehr. 2.747 1.62 

17 Pediostrum letras (Ehr.} Rolfs. 2.477 1,46 

18 Co/eochoete irregutoris (Prings.} 2.324 1.37 

19 Oonephris obeso (W. West.} Fott 2.120 1,25 

20 Coteochaete sp 1.594 0,94 

21 Charocium sp 1.506 0,89 

22 Schroederio p/onctonico (Skujo} 1.246 0,73 

23 Scenedesmus ocuminatus {log.} Chod. 1.103 0,65 

24 Scenedesmus quodricoudo (Turp.} Bred. sensu Chod. 1.048 0,62 

25 Eutetromorus fottii (Hindók.} Kom. 968 0,57 

26 Monorophidium spp 664 0,39 

27 Coetostrum osteroideum De Notoris 658 0,39 

28 Pondorino morum (Mü/1.} Bory 575 0,34 

29 Dictyosphaerium pulchellum Wood 536 0,32 

30 Tetroedron trigonum (Nag.} Hons. 466 0,27 

31 Ankistrodesmus spirolis (Tumer} lemm. 390 0,23 

32 Oocystis solitorio Witt. 390 0,23 

33 Monorophidium orcuotum (Kors.} Hind. 121 0,07 

Oedogonlophyceae 

Oedogonium spp 154.057 49,31 

2 Oedogonium inconspicuum Him. 110.486 35,36 

3 Bulbochaete spp 34.746 11,12 

4 Oedogonium reinschii Roy 13.154 4,21 

Cyanophyceae 

I Nostoc sp 70.598 38,34 

2 Anoboeno cf. offinis (Denis et Frémy} Kom. 39.649 21,53 

3 lyngbyo lorgerheinii Gom. 27.769 15,08 

4 Pseudoonoboeno sp 15.828 8.60 

5 Oscillotorio spp 7.701 4,18 

6 Anoboenospp 6.232 3,38 

7 Oscil/otorio sptendido Grev. ex Gom. 5.342 2,90 

8 Colothrix brevissimo G.S.West 3.779 2,05 

9 Gleotrichio sp 3.447 1,87 

10 Aphonocopso elochisto West & West 1.895 1,03 

li Oscillatorio rubescens Gom. 968 0,53 

12 Schizothrix cf. friesii Gomont 390 0,21 

13 Colothrix sp 274 0,15 

14 lyngbyo spp 274 0,15 

Crypfophyceae 

I Cryptomonos spp 20.486 54,88 

2 Chroomonas ocuto Uter. 6.279 16,82 

3 Cryptomonos ovoto Ehr. 5.797 15,53 

4 Cryptomonos eroso Ehr. 2. 189 5,86 

5 Cryptomonas sp I 2.001 5,36 

6 Rhodomonas spp 575 1,54 

Euglenophyceae 

1 Trochel/omonos votvocino Ehr. 9.634 30,72 

2 Trochellomonos spp 8.781 28,00 

3 Euglena spp 4.549 14,51 

4 Trochellomonas hispido (Perfy} Stein emend. Defl. 2.739 8,74 
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5 Phocus orbiculoris Hübn. 2.609 8,32 

6 Eugleno proximo Dong. 1.322 4,21 

7 Eugleno ocus Ehr. 575 1,83 

8 Phocusspp 575 1,83 

9 Strombomonos girordiono (Pioyf.) Delf. 575 1,83 

Chrysophyceae 

1 Solpingoeco spp 26.503 69,92 

2 Dinobryon sertulorio Ehr. 10.746 28,35 

3 Dinobryon bovoricum (Scütt) Lemm. 658 1,74 

Dlnophyceae 

Peridinium sp 2.606 100,00 

Xanthophyceae 

1 Ophiocytium copilotum Wolle 3.075 60,44 

2 Chorociopsis /ongipes (Rob.) Borzi 1.355 26,64 

3 Tetroedrieflo polycloris Skujo 658 12,93 
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6.5.4. 9 - Espécies Dominantes e Abundantes 

A variação mensal da densidade e da abundância 

relativa (%) das espécies de algas perifíticas está apresentada nas 

Tabelas de 43 a 55 (anexo). 

Com base nas tabelas anteriores e seguindo o critério 

de LOBO & LEIGHTON (1986), foram encontradas as espécies 

dominantes e abundantes das algas perifíticas para os ambientes 

estudados. Foram consideradas como espécie dominante aquelas 

cujas densidade foram maiores que 50% da densidade total da amostra 

e as espécies abundantes, aquelas cujas densidades superaram a 

densidade média de cada amostra. A variação da densidade das 

espécies dominantes e abundantes estão representas nas Figuras 104, 

105, 106 e 107. 

As Tabelas 56, 57, 58 e 59 apresentam a densidade 

das espécies dominantes e abundantes para as estações amestradas. 

Para a estação 1 da Lagoa do Camargo ocorreu uma espécie 

dominante e 30 espécies abundantes e na estação 2 ocorreram duas 

espécies dominantes e 23 abundantes. Na estação 1 da Lagoa do 

Coqueiral apenas uma espécie foi dominante e 37 abundantes, e na 

estação 2 não teve espécie dominante e 63 espécies foram 

abundantes. 

As estações 1 da Lagoa do Camargo e da Lagoa do 

Coqueiral, apresentaram a dominância da espécie Achnanthidium 

minutissimum (classe Bacillariophyceae) em pelo menos, três meses do 

período amostrado. Na estação 1 da Lagoa do Camargo, a 

dominância da espécie Ac hnanthidium minutissimum ocorreu nos meses 

de junho (67%), julho (82%), agosto (81 %), setembro (86%) e outubro 

(7 5%). A menor densidade desta espécie durante a sua fase de 

dominante foi de 116.848 ind.cm-2 (jun/01) e a maior foi de 756.975 

ind.cm-2 (out/01 ). Para a estação 2 da Lagoa do Camargo, a lém da 

Ac hnanthidium minutissimum, a Fragifaria capucina (ambas da classse 

Bacillariophyceae) também foi dominante. Nos meses de março/01 
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(50%) e abril/01 (61 %), a Fragilaria capucina foi dominante com a 

densidade variando entre 131.607 ind.cm-2(mar/01) a 454.007 ind.cm-2 

(abril/01 ). Nos meses junho (57%), julho (82%), agosto (66%) e outubro de 

2001 (70%), a Achnanthidium minutissimum foi dominante a densidade 

variou de 79.727 ind.cm-2 (ago/01) a 670.445 ind.cm-2 (jul/01 ). 

Na Lagoa estação 1 da Lagoa do Coqueiral a 

espécie Achnanthidium minutissimum foi dominante de julho (50%), 

agosto (70%) e setembro (65%), e a amplitude de variação da 

densidade da espécie dominante foi de 183.599 ind.cm-2 (set/01) a 

669.934 ind.cm-2 (jul/01 ). 

Na estação 2 da Lagoa do Coqueiral, não ocorreu 

dominância de espécies, exceto, para o mês de novembro que a 

espécie Anabaena cf. affinis (classe Cyanophyceae) teve 48% de 

abundância relativa, que corresponde a 19.434 ind.cm-2. A segunda 

espécie que apresentou a maior abundância relativa foi a Nitzschia 

acicularis (31,2%) da classe Bacillariophyceae, com uma densidade de 

58.537 ind.cm-2 (set/01 ). Por não apresentar espécies dominantes as 

densidades e sua abundância relativa oscilaram muito entre os meses 

de estudo nesta estação. 

Em ordem decrescente, as espécies mais abundantes 

na estação da Lagoa do Camargo foram: Achnanthidium 

minutissimum, Fragilaria capucina, Hya/otheca dissiliens, Oedogonium 

inconspicuum, Oedogonium spp, Fragilaria crotonensis, Eunotia spp, 

Neidium affine e Synedra rumpens e na estação 2 foram: 

Achnanthidium minutissimum, Fragilaria capucina, E uno tia spp, Fragilaria 

crotonensis, Oedogonium inconspicuum, Gomphonema parvulum var. 

/agenu/a, Oedogonium spp e Nitzschia acicularis. 

Na estação 2 da Lagoa do Coqueiral as espécies 

mais abundantes foram: Achnanthidium minutissimum, Nizschia 

acicu/aris, Oedogonium inconspicuum, Oedogonium spp, Anoeomoneis 

vítrea, Fragilaria crotonensis, Synedra rumpens, Cymbella microcepha/a, 

Synedra acus, Fragilaria capucina, Neidium affine e Eunotia spp. Para a 
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estação 2, as espécies mais abundantes foram: Achnanthidium 

minutissimum, Nitzschia acicularis, Oedogonium spp, Oedogonium 

inconspicuum, Fragilaria crotonensis, Gomphonema gracile, Eunotia 

spp, Synedra rumpens, Mougeotia spp, Hyalotheca dissiliens, Cymbella 

minuta, Nostoc sp, Anoeomoneis vítrea e Eunotia flexuosa. 
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Figura 104. Densidade (ind.c m -• ) das espécies mais abundantes da comunidade de 
algas perifítica da estação 1 da Lagoa do Camargo. 
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Figura 105. Densidade (ind. c m·2) das espécies mais abundantes da comunidade de 
algas perifítica da estação 2 da Lagoa do Camargo. 



800.000 

700.000 

600.000 

"e 500.000 
'! 400.000 

" .E 300.000 

200.000 

I Espécie OomlnonteJ 

--Achnanlhi1Mm mi?utisstnum 

100.000 

0+-~~~~~~~--~---,----T----r---,~~~---r~~~~~~~ 

mar/01 abr 

180.000 

160.000 

140.000 

120.000 
"e 100.000 
'! .., 80.000 
.E 

60.000 

40.000 

20.000 
o 

rn.~n'OI abr 

- -- An<»omotteis vlrN 

"e 
u 
'Ó 
.E 

--EunotM did)TN 
FrtgM~CIP'JCilll 
NuXV:..Yi'iJiá 

--SyMdrodrli<•tis#rr>l 

35.000 

30.000 

25.000 
20.000 

15.000 

10.000 

5.000 

o 

100.000 
90.000 
80.000 
70.000 

mar/01 obt 

"e 60.000 
-d 50.000 
.E 40.000 

., 

30.000 
20-000 . 
10.000 

o 
m.1rl01 abt 

--Bo~Jyocc<xus t>taunl 
Chlam)'domaroas sp 
Bubochae:O •w 

80.000 

•o.ooo 
e30.000 
'! 
~ 20.000 

10.000 

o 
mar/OI abr 

moi jun )ui ago set out no v 

!Bacllloriophyce.-.oJ 

rn.JI )un ago set out nov 

_._ C)mbe!Ji m.krocephlb 
_.,_ EundR n.xUOJ• 
--Ft09'brio <mMMIU 

C)-mbollo nWxi'_. 
~Euno&Z.JUnLÍ'»Mis 

o ~gfl<ile 
---1/bscNI ackWris 

SyM<Jrouhl 

mal 

moi 

1/eidiJmoiL)o 
SyM<Jro fllfTJ>IM 

)un )ui 

lzygMmaphyceaeJ 

ago set out 

lchlorophyceoo o Ocdogonlophyceao J 

jun jul ago set out 

~ Charac.<Jm roslnltum 

no v 

nov 

• 

dez jar\102 fev mor 

dez jar\102 rev m.Jt 

-M-Eunotil U.mftll 

--o--Eu~lpp 

- A. ~f"f\VMn 
$yflfldr1UUI 

dez jan/02 fev mar 

dez jar\102 fev mor 

Chae:O.Jilaerl:l:umgbbc>$um 
--~ae:esp --SJiltlefOC'/Slis schroe1eri 
--Oedogoni:Jm lnconspi;uum Oedogordlm •PP 

[Outros IAxons abun<lanle.sl 

mal jun jul ago set out nov dez jar\102 ,.., mor 

158 

Figura 106. Densidade (ind.cm-2) das espécies mais abundantes da comunidade de 
algas perifítica da estação 1 da Lagoa do Coqueiral. 
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Figura 107. Densidade (ind.cm-2) das espécies mais abundantes da comunidade de 
a lgas perifítica da estação 2 da Lagoa do Coqueiral. 
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6.5.4.1 O - Índice de Similaridade e análise de 

agrupamento de abundância de espécies 

Para a análise de agrupamento da densidade das 

espécies, calculou-se primeiramente o índice de Morisita, que está 

baseado na densidade das espécies de algas perifíticas. Nas Figuras 

108, 109, 11 O e 111 estão representados os resultados do índice de 

similaridade (Morisita) para os meses de março de 2001 a março de 

2002 em cada ambiente estudado. 

Para a estação 1 da Lagoa do Camargo (Figura 1 08), 

inicialmente foram formados dois grupos, onde encontrados no primeiro 

apenas o mês de março de 2001 e no segundo grupo os demais meses. 

Ainda nesta figura pode-se observar grupos menores, onde 

encontramos que os meses que foram mais similares em sua 

abundância relativa foram os meses de menor pluviosidade Uulho, 

agosto, setembro outubro e junho) . Na estação 2 da Lagoa do 

Camargo (Figura 1 09), novamente os meses de menor pluviosidade se 

mostram mais similares e um outro grupo é formado pelos meses de 

março e abril de 2001 (apartado dos demais meses). 

A similaridade para estação 1 da Lagoa do Coqueira l 

foi maior para os meses de julho, agosto e setembro, situação esta 

semelhante aos ambientes anteriores. Os meses com menores 

similaridades foram março, novembro e junho de 2001 . Na estação 2, 

dois grupos foram formados, o primeiro com os meses de novembro e 

dezembro e o segundo com os demais meses. Os meses que tiveram 

maior índice de similaridade foram janeiro e fevereiro de 2002 e o mês 

de março ficou separado dos outros meses. 
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Figura 1 08 - Dendograma de similaridade (índice de Morisita) entre os meses de 
amostragem. representando as densidades das espécies de algas perifíticas. na 
estação 1 da lagoa do Camargo. 
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estação 2 da l agoa do Camargo. 



Março/01 

Nov/01 

Jun/01 

Jul/01 

Ago/01 

Sel/01 

Dez/01 

Out/01 

Abril/01 

Maio/01 

Jan/02 

Fev/02 

Março/01 

!----""-, 
....______! 

0,0 

~ 

0,2 

Similaridade de Morisita 

: 

I 

0,4 0,6 

Distância Euclidiana 

162 

~ 

! 
: 
i 

: 

0,8 1,0 1,2 

Figura 11 O - Dendograma de similaridade (índice de Morisita) entre os meses de 
amostragem, representando as densidades das espécies de algas perifíticas, na 
estação 1 da Lagoa do Coqueiral. 
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Figura 111 - Dendograma de similaridade (índice de Morisita) entre os meses de 
amostragem, representando as densidades das espécies de algas perifíticas, na 
estação 2 da Lagoa do Coqueiral. 
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7- RESULTADO DO TRATAMENTO ESTATÍSTICO DOS DADOS 

7.1 - Análise de Correlação entre as variáveis bióticas e as variáveis 

abióticas nos diferentes ambientes estudados 

As Tabelas 60, 61, 62 e 63 apresentam as matrizes de correlação de 

Pearson entre as variáveis bióticas do perifíton e as variáveis abióticas 

(variáveis físicas, e químicas da água, climatológicas e hidrológicas), 

calculadas para cada ambiente. Foram significativas as correlações de r 2: 

0,50 (P= 0,05), que representam 50% de associação linear entre as variáveis. 

Nestas análises de correlação foram destacadas aquelas que 

apresentaram as maiores associações entre as seguintes variáveis bióticas: 

clorofila"a" da água e do perifíton; biomassa (PS, PSLC e Cinzas); riqueza; as 

densidades das classes; diversidade; e a eqüidade, com as variáveis físicas, 

químicas e hidrológicas. 

Lagoa do Camargo (estação 1) 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo, a clorofila"a" da água 

apresentou correlação positiva com o co2 livre (0,52) e com a riqueza de 

espécies (0,50) . O Peso Seco apresentou como principais correlações forma 

com: precipitação (0,62); transparência (-0,62); alcalinidade (-0,68); 

bicarbonato (-0,68); fósforo total (0,70); material orgânico (0,67); cinzas (0,95); 

e PSLC (0,92) . As cinzas teve importantes correlações com: precipitação 

(0,73), transparência (-0,63); alcalinidade (-0,64); bicarbonato (-0,64); fósforo 

total (0,73); material em suspensão total (0,64); material orgânico (0,62); peso 

seco (0,95); PSLC (0,74) . O Peso seco livre de cinzas (PSLC) apresentou 

maiores correlações com: profundidade (0,64); alcalinidade (-0,63); 

bicarbonato (-0,63); material orgânico (0,63); peso seco (0,92); cinzas (0,7 4) . 

A clorofila"a" do perifíton na estação 1 da Lagoa do Camargo teve 

melhores valores de correlação com: a transparência (-0,68); condutividade 

(-0,74); alcalinidade e bicarbonato (-0,64); material em suspensão total (0,84); 

material orgânico (0,74); material inorgânico (0,78); e densidade total (0,75). 

A densidade da classe Bacillariophyceae apresentou correlação positiva 

com: pH (0,55); material em suspensão total e material inorgânico (0,57); 
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clorofila "a" do perifíton (0,67) e com a densidade total (0,95). A classe 

Zygnemaphyceae teve correlação positiva com: nível da água (0,50); 

profundidade (0,55), fosfato total dissolvido (0,63), fosfato inorgânico(0,56); 

nitrogênio total (0,55); amônia (0,56); densidade total (0,56) e a correlação 

negativa foi com a riqueza de espécies. A densidade da classe 

Chlorophyceae esteve correlacionado com: o pH (0,59); fosfato total 

dissolvido (0,54); material em suspensão total (0,62) e material inorgânico 

(0,63); e com a densidade total (0,84). A classe Ulotrichophyceae esteve 

fortemente correlacionado com: a precipitação (0,82); radiação (0,77); 

fósforo total (0,68); peso seco (0,78); e cinzas (0,87). A classe 

Oedogoniophyceae apresentou correlação positiva com: precipitação 

(0,68); material em suspensão total (0,84); material orgânico (0,79); material 

inorgânico (0,7 6); peso seco (0,70); cinzas (0,80); clorofila"a" do perifíton 

(0,80) e densidade total (0,58). A densidade da classe Cyanophyceae esteve 

correlacionado positivamente com: material orgânico (0,75); peso seco 

(0,72); cinzas (0,63); PSLC (0,72); e diversidade (0,58) e a correlação negativa 

da Cyanophyceae foi com o bicarbonato (-0,65) e o carbonato (-0,62). A 

densidade da classe Cryptophyceae teve correlação positiva com C02 total 

(0,54) e C02 livre (0,64) e correlação negativa com o pH (-0,61 ). A classe 

Euglenophyceae teve apenas correlação negativa com pH (-0,54) e 

carbonato (-0,51 ). A classe Chrysophyceae teve correlação positiva com: 

C02 total (0,52); Co2 livre (0,62); silicato (0,52); e clorofila"a" da água (0,68). 

Para a classe Dinophyceae houve correlação positiva com clorofila"a" do 

perifíton (0,52); e densidade total (0,62) e correlação negativa com a 

condutividade (-0,56). A classe Xanthophyceae não apresentou correlação 

significativa com nenhuma variável. A densidade total do perifíton 

apresentou correlação positiva com: pH (0,50); material em suspensão total 

(0,73); material orgânico (0,59); material inorgânico (0,71 ); clorofila"a" do 

perifíton (0,75), e correlação negativa com: transparência (-0,64); 

condutividade (-0,71 ); alcalinidade (-0,53); co2 total (-0,71 ); co2 livre (-0,64); 

bicarbonato (-0,53). A riqueza teve as maiores correlações com: fosfato 

inorgânico (-0,58) e amônia (-0,70). A diversidade teve maior correlação com 
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as variáveis : temperatura (0,66) ; nível da água (0,84); profundidade (0,85); 

precipitação (0,53); alcalinidade (-0,65); bicarbonato (-0,65); peso seco 

(0,55); PSLC (0,57) e eqüidade (0,98). Para a os valores de eqüidade as 

maiores correlações ocorreram com as seguintes variáveis: temperatura 

(0,67); nível (0,83); profundidade (0,85); oxigênio dissolvido (-0,51 ); 

alcalinidade (-0,60); bicarbonato (-0,60) e diversidade (0,98). 

Lagoa do Camargo (estação 2) 

Na estação 2 da Lagoa do Camargo a clorofila "a" da água teve 

correlação apenas com o nitrito (-0,55). O peso seco na estação 2 da Lagoa 

do Camargo esteve correlacionado com a profundidade (0,71 ); 

precipitação (0,64); transparência (-0,66); condutividade (-0,65); alcalinidade 

(-0,60); material em suspensão total (0,77); material inorgânico (0,77); cinzas 

(0,96) ; PSLC (0,86); e densidade total (0,61 ). As cinzas do perifíton tiveram 

correlação com: a profundidade (0,56); precipitação (0,61 ); transparência (-

0,60); condutividade (-0,54); fósforo total (0,57); material em suspensão total 

(0,77); material inorgânico (0,80); peso seco (0,96); PSLC (0,70) e com a 

densidade total (0,59). O peso seco livre de cinzas correlacionou-se com: 

nível da água (0,62); profundidade (0,85); precipitação (0,57); transparência 

(-0,64); alcalinidade (-0,71 ); alcalinidade (-0,70); bicarbonato (-0,70); material 

em suspensão total (0,62); material orgânico (0,51 ); material inorgânico 

(0,55); peso seco (0,86); cinzas (0,70); densidade total (0,53); riqueza (-0,50) e 

diversidade (0,54). A clorofila "a" do perifíton teve uma correlação positiva 

com a precipitação (0,65). A densidade da classe Bacillariophyceae 

apresentou correlação negativa com a condutividade (-0,59) e C02 livre (-

0,56) e positiva com o peso seco (0,56) e cinzas (0,54). A densidade da classe 

Zygnemaphyceae teve as seguintes correlações: precipitação (0,71 ); 

condutividade (-0,69); alcalinidade (-0,67); co2 total (-0,61 ); bicarbonato (-

0,67); material em suspensão total (0,52); material orgânico (0,59); peso seco 

(0,69); cinzas (0,64); peso seco livre de cinzas (90,63) e com a densidade total 

(0,75). A classe Chlorophyceae teve correlação apenas com a densidade 

total (0,59). A classe Oedogoniophyceae foi a que apresentou mais 
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correlações com as variáveis abióticas, e suas principais correlações foram 

com: a temperatura (0,50); nível (0,63); profundidade (0,64); precipitação 

(0,65); transparência (-0,57); radiação (0,50); condutividade (-0,77); 

alcalinidade (-0,79); co2 total (-0,59); bicarbonato (-0,79); material em 

suspensão total (0,71 ); material orgânico (0,76); material inorgânico (0,55); 

peso seco (0,7 6); cinzas (0,70); peso seco livre de cinzas (0,72); e com a 

densidade total (0,69). A densidade da classe Cyanophyceae apresentou 

correlação com: nível (0,54); profundidade (0,52); precipitação (0,75); 

condutividade (-0,61 ); alcalinidade (-0,69); bicarbonato (-0,69); material em 

suspensão total (0,55); material orgânico (0,60); peso seco (0,65); cinzas 

(0,57); peso seco livre de cinzas (0,68); clorofila "a" do perifíton (0,62) e com a 

diversidade (0,57) . A Cryptophyceae teve sua densidade correlacionado 

negativamente com o nitrogênio total (-0,51 ); diversidade (-0,60) e eqüidade 

(-0,55). A densidade da Euglenophyceae teve correlação positiva (0,54) . A 

classe Chrysophyceae teve correlação negativa com a temperatura (-0,59); 

fosfato inorgânico (-0,64) e silicato (-0,71 ). A densidade das classes 

Dinophyceae e Xanthophyceae teve correlação positiva com a riqueza 

(0,59). A densidade total teve correlação com: condutividade (-0,63); 

alcalinidade (-0,58); peso seco (0,61 ); cinzas (0,59) e peso seco livre de cinzas 

(0,53). A riqueza de táxons teve correlação negativa com a concentração 

de amônia (-0,58) e PSLC (-0,50). A diversidade teve correlação com o nível 

(0,61 ); profundidade (0,53); oxigênio dissolvido (-0,59); material orgânico 

(0,63); PSLC (0,54) e com a eqüidade (0,96). A eqüidade teve seus valores 

correlacionados com o nível (0,51 ); oxigênio dissolvido (-0,66); porcentagem 

de saturação do oxigênio (-0,58); material orgânico (0,5 1) e com a 

diversidade (0,96). 

Lagoa do Coqueiral (estação 1) 

A clorofila "a" da água na estação 1 da Lagoa do Coqueiral, 

apresentou correlação com as seguintes variáveis: nível da água (-0,53); 

profundidade (-0,60); pH (0,65); oxigênio dissolvido (0,75); porcentagem de 

saturação do oxigênio (0,82); C02 livre (-0,5 1 ); carbonato (0,62); amônia (-
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0,53); cinzas (0,55) e eqüidade (-0,52). O peso seco teve correlação com: a 

temperatura (-0,73); nível (-0,73); profundidade (-0,63) ; condutividade (0,53); 

oxigênio dissolvido ((0,68); porcentagem de oxigênio dissolvido (0,62); fosfato 

total dissolvido (-0,57); amônia (-0,55); cinzas (0,91 ); PSLC (0,67); densidade 

total (0,80); diversidade (-0,60) e eqüidade (-0,59). As cinzas teve correlação 

com a temperatura (-0,82); nível (-0,86); profundidade (-0,72); precipitação (-

0,54); condutividade (0,65), oxigênio dissolvido (0,69); porcentagem de 

saturação do oxigênio (0,60); alcalinidade (0,55); bicarbonato (0,55); fosfato 

total dissolvido, fosfato inorgânico e amônia (-0,50); clorofila"a" da água 

(0,55); peso seco (0,91 ); densidade total (0,69); diversidade (-0,65) e 

eqüidade (-0,66). O PSLC teve correlação com o nitrogênio total (-0,53); peso 

seco (0,67); e densidade total (0,61 ). A clorofila "a" do perifíton não 

apresentou correlação com nenhuma variável. 

A densidade da classe Bacillariophyceae apresentou correlação com 

as seguintes variáveis: temperatura da água {-0,62); nível (-0,55); 

transparência (0,60); oxigênio dissolvido (0,54); fósforo total (-0,52); fosfato 

total dissolvido (-0,64); fosfato inorgânico (-0,72); peso seco (0,80); cinzas 

(0,73); PSLC (0,55); densidade total (0,98); diversidade (-0,5 1) e eqüidade (-

0,55). A classe Zygnemaphyceae teve correlação com a transparência 

(0,57); fosfato total dissolvido (-0,54); fosfato inorgânico (-0,71 ); N02 (-0,59); 

peso seco (0,58); PSLC (0,57) e densidade total (0,87) . A densidade da classe 

Chlorophyceae apresentou correlação negativa com o material em 

suspensão total (-0,65) e positiva com PSLC (0,80). A classe Ulotrichophyceae 

teve correlação com a temperatura (-0,53); nitrogênio total (0,58); N02 (-

0,60); material em suspensão total (0,64) ; e material inorgânico (0,65). A 

densidade da classe Oedogoniophyceae apresentou correlação negativa 

com o fosfato inorgânico (-0,56) e N02 (-0,63) e correlação positiva com a 

densidade total (0,53). As classes Cyanophyceae, Euglenophyceae e 

Chrysophyceae não apresentaram correlação com nenhuma variável. A 

Cryptophyceae teve correlação negativa com a temperatura da água (-

0,75) e nível (-0,67) e correlação positiva com C02 total (0,50) e cinzas (0,50). 

A classe Dinophyceae teve correlação negativa com o PSLC (-0,5 1 ). A 
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densidade total apresentou correlação com a temperatura (-0,61 ); a 

transparência (0,63); o oxigênio dissolvido (0,50); o fósforo total (-0,50); fosfato 

total dissolvido (-0,68); fosfato inorgânico (-0,7 6); peso seco (0,80); cinzas 

(0,69) e PSLC (0,61 ). A riqueza teve correlação positiva com pH (0,68); 

carbonato (0,73) e correlação negativa ocorreu com o C02 total (-0,50) e 

C02 livre (-0,60). A diversidade apresentou correlação com as seguintes 

variáveis: profundidade (0,55); pH (-0,51 ); condutividade (-0,62); oxigênio 

dissolvido (-0,58); porcentagem de saturação de oxigênio (-0,57); 

alcalinidade (-0,54); carbonato (-0,51 ); fósforo total (0,60); peso seco (-0,60); 

cinzas (-0,65) e eqüidade (0,99). A eqüidade teve correlação com nível 

(0,53); profundidade (0,60); pH (-0,50); condutividade (-0,63); oxigênio 

dissolvido (-0,57); porcentagem de saturação de oxigênio (-0,56); 

alcalinidade (-0,52); carbonato (-0,52); fósforo total (0,63); clorofila "a" da 

água (-0,52); peso seco (-0,59); cinzas (-0,66) e diversidade (0,99). 

Lagoa do Coqueiral (estação 2) 

Na estação 2 da Lagoa do Coqueiral a clorofila "a" da água não 

apresentou nenhuma correlação. 

O peso seco teve correlação negativa com temperatura (-0,59); 

fosfato total dissolvido (-0,58); e fosfato inorgânico (-0,60) e positiva com a 

cinza (0,98); PSLC (0,95); densidade total (0,73); riqueza (0,58) e diversidade 

(0,61). As cinzas apresentaram correlação com a temperatura da água (-

0,61 ); fosfato total dissolvido (-0,55); fosfato inorgânico (-0,57); peso seco 

(0,98); PSLC (0,87); densidade total (0,64); riqueza (0,57) e diversidade (0,55). 

O PSLC teve correlação negativa com a temperatura da água (-0,52); 

fosfato total dissolvido (-0,57) e fosfato inorgânico (-0,61), e correlação 

positiva com peso seco (0,95); cinzas (0,87); densidade total (0,80); riqueza 

(0,55) e diversidade (0,64). A clorofila "a" do perifíton apresentou correlação 

com a radiação (0,61 ); condutividade (-0,62); alcalinidade e bicarbonato (-

0,56); diversidade (0,73) e eqüidade (0,63). 

A densidade da classe Bacillariophyceae teve correlação positiva 

com as seguintes variáveis: temperatura (-0,61 ); nível (-0,61 ); transparência 
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(0,54); oxigênio dissolvido (0,57); fosfato total dissolvido (-0,62); fosfato 

inorgânico (-0,59); material em suspensão total (-0,50); peso seco (0,74); 

cinzas (0,66); PSLC (0,79); densidade total (0,98); riqueza (0,63). A classe 

Zygnemaphyceae apresentou correlação com a temperatura da água (-

0,50); transparência (0,55); fosfato total dissolvido (-0,64); fosfato inorgânico (-

0,61 ); peso seco (0,72); cinzas (0,62); PSLC (0,79); e densidade total (0,96). A 

classe Chlorophyceae teve correlação negativa com o fósforo total (-0,54); 

fosfato total dissolvido (-0,65); fosfato inorgânico (-0,72); nitrogênio total (-

0,56) e correlação positiva com o peso seco (0,55); PSLC (0,71 ); densidade 

total (0,73) e diversidade (0,56). A classe Oedogoniophyceae teve 

correlação negativa com a temperatura da água (-0,63) e profundidade (-

0,55) e positiva com C02 total (0,53) e C02 livre (0,55). A densidade da classe 

Cyanophyceae teve correlação positiva com a temperatura da água (0,59) 

e negativa com o peso seco (-0,67); cinzas (-0,68); PSLC (-0,59); riqueza (-0,52) 

e diversidade (-0,57). A classe Cryptophyceae teve correlação negativa 

com o níve l (-0,55) e positiva com a condutividade (0,69); alcalinidade (0,84); 

C02 total (0,70); bicarbonato (0,84); material em suspensão total (0,66); 

material orgânico (0,57); material inorgânico (0,70) e cinzas (0,51 ). A 

densidade da classe Euglenophyceae teve correlação positiva com a 

condutividade (0,64); alcalinidade (0,68); co2 total (0,57); bicarbonato (0,68); 

amônia (0,67); material em suspensão total (0,85); material orgânico (0,69); 

material inorgânico (0,90) e a correlação negativa foi com a clorofila"a" da 

água (-0,53). A densidade da classe Chrysophyceae teve correlação 

positiva com C02 total (0,70); C02 livre (0,65); material em suspensão total 

(0,56); material orgânico (0,55); material inorgânico (0,57). A densidade da 

classe Dinophyceae teve corre lação negativa com a condutividade (-0,68) 

e com o nitrogênio total (-0,70) . A Xanthophyceae teve correlação positiva 

com a precipitação (0,52) . A densidade tota l do perifíton apresentou 

correlação negativa com a temperatura da água (-0,61) e o nível (-0,60) e 

correlação positiva ocorreram com: a transparência (0,53); oxigênio 

dissolvido (0,52); peso seco (0,73); cinzas (0,64); PSLC (0,80) e riqueza (0,52). A 

riqueza de espécies teve correlação negativa com o nível (-0,62) e 
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correlação positiva com a concentração de carbonato (0,50); peso seco 

(0,58); Cinzas (0,57); PSLC (0,55) e densidade total (0,52). A diversidade 

apresentou correlação com o peso seco (0,61 ); cinzas (0,55); PSLC (0,64); 

clorofila"a" do perifíton (0,73) e eqüidade (0,87). A eqüidade teve 

correlação negativa com o pH (-0,51 ) e positiva com a clorofila "a" do 

perifíton (0,63) e com a diversidade (0,87). 

7.2 - Análise de Correlação de Pearson entre as variáveis abióticas e 

bióticas e as densidades das espécies mais abundantes. 

As Tabelas 64, 65, 66 e 67 apresentam as matrizes de correlação de 

Pearson entre as variáveis bióticas do perifíton e as variáveis abióticas 

(variáveis físicas, e químicas da água, climatológicas e hidrológicas), 

calculadas para cada ambiente. Foram significativas as correlações de r 2: 

0,50 (P= 0,05), que representam 50% de associação linear entre as variáveis. 

Nestas análises de correlação foram destacadas aquelas que 

apresentaram as maiores associações com as densidades das espécies 

abundantes do perifíton. 

Lagoa do Camargo (estação 1) 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo os maiores números de 

correlações foram obtidos para as densidades das seguintes espécies: 

Encyonema perpusil/um, que apresentou correlações positivas com a 

profundidade, fósforo total, fosfato total dissolvido, fosfato inorgânico, 

nitrogênio total, amônia, material em suspensão total, material inorgânico, 

peso seco, cinzas e clorofila"a" do perifíton e correlações negativas com a 

transparência da água, alcalinidade, co2 total, co2 livre e bicarbonato; 

Fragilaria crotonensis esteve positivamente correlacionado com a 

profundidade, nitrogênio total, material em suspensão total, material 

orgânico, material inorgânico, peso seco, cinzas, PSLC e clorofila"a" do 

perifíton, e negativamente com a transparência, alcalinidade, co2 total, 

C02 livre e bicarbonato; Gomphonema gracile teve correlação positiva com 

a profundidade, precipitação, radiação, fósforo dissolvido, fosfato total 

dissolvido, fosfato inorgânico, nitrogênio total, material em suspensão total, 
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material orgânico, material inorgânico, peso seco, cinzas e PSLC e 

correlação negativa com a transparência, alcalinidade, C02 total e 

bicarbonato; Synedra ulna esteve positivamente correlacionado com a 

profundidade, precipitação, fósforo total, fosfato total dissolvido, fosfato 

inorgânico, nitrogênio total, amônia, material em suspensão total, material 

orgânico, material inorgânico, peso seco, cinzas, PSLC e clorofila"a" do 

perifíton e negativamente com a transparência da água, condutividade, 

alcalinidade, C02 total, C02 livre e bicarbonato. O táxon Oedogonium spp 

apresentou correlação positiva com a profundidade, precipitação, 

nitrogênio total, material em suspensão total, material orgânico , material 

inorgânico, peso seco, cinzas e clorofila"a" do perifíton e a correlação 

negativa ocorreu com a transparência , condutividade, alcalinidade, C02 

total, co2 livre, bicarbonato. 

Lagoa do Camargo (estação 2) 

Em comparação à estação anterior (estação 1 ), esta estação 

apresentou poucas correlações. As espécies que apresentaram o maior 

número de correlações foram: Anoeomoneis vítrea que apresentou 

correlação positiva com a precipitação, material em suspensão total, 

material orgânico e inorgânico, peso seco, cinzas e PSLC, e correlação 

negativa com a condutividade, alcalinidade e bicarbonato; a Fragilaria 

crotonensis teve correlação positiva com a precipitação, material em 

suspensão total, material orgânico e inorgânico, peso seco, cinzas e PSLC e 

corre lação negativa com a condutividade, alcalinidade, C02 total e 

Bicarbonato; Gomphonema parvulum var. lagenu/a esteve positivamente 

correlacionado com a profundidade, precipitação, material em suspensão 

total, material orgânico e inorgânico, peso seco, cinzas e PSLC, e 

negativamente com a transparência, condutividade, alcalinidade, 

bicarbonato e carbonato; Bulbochaete spp teve correlação positiva com a 

precipitação, material em suspensão total, material orgânico e inorgânico, 

peso seco, cinzas e PSLC, e a correlação negativa ocorreu com a 

condutividade, alcalinidade bicarbonato e carbonato; este mesmo padrão 
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de correlação foi encontrado para a densidade da espécie Oedogonium 

inconspicuum, acrescentando apenas a profundidade para a correlação 

positiva e a transparência para a correlação negativa. 

Lagoa do Coqueiral (estação 1) 

As espécies que apresentaram maior número de correlações foram: 

Achnanthidium minutissimum apresentou correlação positiva com a 

transparência, condutividade, oxigênio dissolvido, peso seco, cinzas e PSLC, 

e correlação negativa com a temperatura, profundidade, fósforo total, 

fosfato total dissolvido e fosfato inorgânico; Fragilaria crotonensis apresentou 

correlação positiva com a transparência C02 total, C02 livre, peso seco e 

cinzas e correlação negativa com a temperatura, fosfato total dissolvido e 

fosfato inorgânico; Synedra acus, teve o mesmo padrão de correlação que 

a Fragi/aria crotonensis; a Mougeotia spp esteve positivamente 

correlacionado com o co2 total, co2 livre, peso seco e cinzas e 

negativamente correlacionado com a temperatura e a concentração de 

nitrito. 

Lagoa do Coqueiral (estação 2) 

A estação 2 da Lagoa do Coqueiral foi o ambiente que apresentou 

maior número de espécies abundantes e as espécies que tiveram sua 

densidade com maior número de correlações foram: Achnanthidium 

minutissimum que apresentou correlação positiva com a transparência, 

oxigênio dissolvido, peso seco, cinzas, PSLC e correlação negativa com a 

temperatura da água, fósforo total, fosfato total dissolvido e fosfato 

inorgânico; Anoeomoneis vítrea esteve positivamente correlacionado com o 

nitrato, peso seco, cinzas e PSLC, e negativamente correlacionado com 

fósforo total, fosfato total dissolvido, fosfato inorgânico, silicato e material 

orgânico; Desmogonium cf. kurziana apresentou o maior número de 

correlações nesta estação e esteve positivamente correlacionado com a 

alcalinidade, co2 total, bicarbonato, fósforo total, nitrogênio total, amônia 

(0,93 - maior valor de correlação encontrado), silicato, material em 
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suspensão total, material orgânico e inorgânico, e esteve negativamente 

correlacionado com a transparência, oxigênio dissolvido e nitrito; Synedra 

delicatissima apresentou correlação positiva com a transparência, oxigênio 

dissolvido, peso seco, cinzas e PSLC, e correlação negativa com a 

temperatura, fosfato total dissolvido, nitrogênio total e material orgânico; 

Cosmarium regnellii teve correlação positiva com a transparência, oxigênio 

dissolvido, nitrato, peso seco, cinzas e PSLC, e teve correlação negativa com 

fósforo total, fosfato total dissolvido, fosfato inorgânico, nitrogênio total, 

silicato e material orgânico; Gloeotrichia sp esta cianofícea esteve 

positivamente correlacionado com a condutividade, alcalinidade, C02 total, 

bicarbonato, amônia, material em suspensão total, material orgânico e 

inorgânico; Chroomonas spp apresentou correlação positiva com a 

condutividade, alcalinidade, C02 total, bicarbonato, amônia, material em 

suspensão, material orgânico e inorgânico e a correlação negativa foi com 

a transparência e radiação; Cryptomonas spp apresentou somente 

correlações positivas (significativas) com a condutividade, alcalinidade, C02 

total, bicarbonato, carbonato, material em suspensão totaol, material 

orgânico e inorgânico, peso seco e cinzas; e Trachellomonas vo/vocina e 

Trachellomonas spp, estas euglenofíceas tiveram correlações positivas com 

condutividade, alcalinidade, co2 total, bicarbonato, amônia, material em 

suspensão total, material orgânico e inorgânico. 



Lista de abreviações das Tabelas de Correlação de Pearson 

Temp 

Pro f 
Prec 
Trans 
Rad 
pH 
K25 
02 
02% 
Ale 
C02T 
C02L 
Blc 
Carb 
PT 
PTO 
Pl 
NT 
N02 
N03 
NH4 
Slll 
MST 
MO 
Ml 
ClaH20 
PS 
Cinzas 
PSLC 
CioPerl 
OT 
Riq 
Oiver 
Eqüi 

Temperatura da Água 
Nível 
Profundidade 
Precipitação 
Transparência 
Radiação 
pH 
Condutividade 
Oxigênio dissolvido da água 
Porcentagem de saturação do oxigênio da água 
Alcallnidade 
C02 total 
C0211vre 
Bicarbonato 
Carbonato 
Fósforo total 
Fosfato total dissolvido 
Fosfato Inorgânico 
Nitrogênio Total 
Nitrito 
Nitrato 
Amônia 
Sillcato 
Material em Suspensão Total 
Material Orgânico 
Material Inorgânico 
Cloroflla"a" da água 
Peso Seco 
Cinzas 
Peso Seco Livre de Cinzas 
Cloroflla"a" do Perlfíton 
Densidade Total 
Riqueza 
Diversidade 
Eqüidade 
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Tabela 60. Valores significativos da Correlação de Pearson (r) entre as variáveis b ióticas e abióticas, estação 1 da Lagoa do Camargo. 

Estos;:õo 1 do L. do Camargo Tem~ Nível Prof Prec Trans Rad ~H 1<25 02 02% Ale C02T C02L Bicar Carbo PT PTD Pl 
Cloroflla"a" da Água -0,45 -0,42 -0,31 -0,19 0,03 -0, 12 -0,38 0,04 0,09 -0,10 0,08 0,42 0,52 0,08 -0,30 0,14 -0,23 -0,43 
Peso Seco 0,29 0,51 0,59 0,62 -0,62 0,51 -0,23 -0.47 0,02 0,13 -0,68 -0,48 -0,23 -0,68 -0,46 0,70 0,30 0,30 
Cinzas 0,22 0,38 0,47 0,73 -0,63 0,54 -0,22 -0,39 0,17 0,28 -0,64 -0,44 -0,20 -0,64 -0.46 0,73 0,28 0,30 
Peso Seco Livre de Cinzas 0,33 0,59 0,64 0,39 -0,52 0,39 -0,21 -0,49 -0,1 7 -0,07 -0,63 -0.45 -0,23 -0,63 -0,39 0,55 0,29 0,25 
Clorofila"a" do Perifíton 0,12 0,29 0,36 0,52 -0,68 -0,03 0, 12 -0,74 0,08 0,15 -0,64 -0,58 -0,39 -0,64 -0,13 0,08 0,07 0,27 
Baclllarlophyceae 0,01 0,10 0,18 0,07 -0,53 -0,12 0,55 -0,65 0,07 0,09 -0,37 -0,58 -0,58 -0,37 0,32 -0, 12 0,25 0,24 
Zygnemaphyceae 0,28 0,50 0,55 0,06 -0.41 -0, 16 0,30 -0,26 0,00 0,11 -0,37 -0,49 -0,45 -0,37 0,1 9 0,38 0,63 0,56 
Chlorophyceae 0,27 0,30 0.41 0,15 -0,55 0,06 0,59 -0,70 -0,19 -0,11 -0,39 -0,63 -0,62 -0,39 0,42 0,08 0,54 0,46 
Ulotrlchophyceae 0.45 0,37 0,44 0,82 -0,43 0,77 -0,16 -0,37 0,15 0,33 -0,57 -0,46 -0,28 -0,57 -0,33 0,68 0,43 0,38 
Oedogoniophyceae 0,34 0,47 0,55 0,68 -0,63 0,26 -0,01 -0,63 0,15 0,30 -0,75 -0,66 -0,44 -0,75 -0,27 0,47 0,34 0.44 
Cyanophyceae 0, 18 0,50 0,50 0,37 -0,34 0,16 -0.42 -0,49 -0,12 -0,05 -0,65 -0,35 -0,07 -0,65 -0,62 0,26 -0,1 7 -0,03 
Cryptophyceae -0,29 -0,1 9 -0, 15 -0,33 0,35 0,03 -0,61 0,21 0,10 -0,02 0,17 0,54 0,64 0,17 -0.45 -0,30 -0,41 -0,38 
Euglenophyceae 0,31 0, 18 0,27 0,35 -0,20 0,43 -0,54 -0,05 -0,35 -0,28 -0,26 0,05 0,24 -0,26 -0,51 0,40 0, 18 0,35 
Chrysophyceae -0,63 -0,43 -0,37 -0,17 -0,02 -0,17 -0,39 0,30 0,29 0,09 0,15 0,52 0,62 0,15 -0,35 0,06 -0,40 -0,50 
Dinophyceae -0,02 -0,04 0,02 0,05 -0,20 -0,02 0.46 -0,56 -0,02 -0,02 -0,17 -0,34 -0,36 -0, 17 0,34 -0,42 -0,0 1 0,01 
Xanthophyceae -0.44 -0,36 -0,30 -0,26 0,34 0,06 -0,1 9 0,30 0,49 0,36 0,29 0,39 0,35 0,29 -0,13 -0,27 -0,32 -0,36 
Densidade Total 0,13 0,29 0,38 0,21 -0,64 -0,07 0,50 -0,71 0,08 0,15 -0,53 -0,71 -0,64 -0,53 0,24 0,07 0,40 0,39 
Riqueza -0,09 -0,21 -0,25 0,03 0,51 0,22 -0,08 -0,17 0,37 0,36 -0,05 0,04 0,09 -0,05 -0,07 -0,51 -0,37 -0,58 
Diversidade 0,66 0,84 0,85 0,53 -0,08 0,43 -0,25 -0,32 -0.42 -0,23 -0,65 -0,46 -0,22 -0,65 -0,36 0,47 0,34 0,39 
Egüldade 0,67 0,83 0,85 0,43 -0,06 0,32 -0, 14 -0,31 -0,51 -0,32 -0,60 -0.47 -0,27 -0,60 -0,23 0,44 0,41 0,46 

Negrito :valor de r2 0,50 considerado com o significativo (P,0,05) 



Tabela 60. Valo res significativos da C orrelação d e Pearson (r) entre as variáveis b iótica s e abiótic a s, e staç ã o 1 da La goa do C amargo. 
Continua ão 

Estas:ão 1 da L. do Camargo NT N02 N03 NH4 Slll MST MO Ml CloH20 PS Cinzas PSLC CloPerl DT Rlg Dlver Egül 
Clorofila "a " da Água 0,06 -0,29 0,18 -0,36 0,34 0, 15 0,03 0, 17 1,00 -0,03 0,06 -0, 14 -0,04 -0,29 0,50 0,00 0,00 
Peso Seco 0,49 -0,12 0,35 0,3 1 -0,02 0,57 0,67 0,47 -0,03 1,00 0,95 0,92 0,39 0,36 -0,31 0,55 0,44 

Cinzas 0,56 -0,13 0,30 0,32 0,02 0,64 0,62 0,58 0,06 0,95 1,00 0,74 0,50 0,33 -0,20 0,47 0,35 
Peso Seco Livre de Cinzas 0,35 -0,09 0,37 0,26 -0,07 0,41 0,63 0,27 -0,14 0,92 0,74 1,00 0,21 0,34 -0,40 0,57 0,48 
Clorofila"a" do Perifíton 0,37 0,07 -0,35 0,36 -0,20 0,84 0,74 0,78 -0,04 0,39 0,50 0,21 1,00 0,75 0,07 0, 10 0,08 
Baclllariophyceae 0,32 -0,04 -0, 14 0,19 -0,13 0,57 0,42 0,57 -0,28 0,16 0,13 0, 18 0,67 0,95 -0,04 -0,30 -0,26 
Zygnemaphyceae 0,55 0,05 0,02 0,56 -0,45 0,48 0,40 0,44 -0,31 0,38 0,30 0,43 0,26 0,56 -0,56 0,35 0,42 
Chlorophyceae 0,42 0,08 0,23 0, 15 -0,09 0,62 0,36 0,63 -0, 14 0,22 0, 14 0,29 0,49 0,84 -0,13 -0,06 0,01 
Ulotrlchophyceae 0,41 -0,09 0,43 0,09 0,08 0,55 0,45 0,53 0,10 0,78 0,87 0,55 0,34 0,15 0,01 0,46 0,35 
Oedogonlophyceae 0,53 0,02 -0,1 5 0,47 -0,34 0,84 0,79 0,76 -0,04 0,70 0,80 0,48 0,80 0,58 -0,04 0,44 0,39 
Cyanophyceae 0,14 -0,04 -0,24 0,30 -0,31 0,35 0,75 O, 17 -0,03 0,72 0,63 0,72 0,43 0,20 -0,05 0,58 0,48 
Cryptophyceae -0,46 -0, 10 -0,06 -0,12 0,44 -0,46 -0,03 -0,49 0,17 -0,13 -0,20 -0,03 -0,34 -0,38 0,16 -0,07 -0,09 
Euglenophyceae 0,00 0,46 0,45 0,14 0,34 0,13 0,05 0,14 0,21 0,32 0,33 0,26 -0,06 -0,30 -0, 16 0,40 0,36 
Chrysophyceae 0,02 -0,32 0,04 -0,25 0,52 0,00 -0,08 0,03 0,68 0,02 0,10 -0,08 -0,04 -0,22 0,1 1 -0, 14 -0,18 
Dlnophyceae -0,01 -0,05 -0,16 -0,16 0,10 0,32 0,17 0,35 -0,05 -0,20 -0, 18 -0,19 0,52 0,62 0,35 -0,39 -0,35 
Xanthophyceae -0,21 -0,32 -0,18 0,00 0,27 -0,41 -0,1 1 -0,38 -0,08 -0,15 -0, 12 -0,17 -0,18 -0,09 0,20 -0,37 -0,40 
De nsidade Total 0,48 -0,02 -0,13 0,37 -0,26 0,73 0,59 0,71 -0,29 0,36 0,33 0,34 0,75 1,00 -0, 16 -0,08 -0,04 
Riqueza -0,44 -0,53 -0,42 -0,70 0,11 -0,10 0,04 -0, 12 0,50 -0,31 -0,20 -0,40 0,07 -0, 16 1,00 -0, 14 -0,1 7 
Diversidade 0,22 0,1 5 0,13 0,20 -0,36 0,30 0,40 0,20 0,00 0,55 0,47 0,57 0,10 -0,08 -0, 14 1,00 0,98 
Egüldade 0,27 0,25 0,12 0,26 -0,45 0,30 0,33 0,23 0,00 0,44 0,35 0,48 0,08 -0,04 -0, 17 0,98 1,00 
Ne grito: va lo r d e r_.?. 0,50 c onsid e rado c omo signif icativo (P,0,05) 



Tabela 61. Valores significativos da Correlação de Pearson (r) entre as variáveis bióticas e abióticas, estação 2 da Lagoa do Camargo. 

Estação 2 da L do Camargo Temp Nível Prof Prec Trans Rad pH 1<25 02 02% Ale C02T C02L Bicar 
Cloroflla"a" da Água -0,23 -0,32 -0,40 -0,29 O, 19 -0,11 -0,01 0,31 0,40 0,39 0,06 0,05 0,03 0,06 

Peso Seco 
Cinzas 
Peso Seco Livre de Cinzas 
Cloroflla"a" do Perlfíton 

Baclllariophyceae 
Zygnemaphyceae 
Chlorophyceae 

0,25 0,38 0,71 0,64 -0,66 0,30 -0,29 ·0 ,65 -0,27 -0,21 ·0,60 -0,35 
O, 17 0,22 0,56 0,61 -0,60 0,27 -0,23 -0,54 -0, 15 -0,11 -0,48 -0,31 
0,35 0,62 0,85 0,57 ·0,64 0,30 -0,35 · 0,71 -0,42 -0,36 -0,70 -0,34 
0,37 0,37 0,35 0,65 0,01 -0,03 0,20 -0,25 -0,05 O, 11 -0, 13 -0,31 
0,07 0,25 0,36 0.27 -0.24 0,22 O, 13 ·0,59 0,07 O, 11 -0.43 ·0,56 
0,26 0,43 0,44 0,71 -0,26 0,40 -0,07 ·0,69 0,05 O, 17 -0,67 ·0,61 

O, 16 O, 17 0,34 0,03 -0,24 0,33 0,42 -0,34 -0,30 -0,29 0,03 -0,40 
Oedogoniophyceae 0,50 0,63 0,64 0,65 -0,57 0,50 -0,24 -0,77 -0,29 -0,15 ·0,79 ·0,59 
Cyanophyceae 0,30 0,54 0 ,52 0,75 -0,29 0,23 -0,20 ·0,61 0,0 1 O, 15 -0,69 -0,48 
Cryptophyceae -0,32 -0,23 -0,24 -0,35 0,46 -0,18 -0,01 O, 15 0,30 0,21 O, 19 0,24 
Euglenophyceae 0,08 0,03 -0,01 -0,03 -0,16 0,54 -0,26 0,15 -0,14 -0,16 0,05 0,30 
Chrysophyceae ·0,59 -0,23 -0,17 -0,22 -0,14 -0,05 -0,25 O, 17 0,27 0,05 0,07 0,45 
Dlnophyceae O, 16 0,07 -0,21 -0,1 2 0,30 O, 18 O, 1 O O, 13 -0, 19 -0,17 O, 17 0,01 
Xanthophyceae O, 16 0,07 -0,21 -0,12 0,30 O, 18 O, 1 O O, 13 -0,19 -0,17 O, 17 0,01 
Densidade Total O, 12 0,30 0,41 0,34 -0,29 0,26 0,09 ·0,63 0,04 0,09 -0,49 ·0,58 

Riqueza -0,06 -0,03 -0,42 -0,11 0,44 0,03 0,29 0,05 0,40 0,44 0,09 -0,12 
Diversidade 0,49 0,61 0,53 0,49 -0,29 O, 16 -0,41 -0,38 ·0,59 -0,50 -0,48 -0,08 
Eqüidade 0,47 0,51 0,45 0,35 -0,24 0,01 -0.40 -0,27 ·0,66 ·0,58 -0,37 0,01 
Negrito: valor de r2. 0.50 considerado como significativo (P,0,05) 

-0,08 ·0,60 
-0,10 -0,48 
-0,02 ·0,70 

-0,28 -0,13 
-0,41 -0.43 
-0,34 -0,67 

-0,47 0,03 
-0,26 ·0,79 
-0,18 · 0,69 

0,16 0,19 
0,32 0,05 
0,47 0,07 
-0,07 0,17 
-0,07 0,17 
-0,40 -0,49 
-0, 19 0,09 
O, 16 -0,48 
0,2 1 -0,37 

Carbo 
-0,05 
-0,42 
-0,35 
-0,48 
0,28 
-0,02 
-0,19 
0,31 
-0,41 
-0,29 
0,08 
-0,27 
-0,35 
0,1 4 
0,14 
-0,07 
0,30 
-0,40 
-0,35 

PT PTD Pl 
-0,19 -0,32 -0,19 
0,50 0,27 0,31 
0,57 0,25 0,31 
0,27 0,26 0,25 
O, 16 0,26 0,33 
-0,06 -0,01 0,02 
-0,09 -0,04 0,02 
0,25 0,39 0,33 
0,21 0,35 0,26 
-0,04 0,00 0,02 
-0,40 -0,39 -0,33 
0,18 0,18 0,10 
-0,09 -0,44 ·0,64 

0,00 0,21 -0,02 
0,00 0,21 -0,02 
-0,04 0,02 0,04 
-0,46 -0,1 3 -0,28 
O, 13 0,32 0,20 
O, 11 0,29 0,21 



Tabela 61. Valores significativos da Correlação de Pearson (r) entre a s variáveis bióticas e abióticas, estação 2 da Lagoa do Camargo. 
Continua ão. 
Estas;ão 2 da L. do Camargo NT N02 N03 NH4 Slll MST MO Ml CloH20 PS Cinzas PSLC CloPerl DT Rig Dlver 
Clorofila "a"da Água -0,23 -0,55 -0,18 -0,31 0,1 4 -0,15 -0,26 -0,10 1,00 -0,35 -0,26 -0,44 -0,30 -0,26 0,18 -0,37 

Peso Seco 0,38 0,23 0,26 0,39 -0,34 0,77 0,42 0,77 -0,35 1,00 0,96 0,86 0,26 0,61 -0,47 0,37 

Cinzas 0,51 0,15 0,16 0,30 -0,33 0,77 0,32 0,80 -0,26 0,96 1,00 0,70 0,25 0,59 -0,41 0,25 

Peso Seco Livre de Cinzas 0,06 0,34 0,41 0,49 -0,29 0,62 0,51 0,55 -0,44 0,86 0,70 1,00 0,24 0,53 -0,50 0,54 

Cloroflla"a" do Perlfíton 0,38 0.18 -0,17 -0,02 0,01 0, 16 0,05 0,1 5 -0,30 0,26 0,25 0,24 1,00 -0,05 0,00 0,49 

Baclllarlophyceae -0,10 0,16 0,19 -0,06 -0,09 0,39 0,35 0,37 -0,25 0,56 0,54 0,48 -0.08 1,00 0.14 -0,25 

Zygnemaphyceae 0,17 -0,05 -0,13 -0,20 -0,08 0,52 0,59 0,42 -0,21 0,69 0,64 0,63 0,40 0,75 0,06 0,32 

Chlorophyceae 0,19 0,46 0,33 0,31 -0,02 0,11 0,05 0,1 4 -0,48 0,28 0,26 0,25 -0,22 0,59 0,09 -0,23 

Oedogonlophyceae 0.23 0,00 0,1 5 0,01 -0,28 0,71 0,76 0,55 -0,23 0,76 0,70 0,72 0,11 0,69 -0,03 0,46 

Cyanophyceae 0,13 -0,12 -0,06 -0,05 -0.25 0,55 0,60 0,43 -0,15 0,65 0,57 0,68 0,62 0,46 -0,04 0,57 
Cryptophyceae -0,51 0,18 -0,07 -0,23 0,20 -0,33 -0,18 -0,27 -0,15 -0,20 -0,19 -0,17 -0.29 0,37 0,22 -0,60 

Euglenophyceae 0,13 -0,08 -0,10 0,29 0,02 -0,1 5 -0,13 -0,16 0,01 -0,19 -0,28 0,03 -0,35 -0,44 -0,20 0,18 

Chrysophyceae -0,09 -0,42 0,08 0,49 -0,71 0,18 0,17 0,15 -0,09 0,03 -0,06 0,19 -0,19 -0,1 2 -0,02 0,12 

Dinophyceae 0,21 -0,20 -0,17 -0,26 -0,15 -0,06 0,37 -0,22 -0,06 -0.27 -0,19 -0,37 -0,14 -0,08 0,59 0,16 

Xanthophyceae 0,21 -0,20 -0,17 -0,26 -0,1 5 -0,06 0,37 -0,22 -0,06 -0,27 -0,19 -0,37 -0,14 -0,08 0,59 0,16 

Densidade Total -0,06 0,14 0,18 -0,05 -0,12 0,44 0,42 0,41 -0,26 0,61 0,59 0,53 -0,05 1,00 0,1 3 -0,17 

Riqueza -0,1 1 -0,37 -0,43 -0,58 -0,09 -0,12 0,18 -0,21 0,18 -0,47 -0,41 -0,50 0,00 0,13 1,00 -0,27 

Diversidade 0,21 0,15 0,10 0,20 -0,22 0,37 0,63 0, 17 -0,37 0,37 0,25 0,54 0,49 -0,17 -0,27 1,00 

Egüldade 0, 15 0,25 0,1 3 0,18 -0,07 0,24 0,51 0,06 -0.38 0,27 0.15 0,43 0.43 -0,30 -0.41 0,96 
Negrito: valor de r2 0.50 considerado como significativo (P.0.05) 

Egüi 
-0,38 

0,27 

0,15 

0,43 

0,43 

-0,37 

0,16 

-0,31 

0,29 

0,41 

-0,55 

0,15 

0,01 

0,09 

0,09 

-0,30 

-0,41 

0,96 

1,00 

-....l 
00 



Tabela 62. Valores significativos da Correlação de Pearson (r) entre as variáveis bióticas e abióticas, estação 1 da Lagoa do Coqueiral. 

Estação 1 da L do Coqueiral Temp Nível Prof Prec Trens Rad pH 1<25 02 02% Ale C02T C02L Bicar Carbo PT PTD Pl 
Clorofila "a" da Água -0,1 9 -0,53 -0,60 -0,35 -0,22 -0,41 0,65 0,30 0,75 0,82 0,30 -0,37 -0,51 0,30 0,62 -0,22 -0,02 -0,06 

Peso Seco -0,73 -0,73 -0,63 -0,34 0,42 -0,08 0,25 0,53 0,68 0,62 0,45 0,27 0,09 0,45 0,24 -0,34 -0,57 -0,45 

Cinzas -0,82 -0,86 -0,72 -0,54 0,30 -0,22 0,28 0,65 0,69 0,60 0,55 0,33 0, 12 0,55 0,28 -0,29 -0,50 -0,50 
Peso Seco Livre de Cinzas -0,21 -0,14 -0,16 0,1 8 0,43 0,23 0,07 0,05 0,33 0,34 0,04 0,02 0,01 0,04 0,06 -0,25 -0,42 -0,15 
Clorofila "a" do PerHíton 0,30 0,17 0,06 0,15 -0,38 -0,34 0,24 -0,23 0,32 0,39 -0,15 -0,33 -0,30 -0,15 0,19 -0,19 0,36 0,16 
Baclllarlophyceae -0,62 -0,55 -0,45 -0,28 0,60 0,16 0,07 0,31 0,54 0,47 0,26 0,36 0,29 0,26 0,15 -0,52 -0,64 -0,72 

Zygnemaphyceae -0,48 -0,20 -0,09 -0,1 1 0,57 0,09 -0,33 -0,17 0,35 0,29 -0,25 0,27 0,42 -0,25 -0,27 -0,32 -0,54 -0,71 

Chlorophyceae -0,09 -0,11 -0,17 0,23 0,27 0,33 O, 18 -0,10 0,30 0,33 -0,07 -0,14 -0,1 2 -0,07 0,20 -0,11 -0,17 -0,07 

Ulotrichophyceae -0,53 -0,37 -0,32 -0,22 -0,38 -0,13 -0,1 2 -0,07 0,21 0,12 -0,21 -0,03 0,07 -0,21 -0,23 0,42 0.42 -0,06 

Oedogonlophyceae -0,35 0,08 0,18 -0,11 0,42 -0,09 -0,40 -0,23 0,07 0,00 -0,32 0,14 0,30 -0,32 -0.43 -0,12 -0,48 ·0,56 
Cyanophyceae 0,01 0,32 0,30 -0,13 0,29 -0,14 -0,21 -0,33 -0,06 -0,06 -0,36 -0,11 0,04 -0,36 -0,25 -0,11 -0,47 -0,44 
Cryptophyceae -0,75 -0,67 -0,44 -0,39 0,01 -0,06 -0,11 0,26 0,26 0,13 0,24 0,50 0,46 0,24 -0,04 0,1 4 -0,21 -0,27 
Euglenophyceae 0,43 0,23 0,33 0,28 -0,04 0,17 0,11 -0,25 -0,10 -0,03 -0,11 -0,20 -0,17 -0,11 0,19 -0,11 0,28 0,08 
Chrysophyceae 0,09 0,39 0,42 0,12 0,31 -0,04 -0,31 -0,43 -0,13 -0, 11 -0,46 -0,1 3 0,06 -0,46 -0,35 -0,12 -0,34 -0,30 
Dlnophyceae -0,13 -0,08 -0,13 -0,11 -0,32 0,04 -0,10 0,01 -0,04 -0,09 -0,09 -0,02 0,02 -0,09 -0,18 0,18 0,47 0,01 
Densidade Total -0,61 -0,46 -0,36 -0,27 0,63 0,13 -0,02 0,21 0,50 0,43 0,15 0,34 0,31 0,15 0,06 -0,50 -0,68 -0,76 

Riqueza 0,20 0,00 -0,1 0 0,01 0,05 0,36 0,68 -0,01 0,24 0,30 0,10 -0,50 ·0,60 0,10 0,73 -0,47 0,01 -0,33 

Diversidade 0,34 0,49 0,55 0,23 -0,34 0,12 -0,51 -0,62 -0,58 -0,57 -0,54 0,00 0,24 -0,54 ·0,51 0,60 0,34 0,34 
Eqüidade 0,36 0,53 0,60 0,30 -0,36 0,11 ·0,50 ·0,63 ·0,57 ·0,56 -0,52 -0,03 0,21 -0,52 -0,52 0,63 0,38 0,42 

Negrito: valor de r2 0,50 considerado como significativo (P,O,OS) 



Tabela 62. Valores significativos da Correlação d e Pearson (r) entre as variáveis bióticas e abióticas, estação 1 da Lagoa do Coqueiral. 
Continua ã o 

Estação 1 da L do Coqueiral NT N02 N03 NH4 Slli M ST M O Ml CloH20 PS Cinzas PSLC CloPeri DT Riq Diver 

Clorofila "a" da Água -0,14 0,42 0,03 -0,53 0,0 1 0,43 0,41 0,39 1,00 0,44 0,55 0,10 0,41 0.09 0,46 -0,48 
Peso Seco -0,20 -0,09 -0,08 -0,55 -0, 10 0,01 -0,14 0,10 0,44 1,00 0,91 0,67 -0,19 0,80 0,08 -0,60 

Cinzas 0,03 -0, 11 -0,17 -0,50 -0,16 0,18 0,06 0,23 0,55 0,91 1,00 0,31 -0,08 0,69 0, 13 -0,65 

Peso Seco Livre de Cinzas -0,53 0,00 0, 12 -0,36 0,05 -0,30 -0,45 -0,20 0,10 0,67 0,31 1,00 -0,30 0,61 -0,04 -0,2 1 

Clorofila "a" do Perifíton -0,15 -0,1 9 0,01 0,10 0,20 0,29 0,46 0,21 0,4 1 -0, 19 -0,08 -0,30 1,00 -0,19 0,23 -0,22 

Bacillarlophyceae -0,19 -0,31 -0,29 -0,31 -0,23 -0,27 -0,27 -0,1 7 0, 16 0,80 0,73 0,55 -0,1 7 0,98 0,25 -0,51 

Zygnemaphyceae -0,08 -0,59 -0,36 -0,25 -0,31 -0,27 -0,01 -0,25 -0,10 0,58 0.44 0,57 -0,22 0,87 -0,04 -0,01 
Chlorophyceae -0,34 0,08 0,30 -0,08 0,16 -0,24 -0,65 -0,09 0,01 0,40 0,07 0,80 -0,33 0,49 0, 16 -0,14 
Ulotrichophyceae 0,58 -0,60 -0,07 -0,10 -0,33 0,64 0,30 0,65 -0,1 2 0,03 0,20 -0,30 -0,09 0,05 0,04 0,19 
Oedogoniophyceae 0,05 -0,63 -0,30 -0,03 -0,21 -0,23 0,08 -0,26 -0,34 0,35 0,24 0,40 -0,18 0,53 -0,30 0,08 
Cyanophyceae -0, 11 -0,29 -0,26 -0,10 -0, 18 -0,33 0, 10 -0.40 -0, 14 0,18 0,01 0,40 -0,06 0,30 -0, 15 0,18 
Cryptophyceae 0.49 -0,33 0,02 -0,15 -0,14 0,24 -0,09 0,34 -0,08 0,38 0,50 -0,03 -0,25 0.49 -0,20 -0, 11 
Euglenophyceae 0,16 0, 18 -0,19 0,24 0,04 0,09 0.41 -0,02 0,25 -0,36 -0,21 -0,46 0,20 -0,35 0,31 0,26 
Chrysophyceae -0,13 -0,28 -0,30 -0,06 -0,18 -0,27 0,25 -0,37 -0,16 0,10 -0,07 0,38 -0,10 0,17 -0,25 0,30 
Dlnophyceae 0,28 -0.43 -0,26 -0,08 -0,39 0.40 0,33 0,36 -0,13 -0,22 -0,01 -0,51 0, 11 -0,16 0,29 0,16 
Densidade Tota l -0,18 -0,39 -0,32 -0,30 -0,25 -0,30 -0,24 -0,22 0,09 0,80 0,69 0,61 -0,19 1,00 0,18 -0.43 
Riqueza -0, 13 0, 13 -0,33 0,04 -0,20 -0,03 -0,06 -0,03 0.46 0,08 0,13 -0,04 0,23 0,18 1,00 -0,37 

Diversidade 0,36 -0,16 0,09 0,06 -0,1 0 0,07 0,22 0,0 1 -0.48 -0,60 -0,65 -0,21 -0,22 -0.43 -0,37 1,00 
Eqüidade 0,34 -0, 19 0,18 0,10 0,00 0,09 0, 18 0,03 -0,52 -0,59 -0,66 -0,17 -0,18 -0.46 -0.43 0,99 

Ne grito : va lor d e r2 0,50 co nsiderado como significativo (P,0,05) 

Eqül 
-0,52 
-0,59 
-0,66 
-0,17 
-0,18 
-0,55 
-0,03 
-0,12 
0,1 7 
0,11 
0,20 
-0,15 
0,22 
0,33 
0,12 
-0,46 
-0.43 
0,99 
1,00 

OQ 
o 



Tabela 63. Valores significativos da Correlação de Pearson (r) entre as variáveis bióticas e abióticas, estação 2 da Lagoa do Coqueiral. 

Estação 2 da L. do Coqueiral Temp Nível Prof Prec Trons Rod pH 1<25 02 02% Ale C02T C02L 

Clorofila "o" do Águo O, 18 0,27 -0,01 -0,19 0,47 -0,13 -0,08 -0,14 0,30 0,36 -0,17 -0,09 0,00 
Peso Seco -0,59 -0,45 -0,20 -0,33 O, 16 O, 14 O, 17 O, 18 0,22 O, 13 0,24 O, 11 -0,01 
Cinzas -0,61 -0,47 -0,24 -0,41 O, 1 O O, 1 O O, 19 0,27 O, 15 0,06 0,31 O, 14 -0,02 
Peso Seco Livre de Cinzas -0,52 -0,39 -0,1 3 -0, 18 0,24 O, 19 O, 12 0,04 0,30 0,22 O, 12 0,05 -0,01 

Clorofila "o" do Perlfíton 0,04 0,41 0,40 0,22 O, 18 0,61 -0,27 -0,62 O, 11 O, 13 -0,56 -0,32 -0,04 
Boclllorlophyceae -0,61 -0,61 -0,37 -0,39 0,54 0,07 0,24 O, 15 0,57 0,48 0,25 O, 1 O -0,03 
Zygnemophyceae -0,50 -0,43 -0,29 -0,30 0,55 O, 17 0,03 0,06 0,49 0,41 O, 15 O, 16 O, 11 
Chlorophyceoe -0,24 -0,24 -0,16 -0, 16 0,36 -0,03 -0,35 -0, 17 0,23 O, 18 -0,14 0,25 0,39 
Oedogoniophyceae -0,63 -0,47 -0,55 -0,32 O, 15 -0,1 5 -0,30 0,33 O, 17 0,07 O, 16 0,53 0,55 

Cyonophyceoe 0,59 0,37 O, 17 0,38 0,05 0,06 -0,29 -0,12 -0,20 -0,1 3 -0,17 0,05 O, 17 
Cryptophyceoe -0,43 -0,55 -0,27 -0,31 -0,27 -0,24 0,20 0,69 -0, 17 -0,25 0,84 0,70 0,34 
Euglenophyceoe -0,38 -0,45 -0,1 4 -0,1 5 -0,46 -0,1 7 O, 18 0,64 -0,38 -0,45 0,68 0,57 0,28 
Chrysophyceoe -0,08 -0, 12 0,05 -0,08 -0,25 -0,05 -0,35 0,22 -0,43 -0,46 0,32 0,70 0,65 

Dlnophyceae 0,22 0,27 0,45 -0, 1 O 0,02 0,41 -0,38 -0,68 -0,23 -0,21 -0,48 -0,09 O, 19 
Xonthophyceae -0,01 -0,01 0,06 0,52 -0,16 -0,21 0,20 -0,06 O, 16 O, 18 -0,08 -0,25 -0,25 
Densidade Total -0,61 -0,60 -0,39 -0,37 0,53 0,07 O, 12 O, 17 0,52 0,42 0,25 0,22 O, 11 
Riqueza -0,48 -0,62 -0,15 -0,43 -0,04 -0,14 0,49 O, 12 0,22 O, 15 0,33 -0,05 -0,26 
Diversidade -0,1 3 0,02 0,05 0,07 -0,08 0,09 -0,27 -0,26 0,04 0,02 -0,31 -0,06 O, 12 
Eqüidade O, 13 0,21 O, 15 O, 1 O -0,30 O, 15 -0,51 -0,21 -0,27 -0,27 -0,27 O, 16 0,36 
Negrito: valor de r2 0,50 considerado como significativo (P,0,05) 

Bicar 
-0,17 
0,24 
0,31 
0,12 
-0,56 

0,25 
0,15 
-0,14 
0,1 6 
-0,17 
0,84 

0,68 

0,32 
-0,48 
-0,08 
0,25 
0,33 
-0,31 
-0,27 

Carbo 
-0,05 

0,11 
0,15 
0,05 
-0,45 
0,25 
0,07 
-0,23 
-0,25 
-0,15 
0,48 
0,34 
-0,04 
-0,31 
0,06 
0,17 
0,50 

-0,36 
-0,47 

PT PTD Pl 
-0,22 0,01 -0,08 

-0,27 -0,58 -0,60 

-0,21 -0,55 -0,57 

-0,33 -0,57 -0,61 

-0,21 -0,42 -0,40 
-0,47 -0,62 -0,59 

-0,47 -0,64 -0,61 

-0,54 -0,65 -0,72 

0,16 -0,21 -0, 14 
0,05 O, 18 0,39 
O, 16 -0, 19 -0, 18 
0,39 0,05 0,05 
0,05 -0, 18 -0,26 
-0,32 -0,25 -0,40 
-0,08 0,09 -0,05 
-0,45 -0,65 -0,60 
-0,22 -0, 17 -0,36 
-0,1 6 -0,55 -0,51 
0,09 -0,48 -0,29 

00 



Tabela 63. Valores significativos da Correlação de Pearson (r) entre as variáveis bióticas e abióticas, estação 2 da Lagoa do Coqueiral. 
Continua ão. 
Esta~ão 2 da L. do Coguelral NT N02 N03 NH4 Slll MST MO Ml CloH20 PS Cinzas PSLC CloPeri DT Rlq Diver 

Clorofila "a" da Água -0,11 0, 15 0,05 0,07 -0,23 -0,43 -0,37 -0,44 1,00 -0,3 1 -0,32 -0,28 0,00 -0,1 1 -0,27 -0,27 

Peso Seco -0,35 0,13 0,22 -0,01 -0, 17 0,00 -0,17 0,07 -0,31 1,00 0,98 0,95 0,36 0,73 0,58 0,61 

Cinzas -0,32 0,19 0,25 0,04 -0,1 3 0,08 -0,09 0,15 -0,32 0,98 1,00 0,87 0,28 0,64 0,57 0,55 

Peso Seco Livre de Cinzas -0,36 0,04 0,17 -0,09 -0,22 -0,12 -0,27 -0,05 -0,28 0,95 0,87 1,00 0,45 0,80 0,55 0,64 

Clorofila "a" do Perlfíton -0,20 -0,12 -0,32 -0,02 0,05 -0,29 -0,30 -0,27 0,00 0,36 0,28 0,45 1,00 0, 16 -0,13 0,73 

Bacillarlophyceae -0,49 -0,17 0,22 -0,40 -0,38 -0,38 -0,50 -0,32 -0,09 0,74 0,66 0,79 0,11 0,98 0,63 0,21 

Zygnemaphyceae -0,38 -0,18 0,03 -0,41 -0,30 -0,41 -0,45 -0,36 -0,06 0,72 0,62 0,79 0,27 0,96 0,36 0,26 

Chlorophyceae -0,56 -0,05 0,09 -0,30 -0,43 -0,29 -0,32 -0,26 -0,04 0,55 0,41 0,71 0,39 0,73 0,27 0,56 

Oedogonlophyceae 0,20 -0,48 -0,36 0,16 0,36 0,02 -0,06 0,05 -0,06 0,19 0,14 0,24 0,27 0,35 -0,08 0,27 

Cyanophyceae 0,08 -0,21 0,07 -0,29 0,08 -0,04 0,16 -0,10 0,09 -0,67 -0,68 -0,59 -0,39 -0,24 -0,52 -0,57 

Cryptophyceae 0,25 0,17 -0, 17 0,45 0,23 0,66 0,57 0,70 -0,45 0,46 0,51 0,36 -0,22 0,37 0,28 0,05 

Euglenophyceae 0,30 0,11 -0,04 0,67 0,40 0,85 0,69 0,90 ·0,53 0,37 0,43 0,25 -0,18 0,07 0,28 0,15 

Chrysophyceae 0,04 0,11 -0,26 0,43 0,16 0,56 0,55 0,57 -0,28 0,32 0,27 0,37 0,13 0,26 0,00 0,30 

Dlnophyceae ·0,70 -0,02 -0, 17 -0,26 -0,32 -0,20 -0, 15 -0,22 -0,01 0,07 0,01 0, 16 0,46 0, 15 0,24 0,32 

Xanthophyceae 0,32 -0,01 -0,21 0,15 -0,09 0,08 0,01 0,09 -0,33 0,04 -0,05 0,1 5 0,19 -0,17 -0,03 0,37 

Densidade Total -0,43 -0,21 0,13 -0,37 -0,31 -0,34 -0,43 -0,28 -0,11 0,73 0,64 0,80 0,16 1,00 0,52 0,24 

Riqueza -0,48 0,22 0,25 -0,16 -0,44 -0,04 -0,20 0,0 1 -0,27 0,58 0,57 0,55 -0,13 0,52 1,00 0,18 

Diversidade -0,30 0,19 0,16 0,06 -0,05 -0,01 -0, 12 0,02 -0,27 0,61 0,55 0,64 0,73 0,24 0,18 1,00 

Egüidade -0,16 0,32 0, 18 0,12 0,22 0,19 0,19 O, 19 -0,31 0,45 0,43 0,45 0,63 0,11 -0,08 0,87 

Negrito : va lor de r2 0,50 considerado como significativo (P,0,05) 

Eqül 
-0,3 1 

0,45 

0,43 

0,45 

0,63 

0,05 

0,1 8 

0,45 

0,17 

-0,25 

0,1 4 

0,16 

0,41 

0,29 

0,13 

0,11 

-0,08 

0,87 
1,00 

00 
N 



Tabela 64. Valores significativos da Correlação de Pearson (r) entre as variáveis abióticas e as espécies abundantes na estação 1 da Lagoa do Camargo 
Estacao 1 da La9oa do Cama!]O 
Espécies abundantes Temp Prof Prec Trans Rad pH 1<25 02 ale C02T C02L Blc Carb PT PTD Pl NT N02 N03 NH4 SUl MST MO Ml CloH20 PS Cinzas PSLC 

Baclllariophyceae 
Achnanthidlum minutissimum 
Anoeomonels vitrea 0,51 -0,50 -0.60 -0,75 -0,57 -0,75 0,61 0,84 0,76 0,76 0,65 
Cymbella mesiana 
Cymbella mlcrocephala 
Cymbella minuta 0,58 
Encyonema perpusillum 0,57 -0,56 -0 ,63 -0,67 -0,52 -0,63 0,51 0,54 0,55 0,64 0,57 0,78 0,66 0,73 0,60 0,66 
Eunotia camelus 0,66 0,60 0,53 0,55 
Eunotiaspp 0.55 -0,60 -0,52 -0,53 
Fragilar/a capucina 0,64 -0.53 -0,51 0,74 0,81 0,70 0,66 0,54 0,53 0,53 0,68 0,61 0,66 
Fragilarla crotonensls 0,64 -0,62 -0,76 -0,66 -0,73 -0,59 -0,66 0,55 0,64 0,62 0,57 0,75 0,64 0,77 
Gomphonema grac/le 0,63 0,71 -0,60 0,53 -0,67 -0,62 -0,67 0,77 0,53 0,51 0,61 0,67 0,64 0,60 0,92 0,93 0,78 
Gomphonema p. var. paNulum 0,55 0,69 0,86 0,73 0,59 0,60 0,50 0,54 0,50 0,51 
Gomphonema subtíle 
Neidium affine 0,55 0,54 0,59 
Nltzschia acicularis 
Synedra rumpens 0,65 0,56 
Synedra ulna 0,61 0,69 -a.n -0,6C -0,69 -0,68 -0,50 -0,69 0,66 0,63 0,61 0,67 0,50 0,86 0,68 0,83 0,79 0,84 0,61 
Zygnemaphyceae 
Desmidium baileyi 0,63 
Desmidium swartzii -0,63 0,52 0,62 -0,50 0,52 0,58 
Hya/otheca dissiliens 0,65 0,56 
Mougeotia sp 0.72 -0,50 -0,69 -0,53 -0,69 0,62 0,75 0,50 0,73 0,83 0,51 
Onychonema laeve 0,70 -0,55 ·0,52 -0,67 -0,56 -0,67 0,78 0,72 0,73 0,65 0,80 
Teilinguia granulata 0,65 
Zygnema sp -0.68 
Chlorophyceae 
Characium sp 0,65 1,00 0,53 0,65 0,76 
Oedogonlophyceae 
Bu/bochaete spp 0,59 -0,61 -0,61 0,55 0,58 0,56 
Oedogonium inconspicuum 0,55 0,61 -0,58 -0,69 -0,55 -0.69 0,53 0,51 0,56 0,71 0,76 0,61 0,74 0,80 0,55 
Oedogonium spp 0,50 0,69 -0,67 -0,74 -0.74 -0,73 -0,54 -0,74 0,53 0,91 0,74 0,87 0,60 0,71 
Cryptophyceae 
Cryptomonas spp -0,65 -0,53 -0,59 
Chrysophyceae 
Dinobryon bavaricum -0,63 0,52 0,62 -0,50 0,52 0,58 
Dinobryon sertularia -0,63 0,52 0,62 -0.50 0,52 0,58 

Valor de r~ 0,50 considerado como significativo (P<0,05) 
Correlação positiva (preto) 
Correlação negativa (vermelho) 

CloPeri 

0,68 

0,65 

0,59 

0,53 

0,63 

0,67 
0,74 

0,51 
0,67 
0,88 

00 
w 



Tabela 65. Valores significativos da Correlação de Pearson (r) entre as variáveis abióticas e as espécies abundantes na estação 2 da Lagoa do 
Camargo 

Estação 2 da Lagoa do Camargo 
Espécies abundantes Temp Prof. Prec. Transp. Rad pH K25 02 ale C02T C02L Blc carb PT PTD Pl NT N02 N03 NH4 Slll MST MO Ml CloH20 PS Cinzas PSLC CloPerl 
Baclllarlophyceae 
Achnanthidium minutissimum 
Anoeomonels vitrea 
Cymbella microcephala 
Cymbella minuta 
Eunotia came/us 
Eunotia flexuosa 
Eunotia spp 
Fragilaria capucina 
Fragilaria crotonensis 
Gomphonema p. var. /agenu/a 
Neidium affíne 
Nitzsch/a acicularis 
Synedra acus 
Synedra delicatissima 
Synedra rumpens 
Synedra ulna 
Zygnemaphyceae 
COsmarium spp 
Desmidlum baileyi 
Mougeotla spp 
Zygnema sp 
Oedogonlophyceae 
Bulbochaete spp 
Oedogonium inconspicuum 
Oedogonlum spp 
Cryptophyceae 
Cryptomonas spp 
C h rysophyceae 

0,51 

0,67 

0,57 
0,51 

0,55 
0,59 0,66 

0,69 

0,59 
0,68 
0,50 

0,52 

0,78 
0,78 

0,71 
0,63 0,56 

0,63 0,56 

Dinobryon sertularia -0.65 

-0,66 -0,67 
-0.69 -0,68 -0.58 
-0,68 -0,72 -0,50 

-0,50 

-0,52 
-0,70 -0,67 -0,52 

-0,53 -0,62 -0,72 
-0.63 -0,71 
-0,50 

-0,64 -0.69 
-0.55 

0,65 

-0,57 -0,67 
-0.58 

-0,58 -0,70 
-0,64 -0,88 -0,84 -0,63 

0,64 

Valor de r~ 0,50 considerado como significa tivo (P<0,05) 
Correlação positiva (preto) 
Correlação negativa (vermelho) 

-0.67 0,73 0,50 0,70 0,84 0,86 0,63 
-0,68 0,77 0,52 0,67 
-0,72 0,70 0,55 0,75 

0,62 
-0,50 0,58 0,67 

0,56 0,54 0,67 0,60 0,57 0,54 
-0,67 0,62 0,58 0,54 0,73 0,72 0,61 
-0,72 -0,51 0,70 0,56 0,63 0,89 0,88 0,72 
-0,71 0.54 0,71 0,69 0,58 0,77 

0,55 0,54 0,68 0,72 

-0,69 0,69 0,65 0,50 0,79 
0,60 0,59 0,73 0,50 

0,52 0,57 

0,81 
-!;;,67 0,65 0,52 0,58 0,78 0,80 0,59 
-!;;,58 0,52 0,65 0,67 0,55 

-0.70 -0,51 0,68 0,59 0,60 0,77 0,80 0,57 
-0.84 0,76 0,75 0,62 0,75 0,65 0,79 

0,64 0,56 

-0,50 

0,62 -0.57 -0.72 



Tabela 66. Valores significativos da Correlação de Pearson (r) entre as variáveis abióticas e as espécies abundantes na estação 1 da Lagoa do 
Coqueiral 

Estac;ao 1 da Lagoa do Cogueirai 
Espécies abundantes Temp Pro f Prec Trans Rad pH K25 02 ale C02T C02L Bic Carb PT Pl PTO NT N02 N03 NH4 Slll MST MO Mi CloH20 PS Cinzas PSLC CioPeri 
Baclllariophyceae 
Achnanthidium mlnutissimum -0,53 -0,56 0,64 0,55 0,51 -0,62 -0,68 -0,64 0,78 0,73 0,50 
Anoeomonels vltrea 0,62 
Cymbella microcephala 0,55 
Cymbella minuta -0,51 -0,50 -0,50 
Eunotia camelus -0,73 0,68 0,59 -0,54 
Eunotia didyma 0,50 0,61 
Eunotia flexuosa 0,56 0,50 6,00 
Eunotia zasumlnensis 0,52 0,86 0,50 0,80 -0,65 
Eunotiaspp 0,52 0,69 0,73 0,79 -0,50 
Fragllaria capucina 0,58 -0,61 -0,58 0,58 
Fragl/aria crotonensis -0,51 0,61 0,73 0,70 -0,56 -0,54 0,59 0,55 
Gomphonema gracile 0,78 
Gomphonema parvulum 0,65 0,59 
Nav/cula virldula 0,52 0,62 -0,56 
Neldlum afflne -0,52 -0,62 -0,62 
Nltzschia aclcularis -0,87 -0,57 0,51 -0.61 0,56 0,63 
Synedra acus -0,57 0,58 0,64 0,57 -0,61 -0,59 0,67 0,64 
Synedra delicatissima -0,64 0,57 -0,69 0,56 0,61 
Synedra rumpens 0,61 
Synedra ulna -0,57 0,66 
Zygnemaphyceae 
Hyalotheca mucosa -0.60 -0,52 
Mougeotia spp -0,69 0,63 0,67 -0,65 0,54 0,53 
Spyrogyra spp 0,50 0,73 0.53 -0,51 -0,53 
Zygnemasp 
Chlorophyceae 
Sotryococcus braunii -0,55 -0,53 0,61 
Characium rostratum -0,50 -0,68 0,60 -0.64 -0,74 
Chaetosphaerídium globosum -0,51 -0,51 -0,54 
Chlamydomonas sp -0,80 0,54 
Coleochaete sp 0,83 0,61 
Sphaerocystís schroeteri 0,57 -0,58 
Oedogonlophyceae 
Sulbochaete spp -0,59 -0,72 -0,72 -0,76 0,52 
Oedogonium lnconspicuum -0.56 
Oedogonium spp -0,57 
Cyanophyceae 
Nostocsp -0,56 -0.53 
Osclllatoria spp 
Scytonema sp -0.57 -0,57 

00 
VI 



Continuaçao 
Estaçao 1 da Lagoa do Coqueiral 
Espécies abundantes Temp Prof Prec Trans Rad pH 1<25 02 ale C02T C02L Blc Carb PT Pl PTO NT N02 N03 NH4 Slll MST MO Ml CloH20 PS Cinzas PSLC CloPeri 
Cryptophyceae 
Cryptomonas spp -O.so -0.54 0,52 
Chrysophyceae 
Dlnob on sertularia 

Valor de r~ 0,50 considerado como significativo (P<0,05) 
Correlação positiva (preto) 
Correlação negativa (vermelho) 



Tabela 67. Valores significativos da Correlação de Pearson (r) entre as variáveis abióticas e as espécies abundantes na estação 2 da Lagoa do 
Coqueiral 
Estaça.o 2 da Lagoa do Coqueiral 

Espécies abundantes Temp Pro f Prec Transp Rad pH K25 02 Ale C0 2T C02L Bicar Carb PT PTD Pl NT N0 2 N03 NH4 Slll MST MO Ml CloH20 PS Cinzas PSLC CloPeri 

Baclllariophyceae 

Achnanthidium minutissimum -0,51 0,51 0,53 -0,50 -0,58 -0,58 0,74 0,66 0,78 

Anoeomoneis vítrea -0,55 -0,56 -0,61 -0,69 0,59 -0,58 -0,50 0,74 0,70 0,75 

Cymbella mesiana 0,56 0.57 0,68 0,59 -0,65 -0,50 -0,59 

Cymbella microcephala -0,50 -0,54 

Cymbella minuta 0,62 -0.51 

Desmogoníum cf. Kurziana -0,61 -0,53 0,61 0,50 0,61 0,60 0,53 0,50 0,93 0,54 0,86 0,81 0,87 

Encyonema gracile -0,60 -0,67 -0,58 -0,58 -0,55 

Encyonema perpusillum -0,78 0,68 -0,56 

Eunotia camelus -0,59 -0,66 0,72 

Eunotia diodon -0,54 0,88 

Eunotia f/exuosa 0,59 0,52 0,64 

Eunotia naegelii -0,67 0,54 -0,52 -0,54 

Eunotia zasuminensis 0.52 0,59 0,68 

Eunotia spp -0.58 -0,51 0,60 0,54 0,64 

Fragilaria capucina -0,59 -0,64 

Fragllaria crotonensis 0,56 0,50 0,59 

Gomphonema augur var. turris 0,50 0,59 

Gomphonema gracile -0,52 0,51 0,56 

Gomphonema parvulum 0,83 

Gomphonema subtile -0,66 -0,60 -0,60 -0,59 -0,53 -0.55 -0,59 

Navicula cryptocephala 0,58 

Navicula viridula -0,66 -0,62 0,85 0,85 0,79 

Navicula spp 0,58 -0,58 -0.51 

Neidium affine -0,77 -0,59 -0,69 -0,69 -0,79 0,61 

Nitzschia acicularis -0,76 -0,65 0,58 -0,55 

Nitzschia palea 0,64 0,64 0,69 0,59 0,72 0,54 0,57 

Stenopterobia sigmatella -0.84 -0,58 -0,69 0,50 -0,69 -0,80 0,56 

00 
-..l 



Continuaçao 

Estaçao 2 da Lagoa do Coqueiral 

Espécies abundantes Temp Prof Prec Transp Rad pH K26 02 Ale C02T C02L Blc Carb PT PTD Pl NT N0 2 N0 3 NH4 Slll MST MO Ml CloH20 PS Cinzas PSLC Clo Perl 

Synedra delicatissima -0,64 0,54 0,57 -0,50 -0,53 -0,53 0,66 0,61 0,68 

Synedra rumpens -0,50 

Zygnemaphyceae 

Cosmarium regnel/il 0,52 0,53 -0,54 -0,57 -0,60 -0,66 0,52 -0,57 -0,52 0,67 0,62 0,70 

Cosmarium regnesii -0,52 -0,55 0,68 0,58 0,76 

Cosmarium reniforme 0,56 -0,54 

Cosmarium spp -0,54 -0,50 -0,61 -0,66 -0.57 0,52 0,60 

Hyalotheca d/sslliens -0 ,53 0,55 0,59 

Mougeotia spp -0,57 -0,63 -0,63 -0,60 0,77 

Spyrogyra spp -0,87 0,71 -0,66 

Staurastrum tetracerum -0,52 -0,62 

Staurodesmus dickei 0,51 

Teilínguia granulata 0,53 0,55 

Zygnemasp -0.74 -0,61 -0,71 -0.71 -0,76 0,62 

Chlorophyceae 

Botryococcus braunii -0,59 0,69 

Chaetosphaeridium globosum 0,50 

Characium rostratum -0,51 0,51 

Chlamydomonas sp -0,78 0,50 0,77 

Co/eochaete scutata 0,62 

Gloeocystis ves/cu/osa 0,55 0,50 0,59 

Oedogonlophyceae 

Bulbochaete spp -0,92 0,80 -0,76 

Oedogonlum inconspicuum -0,68 

Oedogonium reinschii -0,63 

Oedogonlum spp -0.60 0,73 0,66 0,66 0,59 0,56 0,51 

Cyanophyceae 

Anabaena cf. affinis -0,59 -0 ,54 -0,60 

Anabaena spp 0,51 0,59 

Gleotrichla sp -0,55 0,57 -0,55 0,64 0,58 0,64 0,78 0,94 0,85 0,96 

Lyngbya largerheinii 

00 
00 



Continuaçao 

Estaçao 2 da Lagoa do Coqueiral 

Espécies abundantes 

Nostocsp 

Oscillatoria splendida 

Pseudoanabaena sp 

Cryptophyceae 

Chroomonas spp 

Cryptomonas spp 

Euglenophyceae 

Trachellomonas vo/vocina 

Trachellomonas spp 

Chrysophyceae 

Salpingoeca spp 

Xanthophyceae 

Temp Prof Prec 

Ophiocytium capitatum 0,57 

Transp Rad 

-0,53 -0,56 

-0,55 

-0,52 

pH K25 02 Ale 

-0,56 

0,54 0,59 

0,65 0,83 

0,75 0,71 

0,51 -0.51 0,58 

-0,64 

Valor de r~ 0,50 considerado como significativo (P<0,05) 
Correlação positiva (preto) 
Correlação negativa (vermelho) 

C02T C02L 

-0.54 

0,67 

0,62 

0,62 

0,53 

0,63 0,67 

Blc Carb PT PTD Pl NT N02 N03 NH4 Slll MST MO Ml CloH20 PS Cinzas PSLC CloPerl 

-0,55 0,66 

0,59 0,54 0,73 0,67 0,73 

0,83 0,53 0,67 0,55 0,72 0,53 0,58 

0,71 0,69 0,88 0,74 0,91 

0,58 0,73 0,89 0,75 0,92 

0,59 0,70 0,70 0,69 
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7.3- Análise dos Componentes Principais das Variáveis Abióticas 

Com a finalidade de avaliar a existência de um padrão de 

comportamento entre os diferentes ambientes e as principais tendências de 

variação das características limnológicas e hidrológicas, aplicou-se análise 

multivariada dos componentes principais.Os dois primeiros eixos da análise 

explicaram 73,9% da variância dos dados ambientais nos diferentes 

ambientes, de março de 2001 a março de 2002, sendo que apenas o eixo 1 

explicou 58,4% e o eixo 2, 15,6%. O eixo 1 esteve negativamente 

correlacionado com a concentração de nitrato. (Tabela 68 e Figura 112) 

O segundo componente ( 15,6) esteve positivamente correlacionado 

com o oxigênio dissolvido e transparência, e negativamente correlacionado 

com profundidade, precipitação, temperatura, nível, nitrogênio total, 

amônia, fósforo total, fosfato total dissolvido e fosfato inorgânico. 

Esta análise para as variáveis abióticas não formou grandes grupos, 

separando evidentemente as lagoas com suas estações de coleta, mas 

pode-se observar na figura 11 2, que na entrada da Lagoa do Coqueiral nos 

meses de junho, julho, agosto e setembro I e na entrada da Lagoa do 

Camargo nos meses junho e setembro estiveram associados a baixa 

concentração de nitrato. O outro grupo formado corresponde aos meses de 

março/O 1 I abril, maio das estações localizadas na entrada das Lagoas 

Coqueiral e Camargo e também os meses de abril e maio na estação 

lêntica da Lagoa do Camargo, que estiveram associados a menores 

concentrações de nutrientes (totais e dissolvidos), profundidade, nível da 

água, precipitação e temperatura. 
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Tabela 68- Correlações das variáveis abióticas com os componentes principais 1 e 2. 

Varióvels 

Nível 
Temperatura da Água 
Profundidade 
Precipitação 
Transparência 
pH 
Condutividade 
Oxigênio dissolvido 
Alca linidade 
co2 to tal 
C021ivre 
Bicarbonato 
Fósforo Total 
Fosfato total dissolvido 
Fosfato Inorgânico 
Nitrogênio Total 
Nitrito 
Nitrato 
Amônia 
Silicato 
% da variação explicada 

Cql.ago 

CqEjul • 

Componentes Principais 
1 2 

0,0001 -0,0005 
~00~ ~1V7 

0,0096 -0,0773 
0,0461 -0,5655 
0,0519 O, 1725 
-0,0018 0,0014 
-0,0161 0,0586 
0,01 03 0,2592 
-0,0050 0,0169 
-0,0016 0,0302 
0,0031 0,0204 
-0,0050 0,0169 
-0, 11 31 -0,4505 
-0,0369 -0,2661 
-0,0491 -0,2666 
-0,0118 -0,3138 
-0,0718 -0, 1273 
-0,9860 0,07 42 
-0,0078 -0,2960 
-0,0217 -0,0550 

58,4 15,6 

Cmljul 

C'< • 
.~ w 

Cml.ago 
CqEago 1

cmEjul 

CnlUev?a.._ • 
. CmEjun 

CqEset • CmEset 

• 
CqEjun 

Eoo 1 (58,4%) • 
CqEmal Cml.abr 

CqEabr • 
• ecmEmarl 

CqEmarl 

e cmEabr 

• 
CmlnNII • C mE mal 

Cqlmarl 

Cmlset • 
CmEfeV2 

CmEout 

Cqlmar2 

CmEago e Cqljul 

tfmEmar2 

• Cmljun 

Cqlset ' mEn 
Cml<Âqm~ 

CqUev :)jl out 

mE dez 

Cmldez 
AmOnia Emar2 Cqlde.z 

prol. Nivd Cqlnov • CqEdez 
Tcmp 

Pl 
I Nl 

. CqEjan2 

Cmljan 
Cqljan2 

Cql.abr CmlnNirl 

e CmEjan2 

Cqlmai 

Estações 

I Camargo E1 
Camargo E2 
Coqueiral E1 
Coqueiral E2 

Figura 11 2: Ordenação pela Análise dos Componentes Principais dos ambientes e meses de 
amostragem em função das variáveis abióticas. Legenda: Cm - Camargo, Cq - Coqueiral, E 
-entrada da lagoa e L- região lêntica da lagoa. 
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7.4- Análise dos Componentes Principais das Variáveis Bióticas 

Com a finalidade de verificar as principais tendências de variação da 

comunidade perifítica com base nas densidades de classes, nos ambientes 

estudados, realizou-se esta análise dos componentes principais. A análise 

resumiu 50,8% da variabilidade total dos dados em seus dois primeiros eixos, 

revelando a formação de quatro grupos (Tabela 69, Figura 113). 

O primeiro componente (29,6%) associou-se positivamente às maiores 

densidades das classes Cyanophyceae e Oedogoniophyceae e 

negativamente com a densidade da classe Ulotrichophyceae, 

evidenciando neste componente dois grupos: (a) ambientes localizados na 

entrada das lagoas e (b) ambientes localizados na região mais lêntica da 

lagoa. 

No segundo componente (21, 1 %) que está associado positivamente 

com as densidades das classe Euglenophyceae, Cryptophyceae, 

diversidade e eqüidade, agrupando os meses de maio, junho, julho e 

setembro da estação 2 (lêntico) da lagoa do Coqueiral. 

Tabela 69 - Correlações das variáveis bióticas com os componentes principais 1 e 2. 

Variáveis 

Peso Seco 
Cinzas 
Peso Seco Livre de Cinzas 
Clorofila"a" do Perifíton 
Bacillariophyceae 
Zygnemaphyceae 
Chlorophyceae 
Ulotric hophyceae 
Oedogoniophyceae 
Cyanophyceae 
Cryptophyceae 
Euglenophyceae 
Chrysophyceae 
Dinophyceae 
Densidade To tal 
Riqueza 
Diversidade 
Equidade 
% da variação explicada 

Componentes Principais 
1 2 

0,0077 0,0452 
-0,0017 0,0340 
0,0145 0,0484 
0,0017 0,0111 
0,0403 -0,0603 
0,0587 0,0159 
0,0712 0,0441 
-0,7783 0.47 48 
0,3561 O, 1440 
0,4001 0,271 1 
O, 1440 0.4006 
0,211 1 0,6877 
O, 1732 0,0390 
-0,0096 O, 1784 
0,0345 -0,0298 
0,0182 0,0140 
0,0010 0,0312 
-0,0014 0,0111 

29,6 21, 1 
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Figura 113: Ordenação pela Análise dos Componentes Principais dos ambientes e meses de 
amostragem em função das densidades das classes. Legenda: Cm - Camargo, Cq -
Coqueiral, E- entrada da lagoa e L- região lêntica da lagoa. 
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8 - DISCUSSÃO 

8.1 - Características Ambientais 

Os pulsos de inundação são reguladores dos processos físicos, 

químicos e biológicos das planícies de inundação (JUNK et ai., 1989). 

Embora a região em estudo não funcione como uma planície, 

alterações nos pulsos hidrológicos são atribuídas à operação das 

barragens (HENRY et ai., 2005). Na região de desembocadura dos 

tributários nas represas, os efeitos de pulsos são atenuados, visto que a 

massa de água que forma o corpo do reservatório, age como um 

sistema "tampão". (HENRY, 2005). 

Um período de seca intensa ocorreu na região (outubro de 1999 a 

novembro de 2000) antes do início deste estudo, onde as Lagoas 

Camargo e Coqueiral permaneceram desconectadas do rio 

Paranapanema e a reconexão ocorreu no final de 2000 e início de 2001, 

onde uma elevação do nível do Rio Paranapanema restaurou a 

conectividade com as lagoas (normalmente o rio possui conexão 

permanente com as lagoas citadas). 

Uma redução drástica na quantidade de oxigênio foi observada, 

após a reconexão do rio com as lagoas, especialmente depois de um 

período prolongado de seca. Esta diminuição foi decorrência de 

elevada demanda de oxigênio para a degradação de matéria 

orgânica, da vegetação terrestre submersa, após a reconexão dos 

ambientes lênticos laterais com o rio Paranapanema (HENRY et ai., 

2005). 

P ANARELLI (2004) realizou um estudo nas mesmas lagoas do 

presente estudo, nos meses de julho a dezembro de 2000, e encontrou 

um florescimento de cianofíceas na Lagoa do Camargo, entre os meses 

de outubro e dezembro de 2000 e associou esse florescimento ao 

inc remento de nutrientes, devido ao aumento da concentração de 

substâncias dissolvidas na água, com a redução do volume da lagoa e 

também com a ressuspensão do sedimento devido a pouca 

profundidade. E para a Lagoa do Coqueiral, esta mesma autora 
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encontrou uma redução do volume da água que provavelmente 

promoveu a uma maior concentração de nutrientes, que favoreceu o 

crescimento de algas perifíticas, com predominância da classe 

Zygnemaphyceae (Spirogyra spp). 

CASANOV A (2005) estudando os mesmos locais, nos meses de 

janeiro a dezembro de 2001, encontrou mudanças nas condições 

ambientais, a partir de janeiro de 2001, como o aumento da 

transparência da água e profundidade, diminuição do pH, da 

alcalinidade, da condutividade elétrica, da concentração de material 

em suspensão e de nutrientes, como reflexos do aumento do nível do rio 

devido à precipitação pluviométrica em final de 2000 e início de 2001 . 

As Lagoas do Camargo e do Coqueiral no presente estudo, que 

teve início em março de 2001 e término em março de 2002, já se 

encontravam em conexão com o rio e, portanto, as alterações nas 

condições ambientais foram distintas aos trabalhos anteriormente 

citados. 

MOSCHINI-CARLOS et ai. (1999) em seu estudo no período de 

agosto de 1993 a julho de 1994, sobre as características limnológicas de 

uma baia marginal ao rio Paranapanema (que neste estudo é a 

estação 1 da Lagoa do Camargo), observaram variação de dois metros 

no nível da baia, situação em que a lagoa ainda permaneceu 

conectada ao rio. PANARELLI (2004) verificou uma variação de nível de 

aproximadamente 3 metros nas lagoas (período de menor 

profundidade média). Neste estudo, a variação de nível nas lagoas 

ficou em torno de 1 metro, portanto durante todo o período de estudo, 

as lagoas permaneceram conectadas ao rio Paranapanema. 

MOSCHINI-CARLOS et a/. (1999), encontraram estratificações 

térmicas (microestratificações) à tarde e isotermia pela manhã, para a 

estação 1 da Lagoa do Camargo, e associaram a baixa profundidade 

do local, concluindo que a lagoa apresentou característica de lago 

polimítico, esta mesma situação foi encontrada neste estudo para todos 

os ambientes. 
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MOSCHINI-CARLOS et ai. (1999} encontraram um grande número 

de correlações significativas (r de Pearson, P< 0,05} destacando a 

temperatura da água, a condutividade elétrica, a transparência, o 

oxigênio dissolvido, a vazão, a precipitação, a variação do nível da 

água e o teor de material em suspensão total, como fatores 

fundamentais para o entendimento da dinâmica desse sistema. Neste 

estudo os fatores que apresentaram o maior número de correlações 

significativas (P< 0,05} foram: a temperatura da água, o nível da água, 

a profundidade, a transparência, o pH, a condutividade, a 

alcalinidade, o C02 total, C02 livre, o material em suspensão total e o 

inorgânico. 

A Análise de Componentes principais para as variáveis abióticas 

(Figura 112}, apesar dos dois primeiros eixos explicarem 7 4,0% da 

variação dos dados não ficaram evidenciados os diferentes ambientes, 

apenas ficou evidenciado as estações nos meses de março, abril e 

maio (período inicial da amostragem}, que também pode estar 

representando os meses logo após a reconexão das lagoas com o rio 

Paranapanema, com influência da precipitação, nível da água, 

profundidade, concentrações de nitrogênio total, amônia, fósforo total, 

fosfato dissolvido, e fosfato inorgânico e o segundo grupo 

correspondeu aos meses de menor precipitação (período seco} junho, 

julho, agosto e setembro associados a transparência e oxigênio 

dissolvido. 

Os ambientes estudados, Lagoa do Camargo e Coqueiral, em 

suas estações situadas na entrada e na região mais central da lagoa 

(limnética} estiveram fortemente influenciados pelo nível hidrológico e 

precipitação na região durante o período analisado. 

8.2- Variáveis Biológicas do Perifíton 

O peso seco expressa a massa perifítica total (incluindo os 

organismos}. Peso seco livre de cinzas expressa massa orgânica, 

formada pelos organismos e pelos detritos orgânicos e as cinzas são 
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representadas pela parte residual do calcinado dos organismos mais 

detritos inorgânicos (SCHWARZBOLD, 1992). 

Os resultados de peso seco, peso seco livre de cinzas e cinzas 

(Figuras 70 e 71) mostram que para a Lagoa do Camargo, nas duas 

estações, os maiores valores ocorreram em março de 2001 e janeiro e 

fevereiro de 2002 e as cinzas representam a maior contribuição 

percentual do peso seco (exceto para os meses de março de 2001 e 

fevereiro de 2002, em que a estação 1 apresentou maiores valores de 

peso seco e de peso seco livre de cinzas) . De acordo com os índices de 

classificação, o perifíton encontrado nas lagoas apresentaram baixa 

biomassa, exceto para o mês de janeiro de 2002, nas estações 1 e 2 da 

Lagoa do Camargo, em que a biomassa encontrada foi biomassa 

média e na estação 2 da Lagoa do Coqueiral nos meses de junho e 

julho. O conteúdo de cinzas predominante foi inorgânico - orgânico 

para as estações 1 e 2 da Lagoa do Camargo e estação 2 da Lagoa 

do Coqueiral e na estação 1 da Lagoa do Coqueiral apresentou 

conteúdo orgânico nos meses de março de 2001 e março de 2002 e 

predominância da fase heterotrófica. 

MOSCHINI-CARLOS ( 1996) não encontrou diferenças significativas 

entre as frações orgânicas e inorgânicas da massa perifítica em seu 

estudo realizado no que corresponde hoje a estação 1 da lagoa do 

Camargo. Neste estudo os valores encontrados foram superiores ao 

encontrado pelo autor citado, que encontrou valores de peso seco, 

oscilando de 0,5 a 7,8 gfm2 e neste estudo os valores oscilaram de 1,34 

a 29,96 gfm2. 

Na estação 1 da Lagoa do Camargo o peso seco apresentou 

correlação positiva com o níve l da água, pro fundidade, precipitação, 

radiação, fósforo total, material em suspensão total, material orgânico, 

cinzas e peso seco livre de cinzas e negativamente com a 

transparência, alcalinidade e bicarbonato. Na estação 2 da Lagoa do 

Camargo o peso seco apresentou correlação positiva com a 

profundidade, precipitação, material em suspensão total, material 



198 

inorgânico, cinzas, peso seco livre de cinzas e densidade total e esteve 

negativamente correlacionado com a transparência, condutividade, 

alcalinidade e bicarbonato. 

O peso seco na estação 1 da Lagoa do Coqueiral teve 

correlação positiva com a condutividade, oxigênio dissolvido, 

porcentagem de saturação do oxigênio, cinzas, peso seco livre de 

cinzas e densidade total e correlação negativa com a temperatura, 

nível da água, profundidade, fosfato total dissolvido, amônia, 

diversidade e eqüidade. Na estação 2 da Lagoa do Coqueiral, o peso 

seco esteve positivamente correlacionado com as cinzas, peso seco 

livre de cinzas, densidade total, riqueza e diversidade, e negativamente 

correlacionado com a temperatura, fosfato total dissolvido e fosfato 

inorgânico. 

A clorofila "a" do perifíton, na estação 1 da Lagoa do Camargo 

esteve positivamente correlacionado com a precipitação, material em 

suspensão total, orgânico e inorgânico e densidade total, e 

negativamente correlacionado com a transparência, condutividade, 

alcalinidade, C02 total e bicarbonato. E na estação 2, ocorreu apenas 

uma correlação positiva com a precipitação. 

Na estação 2 da lagoa do Coqueiral não ocorreu nenhuma 

corre lação com a clorofila"a" do perifíton. E na estação 2, a clorofila"a" 

do perifíton esteve positivamente correlacionado com a radiação, 

diversidade e com a eqüidade. 

A flutuação do nível da água no ambiente pode causar em 

alguns períodos, a exposição com posterior submersão da Eichhornia 

azurea, com a exposição do substrato ocorre conseqüentemente, o 

dessecamento do perifíton aderido e, com uma submersão pode 

ocorrer uma recolonização de espécies (MOSCHINI-CARLOS, 1996). 

MOSCHINI-CARLOS, op.cit., afirma ainda que como não se conhece o 

tempo de colonização das algas perifíticas aderidas ao substrato 

natural, podem ocorrer amostragens de substratos que tenham sofrido 

uma alternância de exposição e submersão. 
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Os índices de classificação do perifíton obtidos por MOSCHINI

CARLOS & HENRY ( 1997), predominou o perifíton do tipo hetero

autotrófico, com menores períodos do tipo auto-heterotrófico e 

heterotrófico, é conseqüência de influências alóctones, principalmente 

nos períodos em que o nível da água apresenta-se mais elevado e das 

influências autóctones, quando o nível da água apresentou-se mais 

baixo. SCHWARZBOLD (1992) e FERNANDES (1993) desenvolveram 

experimentos com perifíton em substrato natural na lagoa do lnfernão 

(SP) e nas Lagoa do Jacarepaguá (RJ), respectivamente, e 

classificaram a comunidade como tendo características heterotróficas. 

Neste estudo predominou o perifíton do tipo heterotrófico. 

RODRIGUES & BICUDO (2001) num estudo realizado na planície de 

inundação do alto rio Paraná, encontraram que as perturbações 

causadas pelos pulsos de inundação e pela operação dos reservatórios 

influenciaram as flutuações de riqueza específica das comunidades 

perifíticas. 

A comunidade de algas perifíticas do perifíton de Eichhornia 

azurea da Lagoa do Camargo e do Coqueiral apresentaram uma 

grande riqueza de espécies, quando comparado com outros estudos 

realizados com a comunidade de algas perifíticas em substrato natural. 

As estações localizadas na entrada das lagoas apresentaram maiores 

valores de riqueza do que as estações localizadas na região mais 

lêntica. Em todos os meses de coleta foram medidos os valores de 

velocidade de correnteza nas entradas das lagoas, porém, nenhuma 

velocidade foi constatada. A riqueza de espécies não apresentou 

correlação positiva com flutuações do nível da água, nem com a 

precipitação, apenas a estação 2 da lagoa do Coqueiral apresentou 

uma tendência de aumento na riqueza de março a outubro de 2001, 

depois ocorreu um decréscimo em novembro, e outro em dezembro 

com pequenas oscilações na riqueza relativa . 
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Neste estudo, para todos os ambientes a classe 

Zygnemaphyceae apresentou o maior número de táxons, seguido da 

classe Bacillariophyceae. 

FELISBERTO (2003) encontrou para o reservatório de Rosana (rio 

Paranapanema) e no reservatório de Salto do Vau ( rio Iguaçu), que a 

maior riqueza de táxons de desmídias perifíticas, como também para 

outros grupos algais, na bacia do Paranapanema, devido às diferenças 

quanto a localização do reservatório, os usos múltiplos da bacia de 

drenagem e riqueza de macrófitas. COESEL ( 1982) associa a 

composição e abundância das desmídias com o pH, condutividade e 

presença de macrófitas aquáticas. 

Nas lagoas, Camargo e Coqueiral encontramos, durante este 

estudo, a Eichhornia azurea em grande abundância, porém, com maior 

quantidade d e bancos na Lagoa do Coqueiral. 

CHAMIXAES (1991), afirma que a presença de macrófitas 

aquátic as estimula o desenvolvimento de algas perifític as, devido ao 

fornecimento de substrato de fixaç ão e pela grande quantidade de 

material nutritivo prove niente do seu próprio processo de 

envelhecimento e morte . 

FERREIRA et ai. (2005), encontraram maior riqueza de táxons na 

lagoa de Salto Grande (SP), que apresentou maiores banc os de 

Eichhornia azurea durante todo o período estudado. E o maior número 

de táxons foi da classe Bacilla riophyceae . 

A velocidade do vento, também é um outro fator que pode ter 

interferido nos resultados, principalmente nas estações da Lagoa do 

Camargo, esta instabilidade d o ambiente pode ter favorecido à 

grande densidade da classe Bacillariophyceae, principalmente a 

espécie Achnanthidium minutissimum, indicando uma maior eficiência e 

dominância, d esta esta espécie para neste ambiente. 

MOSCHINI-CARLOS ( 1996) encontrou para a baia marginal do rio 

Paranapanema (corresponde a estação 1 da Lagoa do Camargo) a 

classe Bacilla riophyceae como dominante na composição d e espécies 
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de algas perifíticas. Os gêneros Achnanthes e Navicuta foram 

dominantes devido a alta habilidade competitiva de ambas em 

relação as outras espécies. 

Na lagoa do Camargo, nas duas estações, a classe que 

apresentou maior densidade, foi a classe Bacillariophyceae durante 

todo o período de estudo, sem mostrar um padrão em suas oscilações 

entre os meses. No mês abril de 2001, na estação 1 da lagoa do 

Camargo, a classe Zygnemaphyceae teve um aumento considerável 

em sua densidade e em janeiro de 2002 ocorreu um aumento da 

densidade da classe Oedogoniophyceae. Grandes oscilações nas 

densidades de algas perifíticas ocorreram na estação da Lagoa do 

Camargo, com predomínio da classe Bacillariophyceae e uma 

porcentagem de participação maior da classe Oedogoniophyceae no 

final das amostragens. 

Na Lagoa do Coqueiral, pode-se observar um padrão nas 

variações da densidades das algas perifíticas, com densidades mais 

elevadas no período mais seco e menores no período de maior 

precipitação. Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral, houve um 

predomínio da classe Bacillariophyceae, principalmente nos meses de 

menor precipitação, e nos meses em que ocorreram precipitação 

observou-se um aumento nas d ensidades das classes 

Oedogoniophyceae, Cyanophyceae e em janeiro e fevereiro de 2002, 

ocorreu um aumento na densidade de Chrysophyceae, sendo que em 

março de 2002 a menor densidade foi verificada com abundâncias 

relativas quase semelhantes entre as classes Bacillariophyceae, 

Oedogoniophyceae e Zygnemaphyceae. Na estação 2 da Lagoa do 

Coqueiral, a classe Bacillariophyceae foi mais abundante para os meses 

de me nor pluviosidade üunho, julho, agosto, setembro e outubro) e em 

março de 2001, novembro e dezembro a classe Cyanophyceae teve 

uma contribuição maior na densidade relativa. 

A espécie Achnanthidium minutissimum (Bacillariophyceae) 

apresentou dominância na estação 1 das Lagoas Camargo e Coqueiral 
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nos meses de junho outubro de 200 l. Na estação 2 da Lagoa do 

Camargo (lêntico) as espécies Achnanthes minutissimum e Fragilaria 

capucina (representantes da classe Bacillariophyceae) se alternaram 

na dominância de espécies. A estação 2 da Lagoa do Coqueiral 

(lêntica) não apresentou dominância de espécies, exceto em 

novembro em que foi encontrada um aumento na abundância relativa 

da espécie Anabaena cf. affinis (Cyanophyceae). 

A densidade total na estação l da lagoa do Camargo, 

apresentou correlação negativa com a transparência, condutividade, 

alcalinidade, co2 total, co2 livre e positiva com o material em 

suspensão total, orgânico e inorgânico e com a clorofila"a" do perifíton. 

Na estação 2, ocorreu correlação negativa com condutividade e C02 

total e positiva com os valores de biomassa (peso seco, cinzas e peso 

seco livre de cinzas). A densidade total da estação l da lagoa do 

Coqueiral apresentou correlação negativa com a temperatura da 

água e as concentrações de fósforo (total e dissolvido) e correlações 

positivas ocorreram com a transparência, peso seco, cinzas e peso seco 

livre de cinzas e na estação 2 da lagoa do Coqueiral correlações 

negativas ocorreram entre a densidade total e a temperatura da água 

e níve l da água e correlações positivas com o peso seco, cinzas e peso 

seco livre de cinzas. 

A diversidade e a uniformidade foram maiores para as estações 

da Lagoa do Coqueiral. Maiores flutuações foram encontradas nas 

estações l e 2 da Lagoa do Camargo e na estação l da Lagoa do 

Coqueiral, com seus valores reduzidos nos meses de menor 

precipitação, isto pode ser explicado pela dominância que a espécie 

Achnanthidium minutissium apresentou nesse período, correlacionado 

com o aumento da condutividade, concentração de silicato e material 

em suspensão. A diversidade na estação 2 da Lagoa do Coqueiral, 

apresentou pequenas variações entre os meses. 

CASANOV A (2005} estudando a comunidade de zooplâncton, 

nestas mesmas lagoas, encontrou maiores valores de riqueza e 
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diversidade na Lagoa do Coqueiral e maior abundância, biomassa e 

produtividade na Lagoa do Camargo. 

Na análise de similaridade de Morisita, os meses de mais seco 

apresentaram maior similaridade em sua densidade das espécies, para 

as estações da Lagoa do Camargo e a estação da Lagoa do 

Coqueiral. Na estação 2 da Lagoa do Coqueiral não ocorreu grande 

similaridade entre os meses devido a variações nas densidades das 

espécies. 

Possivelmente, outros fatores ambientais podem estar afetando 

tanto a densidade como a riqueza das espécies da comunidade de 

algas perifíticas, outras variáveis químicas podem estar afetando a 

comunidade, como também estas oscilações nas densidades e riqueza 

podem estar sendo causadas por herbivoria de espécies que 

organismos que se alimentam de perifíton. 

JONES et ai. (2002) encontraram correlação negativa entre a 

biomassa de peritíton e o número de invertebrados herbívoros. As larvas 

de Chironomidae, entre outros têm sido encontrados diminuindo a 

biomassa epifítica (CATIANEO, 1983). ROBERTS et ai. (2003) verificaram 

uma diminuição na biomassa perifítica, com o aumento de peixes 

predadores de invertebrados herbívoros no lago Müggelsee, Berlin. 

AFONSO (2002), não encontrou padrões de variação temporal ou 

espacial para as densidades absolutas de Chironomidae, na lagoa do 

Camargo e na lagoa do Coqueiral, porém encontrou maior densidade 

média na lagoa do Camargo. Neste estudo não foram encontrados 

grandes correlações entre a disponibilidade de nutrientes e os valores 

de biomassa, clorofila "a" e densidade das algas perifíticas para as 

duas estações das duas lagoas, possivelmente, o declínio da biomassa 

esteja relacionado à herbivoria dos insetos aquáticos, assim como 

também à presença de peixes herbívoros. Silva (2002), em um estudo de 

dieta alimentar de peixes (Serrapinus notome/as) na mesma região 

deste estudo, encontrou que a dieta alimentar desta espécie, tanto 

jovens como adultos, constituiu-se principalmente por algas 
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filamentosas, entre os gêneros de algas mais consumidas estiveram: 

Oedogonium spp., Spirogyra spp., Ultotrix spp e Zygnema spp. 

Os trabalhos anteriormente citados, ressaltam a importância das 

algas perifíticas para o sistema aquático em questão, dada a 

importância deste recurso para a dieta de insetos aquáticos e para a 

dieta de peixes. UIEDA et ai (1997) classificam de peixes comedores de 

perifíton, aqueles em que se encontram em seus tratos digestivos, 

mistura de algas, matéria orgânica e microbiota. 

Estudos que integrem as diferentes comunidades aquáticas são 

importantes para um melhor entendimento dos sistemas aquáticos, 

principalmente neste caso de lagoas marginais na região de 

desembocadura do rio Paranapanema, que mostrou ter uma grande 

diversidade de algas perifíticas, zooplâncton, fauna associada a 

macrófitas aquáticas, que são recursos imprescindíveis para a dieta dos 

peixes desta região. Muitos ambientes naturais, com características 

peculiares foram destruídos e continuam sendo destruídos, antes mesmo 

que se tenha um conhecimento prévio do funcionamento destes 

sistemas. Apesar de já ser um sistema alterado, estas lagoas situadas na 

região de desembocadura do rio Paranapanema e de sofrerem 

influências da variação do nível de água do reservatório de Jurumirim, 

apresentam uma grande riqueza de espécies de algas perifíticas 

(biodiversidade), e portanto, sua preservação é imprescindível. 
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9 - CONCLUSÕES 

As estações apresentaram diferenças significativas para as 

variáveis abióticas: profundidade, oxigênio dissolvido, porcentagem de 

saturação de oxigênio, C02 total, CO 2 livre, e concentração de 

nitrogênio total, sendo que a estação que se diferenciou das demais foi 

a estação 2 da Lagoa do Coqueiral, por apresentar baixas 

concentrações de oxigênio, maiores concentrações de co2 total, co2 

livre e a estação 2 da Lagoa do Camargo apresentou menores 

concentrações de nitrogênio total. 

A comunidade perifítica, de acordo com os índices de 

classificação utilizados para perifíton, apresentou biomassa baixa para 

todos os ambientes, devido a baixa disponibilidade de nutrientes. O 

conteúdo cinzas predominante foi inorgânico- orgânico e heterotrofia. 

A lagoa do Camargo apresentou maiores concentrações de 

clorofila "a", tanto na coluna água como para a comunidade perifítica 

e apresentou correlação positiva com a densidade total na estação 1 

(entrada da lagoa). 

Foram encontrados 409 táxons durante todo o período, sendo 

que 321 táxons foram encontrados na estação 1 da Lagoa do Camargo 

e 314, na estação 2. Na estação 1 da Lagoa do Coqueiral ocorreram 

37 4 táxons e na estação 2, 350 táxons. A classe Zygnemaphyceae 

apresentou o maior número de táxons. 

A classe Bacillariophyceae apresentou a maior densidade em 

quase todo o período e estações de coleta, exceto para a estação 2 

da Lagoa do Coqueiral, que em alguns meses, a classe 
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apresentaram maior 

A espécie Achanthium minutissimum apresentou dominância nas 

estações 1 e 2 da Lagoa do Camargo e na estação 1 da Lagoa do 

Coqueiral. 

As espécies mais abundantes na estação 1 da Lagoa do 

Camargo foram: Achnanthidium minutissimum, Fragi/aria capucina, 

Hyalotheca dissiliens, Oedogonium inconspicuum, Oedogonium spp, 

Fragi/aria crotonensis, Eunotia spp, Neidium affine e Synedra rumpens. 

Na estação 2 foram: Achnanthidium minutissimum, Fragilaria capucina, 

Eunotia spp, Fragilaria crotonensis, Oedogonium inconspicuum, 

Gomphonema parvulum var. Jagenula, Oedogonium spp e Nitzschia 

acicu/aris. 

Na estação da Lagoa do Coqueiral as espécies mais 

abundantes foram: Achnanthidium minutissimum, Nitzschia acicularis, 

Oedogonium inconspic uum, Oedogonium spp, Anoeomoneis vítrea, 

Fragilaria crotonensis, Synedra rumpens, Cymbel/a microcephala, 

Synedra a cus, Fragilaria capucina, Neidium affine e E uno tia spp. Para a 

estação 2, as espécies mais abundantes foram: Achnanthidium 

minutissimum, Nitzschia acicularis, Oedogonium spp, Oedogonium 

inconspic uum, Fragilaria c rotonensis, Gomphonema graci/e, Eunotia 

spp, Synedra rumpens, Mougeotia spp, Hya lotheca dissiliens, Cymbella 

minuta, Nostoc sp, Anoeomoneis vitrea e Eunotia flexuosa. 

A maior diversidade foi verificada na Lagoa do Coqueiral , 

provavelmente devido a sua maior conexão com o rio, que promove 

constante troc a de material biótico e abiótico entre esses ambientes. 
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ANEXO 



Tabela 02 - Precipitação mensal (mm) referente ao período de março de 2001 a março de 
2002. 

Meses Precipitação (mm) Temperatura (C) 
~ARÇ0/2001 229,0 28,1 
~BRIL 90,4 25,3 
MAIO 105,6 21,2 

~UNHO 78,6 15,3 
~ULHO 55,1 17,6 
~GOSTO 50,5 20,1 
!sETEMBRO 67,1 20,9 
~UTUBRO 139,9 23,4 
~OVEMBRO 93,6 24,9 
!DEZEMBRO 228,2 25,8 
~ANEIR0/2002 313,0 25,6 
FEVEREIRO 90,3 22,9 
~ARÇO 88,9 25,9 



Tabela 03 - Valores da profundidade, disco de Secchi e coeficiente de atenuação vertical da 
luz encontrados na Lagoa do Camargo. 

Lagoa do Camargo 1 
Meses profundidade (m) Secchi (m) K (Coef. de atenuação) 

MARÇ0/2001 3,35 1,16 1,24 

ft\BRIL 3,5 0,76 1,89 
MAIO 2,9 0,91 1,58 
~UNHO 2,5 1,26 1,14 
~ULHO 2,6 1,9 0,76 

~GOSTO 2,5 1,68 0,86 
~ETEMBRO 2,3 1,14 1,26 
pUTUBRO 3,1 0,81 1,78 
NOVEMBRO 3,1 2,42 0,60 
DEZEMBRO 3,2 1,7 0,85 
~ANEIR0/2002 3,5 0,48 3,00 
FEVEREIRO 3,4 1,13 1,27 
MARÇO 3,3 1,55 0,93 

~goa do Camargo 2 
Meses profundidade (m) Secchi (m) K (Coef. de atenuação) 

MARÇ0/2001 3,75 0,76 1,89 
~BRIL 4,0 0,78 1,85 
MAIO 3,8 1,05 1,37 
~UNHO 3,0 1,07 1,35 
~ULHO 3,0 2,13 0,68 
~GOSTO 3,0 1,5 0,96 
~ETEMBRO 2,9 0,98 1,47 
pUTUBRO 3,5 0,71 2,03 
NOVEMBRO 3,2 1,65 0,87 
DEZEMBRO 3,6 1,8 0,80 
UANEIR0/2002 4,0 0,53 2,72 
FEVEREIRO 3,9 0,89 1,62 
MARÇO 3,6 1,37 1,05 



Tabela 04 -Valores da profundidade, disco de Secchi e coeficiente de atenuação vertical da 
luz encontrados na Lagoa do Coqueiral. 

Lagoa do Coqueiral 1 
Meses profundidade (m) Secchi (m) K (Coef. de atenuação) 

~ARÇ0/2001 3,1 0,88 1,64 
~BRIL 3,6 1,31 1,10 
MAIO 3,1 0,82 1,76 
~UNHO 2,7 0,76 1,89 
~ULHO 2,8 2,15 0,67 
fl\GOSTO 2,6 1,72 0,84 
~ETEMBRO 2,55 1,08 1,33 
PUTUBRO 3,2 0,97 1,48 
NOVEMBRO 3,1 1,14 1,26 
DEZEMBRO 3,35 1,22 1,18 
~ANEIR0/2002 3,6 1,8 0,80 
FEVEREIRO 3,45 1,46 0,99 
MARÇO 3,25 1,12 1,29 

Lagoa do Coqueiral 2 
Meses profundidade (m) Secchi (m) K (Coef. de atenuação) 

MARÇ0/2001 3,4 0,59 2,44 
fl\BRIL 3,5 1,09 1,32 
~AIO 3,2 0,37 3,89 
~UNHO 2,5 1,8 0,80 
lJ_ULHO 2,8 2,43 0,59 
AGOSTO 2,6 2,05 0,70 
SETEMBRO 2,7 1,31 1,10 
OUTUBRO 3,8 1,67 0,86 
f!OVEMBRO 3,2 1,65 0,87 
DEZEMBRO 3,3 2,6 0,55 
JANEIR0/2002 3,6 1,5 0,96 
FEVEREIRO 3,45 1,44 1,00 
MARÇO 3,2 1,5 0,96 



Tabela 05- Valores da Radiação Solar Subaquática encontrados no periodo de Março de 2001 a Março de 2002 na Lagoa do Camargo 1. 

Camarqo l 

10/03/01 10/03/01 08/04/01 08/04/01 06/05/01 06/05/01 22/06/01 22/06/01 18/07/01 I 18/07/01 21/08/01 21/08/01 14109/01 14109/01 

Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. _(mJ Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) 

Ar 84000 Ar 12000 Ar 12300 Ar 22000 Ar 35000 Ar 24000 Ar 3500 

I 
o 65.000 o 6.000 o 6.000 o 12.000 o 25.000 o 16.500 o 1.900 

0.1 46.000 0,1 4.600 0 ,1 5.100 0,1 10.800 0,1 22.000 0.1 12.600 

0,2 31.000 0,2 2.500 02 3.600 02 6.000 0,2 19.000 02 11.400 

0,3 25.000 03 1.600 03 1.500 0,3 4.800 0,3 14.100 0,3 10.000 

04 20.000 04 1.000 04 2.100 04 I 4.500 0,4 11.100 0,4 7.500 

0,5 12.900 05 780 05 1.590 05 1.500 0,5 8.100 05 5.200 

0,6 10.500 0,6 I 510 0,6 1.230 0,6 900 0,6 3.600 0,6 4.700 

0,7 6.600 0,7 360 0,7 930 0,7 I 630 0,7 3.800 0,7 3.500 

0,8 4.000 08 300 0,8 690 08 510 0,8 3.500 08 3.400 

0,9 3.500 09 249 09 450 09 450 09 2.200 09 3.000 

1,0 2.500 1 o 1n 1 o 330 1,0 420 1 o 1.600 1,0 I 2.500 

1,1 2.000 1,1 126 1,1 260 1,1 510 1 1 1.400 1,1 2.100 

1 2 1.700 1 2 69 1 2 210 1 2 480 1,2 1.200 1,2 1.650 

1 3 1.110 1.3 45 13 170 1 3 510 1 3 1.100 1,3 1.200 

1 4 450 1 4 I 33 14 130 1 4 480 1,4 990 1 4 990 

1,5 180 1,5 25 1,5 105 1,5 450 1,5 930 1,5 810 

1.6 150 1,6 20 1 6 90 1,6 420 1,6 810 1,6 750 

1,7 120 1 7 15 1,7 69 1 7 330 1,7 720 1,7 630 

1 8 75 1,8 12 1 8 60 1 8 270 1,8 I 660 1,8 500 

1 9 22 1,9 10 1,9 48 1,9 210 1,9 630 1.9 460 

2,0 9 2,0 8 2,0 42 2,0 180 2.0 570 

2.5 I 4 25 17 2,2 150 2,2 510 

3.0 3 27 15 

3,5 3 29 



Tabela 05 - Valores da Radiação Solar Subaquática encontrados no perrodo de Março de 2001 a Março de 2002 na Lagoa do Camargo 
1.(Continuação) 

Camargo I 

19/10/01 19/10/01 13/11/01 13111/01 11/12/01 11/12/01 22/01/02 22/01/02 26/02102 26/02/02 21/03/02 21/03/02 

Prof. (m) Rad. _(uW/cm2) Prof. _lm) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) 

Ar 27000 Ar 40000 Ar 40000 Ar 52000 Ar 24000 Ar 25000 

o 19.000 o 28.000 o 30.000 o 41 .000 o 16.500 o 14.000 

0.1 12.000 0,1 15.900 0,1 20.000 0,1 27.000 0,1 11.700 0,1 12.000 

02 7.800 0,2 02 16.500 02 14.000 02 8.100 02 10.000 

0,3 5.000 0,3 10.500 0,3 14.1 00 0,3 9.900 0,3 6.600 0,3 7.200 

04 3.500 0,4 9.000 04 11.400 04 5.700 0,4 5.000 0,4 5.700 

0,5 2.500 0,5 7.500 05 10.500 05 3.600 0,5 4.000 0,5 4.200 

0,6 1.500 0,6 5.000 0,6 9.000 0,6 2.000 0,6 3.100 0,6 3.600 

0,7 1.020 0,7 4.800 0,7 7.800 07 1.300 0,7 2.500 0,7 2.400 

0,8 600 0,8 4.200 08 7.000 0,8 690 0,8 1.800 08 2.000 

0,9 400 09 4.000 0,9 5.500 0,9 420 09 1.350 0,9 1.500 

1 o 290 10 3.200 1,0 4.000 1,0 250 1 o 1.110 1,0 1.200 

1,1 210 1,1 2.850 1,1 3.200 1,1 160 1,1 900 1,1 900 

1,2 159 1,2 2.550 1,2 2.800 1,2 130 1.2 690 1 2 750 

1,3 126 1.3 2.220 1,3 2.200 1,3 75 1,3 540 1 3 600 

1,4 90 1,4 1.950 1,4 1.900 1 4 57 1,4 450 1 4 510 

1,5 66 1,5 1.710 1,5 1.440 1,5 42 1,5 370 1,5 420 

1,6 47 1,6 1.440 1,6 1.200 1,6 33 1.6 310 1,6 360 

1.7 40 1,7 1.110 1,7 780 1,7 21 1,7 240 1 7 300 

1 8 33 1 8 900 1 8 600 1,8 19 1,8 195 1 8 250 

1 9 32 1,9 780 1 9 450 1 9 16 1 9 165 1 9 210 

2,0 27 2,0 630 2,0 350 2,0 12 2,0 141 20 170 

2,5 8 2.5 250 2,5 33 2,5 16 2,5 60 2,5 90 

2,9 7 3,0 4 3,0 18 29 48 

3,2 4 3 1 15 



Tabela 06 - Valores da Radiação Solar Subaquática encontrados no período de Março de 2001 a Março de 2002 na Lagoa do Camargo 2. 

Camargo2 

10/03/01 10/03/01 08/04/01 I 08/04/01 06/05/01 OS/05/01 22/06/01 22106/01 18/07/01 18/07/01 21/08/01 I 21/08/01 14109/01 14109/01 

Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) I Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) I Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) 

Ar 82.000 Ar 12.000 Ar 29.000 Ar 35.000 A r 37.000 Ar I 35.000 Ar 3.200 

I I 
o 59.000 o I 6.000 o 15.000 o 20.000 o 26.000 o I 25.000 o 1.900 

01 48.000 0,1 4.500 01 10.200 01 10.000 0,1 23.000 01 18.000 

0,2 32.000 0,2 1.800 02 7.500 02 4.500 0,2 21 .000 02 13.800 

0,3 25.000 0,3 1.500 03 6.000 03 5.700 0,3 18.000 0.3 12.600 

04 4.300 0.4 1.000 0,4 5.100 0,4 6.000 0,4 16.000 04 10.500 

0.5 3.500 0.5 700 05 3.600 05 3.900 05 13.500 05 9.300 

0.6 3.200 0,6 450 06 3.000 0,6 3.100 0,6 11.400 06 9.000 

07 2.200 0,7 330 07 2.400 0,7 2.500 0,7 9.600 07 7.800 

0,8 1.500 0,8 270 0,8 1.800 0,8 2.000 0,8 8.100 0,8 7.000 

0,9 800 0,9 190 09 1.400 0,9 1.500 0 9 I 7.500 09 6.000 

1,0 550 1 o 150 1 o 960 1,0 1.400 1 o 6.300 1 o 5.100 

1.1 360 1,1 110 1 1 750 1,1 1.260 1 1 5.400 1,1 4.500 

1,2 270 1,2 90 1,2 600 1 2 1.110 1,2 4.800 1,2 3.200 

1,3 200 1,3 69 1 3 510 1 3 1.470 1,3 4.300 13 2.500 

1 4 150 1 4 51 1 4 450 1 4 1.050 1 4 3.900 14 2.200 

1 5 99 1,5 42 1 5 330 1,5 1.050 1 5 3.600 15 1.800 

1,6 60 1,6 33 1.6 260 1,6 930 1,6 3.200 1,6 1.560 

1 7 45 1,7 24 1 7 230 1,7 750 1 7 2.800 1 7 1.350 

1,8 39 1,8 18 1 8 200 18 630 1 8 2.500 18 1.200 

1.9 15 1,9 160 1,9 510 1,9 2.300 19 1.050 

2,0 I 11 20 150 2,0 380 2,0 2.000 2,0 930 

2.5 I 5 2,5 51 25 190 25 810 2,5 450 

3.0 I 3 3,0 20 2,7 110 26 660 2,7 330 



Tabela 06 -Valores da Radiação Solar Subaquática encontrados no período de Março de 2001 a Março de 2002 na Lagoa do Camargo 
2.(Continuação) 

Camargo2 

19/10/01 19/10/01 13/11/01 13/11/01 11/12101 11/12101 22101/02 22/01/02 26/02102 26102102 21/03/02 21/03/02 

Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) 

Ar 32.000 Ar 45.000 Ar 30.000 Ar 62.000 Ar 38.000 Ar 27.000 

o 21.000 o 33.000 o 17.000 o 45.000 o 25.500 o 16.000 

0,1 10.500 0,1 25.000 0,1 15.900 0,1 29.000 0,1 18.600 01 13.000 

0,2 4.000 02 18.900 0,2 13.500 0,2 17.000 0,2 13.500 02 10.000 

0,3 2.900 0,3 15.600 0,3 11.100 0,3 11.000 0,3 10.200 0,3 6.900 

0,4 2.100 04 13.200 04 9.600 0,4 3.900 0,4 7.500 04 5.400 

0,5 1.260 0,5 11.100 0,5 8.100 0,5 4.800 0,5 6.300 05 3.900 

0,6 1.050 06 9.600 0.6 7200 0,6 3.300 0,6 4.500 06 3.000 

0,7 720 0,7 8.100 07 6.400 07 1.900 07 3.400 07 1.400 

08 510 08 6.300 08 5.500 0,8 1.200 0,8 2.700 08 1.100 

0,9 350 0,9 5.400 0,9 4.500 0,9 750 0,9 2.190 0,9 780 

1 ,O 270 1 o 4.000 1,0 4.000 1 o 510 1 ,O 1.680 1 o 600 

1 ,1 189 1 1 3.500 1 '1 3.000 1 1 360 1 1 1.350 1 1 510 

1,2 150 1,2 3.000 1,2 2.850 1 2 220 1 2 1.050 1 2 390 

1 3 114 1 3 2.200 1,3 2.520 1,3 160 1 3 900 1,3 330 

1.4 90 1,4 1.900 1.4 2.100 1,4 110 1,4 720 1,4 300 

1,5 65 1,5 1.350 1,5 1.800 1,5 78 1.5 600 15 250 

1,6 53 1,6 1.110 16 1.500 1 6 54 16 480 1 6 210 

1,7 40 1,7 900 1,7 1.170 1,7 39 1,7 390 1,7 180 

1 8 29 1,8 750 1,8 970 1,8 25 1,8 300 18 160 

1,9 25 1,9 640 1,9 850 1,9 21 1.9 250 19 130 

2,0 19 20 520 2,0 750 2,0 16 2,0 180 2,0 110 

2,5 6 25 200 2,5 260 2,5 6 2.5 70 2,5 54 

3,0 6 30 75 30 160 3,0 4 3,0 25 30 28 

32 6 35 50 35 4 35 10 33 28 



Tabela 07 - Valores da Radiação Solar Subaquática encontrados no periodo de Março de 2001 a Março de 2002 na Lagoa do Coqueiral1 . 

ICoQueiral 1 

10103/01 10/03/01 09/04/01 I 09/04/01 07/05/01 07/05/01 22/06/01 I 22/06/01 18107/01 18107/01 21/08/01 21 /08/01 14/09/01 14/09/01 

Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2l Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) 

Ar 70.000 Ar 30.000 Ar 33.000 Ar 25.000 Ar 39.000 Ar 26.100 Ar 4.400 

o 23.000 o 17.000 o 23.000 o 16.000 o 23.000 o 25.500 o 2.200 

o 1 10.800 0,1 I 12.000 0,1 17.000 01 11.000 0,1 19.000 01 22.500 

0,2 8.700 0,2 6.000 02 13.000 02 7.200 0,2 17.000 02 18.000 

0,3 6.300 0,3 5.100 0,3 9.600 03 6.000 0,3 9.000 03 14.700 

04 4.500 0,4 3.600 0,4 6.900 04 4.500 0.4 7.200 0,4 12.300 

0,5 3.300 0,5 2.500 0,5 5.100 0,5 3.000 0,5 6.600 0.5 10.500 

0,6 2.200 06 2.000 0.6 3.900 0,6 2.000 0,6 2.300 06 9.600 

0.7 2.400 0,7 1.700 0,7 2.800 0,7 1.500 0.7 1.600 0.7 8.200 

0,8 1.830 0,8 1.260 0,8 2.100 0,8 750 0,8 1.020 0,8 6.500 

0,9 1.350 09 1.050 0,9 1.600 09 510 09 930 0 9 5.500 

1,0 990 1 o 780 1 o 1.300 10 360 10 840 1 o 4.400 

1 1 720 11 570 1,1 960 1,1 230 1,1 780 1 1 3.700 

1 2 500 1 2 420 1,2 780 1.2 150 12 480 1,2 I 3.200 

1 3 370 1 3 330 1,3 630 1 3 120 1,3 600 1 3 2.700 

1 4 280 1 4 240 1 4 480 1 4 60 14 750 1 4 2.400 

1,5 210 1 5 180 1 5 390 1 5 39 1 5 810 1,5 1.950 

1,6 165 1,6 140 1,6 280 1,6 I 23 1,6 720 1,6 1.800 

1,7 120 1,7 96 1,7 210 1,7 16 1,7 690 1 7 1.650 

1,8 96 18 75 1,8 170 1,8 10 1 8 470 1,8 960 

1 9 74 1 9 60 1,9 140 1,9 I 7 1,9 420 1,9 780 

2,0 59 2,0 45 2,0 99 2,0 6 2,0 310 20 260 

25 25 2,5 13 2,5 39 2.3 I 4 2,3 200 

3,0 13 3,0 I 60 27 30 

3,5 50 I 



Tabela 07 - Valores da Radiação Solar Subaquática encontrados no período de Março de 2001 a Março de 2002 na Lagoa do Coqueiral 
1.(Continuação) 

Coqueiral 1 

19110101 19/10/01 13/11/01 13/11/01 11/12101 11/12101 22101 /rJ2 22101/02 26/02/rJ2 26/02102 21/03/rJ2 21 /03/02 

Prof. (m) Rad (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) 

Ar 37.000 Ar 35.000 A r 35.000 Ar 46.000 Ar 24.000 Ar 28.500 

o 28.500 o 25.000 o 27.000 o 34.000 o 15.000 o 18.300 

0,1 24.000 01 13.500 0 ,1 15.000 01 27.000 0,1 10.000 01 15.600 

0.2 18.000 02 8.700 0,2 12.000 02 22.000 02 7.200 02 13.500 

0,3 13.800 0,3 4.500 0,3 10.500 0,3 17.000 0,3 6.300 0,3 10.500 

0,4 12.000 04 3.500 0,4 8.400 0,4 13.000 04 3.900 04 8.100 

0,5 9.300 0,5 0,5 7.500 05 11.000 0.5 3.000 0 5 6.600 

0.6 7.200 06 3.100 0,6 6.300 0,6 8.100 0.6 2.000 06 6.000 

0,7 5.100 0,7 3.000 0,7 5.1 00 0,7 5.400 07 1.600 07 5.000 

0,8 3.500 0,8 2.700 0,8 4.500 0.8 3.900 0,8 1.300 0,8 4.100 

09 2.600 09 2.000 09 3.900 0,9 2.700 09 1.200 09 3.500 

1,0 2.000 1 o 1.600 1 ,O 3.500 1,0 1.900 1 o 1.000 1 o 2.700 

1,1 1.260 1,1 1.350 1.1 2.400 1 1 1.300 1 1 810 1 1 1.950 

1,2 900 1,2 1.200 1,2 1.950 1 2 870 1 2 750 1 2 1.560 

1.3 600 1,3 1.050 1.3 1.350 1,3 540 1,3 600 1,3 1.170 

1,4 450 1 4 870 1 4 720 1 4 390 1 4 450 1 4 900 

1.5 350 1,5 780 1.5 450 1,5 300 1 5 420 1,5 600 

1,6 260 1 6 600 1,6 200 1,6 190 1 6 100 1 6 450 

1,7 180 1 7 450 1 7 105 1 7 140 1 7 230 1,7 300 

1,8 135 1,8 380 1,8 45 1.8 100 1,8 180 1.8 200 

1,9 90 19 300 1,9 20 1,9 39 1,9 150 1,9 150 

2 0 69 20 22 20 13 2,0 48 20 39 20 95 

25 15 2,5 50 2,5 5 2,5 11 2 5 10 25 11 

2,9 7 2.9 3 3,0 5 3,0 10 2.9 6 

3 3 4 



Tabela 08- Valores da Radiação Solar Subaquática encontrados no perfodo de Março de 2001 a Março de 2002 na Lagoa do Coqueiral 2. 

Coqueiral2 

10/03/01 10/03/01 09/04/01 I 09/04/01 07/05/01 07/05/01 22106/01 22106/01 18107/01 18107/01 21/08101 21/08/01 14/09/01 14/09/01 

Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) I Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) 

Ar 29.400 Ar 27.000 Ar 24.000 Ar I 24.000 A r 38.000 Ar 14.400 Ar 3.900 

o 18.000 o 17.100 o 12.000 o 16.000 o 20.000 o 6.000 Superf!cie 1.800 

01 10.800 0,1 12.600 01 5.100 01 12.000 0,1 16.000 01 4.800 

0.2 7.500 0,2 8.700 02 2.800 0,2 11.000 0.2 13.500 02 4.000 

0.3 4.200 0,3 7.500 03 2.000 0,3 8.100 0,3 11 .700 0,3 3.500 

0,4 2.850 04 5.000 04 1.500 04 6.900 0,4 10.500 04 3.300 

0,5 1.860 0,5 3.100 0,5 900 0.5 4.200 0.5 9.000 05 3.1 00 

0.6 950 0.6 2.000 0,6 510 0,6 3.600 0,6 7.800 06 2.850 

07 650 0,7 1.470 07 300 0,7 2.500 0,7 7.500 0,7 2.490 

0,8 420 0,8 I 1.290 0,8 180 0,8 2.000 0.8 5.700 0,8 2.100 

09 230 09 1.050 09 78 0,9 1.300 0,9 5.1 00 09 1.800 

1,0 200 1 o 780 1 o 39 1,0 1.200 1 ,O 4.500 1 o 1.500 

1,1 150 1 1 600 1 1 24 1,1 1.200 1,1 3.800 1,1 1.260 

1,2 11 1 1,2 510 1,2 16 1.2 1.350 1,2 3.300 1,2 I 990 

1,3 75 1,3 390 13 13 1,3 1.170 1.3 2.800 1 3 780 

1.4 60 1.4 290 1 4 9 1 4 1.020 1 4 2.400 14 600 

1,5 39 1,5 220 1,5 7 1,5 930 1,5 2.000 1 5 450 

1 6 30 1 6 180 1.6 840 16 1.700 16 400 

1,7 23 1,7 130 1,7 I 720 1,7 1.300 1,7 350 

1 8 19 1 8 105 1 8 540 1 8 930 1 8 300 

1,9 15 1.9 78 1 9 450 1 9 870 1 9 240 

2.0 I 60 2,0 360 20 750 20 204 

2,5 16 2,3 230 2,3 420 24 144 

3,0 4 I 
3.5 3 



Tabela 08 - Valores da Radiação Solar Subaquática encontrados no período de Março de 2001 a Março de 2002 na Lagoa do Coqueiral 
2. (Continuação) 

Coqueiral 2 

19/10/01 19/10/01 13/11/01 13/11/01 11/12/01 11/12/01 22/01/02 22/01/02 26102/02 26/02/02 21/03/02 21 /03/02 

Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) Prof. (m) Rad. (uW/cm2) 

Ar 32.000 Ar 27.000 Ar 27.600 Ar 30.000 Ar 35.000 A r 20.100 

o 25.500 o 16.500 o 18.000 o 19.000 o 27.000 o 13.500 

0,1 16.500 0,1 11 .100 0,1 9.500 0.1 14.000 0,1 19.200 01 10.500 

0,2 12.600 0,2 8.400 0,2 8.300 0,2 6.900 0,2 16.200 0,2 8.400 

0,3 9.500 0,3 6.900 0,3 6.900 0.3 8.100 0,3 13.500 0,3 6.500 

0,4 7.900 0,4 4.500 0,4 6.100 0,4 6.600 04 11 .100 04 5.700 

05 6.000 0,5 3.500 0,5 5.000 0.5 5.100 05 9.300 0,5 4.700 

06 5.200 0,6 2.800 06 4.700 06 4.500 06 7.800 0,6 4.000 

07 4.500 0.7 2.000 07 4.200 0,7 3.600 07 6.500 0,7 3.200 

0,8 3.500 0,8 1.410 0,8 3.700 0,8 2.600 0,8 5.500 0,8 2.600 

09 3.000 09 1.200 0,9 3.500 0,9 2.100 0,9 4.500 0,9 2.200 

1.0 2.400 1,0 870 1,0 2.940 1,0 1.800 1,0 3.800 1 o 1.800 

1,1 1.800 1,1 780 1,1 2.670 1,1 1.500 1,1 3.000 1 '1 1.440 

1,2 1.350 1,2 630 1 2 2.310 1,2 1.400 1,2 2.600 1.2 1.230 

1,3 1.200 1,3 570 1,3 1.950 1,3 960 1,3 2.100 1,3 1.050 

1 4 900 1 4 550 1,4 1.650 1,4 690 1,4 1.800 14 810 

1,5 740 1 5 480 15 1.470 1,5 540 15 1.530 15 650 

1 6 620 1 6 450 1,6 1.200 1,6 360 16 1.140 16 520 

1,7 450 1,7 400 1,7 990 1,7 250 1 7 810 1 7 400 

1,8 370 1,8 350 1,8 750 1,8 180 1,8 550 1,8 250 

1,9 310 1,9 300 1,9 600 1,9 140 1,9 410 1 9 170 

2,0 250 2,0 220 20 430 2,0 100 2,0 280 2,0 81 

2,5 40 25 22 2,5 150 2,5 16 2,5 70 25 7 

2,9 15 3,0 15 3.0 6 3,0 12 2,7 5 

3.2 5 3.1 10 



Tabela 09- Valores de Temperatura (0 C) encontrado no período de março de 2001 a março de 2002 na Lagoa do Camargo1. 

Camargo 1 

10/03/01 10/03/01 08/04101 08/04101 06/05/01 06/05/01 22/06/01 22/06/01 18/07/01 18/07/01 21/08/01 21/08101 14109/01 14/09/01 

Prof. (m) T (°C) Prof. (m) T_f_Cj_ Prof. (m) T (°C) Prof. (m) T (OC) Prof. (m) T f C) Prof. (m) T (OC) Prof. (m) TfC) 

Superfície 27,8 Superfície 25,0 Superfície 21 ,1 Superfície 15,3 Superfície 17,7 Superfície 20,9 Superfície 21,4 

0,1 27,8 o 1 25,0 01 21,9 0,1 15,3 o 1 17,6 o 1 20,9 o 1 21 ,4 

02 27,5 0 2 25,0 02 21,9 0 2 15,3 02 17,6 02 20,9 02 21 ,4 

0,3 27,2 03 25,0 03 21 ,9 03 15,3 03 17,6 03 20,9 03 21 ,4 

0,4 27,0 0,4 25,0 0,4 21 ,9 0,4 15,3 0,4 17,6 0,4 20,9 0,4 21,4 

05 26,7 0,5 25,0 0,5 21 ,9 05 15,3 05 17,5 05 20,9 0,5 21,4 

0,6 26,4 0,6 25,0 0,6 22,0 06 15,3 06 17,5 06 20,9 0,6 21,4 

0,7 26,3 0,7 25,0 0,7 22,0 0,7 15,3 0,7 17,5 0,7 20,9 0,7 21,4 

08 26,2 08 25.0 08 22,0 08 15,3 08 17,5 08 20,9 08 21 ,4 

0,9 26,2 09 25,0 0,9 22.0 09 15,3 09 17,5 09 20,9 09 21.4 

1 o 26.2 1 o 25,0 1,0 22,0 1 o 15,3 1 o 17,5 1,0 20,8 1 o 21.4 

1,1 26.2 1 '1 25,0 1,1 22,0 1 1 15,3 1 1 17,5 1 1 20,8 1 1 21,4 

1,2 26.2 1,2 25,0 1,2 22,0 1 2 15,3 1 2 17,5 1 2 20,8 1 2 21.4 

1,3 26,2 1,3 25,0 1,3 22,0 1,3 15,3 1,3 17,5 1,3 20,8 1,3 21,4 

14 26,2 1 4 25,0 1 4 22,0 1 4 15,3 1 4 17,5 1 4 20,7 1 4 21,4 

1 5 26.2 1 5 25,0 1,5 22,0 1 5 15,3 1 5 17,5 1 5 20,4 1 5 21,4 

1,6 25,9 1,6 25,0 1,6 22,0 1,6 15,3 1,6 17,5 1,6 20,4 1,6 21 ,4 

1 7 25.9 1 7 25 ,0 1 7 22,0 1 7 15,3 1 7 17,4 1 7 20,4 1 7 21 .3 

1 8 25,9 1 8 25,0 1,8 22,0 1 8 15,3 1 8 17,4 1 8 20,1 1 8 21 ,2 

1 9 25,7 1 9 25,0 1,9 22,0 1 9 15,3 1 9 17,4 1 9 20,0 1 9 21,2 

2,0 25,7 20 25,0 2,0 22,0 20 15,2 20 17,4 20 19,8 20 21.2 

25 25.6 25 25,0 2,5 22,0 25 15,2 25 17,2 2,5 19,3 23 21 ,O 

3,0 25,5 3,0 24,8 2,9 22,0 2,6 17,2 

3,5 25,5 3,5 24,8 



Tabela 09- Valores de Temperatura (0 C) encontrado no período de março de 2001 a março de 2002 na Lagoa do Camargo1 .(Continuação) 

Camargo 1 

19/10/01 19/10/01 13/11/01 13/11/01 11/12/01 11/12/01 22/01/02 22/01/02 26/02/02 26/02/02 21/03/02 21/03102 

Prof. (m) T (OC) Prof. (m) T\C) Prof. (m) T\C) Prof. (m) T\C)) Prof. (m) T\C) Prof. (m) T \ C) 

Superfície 23,2 Superfície 25,2 Superfície 26,5 Superfície 25,9 Superfície 22,8 Superfície 25,8 

o 1 23,2 o 1 25,2 0,1 26,5 01 25,6 o 1 22,8 o 1 25,8 

02 23,2 02 25,2 02 26,5 0 2 25,1 0,2 22,8 02 25,8 

03 23,2 03 25,2 03 26,5 0,3 25,1 03 22,8 03 25,8 

04 23,2 04 25,2 04 26,5 04 25,0 04 22,8 04 25,8 

0,5 23,2 0,5 25,2 0,5 26,5 0,5 24,9 0,5 22,8 0,5 25,8 

06 23,2 0,6 25,2 0,6 26,5 06 24,6 0,6 22,8 0,6 25,8 

07 23,2 07 25,2 07 26,5 07 24,4 0,7 22,8 07 25,8 

0,8 23,2 0,8 25,2 08 26,4 0,8 23,8 0,8 22,8 0,8 25,8 

09 23,2 09 25,2 09 26,3 09 23,2 0,9 22,8 09 25,8 

1 o 23,2 1 o 25,2 1,0 26,2 1 o 22 ,8 1,0 22,7 1 o 25,8 

1,1 23,2 1 1 25,2 1 1 26,2 1 1 22,7 1 '1 22,7 1 '1 25,8 

1 2 23,2 1 2 25,2 1 2 26,2 1 2 22,5 1 2 22,7 1,2 25,8 

1 3 23,2 1 3 25.2 1 3 26,1 1 3 22,4 1 3 22.7 1 3 25,8 

1,4 23,2 1,4 25,1 1,4 26,0 1,4 22,3 1,4 22,6 1,4 25,8 

1 5 23,2 1 5 25,1 1 5 25,9 1 5 22 ,2 1,5 22,6 1 5 25,8 

1 6 23,2 1 6 25,1 1 6 25,7 1 6 22,1 1 6 22,6 1 6 25,8 

1,7 23,1 1,7 25,0 1,7 25,6 1,7 22,1 1,7 22,6 1,7 25,8 

1 8 23,1 1 8 25,0 1 8 25,5 1 8 22,0 1 8 22,6 1 8 25,8 

1 9 23,1 1 9 24,9 1 9 25,4 1 9 21 ,9 1,9 22,6 1 9 25,8 

2,0 23,0 20 24,9 20 25,3 20 21 ,9 2,0 22,6 20 25,8 

25 21,2 25 24,9 25 25,3 2,5 21,4 2,5 22,6 25 25,8 

30 20,9 30 24,3 30 25 ,3 30 21 ,3 30 224 30 25 ,7 

3,1 20,9 3,1 24,3 3,2 25,3 3,5 21 ,2 3,4 22,2 3,3 25,6 



Tabela 1 O- Valores de Temperatura (0C) encontrado no período de março de 2001 a março de 2002 na Lagoa do Camargo2. 

Camargo2 

10/03/01 10/03/01 08/04101 08/04101 06/05101 06/05/01 22/06/01 22/06/01 18/07/01 18/07/01 21/08/01 21/08/01 14/09/01 14109/01 

Prof. (m) T (°C) Prof. (m) TC0C) Prof. (m) T (°C) Prof. (m) T (°C) Prof. (m) T (°C) Prof. (m) T te> Prof. (m) T C0C) 

Superfície 28.4 Superfície 25,3 Superfície 22,0 Superfície 15,3 Superfície 18,3 Superfície 20.4 Superfície 21,2 

0,1 28.4 0,1 25,3 o 1 22,0 01 15,3 o 1 18,3 o 1 20,4 01 21,2 

0,2 27,2 02 25,3 02 22,2 02 15,3 02 18,0 02 20.4 02 21,2 

0,3 27,0 0,3 25,3 03 22,2 0,3 15,3 03 18,0 03 20,4 03 21 ,2 

0,4 26,7 04 25,3 0,4 22,2 04 15,3 0,4 17,9 04 20,4 04 21 ,2 

05 26,7 05 25.3 05 22,2 0 5 15,3 05 17 8 05 20.4 05 21 ,2 

0,6 26,5 06 25,3 06 22,2 06 15,3 0,6 17,7 06 20.4 06 21,2 

07 26.4 0,7 25,3 0,7 22,2 0 7 15,3 0,7 17,6 07 20.4 07 21,2 

0,8 26,3 08 25,3 08 22,2 08 15,3 0,8 17,6 08 20,4 08 21,2 

09 26,2 09 25.3 09 22,2 09 15,3 09 17,5 09 20.4 09 21,2 

1,0 26,2 1,0 25 ,3 1 o 22,2 1 o 15,3 1 o 17,5 1 o 20.4 1 o 21,2 

1,1 26,1 1 1 25,3 1 1 22.2 1 1 15,3 1 1 17,5 1 1 20.4 1 1 21.2 

1,2 26,1 1 2 25,3 1 2 22.2 1 2 15.3 1 2 17,5 1 2 20.4 12 21,2 

1 3 26.1 1 3 25,3 1 3 22,2 1 3 15,3 1 3 17,5 1 3 20,3 1 3 21,2 

1,4 26,0 1 4 25,3 1 4 22,2 1 4 15,3 1 4 17,5 1 4 20,3 14 21,2 

1 5 26,0 1 5 25,3 1 5 22,2 1 5 15,3 1 5 17,5 1 5 20,2 1 5 21,2 

1 6 25,9 1,6 25,3 1 6 22,2 1 6 15,3 1 6 17,5 1 6 20,2 16 21,2 

1 7 25,9 1 7 25.3 1 7 22.2 1 7 15,3 1 7 17,5 1 7 20.2 1 7 21.2 

1,8 25,9 1,8 25,2 1 8 22,2 1 8 15,3 1,8 17,5 1 8 20,2 1 8 21 ,O 

1 9 25,9 1,9 25,1 1,9 22,2 1 9 15,3 1 9 17,4 1 9 20,2 1 9 21 ,0 

20 25,9 2,0 25,0 20 22.2 20 15,3 2,0 17,4 20 20,2 20 21.0 

25 25,8 25 24,9 25 22.1 25 15,1 25 17,0 25 19,8 25 21 ,0 

30 25,7 3,0 24,6 30 22,1 30 15,1 3,0 17,0 30 19.4 29 21 ,0 

35 25.5 35 24.4 35 22,1 

4,0 24.4 38 22.1 



Tabela 1 O- Valores de Temperatura ~C) encontrado no período de março de 2001 a março de 2002 na Lagoa do Camargo2.(Continuação) 

Camargo 2 

19/10/01 19/10/01 13/11/01 13/11/01 11/12/01 11/12/01 22101/02 22/01/02 26/02/02 26/02/02 21/03/02 21/03/02 

Prof. (m) T (°C) Prof. (m) Tecn Prof. (m) T t cn Prof. (m) TtC) Prof. (m) T (°C)) Prof. (m) T iC) 

Superficie 23,5 Superficie 25,0 Superficie 26,0 Superficie 26,0 Superficie 23,2 Superficie 25,8 

0,1 23,5 01 25.0 o 1 26,0 o 1 25.1 0,1 23,2 01 25,8 

0,2 23,5 0,2 25,0 02 26,0 02 24,9 0,2 23,2 02 25,8 

03 23,5 03 25,0 03 26,0 03 24,8 0,3 23,2 03 25,8 

04 23,5 04 25,0 04 26,0 04 24,6 04 23,2 04 25,7 

0,5 23,5 0,5 25,0 0,5 26,0 0,5 24,5 0,5 23,2 0,5 25,7 

06 23,5 06 25,0 06 26,0 06 23,9 0,6 23,2 06 25.7 

07 23,5 0,7 25,0 07 25,9 07 23,2 0,7 23,2 07 25.7 

0,8 23,5 0,8 25,0 0,8 25,9 0,8 22,9 0,8 23,2 0,8 25,7 

09 23,5 0,9 25,0 09 25,8 09 22,6 0,9 23,1 09 25,7 

1 o 23,5 1 o 25,0 1 o 25,8 1 o 22,5 1 o 23,1 1 o 25,7 

1 '1 23,5 1 '1 25,0 1 '1 25,8 1 1 22,4 1,1 23,1 1,1 25,7 

1,2 23,5 1 2 24,9 1 2 25,8 1 2 22.3 1,2 23,1 1 2 25,7 . 

1 3 23.5 1 3 24.8 1 3 25,8 1 3 22,3 1 3 23,1 1 3 25.7 

1,4 23,5 1,4 24,8 1,4 25,7 1,4 22,3 1,4 23,1 1,4 25,7 

1 5 23,5 1,5 24,8 1 5 25,7 1 5 22.2 1 5 23.1 1 5 25.7 

16 23,5 1 6 24,8 1 6 25,7 1 6 22,2 1 6 23,1 1,6 25,7 

1,7 23,5 1,7 24,8 1,7 25,7 1,7 21 .9 1,7 23,1 1,7 25,7 

1 8 23,5 1 8 24,8 1,8 25,7 1 8 21 ,9 1 8 23.1 1 8 25,7 

1 9 23.5 1,9 24,8 1 9 25.7 1 9 21 .9 1 9 23.1 1 9 25,7 

2,0 23,5 2,0 24,8 2,0 25,6 20 21 ,8 20 23,1 2,0 25,7 

2,5 21 .5 2,5 24,7 25 25,1 25 21.4 25 23,0 25 25,7 

30 21.4 30 24,5 3,0 24.5 30 21 .2 30 23,0 30 25,6 

3,5 21 ,2 3,4 23,9 3,5 24,1 3,5 21 ,1 3,5 22,8 3,5 25,0 

3,6 24,1 40 21 ,1 39 22,8 36 25,0 



Tabela 11 - Valores de Temperatura (0 C) encontrado no período de março de 2001 a março de 2002 na Lagoa do Coqueiral 1. 

Coqueiral1 

10/03/01 10/03/01 09/04101 09/04101 07/05101 07/05101 22/06/01 22/06/01 18/07/01 18/07/01 21/08/01 21/08/01 14109/01 14109/01 

Prof.(ml T (OC) Prof. (m) T (°C) Prof. (m) T (°C) Prof. (m) T C0C) Prof. (m) rrc) Prof. (m) T (°C) Prof. (m) T (°C) 

Superfície 26.3 Superfície 25,3 Superfície 20,9 Superfície 14,1 Superffcie 17,1 Superfície 19,3 Superfície 20,5 

0,1 25,7 0,1 25,3 01 20,9 01 14,1 01 17,0 o 1 19,3 o 1 20,5 

02 25,5 0,2 25,1 02 21,1 02 14,1 02 16,9 02 19,3 02 20,5 

0,3 25,5 03 25,1 03 21,1 03 14,1 03 16,9 0,3 19,3 03 20,5 

04 25,5 0,4 25,1 04 21,1 04 14,1 04 16,9 0,4 19,3 04 20,5 

05 25.5 05 25,1 05 21,1 05 14,1 05 16,9 05 19,3 05 20,5 

0,6 25,5 0,6 25,1 06 21,1 06 14,1 06 16,9 0,6 19,3 06 20,5 

07 25,5 0,7 25,0 07 21 ,1 0,7 14,1 07 16,9 0,7 19,3 0,7 20,5 

08 25,5 0,8 25,0 08 21 ,1 08 14,1 08 16,8 08 19,3 08 20,5 

09 25,5 09 25.0 09 21 ,1 09 14,1 09 16.8 09 19,3 09 20,5 

1 o 25,5 1 o 25.0 1,0 21 ,1 1 o 14,1 1 o 16,7 1 o 19,3 1 o 20,5 

1 1 25,5 1 '1 25,0 1 1 21,0 1 1 14,0 1 1 16,7 1 1 19,3 1 '1 20,5 

1 2 25,4 1 2 25,0 1 2 21,0 1 2 14,0 1 2 16,7 1 2 19,3 1 2 20,5 

1 3 25,3 1 3 25 .0 1 3 21.0 1 3 14,0 1 3 16,7 1 3 18,9 1 3 20,5 

1 4 25,3 1 4 25 ,0 1 4 21,0 1 4 14,0 1 4 16,7 1 4 18,8 1 4 20,5 

1 5 25,3 1 5 25,0 1 5 21 ,0 1 5 14,0 1 5 16,6 1 5 18,5 1 5 20,5 

1,6 25,3 1,6 25,0 16 21,0 1 6 13,8 1 6 16,5 1 6 18,5 1 6 20,5 

1 7 25.3 1 7 25,0 17 21,0 1 7 13,4 1 7 16.5 1 7 18,5 1 7 20,5 

1 8 25,2 1,8 25,0 1 8 21 ,0 1 8 13,3 1 8 16,5 1 8 18,5 1 8 20,5 

1 9 25,2 1,9 25,0 1 9 21,0 1 9 13,3 1 9 16,5 1,9 18,5 1 9 20,5 

2,0 25,2 2,0 24,9 20 20,9 20 13,3 20 16,5 20 18,4 20 20,5 

25 25.2 25 24,9 25 20.5 25 13,3 25 16,3 25 18,4 25 20,5 

3,0 25.2 3,0 24,5 30 20,4 27 13,3 28 16,3 2,6 18,4 2,6 20,5 

3,2 25,2 35 24,3 3 1 20,4 

3,6 24,3 



Tabela 11-Valores de Temperatura (0C) encontrado no período de março de 2001 a março de 2002 na Lagoa do Coqueirai1 .(Continuação) 

Coqueiral1 

19/10/01 19/10/01 13/11/01 13/11/01 11/12/01 11/12/01 22101/02 22/01/02 26/02/02 26/02/02 21/03/02 21/03/02 

Prof. (m) TfC) Prof. (m) T (°C) Prof. (m) TfC) Prof. (m) T (OC) Prof. (m) T (°C)) Prof. (m) TfC) 

Superficie 23,8 Superficie 24,7 Superfície 25,5 Superficie 25,2 Superflcie 22.9 Superflcie 26,0 

01 23 ,6 01 24,7 01 25,5 o 1 25,2 o 1 22,9 01 25,8 

02 23,6 02 24,7 0 2 25,5 02 25,0 0,2 22,9 02 25,8 

03 23,5 03 24,7 0 3 25,5 03 25,0 0,3 22,8 03 25,8 

04 23.4 04 24,7 0 4 25.5 0 4 24,9 04 22,8 04 25,8 

0,5 23,2 0,5 24,7 0,5 25,5 0,5 24,5 0,5 22,8 05 25,8 

06 23,1 06 24,7 0,6 25,5 06 24,0 0,6 22,8 06 25,8 

0,7 23,0 07 24,7 0 7 25,5 0,7 23,8 07 22,8 07 25,8 

0,8 22,9 0,8 24,7 0,8 25,5 0,8 23,2 0,8 22,8 0,8 25,8 

09 22,9 09 24,7 0,9 25,5 0,9 22,9 0,9 22,7 09 25,7 

1 o 22,9 1 o 24,7 1 o 25,0 1,0 22.7 1 o 22,7 1 o 25,7 

1,1 22,9 1 '1 24,6 1,1 25,0 1,1 22,6 1 ' 1 22,7 1 1 25,6 

1 2 22,9 1 2 24,6 1,2 25,0 1 2 22,5 1,2 22,7 1 2 25,6 

1 3 22,9 1 3 24,6 1 3 25,0 1 3 22.4 1 3 22,7 1 3 25,6 

1,4 22,9 1,4 24,6 1,4 25,0 1,4 22.4 1,4 22,7 1,4 25,6 

1,5 22,9 1 5 24,6 1 5 25,0 1 5 22,3 1 5 22,4 1 5 25,6 

1,6 22,5 1 6 24,6 1,6 25,0 1 6 22,3 1 6 22 ,3 1 6 25 ,5 

1,7 22,5 1,7 24,6 1,7 25,0 1,7 22,2 1,7 22,3 1,7 25 ,4 

1 8 22.4 1,8 24,6 1,8 25,0 1 8 22,2 1,8 22,2 1 8 25 ,3 

1,9 22,2 1,9 24,6 1,9 25,0 1 9 22,1 1 9 22,1 1 9 25,3 

2,0 22,0 2,0 24,5 2,0 25,0 2,0 21,9 2,0 22,0 2,0 25,2 

2,5 20,6 25 24,3 2,5 24,9 25 21,6 25 21 ,8 25 24,6 

30 20.0 3 0 23,3 30 24.4 3 0 21.4 30 21 ,4 30 23,6 

3,2 20,0 3,1 23,0 3,35 24,1 3,5 21 ,3 3,45 21,0 3,25 23,4 

3,6 21,2 



Tabela 12- Valores de Temperatura (0 C) encontrado no perfodo de março de 2001 a março de 2002 na Lagoa do Coqueiral2. 

Coqueiral2 

10/03/01 10/03/01 09/04/01 09/04/01 07/05/01 07/05/01 22/06/01 22/06/01 18/07/01 18/07/01 21/08/01 21/08/01 14/09/01 14/09/01 

Prof. (m) T (OC) Prof. (m) T (OC) Prof. (m) T (°C) Prof. (m) T C0C) Prof. (m) T(C) Prof. (m) T (OC) Prof. (m) T C0C) 
Superfície 28,6 Superfície 25,2 Superfície 21 ,2 Superfície 15,2 Sup_erfície 17,4 SuQerfície 19,7 Superfície 20,5 

0,1 28.5 0,1 25.2 01 21 ,3 01 15,2 01 17,4 o 1 19,6 O, 1 20,5 

02 28,3 0,2 25,2 02 21 ,3 02 15,2 02 17,4 02 19,6 02 20,5 

0,3 27,7 03 25,2 0,3 21 ,3 03 15,2 0,3 17,4 0,3 19,6 03 20,5 

0,4 27,1 0,4 25,2 0,4 21 ,3 04 15,2 04 17,4 0,4 19,6 04 20,5 

05 26,8 05 25,2 0 5 21 ,3 05 15,2 05 17.4 05 19,6 0 5 20,5 

0,6 26 ,6 0,6 25,2 06 21 ,3 06 15,2 06 17,4 06 19,6 06 20,5 

07 26,4 0,7 25,2 07 21 ,3 07 15,2 07 17,4 07 19,6 07 20,5 

0,8 26,2 0,8 25,2 0,8 21,3 08 15,2 08 17,4 08 19,6 08 20,5 

09 26,2 09 25,2 09 21,3 09 15,2 09 17,3 09 19,6 09 20,5 

1,0 26,2 1,0 25 ,2 1 o 21,3 1,0 15,2 1 o 17,3 1 o 19,6 1 o 20,5 

1,1 26,2 1 '1 25,2 1 1 21 ,3 1 1 15,2 1 '1 17,3 1,1 19,4 1 1 20,5 

1 2 26,2 1,2 25,2 1 2 21,3 1 2 15,2 1,2 17,3 1 2 19,3 1 2 20,5 

1 3 26,2 1 3 25.2 1 3 21,3 1 3 15,2 1 3 17,3 1 3 19,3 1 3 20.5 

1,4 26,2 1,4 25.2 1,4 21,3 14 15,2 1 4 17,3 14 19,1 1,4 20,5 

1,5 26,1 1 5 25,2 1,5 21,3 1 5 15,2 1 5 17,3 1,5 19,0 1 5 20,5 

1,6 26,1 1 6 25,2 1 6 21,3 1 6 15,2 1 6 17,3 1 6 19,0 1 6 20,2 

1 7 26.0 1 7 25,2 1 7 21,4 1 7 15,2 1 7 17.2 1 7 18.9 1 7 20,1 

1 8 26,0 1,8 25,2 1 8 21.4 1 8 15,2 1 8 17,2 1 8 18,8 1 8 20,1 

1,9 26,0 1,9 25.2 1,9 21.4 1 9 15,2 1 9 17,1 1 9 18,8 1 9 20,1 

20 26,0 2,0 25,0 20 21,4 20 15,2 20 17,1 20 18,6 20 20,1 

25 25,7 25 24.8 25 21,4 25 15 2 25 16,9 25 18,5 25 20.0 
3,0 25.3 3,0 24,7 30 21,4 2,8 16,9 26 18,4 2,7 20 ,0 

3,5 24,7 33 21,6 



Tabela 12- Valores de Temperatura (0C) encontrado no período de março de 2001 a março de 2002 na Lagoa do Coqueiral 2. (Continuação) 

Coqueiral2 

19/10/01 19/10/01 13/11/01 13/11/01 11/12/01 11/12/01 22101/02 22101/02 26/02/02 26/02/02 21/03/02 21/03/02 

Prof. (m) T (°C) Prof. (m) T (OC) Prof. (m) TtC) Prof. (m) T (°C) Prof. (m) T (°C) Prof. (m) T te> 
Superflcle 22,9 Superflcie 23,5 Superflcie 25,6 Superflcie 25,0 Superffcie 22 ,7 Superflcie 26,2 

o 1 22,9 o 1 23,5 o 1 25,6 o 1 25,0 O, 1 22,7 o 1 26,2 

02 22,9 02 23,5 02 25,6 02 25,0 02 22 ,7 02 26,2 

0,3 22,9 03 23,5 03 25,6 03 24,8 03 22,7 03 26,2 

04 22,9 04 23,5 04 25,6 0,4 24,8 04 22,7 04 26,1 

05 22,9 05 23,5 05 25,6 05 24,7 05 22 ,7 05 26,1 

0,6 22,9 06 23,5 06 25,6 0,6 24,7 06 22 ,7 0 6 26,1 

07 22,9 07 23,5 07 25,6 07 24.7 07 22 ,7 0 7 26,1 

08 22,9 08 23,5 08 25,6 08 24,7 08 22,7 0 8 26,1 

09 22,9 09 23.5 09 25.6 09 24.3 09 22,7 09 26,1 

1,0 22,9 1 o 23.5 1 o 25.6 1 o 23.4 1 o 22,7 1 o 26,0 

1 '1 22,9 1 1 23,5 1 1 25,6 1 1 23,0 1 1 22,7 1 1 26,0 

1 2 22,9 1 2 23,5 1 2 25,3 1 2 22,8 1 2 22,7 1 2 26,0 

1 3 22,6 1 3 23.5 1 3 25.2 1 3 22,5 1 3 22 7 1 3 26.0 
1 4 22,5 1 4 23,5 1 4 25,1 1 4 22.4 1 4 22,7 1 4 25,8 

1 5 22.4 1 5 23,5 1 5 25,0 1 5 22,2 1 5 22,7 1 5 25,7 

1 6 22.4 1 6 23,5 1 6 25,0 1,6 22,1 1,6 22,7 1 6 25,6 

17 22.1 1 7 23.5 1 7 25,0 1 7 22.0 1 7 22,4 17 25,5 

1 8 22.0 1 8 23,5 1,8 25,0 1 8 21,9 1 8 22,3 1 8 25.4 

1 9 21,9 1 9 23,5 1 9 25,0 1,9 21,7 1 9 22,2 1 9 25,0 

20 21,7 2,0 23,5 2,0 I 24,8 2,0 21,7 20 22,1 20 25,0 

25 20.7 25 21 .7 25 24,3 25 21.4 25 21 ,8 25 24.5 

30 20,2 30 21 ,1 30 23.6 30 21 .3 30 21,2 30 23,3 

32 20,8 3,3 23,8 35 21 '1 3 45 20.7 32 23,0 

36 21 .1 



Tabela 13 - Valores do Oxigênio Dissolvido (mgr\ Porcentagem de Saturação do 02 (%}, 
pH, Condutividade (IJS.cm-1

} e Alcalinidade (meq.L-1} encontrados no perfodo de Março de 
2001 a Março de 2002 na Lagoa do Camargo. 

Lagoa do Camargo 1 
Meses 02 (mg/L) % sat 02 pH pondutividade (uS/cm IAicalinidade (meq/L) 

~ARÇ0/2001 4,26 58,2 6,5 61 0,414 

~BRIL 4,80 62,5 6,7 60 0,412 
MAIO 2,50 30,3 6,5 70 0,517 

~UNHO 5,97 64,4 6,3 70 0,476 
~ULHO 6,73 76,3 6,4 70 0,518 
~GOSTO 5,91 71,4 6,5 70 0,452 
~ETEMBRO 5,33 65,0 6,6 64 0,592 
pUTUBRO 4,46 56,2 6,8 42 0,370 
:t!OVEMBRO 4,53 59,2 6,7 65 0,463 
DEZEMBRO 5,07 67,8 6,6 65 0,445 
~ANEIR0/2002 6,01 79,7 6,4 47 0,253 
FEVEREIRO 3,73 46,7 6,5 53 0,366 

~ARÇO 3,75 49,6 6,2 55 0,365 

~agoa do Camargo 2 
Meses 02 (mg/L) % sat 02 pH Condutividade (uS/cm it\lcalinidade (meq/L) 

~ARÇ0/2001 4,87 67,3 6,5 59 0,415 
~BRIL 4,66 61,0 6,5 60 0,408 
MAIO 3,43 42,3 6,6 65 0,509 
~UNHO 6,95 74,9 6,3 70 0,468 
JULHO 6,72 77,1 6,6 70 0,515 
AGOSTO 6,48 77,5 6,5 70 0,448 
SETEMBRO 5,36 65,2 6,6 66 0,465 
OUTUBRO 5,23 66,3 6,7 47 0,365 
NOVEMBRO 4,42 57,6 6,6 65 0,463 
DEZEMBRO 6, 18 81,9 6,7 65 0,450 
-!ANEIR0/2002 5,11 67,8 6,3 46 0,259 
FEVEREIRO 3,93 49,6 6,6 55 0,373 
MARÇO 3,67 48,5 6,1 60 0,358 



Tabela 14- Valores do Oxigênio Dissolvido (mgr\ Porcentagem de Saturação do 02 (%), 
pH, Condutividade (IJS.cm-1

) e Alcalinidade (meq.L"1
) encontrados no período de Março de 

2001 a Março de 2002 na Lagoa do Coqueiral. 

Lagoa do Coqueiral1 
Meses 02 (mg/L) % sat 02 pH lcondutividade (uS/cm Alcalinidade (meq/L) 

~ARÇ0/2001 4,17 55,6 6,5 57 0,399 

f4BRIL 2,01 26,4 6,5 66 0,507 
MAIO 1,45 17,5 6,4 77 0,576 
~UNHO 5,16 54,1 6,3 60 0,371 
~ULHO 5,09 57,0 6,2 78 0,544 
f4GOSTO 4,04 47,3 6,7 80 0,534 
~ETEMBRO 7,31 87,6 6,6 74 0,490 
PUTUBRO 4,61 58,8 6,9 55 0,444 
~OVEMBRO 2,97 38,5 6,5 70 0,496 
DEZEMBRO 2,32 30,6 6,4 66 0,456 
~ANEIR0/2002 2,76 36,1 6,2 54 0,363 
FEVEREIRO 3,19 40,1 6,3 53 0,347 
~ARÇO 1,35 17,9 6,1 55 0,345 

Lagoa do Coqueiral 2 
Meses 02 (mg/L) % sat 02 pH ~ondu1ividade (uS/cm ~lcalinidade (meq/L) 

MARÇ0/2001 1,29 17,9 6,3 68 0,482 
ABRIL 2,27 29,7 6,4 66 0,521 
MAIO 0,27 3,3 6,4 94 0,732 
JUNHO 3,13 33,6 6,3 80 0,490 
JULHO 3,96 44,6 6,4 80 0,630 
AGOSTO 3,59 42,4 6,4 80 0,514 
SETEMBRO 3,68 44,1 6,5 76 0,596 
OUTUBRO 2,91 36,5 6,6 50 0,474 
NOVEMBRO 1,60 20,2 6,4 70 0,496 
DEZEMBRO 4,06 53,5 6,5 68 0,490 
JANEIR0/2002 3,00 39,1 6,4 55 0,376 
FEVEREIRO 1,81 22,6 6,3 51 0,344 
MARÇO 1,07 14,3 5,9 55 0,354 



Tabela 15 - Valores das Concentrações de C02 total (mmol.r\ C02 livre (mmol.r\ 
Bicarbonato (mmol.r1

) e Carbonato (mmol.r1
) encontrados no período de Março/01 a Março/02 

na Lagoa do Camargo. 

1'-agoa do Camargo 1 
Meses C02 total (mmoi.L-1 ) C02 livre (mmol L-1 ) Bicarbonato (mmol L-1

) Carbonato (mmo L-1
) 

MARÇ0/2001 0,683658 0,269779 0,413803 0,000075 

!ABRIL 0,587950 0,176118 0,411721 0,000111 

MAIO 0,904155 0,387251 0,516829 0,000075 

~UNHO 1,081489 0,606038 0,475411 0,000040 

~ULHO 0,998597 0,480676 0,517859 0,000061 

iA GOSTO 0,774206 0,322802 0,451 333 0,000070 

!SETEMBRO 0,932290 0,340935 0,591242 0,000114 

!OUTUBRO 0,513486 0,143651 0,369726 0,000108 

~OVEMBRO 0,690695 0,227845 0,462743 0,000106 

PEZEMBRO 0,713629 0,268754 0,444790 0,000085 

~ANEIR0/2002 0,466230 0,213295 0,252900 0,000035 

FEVEREIRO 0,651381 0,285489 0,365839 0,000053 

MARÇO 0,858576 0,493625 0,364920 0,000031 

,._agoa do Camargo 2 

Meses C02 total (mmoi/L) C02 livre (mmoi/L) Bicarbonato (mmoi/L) Carbonato (mmoi/L) 

MARÇ0/2001 0,686711 0,271831 0,414806 0,000075 

!ABRIL 0,683543 0,276148 0,407326 0,000069 

MAIO 0,810901 0,302521 0,508287 0,000093 

~UNHO 1,064430 0,596478 0,467913 0,000039 

~ULHO 0,816357 0,301482 0,514778 0,000097 

!AGOSTO 0,768203 0,320300 0,447834 0,000070 

!sETEMBRO 0,732897 0,268017 0,464791 0,000089 

OUTUBRO 0,523867 0,159013 0,364759 0,000095 

NOVEMBRO 0,748944 0,286563 0,462296 0,000085 

PEZEMBRO 0,665693 0,215852 0,449734 0,000108 

JANEIR0/2002 0,566537 0,308084 0,258428 0,000025 

FEVEREIRO 0,603138 0,230774 0,372295 0,000068 

MARÇO 0,967508 0,609547 0,357937 0,000024 



Tabela 16 - Valores das Concentrações de C02 total (mmol.r\ C02 livre (mmol.r\ 
Bicarbonato (mmol.f1

) e Carbonato (mmol.f1
) encontrados no período de Março/01 a Março/02 

na Lagoa do Coqueiral. 

~agoa do Coqueiral1 

Meses C02 total (mmol/L) C02 livre (mmol/L) Bicarbonato (mmoi/L) Carbonato (mmol/L) 

MARÇ0/2001 0,66023 0,26135 0,39881 0,00007 

!ABRIL 0,85478 0,34790 0,50680 0,00008 

MAIO 1,11814 0,54272 0,57535 0,00007 

~UNHO 0,84381 0,47285 0,37093 0,00003 

~ULHO 1,34409 0,80014 0,54391 0,00004 

!AGOSTO 0,77394 0,24062 0,53319 0,00013 

!sETEMBRO 0,77230 0,28243 0,48978 0,00009 

!OUTUBRO 0,56656 O, 12281 0,44356 0,00018 

~OVEMBRO 0,84072 0,34484 0,49581 0,00008 

PEZEMBRO 0,84497 0,38906 0,45585 0,00006 

~ANEIR0/2002 0,84151 0,47907 0,36241 0,00003 

FEVEREIRO 0,72328 0,37686 0,34638 0,00004 

MARÇO 0,93102 0,58656 0,34444 0,00002 

~agoa do Coqueiral 2 
Meses C02 total (mmol/l) C02 livre (mmolll) Bicarbonato (mmoi/L) Carbonato (mmol/L) 

MARÇ0/2001 0,974901 0,492989 0,481856 0,000056 

!ABRIL 0,970086 0,449681 0,520336 0,000069 

MAIO 1,422213 0,690314 0,731814 0,000085 

~UNHO 1,114468 0,624519 0,489909 0,000041 

~ULHO 1,214518 0,584610 0,629833 0,000075 

!AGOSTO 0,976592 0,462677 0,513852 0,000064 

!sETEMBRO 1,028400 0,432516 0,595794 0,000091 

bUTUBRO 0,765626 0,291750 0,473789 0,000088 

NOVEMBRO 0,929132 0,433720 0,495347 0,000064 

PEZEMBRO 0,862488 0,372594 0,489820 0,000074 

~ANEIR0/2002 0,692922 0,317005 0,375866 0,000052 

FEVEREIRO 0,769272 0,425339 0,343902 0,000032 

MARÇO 1,307460 0,953984 0,353461 0,000015 



Tabela 17- Concentrações de P-Total (j.Jg. L·\ P-total dissolvido (j.Jg.L·\ P-lnorgànico (j.Jg.L·\ N-Total (j.Jg.L·\ Nitrito (j.Jg.L·\ Nitrato (j.Jg.L"\ lon Amônio 
(j.Jg.L·\ razão NT:PT, razão ND:PD e Silicato (mg.L"1

) obtidos na Lagoa do Camargo 1. 

Camargo 1 
Meses 

MARÇ0/2001 
ABRIL 
MAIO 
~UNHO 
~ULHO 
~GOSTO 
~ETEMBRO 
OUTUBRO 
NOVEMBRO 
DEZEMBRO 
~ANEIR0/02 
FEVEREIRO 
~ARÇO 

PT (ug/L) P-orto. (ug/L) P- dis (ug/L) NT(ug/L) Nitrito (ug/L) Nitrato (ug/L) ~ônia (ug/L NT:T ND:PD ISilicato(mg/L 
24,3 4,9 11,1 147,3 3,1 50,8 17,4 6,1 4,4 5,95 
19,6 5,8 12,5 193,0 4,3 14,9 54,6 9,8 4,0 4,56 
20,1 5,2 7,7 175,8 10,0 14,3 61 ,7 8,7 6,7 4,83 
15,1 2,3' 4,9 129,5 0,9 ·· 10,2 17,0 8,6 3,9 6,22 
8,5 2,8 5,4 98,8 0,9'" 29,4 11 ,6 3,7 5,71 
9,4 3,5 7,6 87,3 2,6 19,3 9,3 2,0 5,48 
12,4 3,5 7,1 116,3 3,1 11,1 24,9 9,3 3,7 4,97 
7,1 4,2 8,3 135,0 3,4 3,0 22,2 19,1 2,3 5,28 
12,7 3,7 9,0 131,3 2,2 16,3 10,4 1,5 4,15 
8,7 3,9 6,1 83,8 2,6 21 ,3 9,7 2,4 5,07 

22,6 4,8 9,0 179,8 2,6 44,4 8,0 3,4 4,74 
14,5 3,3 6,1 129,0 2,6 2,7 36,5 8,9 4,5 4,49 
6,9 3,7 6,6 47,3 4,6 19,6 6,8 2,3 5,61 

* abaixo do l imite de detecção do método (<3,26 ug.L"1
) para as formas dissolvidas do fosfato 

** abaixo do limite de detecção do método (<1,52 ug.L"1
) para as formas dissolvidas do nitrogênio 



Tabela 18- Concentrações de P-Total (IJg.L-\ P-total dissolvido (IJg.L-\ P-lnorgânico (!Jg.L"\ N-Total (!Jg.L"\ Nitrito (!Jg.L"\ Nitrato (!Jg.L"\ ion Amônia 
(IJg.L-\ razão NT:PT, razão ND:PD e Silicato (mg.L-1

) obtidos na Lagoa do Camargo 2. 

Lagoa do 
~amargo 2 

Meses 
MARÇ0/2001 
[ABRIL 
MAIO 
~UNHO 
~ULHO 
~GOSTO 
~ETEMBRO 
OUTUBRO 
NOVEMBRO 
DEZEMBRO 
JANEIR0/02 
FEVEREIRO 
MARÇO 

PT (ug/L) P-orto. (ug/L) P-dis (ug/L) NT(ug/L) Nitrito (ug/L) Nitrato (ug/L) !Amônia (ug/L) NT/PT ND:PD Silicato(mg/L 
24,0 6,1 11 ,6 175,3 3,7 29,1 7,3 1,9 6,02 
23,5 4,7 10,5 61,3 3,3 16,1 37,8 2,6 3,8 3,45 
25,6 5,0 8,6 181,5 5,1 8,0 48,9 7,1 4,6 4,88 
16,3 1,1 4,4 136,0 0,9'" 39,3 8,3 7,4 2,12 
6,3 1,9* 3,5 67,5 2,9 18,3 10,6 3,9 5,91 
10,9 3,1 * 5,0 84,0 o,g·· 18,9 7,7 2,5 5,64 
10,5 3,0* 6,3 129,8 2,6 2,4 17,7 12,4 2,4 5,49 
6,6 4,2 8,0 128,8 4,5 19,8 19,6 2,0 5,19 
14,0 3,5 9,0 149,8 2,0 17,7 10,7 1,6 4,22 
13,3 4,0 8,0 114,8 2,1 20,5 8,6 1,9 4,83 
18,4 4,0 7,6 171 ,3 2,3 21 ,2 9,3 2,0 4,21 
5,4 2,5 6,1 47,0 3,0 11,4 40,1 8,8 6,4 4,36 
6,9 3,6 7,5 46,8 4,4 1,8 21,3 6,7 2,5 5,50 

"' abaixo do limite de detecção do método (<3,26 ug.L-1
) para as formas dissolvidas do fosfato 

** abaixo do limite de detecção do método (<1,52 ug.L-1
) para as formas dissolvidas do nitrogênio 



Tabela 19 - Concentrações de P-Total (IJgr \ P-total dissolv ido (IJg.L-1) , P-lnorgânico (IJg.L-1), N-Total (IJgr\ Nitrito (1-Jgr\ Nitrato (IJg.L-1) , fon Amõnio 
(1-Jg.L-1

), razão NT/PT, razão ND:PD e Silicato (mg.L-1
) obtidos na Lagoa do Coqueiral 1. 

Lagoa do 
Co_gueiral1 

Meses 
MARÇ0/2001 
!ABRIL 
MAIO 
JUNHO 
JULHO 
AGOSTO 
SETEMBRO 
pUTUBRO 
NOVEMBRO 
DEZEMBRO 
~ANEIR0/02 
FEVEREIRO 
MARÇO 

PT (ug/L) P-orto . (ug/L) P-dis (ug/L) NT(ug/L) Nitrito (ug/L) Nitrato (ug/L) !Amônia (ug/L NT:PT NO:PC Silicato(mg/L) 
23,0 5,7 9,8 115,5 3,2 58,9 22,4 5,0 5,5 6,39 
24,1 3,7 7,2 180,8 3,0 49,6 54,8 7,5 9,9 7,38 
24,0 5,4 6,9 155,0 3,6 25,5 6,5 6,5 2,9 4,80 
25,2 3,3 9,4 188,8 0,9 17,1 22,6 7,5 3,2 4,14 
7,9 1,7 3,8 121,5 1,9 7,1 14,0 15,3 4,1 4,94 
10,4 2,5 5,2 129,5 4,3 5,5 19,8 12,5 3,9 4,26 
14,9 4,0 8,4 135,0 3,4 30,5 20,3 9,1 4,4 6,18 
10,2 2,8 6,9 155,5 2,8 23,2 15,2 2,7 4,46 
16,7 3,6 8,8 145,3 2,7 0,8 18,4 8,7 1,8 4,32 
7,6 4,2 8,3 113,0 2,1 32,6 14,9 2,8 4,78 
10,5 3,7 8,2 130,0 2,3 34,2 12,4 3,1 4,89 
15,6 2,4"' 5,3 138,3 2,0 19,4 8,9 2,8 4,44 
17,7 3,6 7,8 146,5 3,3 1,1 26,5 8,3 2,7 4,04 

* abaixo do limite de detecção do método (<3,26 ug.L-1) para as formas dissolvidas do fosfato 

** abaixo do limite de detecção do método (<1,52 ug.L"1) para as formas dissolvidas do nitrogênio 



Tabela 20- Concentrações de P-Total (!Jgr\ P-total dissolvido (!Jg.L-\ P-lnorgânico (!Jg.L-\ N-Total (!Jgr\ Nitrito (!Jg .L-\ Nitrato (!Jg.L-\ íon Amônia 
(IJQ.L-\ razão NT:PT, ND:PD e Silicato (mg.L-1

) obtidos na Lagoa do Coqueiral 2. 

Lagoa do 
~oqueiral2 

Meses PT {ug/L) P-orto. (ug/l) P-dis (ug/l) NT(ug/L) Nitrito {ug/L) Nitrato {ug/L) Amônia (ug/L) NT:PT ND:PD Silicato(mg/L 
MARÇ0/2001 36,8 6,3 9,4 193,8 3,1 10,8 18,2 5,3 2,0 6,80 
~BRIL 35,1 5,2 10,7 206,5 4,0 58,7 5,9 3,9 6,45 
MAIO 33,3 4,1 8,5 211,8 3,5 80,5 6,4 6,7 6,78 
~UNHO 29,9 4,6 8,4 188,0 0,9 31 ,0 6,3 2,4 6,78 
~ULHO 8,9 2,1 3,7 159,3 2,3 15,8 17,9 3,1 4,75 
~GOSTO 7,2 2,2 .. 4,5 106,5 3,6 23,0 25,2 14,8 7,7 3,03 
~ETEMBRO 11,5 2,8 6,7 162,0 3,2 20,7 14,1 2,5 3,44 
OUTUBRO 8,5 2,7 6,9 106,0 2,7 21 ,7 12,4 2,6 3,42 
NOVEMBRO 16,8 5,0 12,3 167,5 2,2 18,9 10,0 1,2 4,07 
DEZEMBRO 8,0 3,4 5,3 184,8 2,0 38,1 23,0 4,6 4,84 
JANEIR0/02 12,9 3,5 8,1 192,0 2,7 36,0 14,9 3,3 4,56 
FEVEREIRO 13,2 2,5* 5,1 128,5 2,8 18,5 9,8 2,8 4,93 
MARÇO 14,1 2,7 6,1 119,8 2,8 1,4** 24,8 8,5 3,3 4,55 

abaixo do limite de detecção do método (<3,26 ug.L-1) para as formas dissolvidas do fosfato 

·• abaixo do limite de detecção do método (<1,52 ug.L-1
) para as formas dissolvidas do nitrogênio 



Tabela 21 - Material em Suspensão, Material Orgânico e Material Inorgânico (mg.L-1
) 

encontrado na Lagoa do Camargo 

Lagoa do Camargo1 

Meses Mat. Suspensão Mat. Orgânico Mat. Inorgânico 

~ARÇ0/2001 6,34 1,10 5,24 

ABRIL 11,51 2,40 9,11 

)VI AIO 6,36 0,28 6,08 

~UNHO 6,78 1,56 5,22 

.JULHO 1,42 

~GOSTO 3,16 0,48 2,69 

~ETEMBRO 4,64 1,59 3,05 

OUTUBRO 13,38 2,84 10,54 

NOVEMBRO 3,54 0,53 3,01 

PEZEMBRO 2,51 1,29 1,22 

JANEIR0/2002 17,83 5,01 12,81 

FEVEREIRO 5,36 3,52 1,84 

MARÇO 5,70 2,95 2,75 

Lagoa do Camargo2 

Meses Mat. Suspensão Mat. Orgânico Mat. Inorgânico 

~ARÇ0/2001 5,42 0,74 4,68 

~BRIL 9,33 2,41 6,92 

MAIO 7,86 0,80 7,06 

~UNHO 10,70 2,16 8,54 

~ULHO 1,03 

~GOSTO 4,25 0,67 3,58 

~ETEMBRO 5,90 1,61 4,29 

pUTUBRO 12,27 2,24 10,03 

NOVEMBRO 6,51 3,84 2,67 

DEZEMBRO 3,60 1,72 1,88 

~ANEIR0/2002 17,15 4,68 12,48 

IFEVEREIRO 6,70 3,86 2,84 

MARÇO 6,69 3,12 3,57 



Tabela 22 - Material em Suspensão, Material Orgânico e Material Inorgânico (mg.L-1
) 

encontrado na Lagoa do Coqueiral 

~agoa do Coqueiral1 

Meses Mat. Suspensão Mat. Orgânico Mat. Inorgânico 

~ARÇ0/2001 6,31 0,61 5,70 

ABRIL 3,01 0,52 2,49 

MAIO 8,42 1,99 6,43 

~UNHO 13,78 2,37 11,41 

JULHO 0,91 

AGOSTO 3,37 0,65 2,72 

~ETEMBRO 10,66 2,90 7,76 

OUTUBRO 7,72 2,07 5,65 

NOVEMBRO 6,69 2,26 4,44 

pEZEMBRO 4,49 1,74 2,75 

UANEIR0/2002 3,83 2,01 1,82 

FEVEREIRO 3,43 2,36 1,08 

MARÇO 3,79 2,35 1,44 

Lagoa do Coqueiral2 

Meses Mat. Suspensão Mat. Orgânico Mat. Inorgânico 

MARÇ0/2001 13,12 4,98 8,14 

!ABRIL 7,98 3,18 4,80 

MAIO 37,60 9,00 28,60 

~UNHO 5,15 1,20 3,95 

~ULHO 1,03 

!AGOSTO 2,26 0,31 1,96 

!SETEMBRO 4,16 1,89 2,27 

~UTUBRO 2,96 1,08 1,88 

NOVEMBRO 4,65 2,61 2,04 

[DEZEMBRO 2,25 1,44 0,81 

~ANEIR0/2002 5,21 1,84 3,37 

FEVEREIRO 2,08 1,50 0,57 

~ARÇO 5,05 3,13 1,93 



Tabela 23 - Concentrações de Clorofila "a" da água (ug.L-1) encontrado nas Lagoas do 
Camargo e Coqueiral 

Clorofila "a" da Agua 
Meses Camargo1 Camargo2 Coqueiral1 Coqueiral2 

~ARÇ0/2001 

~BRIL 1.92 4.42 1.15 5.57 
MAIO 
~UNHO 6.15 4.04 2.69 1.35 
!JULHO 2.82 0.90 3.46 1.92 
~GOSTO 2.06 27.39 5.41 3.50 
!SETEMBRO 3.65 5.19 10.11 1.73 
pUTUBRO 3.27 3.84 7.47 1.51 
NOVEMBRO 4.42 3.46 5.00 3.08 
DEZEMBRO 0.77 4.61 1.73 4.61 
~ANEIR0/2002 3.60 3.12 2.11 1.15 
FEVEREIRO 2.31 1.68 3.65 1.15 
MARÇO 4.04 3.46 2.69 3.65 



Tabela 24- Peso Seco do Perifíton (mg.m2
} obtido na Lagoa do Camargo 

Peso Seco do Perifiton (g/m2) 

Lagoa do Camargo1 

Meses Réplica 1 

Março/01 13,18 

Abril 10,19 

Maio 3,72 

Junho 11,44 

Julho 5,66 

Agosto 8,20 

Setembro 4,67 

Outubro 6,30 

Novembro 1,65 

Dezembro 5,62 

Janeiro/02 17,25 

Fevereiro 29,96 

Março 5,92 

Peso Seco do Perifíton (g/m2) 

Lagoa do Camargo2 

Meses Réplica 1 

Março/01 8,74 

Abril 15,38 

Maio 15,11 

Junho 10,98 

Julho 5,53 

Agosto 7,12 

Setembro 6,44 

Outubro 14,10 

Novembro 5,87 

Dezembro 11,07 

Janeiro/02 18,39 

Fevereiro 11,76 

Março 8,97 

Réplica 2 Réplica 3 

25,26 9,91 

8,96 12,69 

4,95 8,48 

6,32 8,92 

5,90 5,62 

3,38 2,93 

3,05 4,14 

6,82 3,85 

2,69 2,18 

8,54 1,34 

20,19 24,00 

9,06 10,18 

4,84 6,42 

Réplica 2 Réplica 3 

8,73 12,81 

17,54 6,95 

18,31 10,22 

8,93 9,43 

7,74 6,47 

3,48 2,03 

2,84 6,16 

4,44 11,02 

3,45 5,33 

4,57 4,64 

16,87 36,39 

3,93 15,88 

1,84 9,00 

média 

16,12 

10,61 

5,72 

8,89 

5,73 

4,84 

3,95 

5,66 

2,17 

5,16 

20,48 

16,40 

5,73 

média 

10,09 

13,29 

14,55 

9,78 

6,58 

4,21 

5,15 

9,85 

4,89 

6,76 

23,88 

10,52 

6,60 



Tabela 25- Peso Seco do Periflton (mg.m2
) obtido na Lagoa do Coqueiral 

Peso Seco do Perifíton (g/m2) 

Lagoa do Coqueiral 1 

Meses Réplica 1 

Março/01 17,61 

Abril 8,98 

Maio 24,11 

Junho 8,58 

Julho 24,42 

Agosto 17,96 

Setembro 9,75 

Outubro 10,07 

Novembro 6,50 

Dezembro 6,23 

Janeiro/02 19,71 

Fevereiro 21,56 

Março 2,79 

Peso Seco do Perifíton (g/m2) 

Lagoa do Coqueiral 2 

Meses Réplica 1 

Março/01 3,39 

Abril 11,38 

Maio 23,46 

Junho 10,04 

Julho 22,46 

Agosto 8,20 

Setembro 7,14 

Outubro 15,48 

Novembro 0,86 

Dezembro 1,72 

Janeiro/02 5,34 

Fevereiro 18,79 

Março 5,34 

Réplica 2 Réplica 3 

3,83 9,32 

6,50 5,48 

6,51 6,56 

13,32 17,10 

18,43 16,60 

18,74 12,69 

15,66 18,63 

11,80 16,52 

13,26 8,41 

7,33 11,25 

9,09 1,81 

8,45 9,10 

3,69 2,25 

Réplica 2 Réplica 3 

6,03 4,11 

6,60 7,50 

19,32 10,85 

19,95 6,50 

27,56 34,59 

33,54 28,68 

8,21 7,68 

16,47 20,98 

2,19 1,51 

0,97 0,48 

18,81 20,81 

20,51 18,60 

8,95 4,15 

média 

10,26 

6,99 

12,39 

13,00 

19,81 

16,46 

14,68 

12,80 

9,39 

8,27 

10,20 

13,04 

2,91 

média 

4,51 

8,49 

17,88 

12,16 

28,20 

23,48 

7,68 

17,64 

1,52 

1,05 

14,99 

19,30 

6,15 



Tabela 26- Peso Seco Livre de Cinzas do Periflton (mg.m2
) obtido na Lagoa do Camargo 

Peso Seco Livre de Cinzas do Perifíton (g/m2) 

lagoa do Camargo 1 

Meses Réplica 1 

Março/01 6,53 

Abril 5,08 

Maio 0,81 

Junho 2,97 

Julho 1,98 

Agosto 2,55 

Setembro 1,56 

Outubro 2,30 

Novembro 0,15 

Dezembro 1,39 

Janeiro/02 5,58 

Fevereiro 17,83 

Março 3,43 

Peso Seco Livre de Cinzas do Perifíton (g/m2) 

Lagoa do Camargo 2 

Réplica 2 

10,48 

4,35 

1,25 

2,27 

2,00 

1,06 

0,98 

2,58 

0,47 

2,00 

7,24 

4,69 

3,12 

Meses Réplica 1 Réplica 2 

Março/01 3,66 3,70 

Abril 5,72 6,22 

Maio 4,85 5,71 

Junho 3,47 3,94 

Julho 1,78 2,59 

Agosto 2,06 0,93 

Setembro 1,82 0,22 

Outubro 4,89 1,75 

Novembro 1,61 0,73 

Dezembro 6,80 0,73 

Janeiro/02 5,32 5,09 

Fevereiro 8,11 2,79 

Março 5,17 1,34 

Réplica 3 média 

4,57 7,19 

5,69 5,04 

2,51 1,52 

2,65 2,63 

1,69 1,89 

1,34 1,65 

1,20 1,25 

1,53 2,13 

0,52 0,38 

0,66 1,35 

6,97 6,60 

5,63 9,29 

3,58 3,38 

Réplica 3 média 

5,16 4,17 

2,07 4,67 

3,18 4,58 

2,84 3,42 

2,28 2,21 

0,31 1,10 

1,51 1,18 

4,08 3,57 

1,16 1,17 

1,54 3,02 

12,29 7,57 

8,45 6,45 

5,22 3,91 



Tabela 27- Peso Seco Livre de Cinzas do Perifíton (mg.m2
) obtido na Lagoa do Coqueiral 

Peso Seco Livre de Cinzas do Perifíton (g/m2) 

Lagoa do Coqueiral 1 

Meses Réplica 1 

Março/01 13,57 

Abril 4,57 

Maio 10,38 

Junho 2,84 

Julho 8,52 

Agosto 6,87 

Setembro 3,04 

Outubro 4,39 

Novembro 1,64 

Dezembro 3,13 

Janeiro/02 11,89 

Fevereiro 10,15 

Março 2,22 

Peso Seco Livre de Cinzas do Perifíton (g/m2) 

Lagoa do Coqueiral 2 
Meses Réplica 1 

Março/01 1,51 

Abril 4,75 

Maio 7,80 

Junho 3,68 

Julho 8,78 

Agosto 2,66 

Setembro 3,00 

Outubro 8,40 

Novembro 0,05 

Dezembro 0,35 

Janeiro/02 2,79 

Fevereiro 3,66 

Março 2,48 

Réplica 2 Réplica 3 média 

2,15 8,09 7,94 

2,67 2,17 3,14 

2,26 2,09 4,91 

3,86 5,48 4,06 

7,50 6,49 7,50 

7,98 5,11 6,65 

4,51 4,93 4,16 

4,90 6,05 5,11 

4,55 2,57 2,92 

4,23 4,58 3,98 

4,96 0,70 5,85 

5,36 5,23 6,91 

2,57 1,77 2,19 

Réplica 2 Réplica 3 média 

2,69 1,97 2,06 

2,70 3,27 3,57 

6,51 3,85 6,05 

10,01 3,04 5,58 

13,21 15,77 12,59 

13,47 11,64 9,26 

3,25 2,31 2,85 

8,03 9,51 8,65 

0,53 0,57 0,38 

1,02 0,24 0,54 

6,14 14,67 8,48 

7,66 8,01 6,44 

6,93 2,81 4,07 



Tabela 28- Cinzas do Perifíton (mg.m2
) obtido na Lagoa do Camargo. 

Cinzas do Perifíton (g/m2) 

Lagoa do Camargo 1 

Meses Réplica 1 

Março/01 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro/02 

Fevereiro 

Março 

Cinzas do Perifíton (g/m2) 

Lagoa do Camargo 2 

6,65 

5,11 

2,91 

8,47 

3,68 

5,65 

3,11 

4,00 

1,50 

4,22 

11,66 

12,13 

2,49 

Meses Réplica 1 

Março/01 5,09 

Abril 9,66 

Maio 10,26 

Junho 7,51 

Julho 3,76 

Agosto 5,06 

Setembro 4,62 

Outubro 9,21 

Novembro 4,26 

Dezembro 4,27 

Janeiro/02 13,07 

Fevereiro 3,66 

Março 3,79 

Réplica 2 Réplica 3 

14,78 5,33 

4,61 7,00 

3,70 5,97 

4,05 6,27 

3,90 3,93 

2,32 1,59 

2,06 2,94 

4,25 2,32 

2,22 1,66 

6,54 0,68 

12,95 17,03 

4,37 4,82 

1,72 2,84 

Réplica 2 Réplica 3 

5,03 7,65 

11,32 4,89 

12,60 7,04 

4,99 6,59 

5,15 4,19 

2,55 1,72 

2,63 4,64 

2,69 6,94 

2,71 4,17 

3,85 3,09 

11,78 24,10 

1,14 7,43 

0,50 3,78 

média 

8,92 

5,57 

4,19 

6,26 

3,84 

3,19 

2,70 

3,52 

1,79 

3,81 

13,88 

7,11 

2,35 

média 

5,92 

8,62 

9,97 

6,36 

4,37 

3,11 

3,96 

6,28 

3,71 

3,74 

16,32 

6,45 

2,69 



Tabela 29- Cinzas do Perifíton {mg.m2
) obtido na Lagoa do Coqueiral 

Cinzas do Perifíton (g/m2) 

Lagoa do Coqueiral 1 

Meses Réplica 1 

Março/01 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro/02 

Fevereiro 

Março 

Cinzas do Periftton (g/m2) 

Lagoa do Coqueiral 2 

4,04 

4,41 

13,72 

5,74 

15,90 

11,09 

6,70 

5,68 

4,86 

3,09 

7,83 

11,41 

0,57 

Meses Réplica 1 

Março/01 1,88 

Abril 6,63 

Maio 15,66 

Junho 6,37 

Julho 13,68 

Agosto 5,54 

Setembro 4,13 

Outubro 7,08 

Novembro 0,81 

Dezembro 1,36 

Janeiro/02 2,55 

Fevereiro 15,13 

Março 2,86 

Réplica 2 Réplica 3 

1,67 1,24 

3,84 3,31 

4,25 4,47 

9,46 11,61 

10,92 10,11 

10,77 7,57 

11,16 13,71 

6,90 10,48 

8,71 5,84 

3,10 6,68 

4,12 1,11 

3,09 3,87 

1,12 0,48 

Réplica 2 Réplica 3 

3,34 2,14 

3,91 4,23 

12,81 7,00 

9,93 3,46 

14,35 18,82 

20,08 17,04 

4,96 5,37 

8,44 11,46 

1,66 0,94 

0,06 0,24 

10,84 6,14 

12,85 10,60 

2,02 1,33 

média 

2,32 

3,14 

7,48 

8,94 

12,31 

9,81 

10,52 

7,69 

6,47 

4,29 

4,35 

6,13 

0,72 

média 

2,45 

4,92 

11,82 

6,59 

15,62 

14,22 

4,82 

8,99 

1,14 

0,52 

6,51 

12,86 

2,07 



Tabela 30- Valores de Clorofila "a" (mg/m-2
) encontrados na Lagoa do Camargo 

Clorofila "a" (mg/m2) 
Lagoa do Camargo1 

Meses Réplica 1 Réplica 2 Réplica 3 Média Desvio Padrão 
Março/01 1,01 1,48 2,19 1,56 0,59 

Abril 3,33 8,82 5,93 6,03 2,75 

Maio 7,22 5,30 3,84 5,45 1,70 

Junho 5,30 4,49 5,25 5,01 0,45 

Julho 3,10 3,62 3,56 3,43 0,29 

Agosto 3,96 3,89 2,19 3,34 1,00 

Setembro 3,99 3,50 3,93 3,81 0,26 

Outubro 9,24 2,61 22,20 11,35 9,97 

Novembro 2,80 2,96 0,58 2,11 1,33 

Dezembro 2,53 3,82 10,93 5,76 4,52 

Janeiro/02 9,25 7,59 21,85 12,90 7,80 

Fevereiro 3,41 5,83 7,10 5,44 1,87 

Março 3,38 3,57 6,70 4,55 1,86 

Clorofila "a" (mg/m2) 
Lagoa do Camargo 2 

Meses Réplica 1 Réplica 2 Réplica 3 Média Desvio Padrão 
Março/01 2,33 8,20 2,79 4,44 3,27 

Abril 4,15 4,27 0,23 2,89 2,30 

Maio 6,94 10,93 5,42 7,76 2,85 
Junho 3,14 5,04 2,91 3,70 1,17 

Julho 2,84 2,96 1,99 2,59 0,53 

Agosto 1,78 1,59 1,39 1,59 0,19 
Setembro 4,56 5,78 3,78 4,71 1,01 

Outubro 4,08 6,20 8,83 6,37 2,38 

Novembro 2,36 2,73 6,09 3,73 2,05 
Dezembro 4,37 1,53 34,56 13,49 18,31 

Janeiro/02 3,99 6,97 11,86 7,61 3,97 

Fevereiro 4,48 3,06 4,07 3,87 0,73 

Março 2,75 6,64 3,68 4,36 2,03 



Tabela 31 -Valores de Clorofila "a" {mg/m-2
) encontrados na Lagoa do Coqueiral 

Clorofila "a" (mg/m2) 
Lagoa do Coqueiral 1 

Meses Réplica 1 
Março/01 
!Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
!Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro/02 
Fevereiro 
Março 

Clorofila "a" (mg/m2) 
Lagoa do Coqueiral 2 

4,19 
3,41 

3,34 
4,75 

6,00 

2,78 

5,03 

11,57 

6,83 

5,34 
3,89 

7,18 
3,96 

Meses Réplica 1 
Março/01 4,12 

!Abril 8,38 
Maio 3,86 
Junho 9,16 
Julho 6,53 
Agosto 3,89 
Setembro 2,57 
Outubro 8,42 
Novembro 1,01 

Dezembro 2,91 
Janeiro/02 5,32 
Fevereiro 18,12 
Março 8,09 

Réplica 2 
4,94 
6,09 

5,14 
7,60 

4,88 

1,24 

13,02 

3,61 

6,98 

7,40 
5,35 

5,24 
6,91 

Réplica 2 
3,33 

10,65 
4,19 

6,38 
7,00 
3,09 

0,00 
7,36 

0,00 

9,20 

5,95 

6,07 

7,45 

Réplica 3 Média Desvio Padrão 
8,48 5,87 2,29 
5,73 5,07 1,46 

3,64 4,04 0,97 
2,09 4,81 2,76 

3,66 4,85 1,17 

1,95 1,99 0,77 

8,49 8,85 4,01 

8,28 7,82 4,00 

4,45 6,09 1,42 
12,49 8,41 3,68 
3,12 4,12 1,13 

4,78 5,74 1,27 
5,67 5,51 1,48 

Réplica 3 Média Desvio Padrão 
3,09 3,51 0,54 
4,19 7,74 3,27 
4,52 4,19 0,33 

5,78 7,11 1,80 
8,62 7,38 1,10 
5,09 4,02 1,00 
7,20 3,26 3,65 
9,28 8,35 0,96 
0,70 0,57 0,52 
7,55 6,56 3,26 
19,99 10,42 8,30 
11,86 12,02 6,03 

9,79 8,44 1,21 



Tabela 42: Valores do índice de diversidade de Shannon-Weaver (bits.ind-•) e de 
uniformidade encontrados nas estações de coleta das Lagoas do Camargo e do 
Co ueiral. 

LAGOA DO CAMARGO 

estação 1 estação 2 

Diversidade Uniformidade Diversidade Uniformidade 

!Março/01 3,88 0,647 2,97 0,570 

!Abril 3,47 0,682 2,29 0,453 

!Maio 3,00 0,580 3,42 0,697 

Wunho 2,45 0,418 2,82 0,498 

Wulho 1,58 0,279 1,29 0,299 

!Agosto 1,63 0,294 1,80 0,359 

~etembro 1,2 1 0,235 2,88 0,666 

!outubro 1,70 0,354 2,14 0,380 

Novembro 4,00 0,758 3,48 0,629 

Dezembro 3,36 0,569 3,68 0,674 

Wanelro/02 4,44 0,720 4,14 0,730 

Fevereiro 4,03 0,684 4,04 0,737 

~arço/02 4,15 0,740 3,94 0,812 

LAGOA DO COQUEIRAL 

estação 1 estação 2 

Diversidade Uniformidade Diversidade Uniformidade 

Março/01 4,46 0,790 4,05 0,802 

Abril 4,07 0,725 4,18 0,753 

~alo 4,63 0,804 4,44 0,805 

~unho 4,29 0,732 4,40 0,730 

Wulho 2,98 0,513 4,32 0,774 

!Agosto 2,37 0,405 4,76 0,785 

~etembro 2,56 0,466 4,22 0,718 

joutubro 3,49 0,593 4,44 0,729 

Novembro 4,30 0,714 2,98 0,585 

Dezembro 2,76 0,515 3,80 0,700 

Wanelro/02 4,61 0,795 5,08 0,814 

Fevereiro 4,53 0,787 5,02 0,864 

~arço/02 5,20 0,830 4,70 0,846 



Tabela 43- Densidade Total (ind./cm2) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês de 
março de 2001 nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral nas estações l (entrada) e 2 (meio) . 

PERIFÍTON - MARÇO DE 2001 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Tóxons 1 2 1 2 

BACILLARIOPHYCEAE lnd./cm2 AR{%) lnd./cm2 AR{'7~ lnd./cm2 AR{%) lnd./cm2 AR{%) 

Achnonthes minutissimo KOIL vor. minutissimo 10.468 5,0 7.896 3,0 58.006 21,7 686 0,7 

Amphioleuro lindheimeri Grun. 654 0,3 

Anoeomoneis vitreo (Grun.} Ross 654 0,3 

Cyclolello slelliqero Cleve & Grun. 654 0,3 1.316 0,5 

Cymbello offinis KOIL 654 0,3 

C. microcepholo Grun. vor. microcepholo 853 0,3 

C. minuto Hi/se ex Rob. 1.308 0,6 2.632 1,0 1.706 0,6 686 0,7 

Euno lio didymo Husl. ex Zimm. vor. didymo 1.706 0,6 

Eunolio flexuoso {Bréb.} KüiL 658 0,3 2 1.326 8,0 6.855 6,9 

Eunolio monodon Ehr. 654 0,3 853 0,3 

EunolioQeclinolis (Dillw.L Rob. 654 0,3 658 0,3 853 0,3 

Eunotio zosuminensis {Cob.} Kor. 10.236 3,8 4.11 3 4,2 

Eunotio spp 8.505 4,1 13.161 5,0 19.620 7,3 2.057 2,1 

Frogilorio co_Qucino Desm. 73.930 35.3 13 1.607 50.4 14.501 5.4 

Frogi/orio cro lonensis Kill. 31.404 15,0 1.316 0,5 

Gomphonemo ouqur Ehr. vor. lurris {Ehr.} 654 0,3 853 0,3 4.11 3 4.2 

Gomohonemo brosiliense Grun. 1.308 0,6 

Gomphonemo grocile Ehr. 9.1 59 4,4 5.922 2,3 14.501 5.4 13.711 13,9 

G omphonemo groci/oides {Husl.} 654 0,3 

G. po rvulum vor. looenulo Freno. 654 0,3 11.187 4,3 4.265 1,6 

G. porvulum {KOIL} vor. porvulum 11 .776 5 ,6 3.948 1,5 853 0,3 3.428 3,5 

Gomphonemo spp 654 0,3 1.3 16 0,5 4.265 1.6 

Noviculo viridulo {KOIL) Ehr. 853 0,3 

Nitzschio ooleo IKütL ! W.Sm. 654 0,3 658 0,3 1.706 0,6 2.057 2,1 

Pinnulorio ocrosphoerio Rob. 1.371 1.4 

'Svnedro ocus KOIL vor. ocus 654 0,3 658 0,3 

Synedro delicotissimo W.Sm. 654 0,3 1.706 0,6 

Synedro rump ens KüiL 4.580 2,2 2 1.715 8,3 4.265 1,6 

Synedro ulno {NiiL) Ehr. 3.27 1 1.6 8.554 3,3 19.620 7,3 2.057 2,1 

lYGNEMAPHYCEAE 

Actno toenium spp 654 0,3 

Closterium leibleimii KüiLex Rolfs. 686 0,7 

Closterium spp 654 0,3 658 0,3 686 0,7 

Cosmorium obbreviotum Roc. 1.308 0,6 

Cosmorium qolerilum Nords. 658 0,3 

Cosmorium gronotum Bréb. ex Rolfs 654 0,3 1.706 0,6 686 0,7 

Cosmorium impressu/um Elf. 654 0,3 

lrosmorium morqorilolum[Lund) Roy & Biss. 654 0,3 658 0,3 1.371 1.4 

Cosmorium meneghinnii Bréb . ex Rolfs 1.706 0,6 

Cosmorium cf.noeqelionum Bréb. 658 0,3 

Cosmorium oseudoconnolum Nords. 1.706 0,6 



conl. março de 2001 

Cosmorium rolfsii IBréb.) 654 0,3 

Cosmarium regnellii 'Nil/e 654 0,3 658 0,3 2.559 1,0 

Cosmorium renifonne {Rolfsl Archer 654 0,3 

Cosmorium spp 654 0,3 658 0,3 

Gonotozygon oculeotum Host. 853 0,3 

Gonotozygon monotoenium De Bary 853 0,3 

Mougeotio spp 654 0,3 3.412 1,3 3.428 3,5 

Onychonemo loeve Nordst 654 0,3 

Pleurotenium ehrenberoii IBréb.l De Bary 654 0,3 

Spyrogyra spp 654 0,3 658 0,3 5.971 2,2 1.371 1,4 

Stourosfrum dilatatum Ehr. 658 0,3 

Stauraslrum tetrocerum Ralfs 654 0,3 

:staurostrum trifidum Nordst. 853 0,3 

Staurastrum spp 654 0,3 658 0,3 

CHLOROPHYCEAE 

Ankistrodesmus fusifonnis Corda sensu Kors. 654 0,3 

Aphanochaete repens A Braun 654 0,3 853 0,3 686 0,7 

Asterococcus so 1.308 0,6 

Batryococcus brounii Kütz. 2.559 1,0 1.371 1,4 

Charocium sp 3.271 1,6 658 0,3 686 0,7 

Choetosohaeridium alobosum {Nordst.) Kleb. 853 0,3 

Chlomydomonos sp 654 0,3 2.632 1,0 8.530 3,2 686 0,7 

Closteriopsis ociculoris {G.M. Sm.J 654 0,3 

Coe/ostrum osteroideum De Notaris 853 0,3 

Coeloslrum reliculotum{Dong.) Senn. 853 0,3 

Co/eochaele scutoto Bréb. 654 0,3 686 0,7 

Coleochoete so 654 0,3 1.706 0,6 686 0,7 

IEtokatothrix so 853 0,3 

Eudorina elegons Ehr. 654 0,3 658 0,3 853 0,3 

Gloeocystis vesiculoso Noq. 654 0,3 2.559 1,0 

!Monoraphidium contorlum (Thur. ex Bréb.) Kom.-
leg_ner 654 0,3 

Monorophidium qriffthii {Berk.) Kom.-Leaner 658 0,3 

Oonephris obesa {W. West.J Folt 654 0,3 1.706 0,6 

Rodiococcus plonctonicus Lund 654 0,3 853 0,3 

Secenedesmus bijuqus {Turp.) Kütz. 654 0,3 658 0,3 

lscenedesmus ecomis Chod. 654 0,3 658 0,3 853 0,3 

S.guodricauda /Turp.) Bred. sensu Chod. 1.706 0,6 

Schroederia judoyi G.M. Smifh 654 0,3 

~phoerocystis schroeteri Chodot 658 0,3 10.236 3,8 

ULOTRICHOPHYCEAE 

Uronemo confervicola Laaer. 654 0,3 

OEDOGONIOPHYCEAE 

Bulbochoete spp 658 0,3 853 0,3 1.371 1.4 

Oedogonium inconspicuum Him. 2.617 1,3 9.870 3,8 8.530 3,2 

Oedqgonium spp 12.431 5,9 23.031 8,8 12.795 4,8 4.799 4,9 



cont. de março de 2001 

CYANOPHYCEAE 

iAnabaena spp 4.799 4,9 

Calothrix brevíssima G.S. West 2.742 2,8 

lynobya laroerheinii Gom. 2.057 2,1 

Nostoc sp 5.971 2,2 26.050 26.4 

Oscilla toria sp/endida Grev. ex Gom. 853 0,3 

Pseudoanabaena so 654 0,3 

CRYPTOPHYCEAE 

Crvptomonas marsonii Skuia 654 0,3 

Cryptomonos sp I 686 0,7 

Cryptomonas spp 654 0,3 853 0,3 686 0,7 

EUGLENOPHYCEAE 

Euolena proxima Dano. 658 0,3 

Euo/enasoo 654 0,3 686 0,7 

Trachellomonas volvocino Ehr. 654 0,3 1.316 0,5 686 0,7 

Trachellomonos soo 1.308 0,6 

TOTAL 209.359 100,0 261.239 100,0 267.850 100,0 98.718 100,0 
''\ 



Tabela 44 - Densidade Total (ind./cm2) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês de 
abril de 2001 nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral nas estações 1 (entrada) e 2 (meio). 
PERIFÍTON -ABRIL DE 2001 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Táxons 1 2 1 2 

BACILLARIOPHYCEAE lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) 

~chnonthidium minutissimum (Külz.) Czorn. 157.400 19,5 79.168 10,6 8.725 5,1 

Amphip leuro lindheimeri Grun. 623 0.4 

~oeomoneis vitreo (Grun.) Ross 4.071 0,5 

Cyclotello ste lligero Cleve & Grun. 547 0,9 

Cymbello offinis Külz. 623 0.4 

Cymbello minuto Hilse ex Rab. 2.714 0,3 1.077 0,1 623 0.4 821 1,4 

Desmogonium cf. Kurziana 1.642 2,7 

Encyonema perpusillum (A. Cl.) D.G. Mann 12.212 1,5 8.078 1,1 

Eunotio comelus Ehr. 35.279 4.4 274 0,5 

Eunotio didymo Husl. ex Zimm. var. d idymo 5.386 0,7 1.246 0,7 

Eunotia diodon Ehr. 4.308 0,6 

Eunotio flexuoso (Bréb.) Külz. 4.36:: 2,6 3.557 5,9 

Eunotio monodon Ehr. 539 0,1 

Eunotia pectinolis (Dillw.) Rab. 2.693 0.4 

Eunotio spp 9.498 1,2 68.397 9,1 42.379 24,9 5.198 8,6 

<=unotio zosuminensis (Cab .) Kor. 8 .725 5,1 821 1.4 

Frogilorio capucino Desm. 107.195 13,3 454.007 60,6 6.855 4,0 547 0,9 

Fragilaria c rotonensis Kitt. 20.353 2,5 2.693 0.4 

F. voucherioe (Külz.) Pe l. var. va ucherioe 2. 154 0,3 

Gomphonema angustum C.Ag. 274 0,5 

Gomphonema a ugur Ehr. vor. turris (Ehr.) 274 0,5 

Gomphonemo gracile Ehr. 6.784 0,8 539 0,1 1.870 1,1 821 1.4 

G. poNulum (Kütz.) var. poNulum 16.283 2,0 2.693 0.4 3. 11 6 1,8 

G. poNulum vor. logenulo Freng. 21.710 2,7 27.467 3.7 623 0.4 547 0,9 

Gomphonemo spp 2.7 14 0,3 2.693 0,4 274 0,5 

Noviculo cryptocepholo Külz. 1.368 2,3 

Novicu/o spp 1.357 0,2 623 0,4 274 0,5 

Noviculo viridulo (Külz.) Ehr. 10.855 1,3 2.493 1,5 

Nitzschia acic ularis (Külz.) W.Sm. 1.870 1.1 

INitzschia intermedia Hanlz. 274 0,5 

Nitzschia palea (Külz.) W.Sm. 4.071 0,5 623 0.4 547 0,9 

Synedro o c us Kütz. vor. a c us 623 0.4 

Synedro delica tissima W.Sm . 1.357 0,2 2.493 1,5 

jsynedro rumpens Külz. 78.700 9,7 23.1 58 3,1 547 0,9 

jsynedra ulna (Nilz.) Ehr. 4.071 0,5 4.847 0,6 1.246 0,7 

ZYGNEMAPHYCEAE 

Closterium o cutum Ehr. 1.246 0,7 

Closterium spp 1.094 1,8 

Cosmarium obbrevio tum Rac. 539 0,1 

Cosmorium boileyi Wille 539 0,1 623 0,4 

Cosmorium gronotum Bréb. ex Ralls 539 0,1 623 0,4 547 0,9 



c ont. d e abril d e 2001 

Cosmorium pochydermum Lund . 274 0,5 

Cosmorium pseudoconnotum Nords. 2.714 0,3 

Cosmorium punctulotum Bréb. 539 0,1 

Cosmorium regnellii Wille 2.714 0,3 2. 154 0,3 1.870 1,1 274 0,5 

Cosmorium regnesii Reinsch 1.357 0,2 623 0,4 

Cosmorium reniforme (Ralfs) Arc her 539 0,1 

Cosmorium spp 821 1,4 

<=uostrum denticulotum (Kirc h.) G oy 539 0,1 

Gonotozygon monotoenium De Bory 623 0,4 

Hyo/otheco dissi/iens (Sm.) Bréb . ex Ro lfs 213.033 26,4 

Microsterios lo ticeps Nordsl.vor./oticeps 274 0,5 

Microsterios trunco to (Corda) Bréb . ex Rolfs 274 0,5 

Mougeotio spp 4.925 8,2 

Onychonemo loeve Nordsl 4.071 0,5 

Pleurotenium ehrenbergii (Bréb .) De Bory 1.077 0,1 

Spyrogyro spp 3.739 2,2 

Stourostrum setigerum Cleve 1.357 0,2 

Sto urostrum spp 1.357 0,2 623 0,4 

Stourodesmus comicula tus (Lund .) Teil. 274 0,5 

Stourodesmus c uspido tus (Bréb. ex Ralfs) 
623 0,4 

Teil. 

Zygnemo sp 274 0,5 

CHLOROPHYCEAE 

Ankistrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 274 0,5 

Aphonochoete repens A. Braun 1.357 0,2 623 0,4 

Botryococcus brounii Kütz. 1.357 0,2 623 0,4 547 0,9 

Botryococcus protuberons Wesl & Wesl 623 0,4 274 0,5 

Choracium sp 1.357 0,2 623 0,4 821 1,4 

Chlomydomonos sp 13.569 1,7 4.308 0,6 3.739 2,2 274 0,5 

Closteriopsis ociculoris (G.M. Sm.) 1.094 1,8 

loka to thrix viridis (Snow) Printz 1.246 0,7 

Eudorino e/egons Ehr. 1.357 0,2 1.077 0,1 623 0,4 

Eutetromorus fottii (Hindók.) Kom. 623 0.4 

Monorophidium spp 274 0,5 

Oocystis solitorio Witl. 623 0,4 

Oonephris obeso (W.Wesl.) Foll 1.357 0,2 

Pediostrum letras (Ehr.) Rolls. 623 0,4 

~ecenedesmus bijugus (Turp.) Külz. 623 0,4 

Scenedesmus ecomis Chodol 539 0,1 274 0,5 

~phoerocystis schroeteri Chodot 539 0,1 623 0,4 

OEDOGONIOPHYCEAE 

8ulbochoele cf. pygmoeo Pring. 1.357 0,2 

Bu/bochoefe spp 623 0,4 274 0,5 

Oedogonium inconspicuum Him . 33.922 4,2 17.234 2,3 14.334 8,4 10.397 17,3 

Oedogonium spp 28.495 3,5 27.467 3,7 32.407 19,0 13.680 22,7 



cont. de abril de 2001 

CYANOPHYCEAE 

!Aphonocopso elochisfo Wesl & Wesl 274 0,5 

Colo fhrix sp 274 0,5 

Lyngbyo lorgerheinii Gom. 2.491 1,5 547 0,9 

Lyngbyo spp 274 0,5 

Nosloc sp 5.609 3,3 2. 189 3,6 

Oscil/o lorio spp 274 0,5 

Pseudoonoboeno sp 539 0,1 

CRYPTOPHYCEAE 

Crypfomonos morsonii Skuja 623 0.4 

Crypfomonos sp I 1.246 0,7 

Crypfomonos spp 1.616 0,2 623 0.4 274 0,5 

EUGLENOPHYCEAE 

Eugleno spirogyro Ehr. 623 0.4 

Trochellomonos volvocino Ehr. 274 0,5 

TOTAL 807.355 100,0 749.676 100,0 170.138 100,0 60.191 100,0 



Tabela 45- Densidade Total (ind./cm2) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês de 
maio de 2001 nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral nas esta_çôes l (entrada) e 2 (meio). 

PERIFfTON - MAIO DE 2001 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Táxons 1 2 1 2 

BACILLARIOPHYCEAE lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) 

Achnonthidium minutissimum (Külz.) Czam. 94.255 45,4 29.46:.! 17,1 5.897 5,3 1.149 1,0 

Anoeomoneis vitreo (Grun.) Ross 1.059 0,5 6.734 3,9 5.111 4,6 

Cymbe/lo minuta Hilse ex Rab. 421 0,2 575 0,5 

Desmogonium cf. Kurziano 2.87..: 2,5 

ncyonema perpusillum (A. C J.) D.G. Mann 1.059 0,5 1.684 1,0 

unotio camelus Ehr. 2.118 1,0 3.367 2,0 10.221 9,1 3.447 3,0 

unotia d idymo Grun. vor. tuberoso Husl. 530 0,3 

uno tia didymo Husl. ex Zimm. vor. didymo 8.25~ 7.4 

unotia flexuosa (Bréb .) Külz. 2. 104 1,2 2.75" 2,5 1.149 1,0 

unotia lineoloto Hust. 575 0,5 

unotio monodon Ehr. 421 0,2 

unotio noegelii Migula 530 0,3 

unotia spp 1.059 0,5 31.566 18,3 4.324 3,9 1.149 1,0 

rogiloria capucina Desm. 7.41 3 3,6 50.085 29.0 3. 14~ 2,8 1.149 1,0 

Frogiloria crotonensis Kitt. 9.531 4,6 6.31.; 3,7 

Gomphonema augur Ehr. 39..: 0,4 575 0,5 

Gomphonemo augur Ehr. vor. turris (Ehr.) 786 0,7 

Gomphonemo grocile Ehr. 1.059 0,5 2. 104 1,2 4.717 4,2 575 0,5 

Gomphonemo porvulum (Külz.) vor. porvulum 53C 0,3 421 0,2 1.966 1,8 

Gomphonemo porvulum var. /ogenu/o Freng. 5.471 3,2 786 0,7 

Novicula spp 842 0,5 1.572 1.4 

Noviculo viridulo (Külz.) Ehr. 1.589 0,8 786 0,7 1.724 1,5 

Neidium o ffine (Ehr.) Cleve 30. 183 14,5 

Nitzschia ocic uloris (Külz.) W.Sm. 15.886 7,7 8.418 4,9 5. 111 4,6 3.447 3,0 

Nitzschia intermedia Honlz. 393 0.4 2.29E 2,0 

Nitzschia paleo (Külz.) W.Sm . 4.0:U 3,5 

lPinnulorio 04:l~-erio Rob. 1.149 1,0 

~ynedro de!l~tmma W.Sm. 1.589 0,8 2. 104 1,2 1.179 1,1 

~ynedra ~ lltiitL 1.059 0,5 2.946 1.7 786 0,7 

~ynedro ulna (Nílz.) Ehr. 53C 0,3 1.263 0,7 

~YGNEMAPHYCEAE 

~/osterium aciculore T. Wesl 57-~ 0,5 

~losterium ocutum Ehr. 39~ 0.4 57-~ 0,5 

~losterium setoceum Ehr. ex Rolfs 575 0,5 

~osmorium ongulosum Bréb. 530 0,3 

~osmorium margoritatum (Lund) Roy & Biss. 530 0,3 39..: 0.4 

rosmorium meneghinnii Bréb . ex Rolfs 39..: 0,4 

~osmorium regnellii Wille 530 0,3 421 0,2 786 0,7 

Cosmorium regnesii Reinsch 39~ 0.4 

Cosmorium retusiforme (Wille) Gulw. 391 0.4 

Cosmorium vexatum West 84 0,5 

Cosmorium spp 1.059 0,5 84 0,5 786 0,7 



cont. de maio de 2001 

lc;onotozygon o culeotum Hasl. 39< 0,4 

lc;onotozygon p ilosum Wolle 421 0,2 

~icrosterios truncato (Corda) Bréb . ex Rolfs 421 0,2 

~ougeotia spp 84~ 0,5 2.359 2,1 

IPteurofamiJ!mr:l eítrr.eobefgii (Bféb.) De Bory 39~ 0.4 

~ponàjllumi.lllmnpooduriforme (Heim.) Teil. 1.05S 0,5 

~taurasfrum d!lbtatum Ehr. 53( 0,3 

~· pseudo tetracerum (Nords.) Wesl & Wesl 57.' 0,5 

~tourostrum q uadrangu/are Nordsl. 53( 0,3 

~faurastrum sebo/di Reinsch 39~ 0.4 

~faurasfrum fetrocerum Rolfs 39..: 0.4 

~taurdesmus Jobotus (Borg.) Bourr. 57fl 0,5 

CHLOROPHYCEAE 

!Ankisfrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 1.179 1,1 575 0,5 

jAphanochaete rep ens A. Braun 7&J 0,7 

[Botryococcus braunii Külz. 1.179 1,1 575 0,5 

~haracium rostrotum Reinh. 3.367 2,0 

ichoracium sp 393 0.4 

ichta mydomonas sp 3.707 1,8 2.52-' 1,5 1.179 1 '1 5.171 4,5 

tçtosteriopsis acicutaris (G.M . Sm.) 393 0.4 575 0,5 

lcoteochaete scuta ta Bréb. 393 0.4 

'(:oleochaete sp 393 0,4 

'"'udorina eleg ans Ehr. 57t 0,5 

't<irchneriella conforta (Schm.) Bohl. 393 0.4 

'(vlonoraphidium braunii (Nag.) Kom.-l egner. 393 0,4 

'!vtonorophidium griffthii (Berk.) Kom.-l egner 57t. 0,5 

ponephris obeso (W.West.) Fo tf 39..: 0,4 

IPandorina morum (Müll.) Bory 57.' 0,5 

~cenedesmus dentic uto tus Lager. 53( 0,3 

~cenedesmus ecomis Chod . 53( 0,3 

!'>Chroed eria setigera (Schroed .) Lemm. 39 0.4 

iOEDOGONIOPHYCEAE 

Bulbochae te spp 1.149 1,0 

pedogonfum ínconspic uum Him. 18.53:: 8,9 3.367 2,0 10.221 9,1 

p ed ogom.n s:pp 4.76t 2,3 2.94t 1,7 20.049 17,9 27.57t 24,2 

CYANOPHYCEAE 

'pteotrichia sp 39~ 0.4 3.447 3,0 

yngbyo~i Gom. 53( 0,3 1.179 1,1 

Nostocsp 78{; 0,7 2.873 2,5 

Oscittotoria sp lendida Grev. ex Gom . 1.05S 0,5 39.: 0,4 

p scitlo toria spp 421 0,2 1.149 1,0 

CRYPTOPHYCEAE 

jchroomonos spp 53( 0,3 786 0,7 2.873 2,5 

jcryp tomonos erosa Ehr. 786 0,7 1.724 1,5 

jcryptomonas ovata Ehr. 53C 0,3 393 0.4 1.1 4S 1,0 

leryptomonas spp 1.179 1,1 7.469 6,6 

~hodomonas spp 57t 0,5 



cont. de maio de 2001 

EUGLENOPHYCEAE 

ugfena acus Ehr. 575 0,5 

ugfena spp 53C 0,3 1.149 1,0 

Phacus orbicufaris Hübn. 575 0,5 

Phacus spp 575 0,5 

:>trombomonas girardiana (Pioyf.) Delf. 575 0,5 

rachel/omonas ovo ta Roll. 393 0.4 

racheflomonas volvocina Ehr. 1.059 0,5 4.596 4,0 

racheflomonas spp 530 0,3 421 0,2 5.74~ 5,1 

CHRYSOPHYCEAE 

pinobryon sertuloria Ehr. 2.359 2,1 

~alpingoeca spp 12.06.< 10,6 

X.ANTHOPHYCEAE 

~haraciopsis longipes (Rab.) Borzi 57!; 0,5 

~OTAL 207.572 100,0 172.561 100,0 112.039 100,0 113.751 100,0 



Tabela 46- Densidade Total (ind./cm2) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês de 
·unho de 2001 nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral nas estações 1 (entrada) e 2 (meio). 
PERIFfTON - JUNHO DE 2001 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Tóxons 1 2 1 2 

BACILLARIOPHYCEAE Jnd./cm2 AR(%) Jnd./cm2 AR(%) Jnd./cm2 AR(%) Jnd./cm2 AR(%) 

!Achnonlhidium m inutissimum (Külz.) Czorn. 116.848 66,9 93.124 56,7 89.380 14,8 9.31..: 3.4 

!Anoeomoneis vitreo (G run.) Ross 1.678 1,0 284 0,2 7.724 1.3 1.397 0,5 

!Aulocoseiro distons (Ehr.) Sim. 2 1C 0,1 

!A. gronufoto (Ehr.) Sim. vor. ongustissimo 21C o. 1 

Cyclolello slelfigero Cleve & Grun. 629 0.4 852 0,5 2.207 0.4 

Cymbel/o minuto Hilse ex Rab. 210 o. 1 5~ 0,3 1.863 0,7 

fcymbello noviculiformis (Auersw.) ex Heib. 1.103 0,2 

Oesmogonium cf. Kurziono 629 0.4 

Encyonemo perpusillum (A. Cl.) D.G . Mann 568 0,3 466 0,2 

IEunolio comelus Ehr. 42C 0,2 4.827 2,9 8.828 1,5 12.572 4,6 

lcunolio flexuoso (Bréb.) Külz. 210 0,1 284 0,2 12. 138 2,0 6.053 2,2 

IEunolio monodon Ehr. 466 0,2 

Eunolio noegelii Migula 466 0,2 

Eunotio peclinalis (Dillw.) Rab. 2.555 1,6 

IEuno tio robenhorslii G run. var. monodon Cl. & Grun. 2 10 o. 1 

Euno tio sp l 4.414 0,7 

IFuno tio sp p 6.084 3,5 9.653 5,9 6.621 1,1 6.985 2,5 

Frogilaria capucina Desm. 7.762 4,4 3. 123 1,9 14.345 2,4 24.679 9,0 

Frogilario c rotonensis Kill. 629 0.4 3.691 2,2 25.380 4,2 3.725 1,4 

~omphonema a ugur Ehr. var. turris (Ehr.) 2 10 0,1 284 0,2 

Gomphonemo grocile Ehr. 284 0,2 4.414 0,7 20.954 7,6 

Gomphonemo porvulum (Külz.) vor. porvufum 420 0,2 284 0,2 2.207 0,4 931 0,3 

Gomphonemo parvulum var. lagenula Freng. 420 0,2 568 0,3 4.414 0,7 1.397 0,5 

Gyrosigmo spencerii (Quek) G riff. & Henfr. 1.103 0,2 

Luticoto dopalis (Fre ng.) D.G. Mo nn 1.103 0,2 

Lutico la muficoides (Husl.) D.G. Monn 466 0,2 

Melosiro lineo to (Dill.) C. Ag . 568 0,3 2.207 0.4 

Mefosiro vorions C .A.Ag. 839 0,5 

Navic ulo spp 210 0,1 568 0,3 931 0,3 

Navicula viridufa (Külz.) Ehr. 1.468 0,8 284 0,2 3.259 1,2 

Neidium o ffine (Ehr.) Cleve 210 0,1 284 0,2 32.000 5.3 

Nitzschio ocicularis (Külz.) W.Sm. 5.245 3,0 8.801 5.4 133.519 22,1 52. 15 1 18,9 

Nitzschio intermedio Hontz. 1.103 0,2 466 0,2 

lt-Ji tzschio poleo (Külz.) W.Sm. 210 0,1 284 0,2 2.207 0.4 466 0,2 

Pinnufaria ocrosphaerio Rab. 1.103 0,2 931 0,3 

Pinnulo rio spp 931 0,3 

~tenopterobia d elicotissimo (lew .) l.-B & Kram. 284 0,2 

~urirello biserioto Bréb . 210 0,1 

Synedro ocus Külz. vor. ocus 42C 0,2 852 0,5 19.862 3,3 466 0,2 

Synedro d elico tissima W.Sm. 839 0,5 25.380 4,2 3.259 1,2 

Synedro rumpens Külz. 2 10 0,1 1.420 0,9 41.932 6,9 



cont. de junho de 2001 

Synedra ulna (Nilz.) Ehr. 42C 0,2 284 0,2 11.035 1,8 

lYGNEMAPHYCEAE 

C/osterium aciculare T. West 466 0,2 

Closterium acutum Ehr. 1.103 0,2 466 0,2 

Closterium cf. navicu/a (Bréb.) Lütke. 21C 0,1 

Closferium spp 284 0,2 

~osmarium abbreviatum Rac . 1.103 0,2 

Cosmarium margarifatum (Lund) Roy & Biss. 21C 0,1 568 0,3 466 0,2 

~osmarium meneghinnii Bréb. ex Ralfs 284 0,2 

~osmarium pseudoconnatum Nords. 21C 0,1 1.103 0,2 1.397 0,5 

Cosmorium regnellii Wille 1.678 1,0 284 0,2 1.863 0,7 

Cosmorium regnesii Reinsch 284 0,2 

Cosmarium spp 2.2JJ7 0.4 931 0,3 

Desmidium swarlzii (C. Aga.) C. Aga. ex Ralfs 3.776 2,2 

Euasfrum denficulotum (Kirch.) Gay 210 0,1 284 0,2 1.101 0,2 

Gonotozygon brebissonii De Bary 1.103 0,2 

pona#ozygon monotoenium De Bary 210 0,1 3.310 0,5 931 0,3 

~yolotheco dissiliens (Sm.) Bréb. ex Ralfs 13.038 4,7 

Microsterios laticeps Nordsl. vor. laticeps 210 0,1 466 0,2 

Microsterias truncota (Corda) Bréb. ex Ralfs 466 0,2 

Mougeotia spp 2JJ.966 3,5 10.710 3,9 

Netrium digitus (Ehr.) 466 0,2 

Netrium sp 284 0,2 

Stourostrum asterios Nyg. 21C 0,1 466 0,2 

:Jfourastrum dilototum Ehr. 21C 0,1 284 0,2 2.2JJ7 0,4 466 0,2 

Stourostrum hogmonnii Gõn. 1.103 0,2 

Stourostrum orbiculore {Ehr.) Rolfs 210 0,1 284 0,2 1.103 0,2 

Stourastrum quadrongulore Nordsl. 210 0,1 

~tourostrum rotula Nordsl. 1.103 0,2 

!Staurostrum sebo/di Reinsch 21( 0,1 

Stourostrum setigerum Cleve 21( 0,1 466 0,2 

Sta urosfrum tetrocerum Ralfs 1.103 0,2 

Staurostrum trifidum Nordsl. 629 0,4 284 0,2 2.2JJ7 0.4 466 0,2 

Stourodesmus dejectus (Bréb.) Teil. 42JJ 0,2 

Stourodesmus dickei (Ra lfs) Lill. 21C 0,1 1.10~ 0,2 

CHLOROPHYCEAE 

!Ankisfrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 284 0,2 1.103 0,2 

!Aphonochoefe repens A. Braun 466 0,2 

!Asterococcus sp 21C 0,1 

Botryococcus brounii Külz. 1.1 03 0,2 931 0,3 

icharocium rostrotum Reinh. 3.310 0,5 2.328 0,8 

Choetosphaeridium globosum {Nordsl.) Kleb. 4.191 1,5 

Chlomydomonas sp 1.259 0,7 568 0,3 1.103 0,2 

Coelastrum microporum Nag. 1.103 0,2 

Coleochaete scutoto Bréb. 1.397 0,5 

Eudorino e/egons Ehr. 284 0,2 



cont. de junho de 2001 

Monorophidium orcuotum (Kors.) Hind. 1.103 0,2 

iMonorophidium contortum (Thur. ex Bréb.) 284 0,2 

Pedíastrum letras (Ehr.) Rolfs. 466 0,2 

Radíococcus p/onctonicus Lund 284 0,2 

~cenedesmus orcuotus Lemm. 1.103 0,2 

~cenedesmus bícoudotus (Honsg.) Chod. 284 0,2 

~ecenedesmus bijugus (Turp.) Külz. 21C 0,1 

~cenedesmus ecomís Chod. 42C 0,2 

~cenedesmus quodricoudo (Turp.) Bred. sensu Chod. 210 0,1 

~chroederio judoyi G.M. Smilh 284 0,2 

~phoerocystis schroeteri Chodol 1.259 0,7 

Stigeoc/onium spp 3.310 0,5 

Tetroedron trigonum (Nãg.) Hons. 466 0,2 

Westello botryoides (W.Wesl) De Wild. 1.103 0,2 

ULOTRICHOPHYCEAE 

Uronemo sp 1.103 0,2 

OEDOGONIOPHYCEAE 

Bulbochoete spp 17.655 2.9 5.122 1.9 
pedogonium inconspicuum Hirn. 1.678 1,0 6.814 4,2 29.793 4,9 35.854 13,0 

Oedogonium spp 420 0,2 30.897 5,1 21.419 7,8 

CYANOPHYCEAE 

Anoboenospp 466 0,2 

Lyngbyo lorgerheinii Gom. 629 0.4 284 0,2 1.863 0,7 

Nostoc sp 5.51 7 0,9 3.725 1.4 

Oscillotorio splendido Grev. ex Gom. 210 0,1 852 0,5 466 0,2 

Pseudoonobaena sp 466 0,2 

CRYPTOPHYCEAE 

Chroomonas spp 1.049 0,6 1.103 0,2 466 0,2 

Cryptomonas eroso Ehr. 466 0,2 

Cryptomonas ovato Ehr. 284 0,2 1.101 0,2 

Cryptomonos spp 568 0,3 3.31C 0,5 931 0,3 

EUGLENOPHYCEAE 

Euglena proximo Dong. 852 0,5 931 0,3 

Eugfena spp 210 0,1 

Phacus orbicufaris Hübn. 931 0,3 

Trochellomonos vofvocino Ehr. 284 0,2 1.397 0,5 

Trochellomonas spp 1.397 0,5 

CHRYSOPHYCEAE 

Dinobryon bavoricum (Scütl) Lemm. 3.147 1,8 1.136 0,7 

Dinobryon sertufario Ehr. 7.34.< 4,2 13.06C 8,0 466 0,2 

Safpingoeca spp 466 0,2 

DINOPHYCEAE 

Peridinium sp 1.103 0,2 

XANTHOPHYCEAE 

Ophiocytium copitatum Wolle 466 0,2 

TOTAL 174.537 100,0 164.103 100,0 603.594 100,0 275.656 100,0 



Tabela 47 - Densidade Total (ind./c m2) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês de 
julho de 2001 nas Lagoas d o Camargo e do Coqueiral nas estações 1 entrada ) e 2 (meio ). 

PERIFfTON • JULHO DE 2004 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Tóxons 1 2 1 2 

BACILLARIOPHYCEAE lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) 

Achnonthidium minutissimum (Külz.) Czam. 244.397 82,0 670.445 82,2 669.934 49,6 137.11 9 19,9 

Anoeomoneis vítrea (Grun.) Ro ss 2.557 0,9 1.574 0,2 38.176 2,8 13.944 2,0 

Aulacoseira ambíguo (Grun.) Sim. var. ambígua 3.694 0,3 

Aulacoseira distons (Ehr.) Sim. 1.096 0,4 3.148 0,4 1.231 O, 1 

Aulacoseira granula ta (Ehr.) Sim. var. granulo to 1.231 0,1 

A g . (Ehr.) Sim. var. ongustissimo (O.Müll.) Sim. 731 0,2 

Cocconeis plocentulo Ehr.var./ineoto (Ehr.) Van Heurck 1.231 0,1 

Cyclotello stel/igero C leve & Grun. 365 0,1 

Cymbello mesiono Cho ln. 2.324 0,3 

Cymb e//a minuto Hilse ex Rab. 731 0,2 1.574 0,2 2.463 0,2 2.324 0,3 

Desmogonium cf. Kurziono 1.231 0,1 

Eunotio comelus Ehr. 7.389 0,5 4.648 0,7 

Euno tia flexuosa (Bréb.) Külz. 16.268 2,4 

Eunotio pectinolis (Diii'-N.) Rab. 3.148 0,4 

Eunotia spp 3.288 1,1 26.755 3,3 1.231 0,1 37. 185 5,4 

Fragiloria copucino Desm. 731 0,2 1.23 1 0,1 

Fragilorio crotonensis Kitt. 5.114 1,7 34.624 4,2 155. 168 11,5 97.610 14,2 

Gomphonemo o ffine Kütz. 365 0,1 

Gomp honemo o ugur Ehr. var. turris (Ehr.) 2.463 0,2 

Gomphonema grocile Ehr. 14.778 1 '1 58.1 01 8,4 

Gomphonema parvulum var. logenu/o Freng . 2.324 0,3 

Gomphonema parvulum (Külz.) var. porvulum 7.389 0,5 

Melosira lineata (Dill.) c . Ag. 2 .463 0,2 

Navic ula viridulo (Külz.) Ehr. 731 0,2 3. 148 0,4 3.694 0,3 11 .620 1,7 

Nitzschia acicularis (Kütz.) W.Sm. 3.653 1,2 18.886 2,3 103.446 7,7 30.213 4,4 

Nitzschia palea (Kütz.) W.Sm. 731 0,2 1.574 0,2 2.324 0,3 

Synedro ocus Kü tz. var. ocus 1.827 0,6 12.591 1,5 105.909 7,8 9.296 1,4 

Synedro delicatissimo W.Sm. 365 0,1 3.694 0,3 4.648 0,7 

Synedro rumpens Kütz. 4.018 1,3 7.389 0,5 

Synedra ulno (Nilz.) Ehr. 365 0,1 7.869 1,0 16.009 1,2 

ZVGN EMAPHYCEAE 

Closterium aciculare T. Wesl 2.324 0,3 

Closterium spp 2.324 0,3 

Cosm orium excavatum Nords. 1.231 0,1 

Cosmarium go/eritum Nords. 731 0,2 

Cosm orium punctula tum Bréb. 731 0,2 

Cosmorium regnel/ii Wille 731 0,2 7.869 1,0 9.852 0,7 6.972 1,0 

Cosm orium regnesii Reinsch 6.157 0,5 11.620 1,7 

Cosmorium reniforme (Ralfs) Archer 2.324 0,3 

Cosmorium vexa tum Wesl 1.231 O, 1 

Cosmorium spp 2.557 0,9 6.295 0,8 4.926 0,4 9.296 1,4 

Euasfrum obruptum Nord s. 4.648 0,7 



cont. de julho de 2001 

Gonatozygon brebissonii De Bary 2.463 0,2 11.620 1,7 

Gonatozygon monotaenium De Bary 1.231 0,1 

Hyalotheca dissiliens (Sm.) Bréb. ex Ralfs 67.397 9,8 

Mougeotio spp 32.019 2.4 9.796 1,4 

P/eurotenium ehrenbergii (Bréb.) De Bary 365 0,1 1.574 0,2 1.231 0,1 2.324 0,3 

Spyrogyro spp 2.463 0,2 

Staurostrum d ilato /um Ehr. 1.231 0,1 2.324 0,3 

Stauraslrum orbiculare (Ehr.) Ralfs 1.231 0,1 2.324 0,3 

Stourostrum quodrangulore Nordsl. 731 0,2 11.620 1,7 

Stourostrum sebo/di Reinsch 731 0,2 

Stourostrum telrocerum Rolfs 2.324 0,3 

Staurostrum trifidum Nordsl. 3.148 0.4 2.324 0,3 

Stauroslrum spp 365 0,1 1.231 0,1 2.324 0,3 

Slaurodesmus comiculatus (Lund.) Teil. 2.324 0,3 

Staurodesmus cuspidotus (Bréb. ex Ralfs) Teil. 365 0,1 

Staurodesmus dejectus (Bréb.) Teil. 365 0,1 

Staurodesmus dickei (Rolfs) lill. 4.648 0,7 

Stourdesmus lobotus (Bõrg.) Bourr. 1.231 0,1 

Staurodesmus mamillotus (Nordsl .) Te il. 365 0,1 

Stourodesmus wondoe (Racib.) Bourr. 365 0,1 

CHLOROPHYCEAE 

Ankistrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 1.231 O, 1 

Botryococcus protuberons Wesl & Wesl 365 0,1 

Characium rostrotum Reinh. 2.463 0,2 4.648 0,7 

Charocium sp 7.389 0,5 

Chlomydomonos sp 365 0,1 1.574 0,2 3.694 0,3 

Closteriopsis aciculoris (G.M. Sm.) 2.324 0,3 

Coelastrum pseudomicroporum Korsi. 1.231 0,1 

Coleochaete irregularis (Prings.) 1.231 0,1 2.324 0,3 

Eudorino elegons Ehr. 365 0,1 

Gloeocystis vesiculoso Nõg. 731 0,2 1.574 0,2 2.463 0,2 18.592 2,7 

Monorophidium contortum (Thur. ex Bréb.) Kom.-Legner 365 0,1 1.231 0,1 

Monoraphidium griffthii (Berl<.) Kom.-legner 1.231 0,1 

Oocystis solitario Will. 365 0,1 

Pediostrum tetros (Ehr.) Rolfs. 1.231 O, 1 

Scenedesmus bicaudolus (Honsg.) Chod. 365 0,1 

Secenedesmus bijugus (Turp.) Külz. 365 0,1 1.231 0,1 

Scenedesmus denticulotus Loger. 365 0,1 

Scenedesmus ecomis Chod. 365 0,1 

Sphoerocystis schroeteri Chodol 3.1 48 0,4 

OEOOGONIOPHYCEAE 

8ulbochoete cf. pygmoeo Pring. 4.384 1,5 1.231 0,1 

Oedogonium inconspicuum Him. 30.787 2,3 18.592 2,7 

Oedogonium spp 2.192 0,7 50.491 3,7 20.916 3,0 

CYANOPHYCEAE 

Lyngbyo lorgerheinii Gom. 2.324 0,3 



cont. de julho de 2001 

Nosfoc sp 16.~ 1,2 2.324 0,3 

Oscilloforio sp/endido Grev. ex Gom. 365 0,1 

Osci/Joforio spp 2.324 0,3 

Pseudoonoboeno sp 731 0,2 4.648 0,7 

CRYPTOPHYCEAE 

Chroomonos spp 2.923 1,0 2.463 0,2 

Cryptomonos ovoto Ehr. 1.096 0.4 1.231 0,1 4.648 0,7 

Crypfomonos sp 1 1.231 0,1 

Crypfomonos spp 1.096 0,4 4.721 0,6 4.648 0,7 

EUGLENOPHYCEAE 

Eugleno spp 365 0,1 2.324 0,3 

Trochellomonos volvocino Ehr. 365 0,1 

CHRYSOPHYCEAE 

Dinobryon sertulorio Ehr. 6.972 1,0 

Rhipidodendron cf. hux/eyi Kent 1.231 0,1 

Solpingoeco spp 1.231 0,1 

DINOPHYCEAE 

Peridinium sp 365 0,1 

XANTHOPHYCEAE 

Ophiocytium copifotum Wolle 731 0,2 

TOTAL 29&.099 100,0 &15.236 100,0 1.349.719 100,0 687.919 100,0 



Tabela 48- Densidade Total (ind./c m2) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês de 
agosto d e 2001 nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral nas estações 1 (entrada) e 2 (meio ). 

PERIFfTON - AGOSTO DE 2004 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Tóxons 1 2 1 2 

BACILLARJOPHYCEAE lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) 

!Achnanthídíum mínutíssímum (Külz.) Czom. 303.67~ 80,9 79.727 65,9 460.127 69,5 74.760 21,5 

!Anoeomoneis vítrea (Grun.) Ro ss 4.12C 1,1 792 0,7 8.764 1,3 24.920 7,2 

fAu/acoseira ambíguo (Grun.) Sim. vor. a mbíguo 1.096 0,2 

!Aulacoseíra dístons (Ehr.) Sim. 1.177 0,3 528 0,4 

IA. granula ta (Ehr.) Sim. vor. angustissima (O.Müii.)Sim. 1.177 0,3 264 0,2 1.096 0,2 

fAu/ocoseíra gra nulo ta (Ehr.) Sim. var. granulata 589 0,2 3.287 0,5 

'Aulacoseira herzogii (Lemm.) Sim. 1.096 0,2 

f>.ulacoseira ítalica (Ehr.) Sim. vor. italica 264 0,2 

Cyclotel/a stel/igera Cleve & Grun. 589 0,2 528 0,4 

Cymbella affínis Külz. 589 0,2 1.096 0,2 

'f::ymbel/a mesiana Choln. 589 0,2 1.096 0,2 2.492 0,7 

Cymbella m icrocephala Grun. var. mícrocepha/a 264 0,2 1.096 0,2 

Cymbella minuta Hilse ex Ra b. 7.651 2,0 1.848 1,5 3.287 0,5 8.722 2,5 

p esmogonium cl. Kurziana 1.177 0,3 

Diploneis subovalis C I. 1.246 0,4 

ncyonema grocile Rabh. 589 0,2 264 0,2 

Encyonema perpusillum (A. Cl.) D.G. M a nn 1.1 77 0,3 

Euno tia asterionelloides Husl. 1.096 0,2 

uno fia cam e/us Ehr. 589 0,2 264 0,2 1.096 0,2 23.674 6,8 

Eunotia díodon Ehr. 8.722 2,5 

!funotía flexuosa (Bréb.) Küfz. 3.287 0,5 3.738 1,1 

Eunotia monodon Ehr. 1.096 0,2 1.246 0,4 

IEunotia naegelíí Migula 1.246 0,4 

Eunotia spp 11.182 3,0 26.400 21,8 2. 191 0,3 13.706 3,9 

Fragiloria capucina Desm . 589 0,2 792 0,7 2. 191 0,3 3.738 1,1 

lcrogilaria crotonensis Kitt. 589 0,2 1.246 0,4 

Frustulia rhomboídes (Ehr.) De Toni 589 0,2 1.096 0,2 1.246 0,4 

jGomphonemo ougur Ehr. vor. tvrris (Ehr.) 1.246 0,4 

Gomphonemo gracile Ehr. 1.096 0,2 4.984 1,4 

Gomphonema porvulum var. /ogenu/o Freng. 3.738 1,1 

Gomphonema parvulum (Külz.) vor. parvu/um 589 0,2 2.492 0,7 

Gomphonema subtile Ehr. 589 0,2 3.287 0,5 1.246 0,4 

!Melosíra /íneoto (Dill.) C. Ag. 1.096 0,2 

Navícu/a virid ula (Külz.) Ehr. 1.766 0,5 2. 19 1 0,3 9.968 2,9 

INitzschio ocicularis (Külz.) W.Sm. 2.943 0,8 1.320 1,1 27.389 4,1 38.626 11,1 

INítzschía íntermedía Hanfz. 1.096 0,2 

Nífzschío po/ea (Küfz.) W.Sm. 589 0,2 1.096 0,2 1.246 0,4 

Pínnularia acrosphaeria Rab. 1.246 0,4 

Pínnu/aria neomajor Kra m. 264 0,2 

~ynedra a c us Külz. v ar. acus 2.354 0,6 528 0,4 14.242 2,2 4.984 1.4 

Synedra delícatíssima W.Sm. 589 0,2 6.230 1,8 

Synedra rumpens Küfz. 3.531 0,9 528 0,4 8.764 1,3 6.230 1,8 



cont. de agosto de 2001 

~ynedra ulna (Nilz.) Ehr. 264 0,2 8.764 1,3 1.246 0,4 

ZYGNEMAPHYCEAE 

C/osterium spp 264 0,2 1.246 0,4 

jcosmarium excavotum Nords. 1.246 0,4 

Cosmorium granotum Bréb. ex Rolfs 1.246 0,4 

~osmorium morgoritotum (lund) Roy & Biss. 264 0,2 

~osmarium cf.naegelionum Bréb. 2.191 0,3 4.984 1.4 

Cosmorium pseudoconnotum Nords. 1.177 0,3 1.246 0,4 

Cosmorium regnellii Wille 2.943 0,8 792 0,7 9.968 2,9 

Cosmorium regnesii Reinsch 1.766 0,5 2.492 0,7 

Cosmorium vexotum Wesl 1.246 0,4 

Cosmorium spp 2.943 0,8 1.096 0,2 4.984 1.4 

Euostrum obruptum Nords. 264 0,2 

cuastrum cf. gloziovii Borges. 1.096 0,2 

uostrum sp 589 0,2 

Gonotozygon brebissonii DeBary 8.764 1,3 7.476 2.2 

Microsterias truncoto (Corda) Bréb. ex Rolfs 1.246 0.4 

Mougeotio spp 1.246 0.4 

Pleurotenium cf. trobeculo (Ehr.) ex Nageli 1.246 0,4 

~pondylosium ponduriforme (Heim.) Teil. 589 0,2 1.246 0.4 

Staurostrum dilotatum Ehr. 1.096 0,2 1.246 0.4 

Stauroslrum honlzschii Reinsch 264 0,2 

~taurostrum orbiculore (Ehr.) Ralfs 1.096 0,2 

~tauraslrum pseudotelrocerum (Nords.) Wesl & Wesl 1.096 0,2 

Slauroslrum punctulolum (Bréb.) Ralfs 1.246 0.4 

Slouroslrum seligerum Cleve 1.246 0.4 

Stouroslrum lelrocerum Ralfs 1.766 0,5 

Slauroslrum trifidum Nordsl. 264 0,2 2. 19 1 0,3 1.246 0.4 

f:>louraslrum spp 1.096 0,2 

jstaurodesmus comicu/olus (lund.) Teil. 1.177 0,3 

jstourodesmus cuspidolus (Bréb. ex Rolfs) Teil. 1.1 77 0,3 3.738 1.1 

~taurodesmus d ejeclus (Bréb.) Teil. 2.492 0,7 

jstourodesmus dickei (Ralfs)lill. 589 0,2 2.191 0,3 

jstaurodesmus mucronulotus (Borge) Teil. 1.246 0.4 

jstaurodesmus sp 589 0,2 

Teilinguia granulo lo (Roy el Biss.) Bourr. 589 0,2 

Zygnemo sp 1.096 0,2 

CHlOROPHYCEAE 

!,Ankislrodesmus densus Kors. 1.246 0.4 

!Ankislrodesmus spírolis (Tumer) l emm. 1.096 0,2 

!Aphonochoete repens A. Braun 1.246 0.4 

Bolryococcus brounii Külz. 3.738 1,1 

Bolryococcus profuberons Wesl & West 1.246 0,4 

Chlomydomonos sp 5.478 0,8 1.246 0,4 

Closteriopsis o c icu/oris (G.M . Sm.) 589 0,2 264 0,2 2.191 0,3 1.246 0,4 

Coe/oslrum pseudomicroporum Korsi. 264 0,2 



cont. d e a gosto de 2001 

Coleochoete scutoto Bréb. 1.246 0,4 

Coleochoete sp 2.191 0,3 

Eudorino elegons Ehr. 589 0,2 1.246 0,4 

Kirchneriello obeso (W. Wesl) Schm. 1.096 0,2 

!Monorophidium contortum (lhur. ex Bréb.) Kom.-
589 0,2 2. 191 0,3 1.246 0.4 Legner 

Monorophidium griffthii (Berk.) Kom.-Legner 1.246 0,4 

Pediostrum te tros (Ehr.) Rolls. 1.177 0,3 1.096 0,2 

Scenedesmus bicoudotus (Honsg.) Chod . 589 0,2 

Secenedesmus bijugus (Turp.) Kütz. 589 0,2 1.096 0,2 1.246 0,4 

Scenedesmus ecomis Chod. 1.096 0,2 1.246 0,4 

Scenedesmus quodricoudo (Turp.) Bred. sensu Chod. 264 0,2 1.096 0,2 

Schroederio setigero (Schroed.) Lemm. 1.096 0,2 

:)chroederio plonctonico (Siw jo) 1.096 0,2 1.246 0.4 

Sphoerocystis schroeteri Chodot 4.382 0,7 

OEDOGONIOPHYCEAE 

Bulbochoete cl. nono WiH. 3.287 0,5 

Bulbochoete spp 264 0,2 1.246 0,4 

Oedogonium inconspicuum Hirn. 3.531 0,9 32.866 5,0 

pedogonium spp 1.766 0,5 1.848 1,5 3.287 0,5 9.968 2,9 

CYANOPHYCEAE 

lyngbyo lorgerheinii Gom. 4.382 0,7 

Nostoc sp 4.382 0,7 6.230 1,8 

CRYPTOPHYCEAE 

Cryptomonos morsonii Skujo 2. 191 0,3 

Cryp tomonos sp 1 264 0,2 

Cryptomonos spp 1.246 0,4 

EUGLENOPHYCEAE 

Eugleno spirogyro Ehr. 264 0,2 

Eugleno spp 264 0,2 

Phocus curvicoudo Swir. 264 0,2 

rrrochellomonos hispida (Perly) Stein emend. De fi. 1.246 0,4 

Trochellomonos volvocino Ehr. 589 0,2 1.246 0,4 

TOTAL 375.471 100,0 120.911 100,0 661.707 100,0 347.635 100,0 



Tabela 49 - Densidade Total (ind./cm2 ) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês de 
setembro de 2001 nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral nas estações 1 (entrada) e 2 (meio). 

PERIFhON - SETEMBRO DE 2001 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Tóxons 1 2 1 2 

BACILLARIOPHYCEAE lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) 

Achnonthes lonceo/oto (Bréb.J Grun. vor. lonceoloto 862 0,3 

Achnonthidium minutissimum (Kütz.) Czorn. 198.245 86,0 12.243 35.4 183.599 64,7 19.074 10,2 

Amphip/euro lindheimeri Grun. 390 0,2 

Anoeomoneis vitreo (Grun.) Ross 780 0,3 

Aulocoseiro distons (Ehr.) Sim. 390 0,2 197 0,6 

Aulocoseiro granulo to (Ehr.) Sim. vor. granulo to 1.724 0,6 

IA granulo to (Ehr.) Sim. vor. ongustissimo (O.Müll.) Sim. 390 0,2 2.586 0,9 

jAutocoseiro itolico (Ehr.) Sim. var. itolica 395 1,1 

Cyclotella stelligera Cleve & Grun. 390 0,2 862 0,3 

Cymbello mesiono Choln. 390 0,2 197 0,6 2.586 0,9 3.289 1,8 

Cymbel/o microcepho/o Grun. vor. microcepholo 4.293 1.9 862 0,3 

jcymbella minuto Hilse ex Rab. 1.561 0,7 197 0,6 1.973 1,1 

IEunotio comelus Ehr. 1.973 1,1 

Eunotio diodon Ehr. 1.315 0,7 

IEunotia flexuosa (Bréb.) Kütz. 1.724 0,6 

IFunotia noegelii Migula 658 0,4 

IEunotia pectinolis (Dillw.) Rab. 658 0.4 

Eunotia spp 4.293 1,9 8.491 24,6 4.310 1,5 5.919 3,2 

Frogilorio cop ucino Desm. 4.542 13,1 3.448 1,2 

'"ragilorio crotonensis Kitf. 2.631 1,4 

Fragilorio spp 658 0.4 

~omphonemo augur Ehr. vor. turris (Ehr.J 658 0,4 

Gomphonemo gracile Ehr. 390 0,2 197 0,6 862 0,3 

Gomphonemo porvulum vor.logenulo Freng . 1.724 0,6 658 0,4 

Gomphonema sub file Ehr. 1.315 0,7 

Gomphonemo spp 780 0,3 

Gyrosigmo spencerii (Quek) Grilf. & Henfr. 862 0,3 

!Metosiro lineoto (Dill.) C . Ag. 862 0,3 

~elosiro varions C.A.Ag. 862 0,3 

INoviculo spp 2.586 0,9 658 0.4 

Nitzschio ociculoris (Kütz.) W.Sm. 2.341 1,0 1.382 4,0 16.377 5,8 58.537 31,2 

jNitzschio omphibio Grun. 658 0.4 

!Nitzschio intermedio Hantz. 658 0.4 

INitzschia polea (Kütz.) W.Sm. 39C 0,2 

Pinnuloria neomajor Kram. 39C 0,2 

Pinnuloria spp 658 0.4 

~ynedro ocus Külz. var. ocus 780 0,3 987 2,9 6.034 2.1 1.973 1.1 
~ynedro delicatissima W.Sm. 658 0.4 

~ynedro rumpens Kütz. 390 0,2 790 2,3 862 0,3 

Synedra ulno (Nitz.) Ehr. 39( 0,2 592 1,7 862 0,3 



cont. de setembro de 2001 

ZVGNEMAPHYCEAE 

Closterium setaceum Ehr. ex Ralfs 651: 0.4 

Cosmarium abbreviatum Rac. 862 0,3 

Cosmarium meneghinnii Bréb. ex Ralfs 862 0,3 

Cosmorium moerlianum Lütke. 862 0,3 

Cosmorium pseudoconnotum Nords. 390 0,2 862 0,3 658 0.4 

~osmarium regnellii Wille 780 0,3 1.724 0,6 1.315 0,7 

Cosmorium regnesii Reinsch 658 0,4 

Cosmorium spp 780 0,3 197 0,6 3.448 1,2 5.26:; 2,8 

~uoslrum sp 862 0,3 

Gonotozygon brebissonii De Bary 658 0,4 

/'-iicroslerios trunco la (Corda) Bréb. ex Ralfs 658 0,4 

/'-1. trunca ta (Corda) Bréb. ex Ralfs var. pusilfa Wesl 862 0,3 

~ougeotio spp 658 0,4 

Pleurotenium ehrenbergii (Bréb.) De Bory 65S 0,4 

~pondylosium ponduriforme (Heim.) Teil. 1.973 1,1 

~tourastrum ombigum Tur. 390 0,2 658 0,4 

~tourastrum osterios Nyg. 65S 0,4 

Staurastrum dilotatum Ehr. 862 0,3 1.315 0,7 

Staurastrum hagmannii Gõn. 780 0,3 

Staurastrum quadrangulore Nordsl. 390 0,2 1.724 0,6 658 0,4 

Staurostrum tetracerum Ralfs 390 0,2 2.631 1,4 

Staurastrum trifidum Nordsl. 390 0,2 

Staurastrum spp 658 0.4 

Stourodesmus comiculotus (Lund.) Teil. 658 0,4 

Staurodesmus dickei (Ralfs) lill. 3.946 2,1 

Stourodesmus momillotus (Nordsl.) Teil. 862 0,3 658 0,4 

Zygnemo sp 2.172 6,3 

CHLOROPHYCEAE 
,I 

!Ankistrodesmus densus Kors. 65S 0,4 

!Ankistrodesmus fusiformis Cord a sensu Kors. 1.724 0,6 1.315 0,7 

jAphonochoete repensA. Braun 197 0,6 

Botryococcus braunii Kütz. 390 0,2 197 0,6 

Botryococcus protuberons Wesl & West 658 0,4 

Characium roslrotum Reinh. 1.315 0,7 

Chaetosphaeridium globosum (Nordsl.) Kleb. 1.315 0,7 

Chlamydomonos sp 3.122 1,4 3.946 2,1 

~losteriopsis acicularis (G.M. Sm.) 862 0,3 658 0,4 

Coelastrum asleroideum De Nolaris 658 0,4 

Coelaslrum pseudomicroporum Korsi. 862 0,3 

udorina elegons Ehr. 39C 0,2 

/'-ionoraphidium arcua lum (Kors.) Hind. 39C 0,2 

~· contortum (Thur. ex Bréb.) Kom.-legner 39C 0,2 862 0,3 

Oonephris obesa (W.Wesl.) Foi! 658 0,4 

Pediastrum duplex Meyen 862 0,3 

~cenedesmus ecomis Chod. 780 0,3 862 0,3 



cont. de setembro de 2001 

Scenedesmus quadricauda (Turp.) Bred. sensu Chod. 862 0,3 6~ 0.4 

Sphaerocysfis schroeferi Chodal 592 1,7 

OEOOGONIOPHYCEAE 

Bulbochaefe spp 39C 0,2 197 0,6 862 0,3 

pedogonium inconspicuum Hirn. 3.122 1.4 12.068 4,3 

Oedogonium reinschii Roy 13.154 7,0 

Oedogonium spp 592 1,7 12.068 4,3 16.443 8,8 

CYANOPHYCEAE 

~osfoc sp 862 0,3 7.893 4,2 

CRYPTOPHYCEAE 

Chroomonos spp 39C 0,2 862 0,3 1.973 1,1 

Cryptomonos ovo to Ehr. 862 0,3 

Cryptornonos sp 1 1.315 0,7 

Cryptomonos spp 1.973 1,1 

EUGLENOPHYCEAE 

Phocus curvicoudo Swir. 197 0,6 

rrochel/omonos hispido (Perty) Stein emend. Defl. 862 0,3 

Trochellomonos volvocino Ehr. 1.315 0,7 

CHRYSOPHYCEAE 

Dinobryon bovoric um (Scül1) Lemm. 658 0.4 

XANTHOPHYCEAE 

Ophiocyfium copitotum Wolle 658 0,4 

etroedriello po lycloris Sl<uja 658 0.4 

TOTAL 230.636 100,0 34.557 100,0 283.588 100,0 187.449 100,0 



Tabela 50- Densidade Total (ind./cm2) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês d e 
outubro de 2001 nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral nas estações l (entrada) e 2 {meio). 

PERIFfTON - OUTUBRO DE 2001 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Tóxons 1 2 1 2 

BACILLARIOPHYCEAE lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) 

Achnanlhidium minulissimum (Külz.) Czam . 756.975 74,9 57 1.858 69,9 265.663 39,6 77.199 20,2 

Anoeomoneis vitrea (Grun.) Ross 4.414 0.4 7.239 0,9 12..405 1,8 16.543 4,3 

Cymbella affinis Kütz. 9.303 1.4 2.206 0,6 

Cymbella mesiana Cho1n. 5.514 1.4 

Cymbella microcephala Grun. var. microcephala 4.414 0.4 6.334 0,8 49.618 7.4 14.337 3,8 

Cymbella minuta Hilse ex Rab. 4.414 0.4 4.524 0,6 6.202 0,9 11 .028 2,9 

Cymbella spp 905 0,1 

Cymbel/a tumida (Bréb. ex Külz.) VonHeurck 1.034 0,2 

Desmogonium cf. Kurziona 905 0,1 

Encyonemo grocile Robh. 1.810 0,2 1.034 0,2 1.103 0,3 

Encyonemo p erpusillum (A. Cl.) D.G. Monn 2.207 0,2 4.524 0,6 1.034 0,2 1.103 0,3 

Eunolia camelus Ehr. 1.103 0,3 

Eunolio flexuosa (Bréb.) Kütz. 1.034 0,2 1.103 0,3 

Eunolia monodon Ehr. 2.207 0,2 1.103 0,3 

Eunolia noegelii Migulo 1.103 0,3 

Eunolia spp 64.001 6,3 43.432 5,3 6.20:l 0,9 3.309 0,9 

Fragilorio copucino Desm. 2.207 0,2 9.953 1,2 47.551 7,1 1.103 0,3 

Fragilorio crolonensis Kilt. 37.518 3,7 43.432 5,3 2.067 0,3 

Frustu/io rhomboides (Ehr.) De Toni 1.034 0,2 

Gomphonemo ougur Ehr. 905 O, 1 

Gomphonema augur Ehr. var. funis (Ehr.) 8.828 0,9 

Gomphonemo gracile Ehr. 905 O, 1 3.309 0,9 

Gomphonema parvulum (Külz.) var. porvulum 4.524 0,6 3.101 0,5 

Gomphonemo subli/e Ehr. 905 O, 1 2.067 0,3 2.206 0,6 

Novicula schroeferii Meisl. 905 0,1 

Navicu/a viridulo (Külz.) Ehr. 2.207 0,2 2.206 0,6 

Noviculo spp 5.169 0,8 3.309 0,9 

Nitzschia acicularis (Külz.) W.Sm . 8.828 0,9 15.382 1.9 32.045 4,8 37.497 9,8 

Nitzschia polea (Külz.) W.Sm. 905 0,1 1.034 0,2 2.206 0,6 

Nifz.schio spp 1.103 0,3 

Pinnuloria brounii (Grun.) Cleve 1.034 0,2 

Slenopterobia de/icotissimo (lew.) l.-B & Krom. 1.034 0,2 

Synedro acus Külz. var. acus 11.035 1.1 25.335 3,1 19.640 2,9 2.206 0,6 

Synedro delicafissimo W.Sm . 2.207 0,2 1.810 0,2 1.034 0,2 4.411 1,2 

Synedra rumpens Külz. 2.715 0,3 105.438 15,7 78.302 20,5 

Synedra ulno (Nilz.) Ehr. 2.207 0,2 2.715 0,3 1.034 0,2 

ZYGNEMAPHYCEAE 

Aclnofoenium curcubilinium (Biss.) Tei/. 905 O, 1 

Acfnofaenium spp 905 0,1 

Closferium spp 2.206 0,6 

Cosmarium abbreviafum Roc. 1.034 0,2 

Cosmorium baileyi Wille 1.103 0,3 



cont. de outubro de 2001 

Cosmorium gronotum Bréb. ex Rolls 1.034 0,2 2.206 0,6 

Cosmorium impressulum Ell. 905 0,1 1.034 0,2 

Cosmorium morgoritotum (Lund) Roy & Biss. 1.81( 0,2 2.067 0,3 

Cosmorium pseudoconnotum Nords. 905 0,1 2.067 0,3 

Cosmorium pseudoexiguum Rac. 3.309 0,9 

Cosmorium regnellii Wille 2.207 0,2 4.524 0,6 7.720 2,0 

Cosmorium regnesii Reinsch 2.207 0,2 1.81( 0,2 7.720 2,0 

Cosmorium retusiforme (Wille) Gulw. 1.103 0,3 

Cosmorium spp 1.810 0,2 5.169 0,8 11 .028 2,9 

Euostrum obruptum Nords. 1.103 0,3 

Euostrum sp 905 0,1 2.067 0,3 

Gonotozygon oculeotum Host. 2.207 0,2 1.034 0,2 

Gonotozygon brebissonii De Bory 1.103 0,3 

Microsterios trunco to (Corda) Bréb. ex Rolfs 1.103 0,3 

Mougeotio spp 905 0,1 7.720 2,0 

Onychonemo loeve Nordsl 2.207 0,2 

Spondylosium ponduriforme (Heim.) Teil. 1.034 0,2 

Spondylosium plonum (Wolle) Wesl & Wesl 2.207 0,2 

Spyrogyro spp 2.7 15 0,3 

Sto urostrum asterios Nyg. 905 0,1 

Stourostrum dilototum Ehr. 1.103 0,3 

Stourostrum hagmonnii Gõn. 1.034 0,2 

Stourostrum orbicu/ore (Ehr.) Rolfs 2.067 0,3 

Stourastrum quadrongulore Nordsl. 1.034 0,2 

Stourostrum rotulo Nordsl. 1.103 0,3 

Stourostrum tetrocerum Rolfs 2.207 0,2 905 0,1 2.067 0,3 1.103 0,3 

Stourostrum tritidum Nordsl. 2.207 0,2 1.034 0,2 

Stourostrum spp 905 0,1 1.034 0,2 

Stourodesmus comicutotus (Lund.) Teil. 1.103 0,3 

Stourodesmus cuspidotus (Bréb. ex Ralfs) Teil. 5.169 0,8 3.309 0,9 

Staurodesmus dejectus (Bréb.) Teil. 905 0,1 

Staurodesmus dickei (Ralls) Lill. 905 0,1 

Teilinguia granula ta (Roy e t Biss.) Bourr. 1.103 0,3 

Xanlhidium subtrilobum W.& G.Wesl 2.067 0,3 

CHLOROPHYCEAE 

Ankislrodesmus densus Kors. 2.206 0,6 

Ankislrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 3.101 0,5 2.206 0,6 

Aphonochoele repens A. Braun 1.103 0,3 

Botryococcus brounii Kütz. 1.034 0,2 2.206 0,6 

Botryococcus protuberons West & Wesl 1.1 03 0,3 

Chorocium sp 2.207 0,2 2.067 0,3 

Choetosphoeridium globosum (Nordsl.) Kleb. 24.276 2.4 

Chlamydomonas sp 2.207 0,2 3.619 0.4 4.135 0,6 2.206 0,6 

Closleriopsis ocic ularis (G.M. Sm.) 1.103 0,3 

Eudorina elegons Ehr. 2.207 0,2 1.034 0,2 

Gloeocystis vesiculoso Nog. 905 0,1 



cont. de outubro de 2001 

Monorophidium contorlum (Thur. ex Bréb.) Kom.- 1.034 
Legner 

0,2 1.103 0,3 

Monorophidium griffthii (Berk.) Kom.-Legner 905 0,1 3.101 0,5 1.103 0,3 

Pediostrum letras (Ehr.) Ralfs. 1.103 0.3 

Scenedesmus ocuminotus (Lag.) Chod. 905 0,1 1.034 0,2 1.103 0,3 

Secenedesmus bijugus (Turp.) Külz. 2.067 0,3 1.103 0,3 

Scenedesmus ecomis Chod. 905 0,1 1.034 0,2 1.103 0,3 

Scenedesmus quodricaudo (Turp.) Bred. sensu 1.034 0,2 
Chod. 

OEDOGON10PHYCEAE 

Bulbochoete spp 905 0,1 4.135 0,6 1.103 0,3 

Oedogonium inconspicuum Hirn. 28.955 3,5 17.573 2,6 9.926 2,6 

Oedogonium spp 48.552 4,8 2.715 0,3 8.270 1,2 

CYANOPHYCEAE 

Aphanocapsa e/achista Wesl & Wesl 1.103 0,3 

Lyngbyo lorgerheinii Gom. 905 0,1 4.411 1,2 

Nostoc sp 7.236 1,1 2.206 0,6 

Oscillatorio spp 2.206 0,6 

Pseudoonoboeno sp 905 0,1 1.103 0,3 

CRYPTOPHYCEAE 

Chroomonos spp 2.067 0,3 

Cryptomonos ovo to Ehr. 1.034 0,2 

Cryptomonos spp 1.810 0,2 2.206 0,6 

EUGLENOPHYCEAE 

Eugleno spp 1.034 0,2 

Phocus orbiculoris Hübn. 1.103 0,3 

Trochel/omonas hispido (Perly) Slein emend. Defl. 1.103 0,3 

Trochellomono s spp 1.103 0,3 

CHRYSOPHYCEAE 

Dinobryon serlulorio Ehr. 3.309 0,9 

D1NOPHYCEAE 

Peridinium sp 2.207 0,2 1.103 0,3 

TOTAL 1.010.771 100,0 817.974 100,0 670.878 100,0 381.585 100,0 



Tabela 51 - Densidade Total (ind./cm2) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês de 
novembro de 2001 nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral nas estações 1 (entrada) e 2 (meio). 

PERIFfTON - NOVEMBRO DE 2001 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Táxons 1 2 1 2 

BACILLARIOPHYCEAE lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 

Achnonthidium minutissimum (Külz.) Czam. 30.688 28,5 78.680 25,2 45.632 19,4 1.207 

Amphipleuro lindheimeri Grun. 525 0,2 

Amphorosp 1.049 0.4 604 

Anoeomoneis vitreo (Grun.) Ross 404 0.4 709 0,2 2.098 0,9 

Aulocoseiro ambíguo (Grun.) Sim. vor. ambíguo 1.049 0,4 

A. gronuloto (Ehr.) Sim. vor. ongusfissimo (O.Mü/I.)Sim. 525 0,2 

Aulocoseira granulo to (Ehr.) Sim. var. granulo to 404 0.4 1.418 0,5 2.098 0,9 

Cyclofella meneghiniono Küfz. 709 0,2 

Cyclofe/lo sp 525 0,2 

Cyclolello sfelligero Cleve & Grun. 709 0,2 525 0,2 

Cymbello offinis Kütz. 709 0,2 

Cymbe/la mesiono Choln. 404 0.4 525 0,2 

Cymbello microcepholo Grun. vor. microcepholo 4.038 3,7 5.671 1,8 43.534 18.5 

Cymbe/lo minuto H i/se ex Rob. 2.019 1,9 2.126 0,7 2.098 0,9 1.328 

Diploneis subovolis C/. 525 0,2 

Encyo nemo grocile Robh. 525 0,2 

Encyonemo perpusi/lum (A. C/.) D.G. Monn 2.423 2,2 3.544 1,1 

E uno fio comelus Ehr. 1.211 1,1 709 0,2 2.098 0,9 

Eunofio flexuoso (Bréb.) Küfz. 1.574 0,7 

Eunofio monodon Ehr. 2.423 2,2 5.671 1,8 

Eunotio pecfinolis (Dillw.) Rob. 1.418 0,5 

Eunotio spp 8.076 7,5 91.439 29,3 11.539 4,9 1.207 

Frogiloria copucino Desm. 2.423 2,2 20.556 6.6 16.784 7,1 241 

Frogiloria crotonensis Kitt. 4.442 4,1 11 .341 3,6 14.162 6,0 

Gomphonema augur Ehr. vor. turris (Ehr.} 709 0,2 1.049 0.4 

Gomphonema brasiliense Grun. 525 0,2 

Gomphonemo groc ile Ehr. 404 0.4 709 0,2 525 0,2 121 

Gomphonemo poNulum vor. /agenula Freng . 525 0,2 

Gomphonemo poNulum (Külz.} vor. paN ulum 709 0,2 525 0,2 

Gomphonemo sub file Ehr. 808 0,7 2.098 0,9 121 

Gomphonema spp 604 

Naviculo viridu/o (Külz. } Ehr. 1.418 0,5 525 0,2 

Novicu/o spp 1.418 0,5 2.098 0,9 362 

Neidium affine (Ehr.} C/eve 709 0,2 525 0,2 

Nitzschio aciculoris (Küfz.} W.Sm. 6.057 5,6 6.379 2,0 12.588 5.4 

Nitzschio omphibio Grun. 525 0,2 

Nitzschia po/eo (Küfz.} W.Sm. 1.574 0,7 

Sfenopterobia d elico fissimo (Lew.} L -B & Krom. 525 0,2 

Synedro ocus Küfz. vor. ocus 709 0,2 525 0,2 

Synedra d elicalissimo W.Sm. 808 0,7 525 0,2 121 

Synedro rumpens Küfz. 2.01 9 1,9 7.797 2,5 4.721 2,0 

Synedro ulna (Nifz. } Ehr. 2.835 0,9 525 0,2 

AR(%) 

2,9 

1.5 

3,2 

2,9 

0,6 

0,3 

0,3 

1,5 

0,9 

0,3 



cont. de novembro de 2001 

ZYGNEMAPHYCEAE 

Acfnotaenium spp 404 0.4 

Closterium a cutum Ehr. 709 0,2 

Cosmarium boileyi Wille 1.418 0,5 525 0,2 

Cosmarium margaritatum (Lund) Roy & Biss. 808 0,7 709 0,2 121 0,3 

Cosmarium moerlianum Lülke. 709 0,2 

Cosmarium pachydermum Lund. 121 0,3 

Cosmarium pseudoconnatum Nords. 525 0,2 

Cosmarium regnellii Wille 1.418 0,5 525 0,2 121 0,3 

Cosmarium regnesii Reinsch 121 0,3 

Cosmarium reniforme (Ralfs) Archer 525 0,2 

Cosmarium spp 1.418 0,5 1.574 0,7 121 0,3 

Desmidium boileyi (Ralfs) De Bary 8.480 7,9 

Euastrum d enticulatum (Kirch.) Gay 525 0,2 

Hyalotheca dissiliens (Sm.) Bréb. ex Ralfs 10.902 10,1 

Microsterias trunca ta (Corda) Bréb. ex Rolfs 404 0.4 

Mougeotia spp 5.245 2,2 1.449 3,5 

Ne trium digitus (Ehr.) 121 0,3 

Pleurotenium ehrenbergii (Bréb.) De Bary 404 0.4 

Spondylosium panduriforme (Heim.) Tei/. 241 0,6 

Sp yrogyro spp 1.574 0,7 

Stourostrum a sterias Nyg. 525 0,2 

Staurastrum dilatotum Ehr. 404 0.4 
Stourostrum hagmannii Gon. 808 0,7 

Staurosfrum orbiculare (Ehr.) Ralfs 404 0.4 709 0,2 

Stourastrum setigerum Cleve 709 0,2 

Stourostrum telrocerum Ralfs 709 0,2 

Sfourostrum spp 1.615 1,5 

Stourodesmus dejectus (Bréb.) Teil. 404 0.4 

Stourodesmus dickei (Ralfs) U/1. 525 0,2 121 0,3 

Teílinguia granula la (Roy e t Biss.) Baurr. 808 0,7 709 0,2 

Zygnema sp 4.721 2,0 

CHLOROPHYCEAE 

Actinaslrum hantzschii 1.049 0.4 

Ankistrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 404 0.4 709 0,2 362 0,9 

Aphanochaele repens A Braun 709 0,2 

Balryococcus braunii Kütz. 404 0.4 121 0,3 

Characium rostrotum Reinh. 966 2.4 

Chlamydomonas sp 808 0,7 709 0,2 1.049 0,4 121 0,3 

Closteriopsis acicularis (G.M. Sm.) 2.835 0,9 

Coefastrum asteroideum De Notaris 404 0.4 

Coleochaete scutata Bréb. 525 0,2 

Dic tyosphaerium pulchellum Wood 525 0,2 

Eudorina e/egans Ehr. 404 0.4 

Monorophidium arcuatum (Kors.) Hind. 121 0,3 

M. confortum (Thur. ex Bréb.) Kom.-Legner 121 0,3 



cont. de novembro de 2001 

Scenedesmus acuminatus {Lag.) Chod. 525 0,2 

Secenedesmus bijugus {Turp.) Kütz. 121 0,3 

Scenedesmus ecomis Chod. 121 0,3 

Scenedesmus quadricauda {Turp.} Bred. sensu Chod. 1.418 0,5 

Sphaerocystis schroeteri Chodat 1.615 1,5 

ULOTRICHOPHYCEAE 

Uronema sp 525 0,2 

OEDOGONIOPHYCEAE 

Bulbochaete spp 5.653 5,2 2.835 0,9 6.819 2,9 

Oedogonium inconspicuum Him. 2.423 2,2 11.341 3,6 19.407 8,3 845 2,1 

Oedogonium spp 31.189 10,0 525 0,2 3.501 8,6 

CYANOPHYCEAE 

Anabaena cf. affinis (Denis et Frémy} Kom. 19.434 47,5 

Lyngbya largerheinii Gom. 1.049 0,4 241 0,6 

Nostocsp 3.147 1,3 121 0.3 

Oscillatoria sp/endida Grev. ex Gom. 404 0,4 525 0,2 

Pseudoanabaena sp 1.049 0.4 6.156 15,0 

Raphidiopsis sp 1.049 0.4 

CRYPTOPHYCEAE 

Cryptomonas erosa Ehr. 404 0.4 

Cryptomonas ovata Ehr. 525 0,2 

EUGLENOPHYCEAE 

Phac us orbic ularis Hübn. 525 0,2 

Trachellomonas curta Da Cunha emend. Def/. 709 0,2 

Trachellomonas hispida (Perty} Stein emend. Defl. 525 0,2 

Trachellomonas volvocina Ehr. 121 0,3 

DINOPHYCEAE 

Peridinium sp 709 0,2 1.574 0,7 

XANTHOPHYCEAE 

Ophiocytium capitatum Wolle 1.418 0,5 

TOTAl 107.813 100,0 312.594 100,0 234.978 100,0 40.920 100,0 



Tabela 52- Densidade Total (ind./cm2) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês de 
dezembro de 2001 nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral nas estações 1 (entrada) e 2 (meio). 
PERIFrroN - DEZEMBRO DE 2001 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Tóxons 1 2 1 2 

BACilLARIOPHYCEAE lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) 

!Achnanfhidium minufissimum (Külz.) Czam. 89.215 42,6 43.641 28,8 125.113 48.4 1.555 1.4 

~mphorasp 85C 0,6 273 0,1 

~oeomoneis vítrea (Grun.} Ross 2.335 1' 1 1.134 0,7 546 0,2 

Cyclofel/a stelligera Cleve & Grun. 467 0,2 567 0.4 546 0,2 1.037 0,9 

k:ymbella affinis Külz. 273 O, 1 

Cymbella mesiono Choln. 1.401 0,7 546 0,2 5.183 4,7 

Cymbella microcephala Grun. var. microcephola 31.529 15,1 2.834 1,9 47.532 18,4 

Cymbella minuta Hilse ex Rab. 3.270 1,6 1.639 0,6 30.063 27,1 

Encyonemo gracile Rabh. 1.168 0,6 1.134 0,7 518 0,5 

Encyonemo perpusillum (A Cl.} D.G. Mann 934 0,4 1.134 0,7 546 0,2 1.037 0,9 

Eunotio camelus Ehr. 518 0,5 

Eunotio flexuosa (Bréb.} Kütz. 701 0,3 1.134 0,7 

unotio monodon Ehr. 234 0,1 

Eunotio pectinolis (Dillw.} Rob. 283 0,2 

Eunotia spp 20.319 9,7 30.322 20,0 1.912 0,7 1.037 0,9 

Fragilaria capucina Desm. 4.204 2,0 18.137 12,0 2.732 1,1 

Fragilaria crotonensis Kitt. 5.668 3,7 

Gomphonema angustatum (Kütz.} Rab. 283 0,2 

Gomphonema ougur Ehr. vor. lurris (Ehr.} 467 0,2 518 0,5 

Gomphonema gracile Ehr. 283 0,2 

Gomphonema porvulum (Kütz.} vor. porvu/um 467 0,2 

Gomphonemo porvulum vor. /agenu/a Freng. 234 O, 1 

pomphonema sp I 546 0,2 

Gomphonema subtile Ehr. 3.97C 1,9 2.459 1.0 1.037 0,9 

INavicula spp 934 0,4 28:: 0,2 1.093 0,4 

jNeidium affine {Ehr.} Cleve 1.868 0,9 567 0,4 1.366 0,5 

Nitzschia acicu/oris (Kütz.} W.Sm. 5.839 2,8 2.267 1,5 273 0,1 

Nitzschia amphibia Grun. 234 0,1 5 18 0,5 

Nitzschia polea (Kütz.} W.Sm. 234 0,1 273 0,1 

Pinnulario acrosphaerio Rab. 234 0,1 283 0,2 

Pinnulorio neomojor Kram. 234 o, 1 

Stenopterobia d elicatissima {lew.} L-8 & Kram. 234 O, 1 

~ynedra acus Kütz. var. ocus 567 0,4 

Synedra delicatissima W.Sm. 467 0,2 1.134 0,7 273 O, 1 518 0,5 

~ynedra rumpens Kütz. 2.569 1,2 1.700 1 '1 546 0,2 

Synedra ulna (Nitz.} Ehr. 273 0,1 

lYGNEMAPHYCEAE 

~ctnotoenium spp 283 0,2 

Cosmoríum abbreviotum Roc. 467 0,2 

Cosmoríum boileyi Wílle 234 O, 1 273 0,1 

Cosmarium gronotum Bréb. ex Rolfs 5 18 0,5 

Cosmaríum margoritatum {lund} Roy & Biss. 234 0,1 



cont. de dezembro de 2001 

Cosmorium pochydermum Lund. 518 0,5 

Cosmorium pseudoconnolum Nords. 234 0,1 273 0,1 

Cosmorium pseudoexiguum Roc. 234 0,1 

Cosmorium regnellii Wílle 701 0,3 1.639 0,6 1.037 0,9 

Cosmorium regnesii Reinsch 2.267 1.5 
Cosmorium reniforme (Rolfs} Archer 234 0,1 283 0,2 273 0,1 1.555 1.4 

Cosmorium vexotum West 234 0,1 273 O, 1 518 0,5 

Cosmorium spp 1.635 0,8 283 0,2 273 O, 1 518 0,5 

Desmidium boileyi (Rolfs} De Bory 6.234 4,1 

Euostrum obruptum Nords. 518 0,5 

Gonotozygon monotoenium De Bory 234 O, 1 

Gonotozygon pilosum Wolle 283 0,2 

Hyolotheco dissiliens (Sm.} Bréb. ex Rolfs 1.700 1.1 

Vvlicrosterios laticeps Nordst. vor. loticeps 283 0,2 

Vviougeotia spp 2.569 1,2 3.967 2,6 2.732 1 '1 3.110 2,8 

Netrium digitus (Ehr.} 234 0,1 518 0,5 

Pleurotenium ehrenbergii (Bréb.} De Bory 234 0,1 

~pondylosium panduriforme (Heim.} Tei/. 1.401 0,7 283 0,2 

~pyrogyra spp 2.459 1,0 

~tourostrum as terias Nyg. 518 0,5 

Staurastrum dilatatum Ehr. 283 0,2 518 0,5 

Staurastrum hogmonnii Gon. 234 0,1 

'staurostrum orbiculare (Ehr.} Rolfs 518 0,5 

Staurostrum pseudotetrocerum (Nords.} West & West 234 0,1 

Staurastrum ro tula Nordst. 518 0,5 

Sfo urostrum te trocerum Ralfs 701 0,3 567 0,4 

Stourastrum frifidum Nordst. 467 0,2 283 0,2 

Staurodesmus dickei (Ralfs} UI/. 518 0,5 

Teilinguio gronulata (Roy et Biss.} Bourr. 4.204 2,0 

l ygnema sp 1.868 0,9 5.101 3.4 
CHLOROPHYCEAE 

Ankistrodesmus d ensus Kors. 283 0,2 

jAnkisfrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 234 0,1 518 0,5 

jAphonochaete rep ensA Braun 1.366 0,5 

Botryococcus brounii Kütz. 234 0,1 1.037 0,9 

Botryococcus protuberons West & West 518 0,5 

Chorocium rosfrafum Reinh. 234 0,1 518 0,5 

fchaetosphaeridium globosum (Nordst.} Kleb. 1.639 0,6 

Chlamydomonas sp 1.401 0,7 

Closteriopsis o c icu/oris (G.M. Sm.} 234 0,1 283 0,2 

Co/eochaete seu ta ta Bréb. 518 0,5 

Coleochoe te sp 3.824 1,5 518 0,5 

'fv1onoraphidium contortum (Thur. ex Bréb.) Kom.-Leg. 518 0,5 

M onorophidium grifffhii (Berk.) Kom.-Legner 518 0,5 

Pediasfrum letras (Ehr.) Ro lfs. 518 0,5 

Scenedesmus ocuminofus (Log.) Chod. 234 0,1 



cont. de dezembro de 2001 

Secenedesmus bijugus (Turp.) Kütz. 51~ 0,5 

Scenedesmus quodricoudo (Turp.} Bred. sensu Chod. 273 O, 1 

OEDOGONIOPHYCEAE 

Bulbochoele spp 467 0,2 850 0,6 6.556 2,5 

Oedogonium inconspicuum Him. 9.575 4,6 3.684 2,4 12.293 4,8 8.293 7,5 

Oedogonium spp 5. 138 2,5 5.384 3,6 27.590 10,7 10.885 9,8 

CYANOPHYCEAE 

!Anoboeno cf. o ffinis (Denis et Frémy) Kom. 20.215 18,2 

!Aphonocopso elochisto West & West 273 O, 1 518 0,5 

Co/olhrix brevissimo G.S. Wesl 1.037 0,9 

Lyngbyo lorgerheinii Gom. 234 O, 1 567 0,4 3.551 1,4 8.812 7,9 

iNosfoc sp 3. 11 7 2,1 2.185 0,8 

Oscillo torio sp/endido Grev. ex Gom. 234 0,1 

Oscillo torio spp 234 0,1 

Pseudoonoboeno sp 234 0,1 85C 0,6 273 0,1 

CRYPTOPHYCEAE 

Cryptomonos ovo to Ehr. 283 0,2 

Cryptomonos spp 1.093 0,4 518 0,5 

DINOPHYCEAE 

Peridinium sp 234 0,1 546 0,2 

TOTAL 209.258 100,0 151.611 100,0 258.421 100,0 110.922 100,0 



Tabela 53- Densidade Total (ind./c m2) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês de 
ja neiro de 2002 nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral nas estações 1 (entrada) e 2 (meio). 

PERIFfTON - JANEIRO DE 2002 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Tóxons 1 2 1 2 

BACILLARIOPHYCEAE lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%} lnd./cm2 AR(%} lnd./cm2 AR(%) 

!Achnonthidium minutissimum (Külz.) Czorn. 11 4.006 16,5 125.552 12,0 47.796 11.7 6.637 5,1 

IAnoeomoneis serions (Bréb. ex Küfzl C I. 851 0,1 

IAnoeomoneis vitreo IGrun.) Ross 22.121 3,2 30.50é 2,9 81.535 20,0 4.685 3,6 

Cymbello mesiono Choln. 851 0,1 1.173 0,1 1.406 0,3 781 0,6 

C. microcepholo Grun. vor. microcepholo 8.508 1,2 17.601 1,7 8.435 2,1 

Cymbello minuto Hilse ex Rob. 4.254 0,6 15.254 1,5 8.435 2,1 4.295 3,3 

loesmoqonium cf. Kurziono 3.52C 0,3 

Encyonemo qrocile Robh. 5.956 0,9 3.52C 0,3 1.406 0,3 390 0,3 

Encyonemo perpusillum {A. Cl.) D.G. Monn 16.165 2,3 11 .734 1,1 1.406 0,3 

IFuno tio comelus Ehr. 2.552 0.4 4.295 3,3 

Euno tio flexuoso IBréb.l Kütz. 2.552 0.4 10.56C 1,0 7.029 1,7 5.856 4,5 

E uno tio monodon Ehr. 851 0,1 1.17" 0,1 

Eunotio noeqelii Miqulo 1.1 71 0,9 

Eunotio spp 12.762 1.9 56.322 5.4 9.840 2.4 781 0,6 

IFroailorio copucino Desm. 57.854 8.4 232.330 22,3 5.623 1.4 390 0,3 

Frogilorio crotonensis Kilt. 34.882 5,1 109.125 10,5 7.029 1.7 390 0,3 

1"rustulio rhomboides (Ehr.l De Toni 1.702 0,2 1.171 0,1 

Gomphonemo o uaur Ehr. vor. turris IEhr.J 2.347 0,2 2.812 0,7 

Gomphonema brosiliense Grun. 851 0,1 3.520 0,3 

Gomphonemo grocile Ehr. 16.165 2,3 9.387 0,9 5.623 1.4 390 0,3 

Gomphonema parvulum (Kütz.J var. parvulum 6.806 1,0 15.254 1,5 1.406 0,3 

Gomphonema parvulum var. laaenula Frena. 2.552 0,4 88.004 8.4 390 0,3 

GomQhonema spp 2.552 0.4 

IGomphonema sub file Ehr. 1.70~ 0,2 1.1 7'< 0,1 4.217 1,0 2.733 2,1 

!Navicula cryptotenella Lonae-Bert. 1.406 0,3 

Noviculo spp 4.254 0,6 2.812 0,7 390 0,3 

!Naviculo viridula {Kütz.J Ehr. 1.702 0,2 4.694 0.4 12.652 3,1 5.075 3,9 

Neidium offine {Ehr.J Cleve 25.524 3,7 39.895 3,8 26.710 6,6 1.952 1,5 

INitzschio ocic uloris {Küfz.) W.Sm. 10.209 1,5 36.375 3,5 2.812 0,7 390 0,3 

Nifzschio omphibio Grun. 851 0,1 1.1 7 0,1 

Nitzschio intermedio Hontz. 1.702 0,2 1.406 0,3 

Nifzschio pa/ea {Kütz.J W.Sm. 390 0,3 

Pinnulorio ocrosphaeria Rob. 1.406 0,3 

lstenopterobio delicotissimo (Lew.) L-8 & Krom. 851 0,1 1.17 0,1 

Stenopterobio sigmatella {Greg.) Ross 1.702 0,2 5.623 1 4 781 0,6 

ISynedra ocus Kütz. vor. o cus 1.702 0,2 

isynedro delicatissima W.Sm. 9.359 1.4 17.601 1,7 5.623 1.4 

isynedro rumpens Kütz. 2552 0.4 12.907 1,2 7.029 1,7 

Synedro ulno (Nitz.l Ehr. 6.806 1,0 9.387 0,9 

lYGNEMAPHYCEAE 

IActnotaenium curcubitinium (Biss.J Teil. 1.702 0,2 

C/osterium ocutum Ehr. 851 0,1 1.1 7 0,1 1.406 0,3 390 0,3 



cont. de janeiro de 2002 

Closterium spp 4.217 1.0 

Cosmarium maraaritatum (LundJ Roy & Biss. 1.173 0,1 1.406 0,3 

Cosmarium cf.naege/ianum Bréb. 1.702 0,2 2.347 0,2 781 0,6 

Cosmarium pachydermum Lund. 1.406 0,3 390 0,3 

Cosmarium pseudoconnatum Nords. 851 0,1 2.347 0,2 390 0,3 

Cosmarium pseudoexiquum Rac. 2.347 0,2 390 0,3 

Cosmarium ralfsii (Bréb.J 1.173 0,1 

Cosmarium regnellii Wi/le 1.702 0,2 2.347 0,2 2.812 0,7 390 0,3 

Cosmarium regnesii Reinsch 1.1 71 0,9 

Cosmarium reniforme (RalfsJ Archer 851 0,1 0.0 

Cosmarium retusiforme (Wi/leJ Gutw. 3.403 0,5 4.694 0.4 2.812 0.7 781 0,6 

Cosmarium spp 2.552 0.4 1.173 0,1 1.406 0,3 

Cy/indroscystis brebissonii Men. ex De Bary 390 0,3 

Euastrum dentic u/afum (Kirch.J Goy 390 0,3 

Gonatozygon ac uleatum Hasl. 390 0,3 

Gonotozyqon brebissonii De Bory 3.403 0,5 

Gonofozyqon m onotaenium De Bory 851 0,1 

Gonotozygon pilosum Wolle 851 0,1 390 0,3 

Hyototheco dissiliens (Sm.J Bréb. ex Rolfs 6.806 1,0 

Micrasterias la ticeos Nordst.vor. /oticeps 851 0,1 

Mouaeotio SPP 17.867 2,6 19.948 1,9 19.52 1 14.9 

Q nychonemo loeve Nordst 22.97 1 3,3 

Pleurotenium ehrenberaii (Bréb.J De Bory 1.173 0,1 2.812 0,7 

Spondylosium ponduriforme (Heim.} Teil. 3.403 0,5 1.406 0.3 390 0,3 

Spyrogyra spp 2.347 0,2 5.623 1.4 1.1 71 0,9 

Staurostrum dilotatum Ehr. 851 0,1 2.347 0,2 390 0,3 

Staurastrum haamannii Gon. 2.8 12 0,7 390 0.3 

Stourostrum quodrongulore Nordst. 2.552 0.4 1.173 0,1 

Stourostrum tetrocerum Rolfs 851 0.1 1.406 0,3 390 0,3 

lstaurostrum trifidum Nordst. 390 0.3 

lstourostrum SPP 851 0,1 

Stourodesmus comicula tus (Lund.} Teil. 1.406 0,3 390 0,3 

Stourodesmus deiectus fBréb.J Teil. 1.1 73 0,1 

Stourodesmus dickei (Rolfs} UI/. 85 1 0,1 390 0,3 

Stourodesmus momillotus (Nordst.J Teil. 1A06 0.3 390 0.3 

Tei/inquio qranulota (Rov et Biss.J Bourr. 4.254 0,6 

Xonthidium sp I 1.406 0.3 390 0.3 

Zyqnema sp 11 .734 1,1 5.623 1.4 2.733 2.1 

CHLOROPHYCEAE 

'Mkistrodesmus densus Kors. 1.406 0,3 390 0,3 

iAnkistrodesmus spiro/is (TumerJ Lemm. 851 0,1 390 0.3 

lAPhonochoete reoens A Braun 390 0,3 

Botryococcus brounii Kütz. 390 0.3 

Chorocium rostrotum Reinh. 851 0,1 2.812 0,7 3. 123 2.4 

Choetosphoeridium a lobosum {Nordst.} Kleb. 5.856 4.5 

Chlomydomonos sp 1.702 0,2 1.406 0,3 1.562 1.2 



cont. de janeiro de 2002 

Closterioosis acicu/oris /G.M. Sm.) 390 0,3 

Coe/osfrum osferoideum De Notoris l.lr'o 0,1 

Coleochaete scutofo Bréb. 3.123 2,4 

Co/eochoete sp 851 0,1 8.435 2,1 390 0,3 

udorina e/egons Ehr. 851 0,1 2.812 0,7 390 0,3 

Monorophidium qritffhii (Berk.) Kom.-legner 1.702 0,2 390 0,3 

Monoroohidium spp 1 . 17~ 0,1 390 0,3 

Oocystis sofitorio Wttf. 390 0,3 

Oonephris obesa /W. West.) Fott 851 0,1 390 0,3 

Pediosfrum tetros /Ehr.J Rolfs. l.lr'o 0,1 390 0,3 

Secenedesmus bijugus (Turp.) Kütz. 851 0,1 

Scenedesmus denficulofus lager. 1.406 0,3 

Scenedesmus ecomis Chod. 390 0,3 

Scenedesmus quadricauda (Turp.) Bred. sensu 
Chod. 390 0,3 

ULOTRICHOPHYCEAE 

Uronema sp 851 0,1 

OEDOGONIOPHYCEAE 

Bulbochaete spp 13.613 2,0 32.855 3,1 11 .246 2,8 2.342 1,8 

Oedoaonium inconspicuum Him. 103.796 15,1 51.629 4,9 46.390 11.4 3.904 3,0 

Oedogonium spp 87.631 12,7 26.988 2,6 4.21 7 1,0 15.226 11,6 

CYANOPHYCEAE 

lynqbya lorqerheinii Gom. 4.254 0,6 7.040 0,7 1.406 0,3 1.1 71 0,9 

Oscillatoria sp/endida Grev. ex Gom. 1.702 0,2 7.029 1,7 2.733 2,1 

Oscillotorio spp 2.55? 0.4 781 0,6 

Pseudoanabaena sp 1.952 1,5 

Schizothrix cf. friesii Gomont 390 0,3 

CRYPTOPHYCEAE 

Cryptomonas sp p 1.406 0,3 

EUGLENOPHYCEAE 

Euglena prmdma Dang. 390 0,3 

Euglena spp 851 0,1 1.406 0,3 390 0,3 

lstrombomonas a irardiana /P/ayf.) De/f. 851 0,1 

Trochellomonos hispida (Perty) Stein emend. De f/. 390 0,3 

CHRYSOPHYCEAE 

Dinobryon sertularia Ehr. 11.246 2,8 

cont. de Janeiro de 2002 

Solpingoeca spp 4.21 7 1.0 4.295 3,3 

XANTHOPHYCEAE 

Chorociopsis /ongipes (Rab.) Borzi 781 0,6 

Ophiocytium copitatum Wolle 1.952 1,5 

TOTAL 689.140 100,0 1.043.137 100,0 407.673 100,0 131.179 100,0 



Tabela 54- Densidade Total (ind./cm2) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês de 
fevereiro de 2002 nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral nas estações l (entrada) e 2 (meio) . 
PERJFfTON • FEVEREIRO DE 2002 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Táxons 1 2 1 2 

BACILLARIOPHYCEAE lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) 

Achnanthidium minutissimum (Külz.) Czarn. 172.140 32,5 148.671 26,1 39.995 6,5 2.143 1,7 

Amphorasp 2.087 0,4 4.615 0,8 

Anoeomoneis vítrea (Grun.} Ross 14.606 2,8 1.110 0,2 66.145 10,8 5.358 4,3 

Cymbella mesiana Choln. 3.130 0,6 5.548 1,0 3.077 0,5 

C. microcephala Grun. var. microcephala 9.389 1,8 19.971 3,5 16.921 2,8 1.072 0,9 

Cymbella minuta Hilse ex Rab. 17.736 3,4 17.752 3,1 19.997 3,3 3.751 3,0 

Desmogonium cf. Kurziana 3.32S 0,6 

Diploneis subovalis C/. 1.043 0,2 

Encyonema gracile Rabh. 8 .346 u 5.54é 1.0 3.077 0,5 536 0,4 

Encyonema perpusillum (A. C/.} D.G. Mann 3.13C 0,6 5.54é 1,0 

E uno tia camelus Ehr. 12.20~ 2,1 

Eunotia flexuosa (Bréb.} Kütz. 1.043 0,2 26.62S 4,7 6.153 1,0 7.501 6,0 

Eunotia monodon Ehr. 536 0,4 

Eunotia naegelii Migula 1.538 0,3 

Eunotia spp 2.08/ 0.4 17.75':1. 3,1 4.615 0,8 5.358 4,3 

lcragiloria capucina Desm. 26.08:.1 4,9 89.87 15,8 19.997 3,3 6.965 5,6 

Fragilaria crotonensis Kitt. 41.731 7,9 31.067 5.4 12.306 2,0 1.072 0,9 

IFrusfu/ia rhomboides (Ehr.} De Toni 1.53é 0,3 

Gomphonema graci/e Ehr. 6.260 1.2 5.54E 1,0 9.23C 1,5 

G. parvutum var. lagenulo Freng. 2.087 0,4 11.095 1,9 

Gomphonema spp 1.043 0,2 536 0.4 

Gomphonema sublile Ehr. 3.130 0,6 1.072 0,9 

Navicula spp 1.53é 0,3 2.679 2,1 

Navic u/a viridula (Küfz.} Ehr. 4.1 73 0,8 5.54é 1,0 7.691 1,3 11 .252 9,0 

Neidium affine (Ehr.} Cleve 52.164 9,9 29.957 5,3 70.760 11.6 6.965 5,6 

lfvitzschia aciculoris (Kütz.} W.Sm. 15.649 3,0 5.54é 1,0 3.215 2,6 

Nitzschia amphibia Grun. 1.043 0,2 

!Nitzschia polea (Kütz.} W.Sm. 1.11C 0,2 536 0.4 

~tenopterobia sigma te/la (Greg.} Ross 1.043 0,2 4.615 0,8 1.072 0,9 

Synedra acus Kütz. var. acus 3.3 29 0,6 

~nedra de/icalissima W.Sm. 3.13C 0,6 17.75'1 3,1 

Synedra rumpens Kütz. 6.260 1,2 9.986 1,8 3.077 0,5 1.072 0,9 

~ynedra ulna (Nifz.} Ehr. 1.043 0,2 1.538 0,3 

IYGNEMAPHYCEAE 

!Actnotaenium curcubitinium (Biss.} Teil. 1.043 0,2 

Closterium aciculare T. West 1.110 0,2 536 0.4 

Closterium acutum Ehr. 1.538 0,3 

Cosmorium granatum Bréb. ex Ralfs 1.043 0,2 1.110 0,2 1.538 0,3 

Cosmarium margaritatum (Lund} Roy & Biss. 4.615 0,8 

Cosmarium meneghinnii Bréb. ex Ralfs 1 .04~ 0,2 

Cosmorium moerlianum Lütke. 1.11C 0,2 

Cosmarium cf.naegelia num Bréb. 1.072 0,9 



cont. de fevereiro de 2002 

Cosmorium pseudoconnotum Nords. 1 .04~ 0,2 

Cosmorium pseudoexiguum Roc. 1.04J 0,2 3.329 0,6 

Cosmorium punctulotum Bréb. 1.110 0,2 

Cosmorium rolfsii (Bréb.} 536 0.4 

Cosmorium regnellii Wil/e 1.110 0,2 7.69 1 1,3 536 0.4 

Cosmorium regnesii Reinsch 3.13C 0,6 1.110 0,2 1.538 0,3 1.072 0,9 

Cosmorium vexolum West 1.04:3 0,2 

Cosmorium spp 2.081 0.4 2.219 0.4 3.077 0,5 

Euostrum obruplum Nords. 1.04-: 0,2 1.538 0,3 536 0.4 

Euo strum denticulolum (Kirch.} Goy 1.538 0,3 

Gonotozygon monotoenium De Bary 3.077 0,5 536 0.4 

Gonotozygon pilosum Wolle 2.087 0,4 

!Mougeotio spp 5.21~ 1,0 6. 153 1,0 9.109 7,3 

Onychonemo taeve Nordst 4.~ 0,8 

Pleurotenium ehrenbergii (Bréb.} De Bary 1.11( 0,2 

~pondylosium ponduriforme (Heim.} Teil. 8.34~ 1.6 1.538 0,3 2.143 1,7 

Spyrogyro spp 3.13C 0,6 4.~ 0,8 

~tourostrum ambigum Tur. 3.077 0,5 

~taurostrum dilatotum Ehr. 1 .04~ 0,2 1.538 0,3 536 0.4 

~tourostrum hogmonnii Gon. 3.077 0,5 536 0.4 

~taurostrum orbiculare (Ehr.} Ralfs 1.11C 0,2 

~tourostrum quadrongu/ore Nordst. 1.04~ 0,2 

~tourostrum setigerum Cleve 1.04:3 0,2 

~tourostrum tetracerum Ralfs 1.04:3 0,2 3.077 0,5 1.072 0,9 

~tauroslrum spp 1.04:3 0,2 1.072 0,9 

~taurodesmus dickei (Ralfs} UI/. 536 0.4 

~taurdesmus lobalus (BOrg.} BauiT. 1 .04~ 0,2 

!staurodesmus mamilla tus (Nordst.} Teil. 536 0.4 

~tourodesmus mucronulolus {Borge} Teil. 1.11( 0,2 1.538 0,3 

Teilinguio gronu/ata (Roy et Biss.} BouJT. 30.25~ 5.7 7.69 1 1,3 7.501 6,0 

Xanthidium sp I 536 0.4 

Zygnemasp 2. 143 1.7 

CHLOROPHYCEAE 

fAnkistrodesmus densus Kors. 1.04:3 0,2 

!Ankislrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 536 0,4 

!NJkistrodesmus spiralis (Tumer} lemm. 1.04-: 0,2 1.110 0,2 

Bolryococcus braunii Kütz. 1 .04.:~ 0,2 1.538 0,3 

Characium rostrotum Reinh. 1.538 0,3 

Chaetosphaeridium globosum (Nordst.} Kleb. 1.538 0,3 2.679 2,1 

Chlamydomonos sp 1.110 0,2 

Closteriopsis acicularis (G.M. Sm.} 3. 13C 0,6 1.538 0,3 536 0.4 

Dictyosphoerium pulchellum Wood 536 0.4 

Eudorino e/egons Ehr. 1.11( 0,2 536 0,4 

!Monorophidium conlortum {Thur. ex Bréb.} Kom.leg. 1.043 0,2 

!Monoraphidium griffthii (Berk.} Kom.-legner 1.531: 0,3 2. 143 1,7 



cont. de fevereiro de 2002 

jMonoraphidium setiforme {Nyg.} Kom.-Legner 1.538 0,3 

foonephris obeso (W.Wesf.} Fott 1.072 0,9 

Secenedesmus bijugus (Turp.} Kütz. 536 0.4 

Scenedesmus denticulotus Loger. 1.538 0,3 

!scenedesmus ecomis Chod. 2.087 0.4 2.219 0.4 1.538 0,3 536 0.4 

lsc hroederio judoyi G.M. Smith 1.04: 0,2 

OEOOGONIOPHYCEAE 

Bulbochoete spp 10.768 1.8 3.751 3,0 

Oedogonium inconspicuum Him. 34.42~ 6,5 35.50~ 6,2 87.681 14.4 4.286 3.4 

Oedogonium spp 6.26C 1,2 17.752 3,1 39.995 6,5 9.644 7,7 

CYANOPHYCEAE 

!scy tonemo sp 21.536 3,5 

Lyngbyo lorgerheinii Gom. 3.1 3C 0,6 2.219 0.4 4.615 0,8 536 0.4 

Nostocsp 35.38C 5,8 536 0.4 

Osci/lo torio gemino to Men. ex Gom. 2.087 0.4 

pscillotorio rubescens Gom. 1.043 0,2 

Oscil/otorio splendido Grev. ex Gom. 2.143 1,7 

Oscillo torio spp 3.130 0,6 I.IIC 0,2 3.077 0,5 

Pseudoonoboeno sp 4.6 15 0,8 536 0,4 

CRYPTOPHYCEAE 

Crypfomonos spp 1.04 0,2 536 0,4 

EUGLENOPHYCEAE 

Trachel/omonos volvocino Ehr. I. I IC 0,2 

Trochel/omonos spp 536 0.4 

CHRYSOPHYCEAE 

Dinobryon sertu/orio Ehr. 38.456 6,3 

:>olpingoeco spp 7.767 1.4 

DINOPHYCEAE 

Peridinium sp 536 0,4 

TOTAL 528.94C 100,0 570.297 100,0 610.689 100,0 125.377 100,0 



Tabela 55- Densidade Total (ind./cm2) e Abundância Relativa (AR)% encontrado no mês de março 
de 2002 nas Lagoas do Camargo e do Coqueiral nas estações l (entrada) e 2 (meio). 
PERIFÍTON - MARÇO DE 2002 LAGOA DO CAMARGO LAGOA DO COQUEIRAL 

Táxons 1 2 1 2 

BACILLARIOPHYCEAE lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) lnd./cm2 AR(%) 

jAchnanfhidium minutissimum (Külz.) Czarn. 33.981 29,1 7.446 18,6 4.197 5,4 2.903 1,4 

!Anoeomoneis vitrea (Grun.} Ross 2.517 2,2 1.027 2,6 2.885 3,7 968 0,5 

Cyclotella stelligera Cleve & Grun. 420 0,4 968 0,5 

Cymbella mesiana Choln. 2.937 2,5 787 1,0 

C. microcephala Grun. var. microcephala 4.615 4,0 77( 1,9 262 0,3 1.936 0,9 

Cymbella minuta Hilse ex Rab. 6.293 5.4 2.824 7,1 2.361 3,0 6.775 3,3 

jEncyonema gracile Rabh. 839 0,7 257 0,6 262 0,3 1.936 0,9 

Encyonema perpusillum (A Cl.} D.G. Mann 5.807 2,8 

Eunotia camelus Ehr. 262 0,3 

Eunotia didyma Grun. var. tuberosa Hust. 968 0,5 

Eunotia flexuosa (Bréb.} Kütz. 420 0.4 5.39~ 13,5 2.098 2,7 4.839 2,4 

jEunotia monodon Ehr. 42C 0,4 

Eunotia naegelii Miguta 3.871 1,9 

Eunotia pectinolis (Dillw.} Rab. 42C 0.4 

Eunotia spp 1.678 1,4 1.54C 3,8 1.312 1,7 13.549 6,6 

Fragilorio capucino Desm. 4.615 4,0 3.851 9,6 2.903 1,4 

Gomphonema brosiliense Grun. 262 0,3 

Gomphonema gracile Ehr. 787 1,0 968 0,5 

Gomphonema parvulum (Küfz.} var. parvulum 839 0,7 1.574 2,0 

Gomphonema sub file Ehr. 787 1,0 2.903 1,4 

Navicula viridula (Kütz.} Ehr. 1.259 1.1 1.027 2,6 2.885 3,7 968 0,5 

Neidium offine (Ehr.} Cleve 839 0,7 257 0,6 1.836 2,4 6.775 3,3 

Nifzschio acicularis (Kütz.} W.Sm. 420 0,4 257 0,6 262 0,3 

INitzschia amphibia Grun. 42C 0.4 

INitzschia poleo (Kütz.} W.Sm. 262 0,3 

Pinnularia termitina (Ehr.} Potr. 420 0.4 

Stenopterobia d elicatissima (Lew.) L-B & Kram. 262 0,3 

Stenopterobio sigmotella (Greg.} Ross 420 0,4 1.936 0,9 

jsynedro delicatissima W.Sm. 42C 0,4 1.540 3,8 

Synedra rumpens Kütz. 51 ~ 1,3 

Synedra ulna (Nitz.} Ehr. 42C 0,4 

ZYGNEMAPHYCEAE 

Closterium cf. toxon West. 262 0,3 

Cosmarium abbreviotum Rac. 262 0,3 

Cosmarium baileyi Wílle 262 0,3 968 0,5 

Cosmorium gronotum Bréb. ex Ralfs 262 0,3 

Cosmorium margaritatum (Lund} Roy & Biss. 42C 0.4 262 0,3 

Cosmorium pseudoconnotum Nords. 262 0,3 968 0,5 

Cosmorium punctulotum Bréb. 262 0,3 

Cosmorium regnellii Wílle 839 0,7 262 0,3 968 0,5 

Cosmorium regnesii Reinsch 968 0,5 

Cosmorium reniforme (Ralfs} Archer 1.936 0,9 



cont. de março de 2002 

Cosmorium vexotum West 257 0,6 

Cosmarium spp 839 0,7 257 0,6 262 0,3 2.903 1,4 

Gonotozygon aculeotum Hast. 42C 0,4 

Gonotozygon monotoenium De Bory 262 0,3 

Gonotozygon pilosum Wolle 262 0,3 

IJ;yolotheco dissiliens (Sm.) Bréb. ex Rolfs 13.005 11 ,2 

!Hyolotheco mucosa (Dillw.) Ehrg. 4.984 6,4 

Microsterias /aticeps Nordst.var. laticeps 968 0,5 

iMougeotia spp 1.312 1,7 13.549 6,6 

Pleurotenium ehrenbergii (Bréb.) De Bory 262 0,3 968 0,5 

Spondylosium panduriforme (Heim.) Teil. 420 0,4 262 0,3 

Spyrogyro spp 787 1,0 6.775 3,3 

Stourostrum asterias Nyg. 968 0,5 

~taurostrum dilatotum Ehr. 1.678 1,4 968 0,5 

~tourostrum orbicu/ore (Ehr.) Rolfs 262 0,3 

~taurostrum quadrongulore Nordst. 257 0,6 

~tourostrum rotulo Nordst. 262 0,3 

Stourostrum setigerum C/eve 968 0,5 

Stourostrum tetrocerum Rolfs 420 0,4 525 0,7 1.936 0,9 

Stourostrum trifidum Nordst. 26L. 0,3 

Stourastrum spp 257 0,6 

:>taurodesmus c uspidatus (Bréb. ex Ralfs) Teil. 262 0,3 

Staurodesmus dejectus (Bréb.) Teil. 525 0,7 

Stourodesmus momillatus (Nordst.) Teil. 257 0,6 

Teilinguio gronulato (Roy et Biss.) Bourr. 262 0,3 

Zygnemosp 2.5 17 2,2 3.672 4,7 3.871 1,9 

CHLOROPHYCEAE 

Ankistrodesmus densus Kors. 42( 0,4 

1;\nkistrodesmus fusiformis Corda sensu Kors. 257 0,6 

~nkistrodesmus spiro/is {Tumer) Lemm. 262 0,3 

Botryococcus brounii Kütz. 1.049 1,4 2.903 1,4 

Charocium rostrotum Reinh. 1.049 1,4 

Chaetosphoeridium globosum (Nordst.) Kleb. 1.049 1,4 

Chlamydomonas sp 839 0,7 1.312 1,7 24.195 11,8 

Closteriopsis ociculoris (G.M. Sm.) 257 0,6 968 0,5 

Coleochoete scutoto Bréb. 262 0,3 

Elakoto thrix virid is (Snow) Printz 1.678 1,4 

IEudorina elegons Ehr. 420 0,4 262 0,3 

Eutetromorus fottii (Hindák.) Kom. 968 0,5 

M. contortum (Thur. ex Bréb.) Kom.-Legner 420 0,4 262 0,3 

Oocyslis solitoria Witt. 262 0,3 

Oonephris obeso (W.Wesf.) Fot t 262 0,3 

Pondorina morum (Mü/1.) Bory 262 0,3 

Phytefios viridis Frenz. 420 0,4 

Secenedesmus bijugus (Turp.) Kütz. 262 0,3 



conl. de março de 2002 

Scenedesmus ecomis Chod. 262 0,3 

Scenedesmus quadricauda /Turp.) Bred. sensu 262 0,3 
Chod. 

~phaerocysfis schroeteri Chodot 839 0,7 1.312 1,7 

OEDOGONIOPHYCEAE 

Bulbochaete spp 3.776 3,2 1.027 2,6 5.508 7,1 18.388 9,0 

Oedogonium inconspicuum Him. 11.327 9,7 4.621 11.5 11 .279 14,5 18.388 9,0 

Oedogonium spp 1.67€ 1.4 2.311 5,8 3.935 5,1 

CYANOPHYCEAE 

!Anoboena spp 42C 0,4 968 0,5 

!Aphonocapsa elachista West & West 262 0,3 

Chroococcus dispersus {Keis.) Lemm. 262 0,3 

Chroococcus turgidus {KueiL) Noeg. 262 0,3 

Lyngbyo lorgerheinii Gom. 262 0,3 5.807 2,8 

Lyngbyo nordhigordhii Wille 2.098 1,8 

~ostoc cf. com eum Ag. ex Bom. et F/oh. 262 0,3 

Nosfocsp 787 1,0 16.453 8,1 

Oscillotoria rubescens Gom. 262 0,3 968 0,5 

Oscil/oforio splendido Grev. ex Gom. 257 0,6 525 0,7 

Oscillotoria spp 513 1.3 2.098 2,7 968 0,5 

Pseudoonabaena sp 839 0,7 262 0,3 968 0,5 

CRYPTOPHYCEAE 

Chroomonos ocufa Uter. 968 0,5 

Crypfomonos eroso Ehr. 262 0,3 

Crypfomonos sp 1 420 0,4 262 0,3 

Cryptomonos spp 3.356 2,9 2.054 5,1 1.836 2.4 

EUGLENOPHYCEAE 

Eugleno ocus Ehr. 1.259 1,1 257 0,6 

Eugleno proxima Dang. 26:1 0,3 

Eugleno spp 42C 0.4 257 0,6 262 0,3 

Phocus orbiculoris Hübn. 420 0,4 

Trochellomonas oblonga Lemm. 262 0,3 

Trochel/omonas volvocino Ehr. 257 0,6 

Trochellomonas spp 42( 0.4 

CHRYSOPHYCEAE 

!Salpingoeco spp 9.678 4,7 

DINOPHYCEAE 

Peridinium sp 262 0,3 968 0,5 

TOTAL 116.627 100,0 40.053 100,0 n.642 100,0 204.205 100,0 



Tabela 56. Densidade das espécies dominantes e abundantes das algas perifíticas (ind.cm-2), encontradas na estação da Lagoa do 
Camargo. 

Es~écles abundantes mar/01 abr mal jun jul ago set out nov dez Jan/02 fev mar 
1 Achnonthidi um min utissim um 10.468 157.400 94.255 11 6.848 244.397 303.673 198.245 756.975 30.688 89.215 114.006 172.140 33.981 
2 Anoeomoneis vitreo 654 4.071 1.059 1.678 2.557 4.120 780 4.414 404 2.335 22.121 14.606 2.517 
3 Cymbello mesiono 589 390 404 1.401 851 3.130 2.937 
4 Cymbello microcepholo 4.293 4.414 4.038 31.529 8.508 9.389 4.615 
5 Cymbello minuto 1.308 2.714 210 731 7.651 1.561 4.414 2.019 3.270 4.254 17.736 6.293 
6 Encyonemo perpusillum 12.212 1.059 1.177 2.207 2.423 934 16.165 3.130 
7 Eunotio come/us 35.279 2.118 420 589 1.211 2.552 
8 Eunotio spp 8.505 9.498 1.059 6.084 3.288 11.182 4.293 64.001 8.076 20.319 12.762 2.087 1.678 
9 Frogilorio copucino 73.930 107.195 7.413 7.762 731 589 2.207 2.423 4.204 57.854 26.082 4.61 5 
10 Frogilorio crotonensis 31.404 20.353 9.531 629 5.114 589 37.518 4.442 34.882 41.731 
11 Gomphonemo grocile 9.159 6.784 1.059 390 404 16.165 6.260 
12 Gomphonemo p. vor. porvu/um 11.776 16.283 530 420 589 467 6.806 839 
13 Gomphonemo subtile 589 808 3.970 1.702 3.130 
14 Neidium offine 30.183 210 1.868 25.524 52.1 64 839 
15 Nitzschio ocicu/oris 15.886 5.245 3.653 2.943 2.341 8.828 6.057 5.839 10.209 15.649 420 
16 Synedro rumpens 4.580 78.700 1.059 210 4.018 3.531 390 2.019 2.569 2.552 6.260 
17 Synedro u/no 3.271 4.071 530 420 365 390 2.207 6.806 1.043 420 
18 Desmid ium boileyi 8.480 
19 Desmidium swortzii 3.776 
20 Hyolotheco dissiliens - 213.033 10.902 6.806 13.005 
21 Mougeotio sp 654 2.569 17.867 5.216 
22 Onychonemo loeve 654 4.071 2.207 22.971 
23 Teilinguio gronuloto 589 808 4.204 4.254 30.255 
24 Zygnemo sp 1.868 2.517 
25 Chorocium sp 3.271 1.357 2.207 
26 Bulbochoete spp 390 5.653 467 13.613 3.776 
27 Oedogonium inconspicuum 2.617 33.922 18.533 1.678 3.531 3.122 2.423 9.575 103.796 34.428 11.327 
28 Oedogonium spp 12.431 28.495 4.766 420 2.192 1.766 48.552 5.138 87.631 6.260 1.678 
29 Cryptomonos spp 654 1.096 1.043 3.356 
30 Dinobryon bovoricum 3.147 
31 Dinobryon sertulorio 7.342 

Outros 34.021 71.916 18.533 18.041 29.956 31.780 14.049 70.622 14.133 17.516 88.482 77.202 21 .815 

Total 209.359 807.355 207.572 174.537 298.099 375.471 230.636 1.010.771 107.813 209.258 689.140 528.940 116.627 



Tabela 57. Densidade das espécies dominantes e abundantes das algas perifíticas (ind.cm·2), encontradas na estação 2 da Lagoa do 
Camargo. 

Eseécles abundantes mar/01 abr mal Jun Jul ago set out nov dez Jan/02 fev mar 
1 Achnanthidium minutissimum 7.896 79.168 29.462 93.124 670.445 79.727 12.243 571 .858 78.680 43.641 125.552 148.677 7.446 
2 Anoeomoneis vitrea 6.734 284 1.574 792 7.239 709 1.134 30.508 1.11 0 1.027 
3 Cymbella microcephala 264 6.334 5.671 2.834 17.601 19.971 770 
4 Cymbella minuta 2.632 1.077 421 568 1.574 1.848 197 4.524 2.126 15.254 17.752 2.824 
5 Eunotia camelus 3.367 4.827 264 709 12.205 
6 Eunotia flexuoso 658 2.104 284 1.134 10.560 26.629 5.392 
7 Eunotio spp 13.161 68.397 31.566 9.653 26.755 26.400 8.491 43.432 91.439 30.322 56.322 17.752 1.540 
8 Frogilorio capucino 131.607 454.007 50.085 3.123 792 4.542 9.953 20.556 18.137 232.330 89.872 3.851 
9 Frogilorio crotonensis 1.316 2.693 6.313 3.691 34.624 43.432 11.341 5.668 109.125 31.067 
10 Gomphonema p. vor. Jagenulo 11.187 27.467 5.471 568 88.004 11 .095 
11 Neidium affine 284 709 567 39.895 29.957 257 
12 Nitzschia ociculoris 8.418 8.801 18.886 1.320 1.382 15.382 6.379 2.267 36.375 5.548 257 
13 Synedro acus 658 852 12.591 528 987 25.335 709 567 3.329 
14 Synedro delicotissimo 2.104 1.810 1.134 17.601 17.752 1.540 
15 Synedro rumpens 21.715 23.158 2.946 1.420 528 790 2.715 7.797 1.700 12.907 9.986 513 
16 Synedro ulno 8.554 4.847 1.263 284 7.869 264 592 2.715 2.835 9.387 
17 Cosmorium spp 658 842 6.295 197 1.810 1.418 283 1.173 2.219 257 
18 Desmidium baileyi 6.234 
19 Mougeotio spp 842 905 3.967 19.948 
20 Zygnemo sp 2. 172 5.1 01 11.734 
21 Bulbochoete spp 658 264 197 905 2.835 850 32.855 1.027 
22 Oedogonium inconspicuum 9.870 17.234 3.367 6.814 28.955 11.341 3.684 51.629 35.505 4.621 
23 Oedogonium spp 23.031 27.467 2.946 1.848 592 2.715 31.189 5.384 26.988 17.752 2.31 1 
24 Cryptomonos spp 1.616 568 4.721 1.810 2.054 
25 Dinobryon sertulorio 13.060 

Outros 27.637 42.546 14.310 15.899 29.902 6.072 2.172 46.147 36.150 17.003 97.391 72.119 4.365 

TOTAL 261.239 749.676 172.561 164.103 81 5.236 120.911 34.557 817.974 312.594 151.611 1.043.137 570.297 40.053 



Tabela 58. Densidade das espécies dominantes e abundantes das a lgas perifíticas (ind.cm·2), encontradas na estação 1 da Lagoa do 
Coqueiral. 

Espécies abundantes 

1 Achnonthidium minutissimum 

2 Anoeomoneis vítreo 
3 Cymbello microcephalo 
4 Cymbe!lo minuta 

5 Eunotio comelus 

6 Eunotio didymo 
7 Eunotio flexuoso 

8 Eunotio zosuminensis 

9 E uno tio spp 

1 o Frogilorio copucina 

11 Frogi/orio crotonensis 

12 Gomphonemo grocile 
13 Gomphonemo porvulum 
14 Novicu/o viridulo 
15 Neidium offine 

16 Nitzschio ociculoris 
17 Synedro ocus 

18 Synedro de/icotissimo 
19 Synedro rumpens 

20 Synedro ulno 

21 Hyolotheco mucosa 

22 Mougeotio spp 
23 Spyrogyro spp 

24 Zygnemo sp 

25 Botryococcus brounii 
26 Chorocium rostrotum 

27 Choetosphoeridium g/obosum 

28 Chlomydomonos sp 
29 Coleochoete sp 
30 Sphoerocystis schroeteri 
31 Bulbochoete spp 
32 Oedogonium inconspicuum 

mar/01 

58.006 

853 

1.706 

1.706 

21.326 

10.236 

19.620 

14.501 

14.501 

853 

853 

1.706 

4.265 

19.620 

3.412 

5.971 

2.559 

853 

8.530 

1.706 

10.236 

853 

8.530 

abr 

8.725 

623 

1.246 

4.363 

8.725 

42.379 

6.855 

1.870 

3.116 

2.493 

1.870 

623 

2.493 

1.246 

3.739 

623 

3.739 

623 

623 

14.334 

mal 

5.897 

5.11 1 

10.221 

8.256 

2.752 

4.324 

3.145 

4.717 

1.966 

786 

5.1 11 

1.1 79 

786 

jun 

89.380 

7.724 

8.828 

12.138 

6.621 

14.345 

25.380 

4.414 

2.207 

32.000 

133.519 

19.862 

25.380 

41.932 

11 .035 

2.359 20.966 

1.179 1.103 

3.310 

1.179 1.103 

393 

17.655 

1 0.221 29.793 

jul ego set out 

669.934 460.127 183.599 265.663 

38.176 

2.463 

7.389 

1.231 

1.231 

155.168 

14.778 

8.764 

1.096 
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Continuação da 1 da Lagoa do Coqueiral 

Espécies abundantes mar/01 abr mal jun jul ego set out nov dez jan/02 fev mar 

33 Oedogonium spp 12.795 32.407 20.049 30.897 50.491 3.287 12.068 8.270 525 27.590 4.217 39.995 3.935 

34 Nostoc sp 5.971 5.609 786 5.517 16.009 4.382 862 7.236 3.147 2.185 35.380 787 

35 Oscillotorio spp 21.536 

36 Scytonema sp 3.077 2.098 

37 Cryptomonas spp 853 623 1.179 3.310 1.093 1.406 1.836 

38 Dinobryon sertuloria 2.359 11.246 38.456 

Outros 35.827 21.189 18.083 55.173 73.890 63.541 38.789 75.461 31.995 15.844 71.694 84.604 14.951 

TOTAL 267.850 170.138 112.039 603.594 1.349.719 661.707 283.588 670.878 234.978 258.421 407.673 610.689 77.642 



Tabela 59. Densidade das espécies dominantes e abundantes das algas perifíticas (ind.cm-2), encontradas na estação 2 da Lagoa do 
Coqueiral. 

Espécies abundantes mar/01 abr mal jun jul ego set out nov dez jan/02 fev mar 
1 Achnonthidium minutissimum 686 1.149 9.313 137.11 9 74.760 19.074 77.199 1.207 1.555 6.637 2.143 2.903 
2 Anoeomoneis vitreo 1.397 13.944 24.920 16.543 4.685 5.358 968 
3 Cymbello mesiono 2.324 2.492 3.289 5.514 5.183 781 
4 Cymbello microcepholo 14.337 1.072 1.936 
5 Cymbello minuto 686 821 575 1.863 2.324 8.722 1.973 11.028 1.328 30.063 4.295 3.751 6.775 
6 Desmogonium cf. Kurziono 1.642 2.873 

7 Encyonemo grocile 1.1 03 518 390 536 1.936 

8 Encyonemo perpusillum 466 1.103 1.037 5.807 
9 Eunotio comelus 274 3.447 12.572 4.648 23.674 1.973 1.1 03 518 4.295 
10 Eunotio diodon 8.722 1.315 
11 Eunotio flexuoso 6.855 3.557 1.149 6.053 16.268 3.738 1.103 5.856 7.501 4.839 

12 Eunotio noege!ii 466 1.246 658 1.1 03 1.171 3.871 
13 Eunotio zosuminensis 4.113 821 
14 E uno tio spp 2.057 5.198 1.149 6.985 37.185 13.706 5.919 3.309 1.207 1.037 781 5.358 13.549 
15 Frogilorio copucino 547 1.149 24.679 3.738 1.103 241 390 6.965 2.903 
16 Frogi!orio crotonensis 3.725 97.61 0 1.246 2.631 390 1.072 
17 Gomphonemo ougur vor. tunis 4.113 274 1.246 658 518 
18 Gomphonemo grocile 13.711 821 575 20.954 58.101 4.984 3.309 121 390 968 
19 Gomphonemo porvulum 3.428 931 2.492 
20 Gomphonemo subtile 1.246 1.315 2.206 121 1.037 2.733 1.072 2.903 
21 Novicu/o cryptocepholo 1.368 

22 Noviculo viridulo 1.724 3.259 11 .620 9.968 2.206 5.075 11.252 968 
23 Noviculo spp 274 931 658 3.309 362 390 2.679 

24 Neidium offine 1.952 6.965 6.775 
25 Nitzschio ocicu/oris 3.447 52.151 30.213 38.626 58.537 37.497 390 3.215 
26 Nitzschio poleo 2.057 547 4.022 466 2.324 1.246 2.206 390 536 
27 Stenopterobio sigmotello 781 1.072 1.936 

28 Synedro delicotissimo 3.259 4.648 6.230 658 4.411 121 518 
29 Synedro rumpens 547 6.230 78.302 1.072 

30 Cosmorium regnellii 274 1.863 6.972 9.968 1.315 7.720 121 1.037 390 536 968 

31 Cosmorium regnesii 11.620 2.492 658 7.720 121 1.171 1.072 968 

32 Cosmorium reniforme 2.324 1.555 1.936 

33 Cosmorium spp 821 931 9.296 4.984 5.262 11.028 121 518 2.903 
34 Hyolotheco dissiliens 13.038 67.397 



Continuação da estação 2 da Lagoa do Coqueiral 

Espécies abundantes mar/01 abr mal jun jul ago set out no v dez ja n/02 te v mar 

35 Mougeotia spp 3.428 4.925 10.710 9.296 1.246 658 7.720 1.449 3.110 19.521 9.109 13.549 

36 Spyrogyra spp 1.371 1.171 6.775 
37 Staurastrum tetracerum 2.324 2.631 1.103 390 1.072 1.936 

38 Staurodesmus dickei 4.648 3.946 121 518 390 536 
39 Teilinguia granuloto 1.103 7.501 
40 Zygnema sp 274 2.733 2.143 3.871 

41 Botryococcus brounii 1.371 547 575 931 3.738 2.206 121 1.037 390 2.903 
42 Chaetosphaeridium globosum 4.191 1.315 5.856 2.679 

43 Characium rostratum 2.328 4.648 1.315 966 51 8 3.1 23 
44 Chlamydomonos sp 686 274 5.171 1.246 3.946 2.206 121 1.562 24.195 

45 Coleochaete scutota 686 1.397 1.246 518 3.123 
46 Gloeocystis vesiculoso 18.592 
47 Bulbochaete spp 1.371 274 1.149 5.122 1.246 1.103 3.751 18.388 
48 Oedogonium inconspicuum 10.397 35.854 18.592 9.926 845 8.293 3.904 4.286 18.388 
49 Oedogonium reinschii 13.154 

50 Oedogonium spp 4.799 13.680 27.576 21.419 20.916 9.968 16.443 3.501 10.885 15.226 9.644 
51 Anabaena c f. offinis 19.434 20.215 
52 Anabaena spp 4.799 466 968 
53 Gleotrichia sp 3.447 
54 Lyngbya largerheinii 2.057 547 1.863 2.324 4.411 241 8.812 1.171 536 5.807 
55 Nostocsp 26.050 2.189 2.873 3.725 2.324 6.230 7.893 2.206 121 536 16.453 
56 Oscillatoria splendida 466 2.733 2.143 

57 Pseudoanoboeno sp 466 4.648 1.103 6.156 1.952 536 968 
58 Chroomonos spp 2.873 466 1.973 968 
59 Cryptomonas spp 686 274 7.469 931 4.648 1.246 1.973 2.206 518 536 
60 Trachellomonas volvocino 686 274 4.596 1.397 1.246 1.315 121 

61 Trochellomonos spp 5.745 1.397 1.103 536 
62 Salpingoeca spp 12.065 466 4.295 9.678 
63 Ophiocytium copitotum 466 658 1.952 

Outros 13.025 8.755 18.959 16.297 79.018 63.546 24.335 50.731 2.656 11 .403 18.349 16.610 13.549 

TOTAL 98.718 60.191 113.751 275.656 687.919 347.635 187.449 381.585 40.920 110.922 131.179 125.377 204.205 




